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INTRODUCCION. 

Convenc idos firmemente d e la u t i l idad q u e p res t a 

á la j u v e n t u d e l es tudio d e sus h o m b r e s cé lebres , 

d a m o s á luz esta pequeña obra d e Biografía : en ese 

estudio se a d q u i e r e i n sens ib l emen te y sin esfuerzo 

a lguno m e n t a l u n fondo m u y copioso d e ins t rucción 

en la pa t r ia h i s t o r i a , s in t e n e r q u e r e c u r r i r á tomos 

vo luminosos , ' en q u e p a r a ha l l a r u n suceso y e s -

claréófer una é p o c a , es d e n e c e s i d a d gas ta r mucho 

t iempo, a b r u m a r l a cabeza con d iser tac iones f r i a s é 

inú t i l es , y ded i ca r se a s i d u a m e n t e á u n t r a b a j o q u e 

d e otro modo se a d q u i e r e como po r via d e e n t r e t e -

n i m i e n t o . 

E l estudio in t e resan te y p rovechoso d e la b i o g r a -

fía , no solo nos da á conocer los acontec imientos 

políticos q u e c a m b i a n la faz d e u n p a í s , s ino que 

0 0 1 9 9 0 



p o r las d is t in tas fisonomías que p r e s e n t a , ha l l amos 

u n m e d i o r áp ido y seguro d e fijarlas en n u e s t r a 

m e n t e . De la m i s m a m a n e r a nos i n s t r u i m o s en los 

p rogresos m o r a l e s , in te lectuales y físicos d e una 

nac ión . Viene á ser u n a obra comple ta d e b iograf ía , 

un compend io d e sus ade lan tos cient íf icos y l i t e r a -

r ios , d e sus me jo ra s ma te r i a l e s , de l es tado y d i r e c -

ción de su fue rza y a r m a s , d e sus e l e m e n t o s d e 

p r o s p e r i d a d y d e sus e s p e r a n z a s ó desengaños . 

Nuestro c u a d r o , a u n q u e p e q u e ñ o , a b r a z a todos 

los r a m o s : en él a l t e r n a n los h o m b r e s m a s no tab les 

d e todas las épocas d e q u e b l a s o n a ó se l a m e n t a 

n u e s t r o pa í s . A l lado d e los m i l i t a r e s , se o s t e n t a n 

nues t ro s a r t i s tas ; j u n t o á u n h é r o e d e la i n d e p e n -

dencia , se h a l l a r á á u n sabio q u e ha consag rado su 

t i e m p o , su v ida y sus t a reas a l a r d u o es tud io d e las 

c iencias . No hemos a m p l i a d o n u e s t r o s t r a b a j o s , p o r -

q u e n u e s t r a obra p o r su e s p í r i t u y esencia deb ia 

ser l igera , p e r o ins t ruc t iva ; p o r q u e en el la se t r a t a 

d e p r e s e n t a r ba jo f o r m a s a g r a d a b l e s una not ic ia 

gene ra l y ú t i l d e los p r i n c i p a l e s e n t r e n u e s t r o s 

h o m b r e s c é l e b r e s , d e d i c a d a á esa j u v e n t u d q u e se 

nos p r e s e n t a os ten tando floridas e s p e r a n z a s , y en 

la q u e está c i f rado el h o n o r y el p r o g r e s o , la p r o s -

p e r i d a d y la g r andeza d e n u e s t r a p a t r i a . 

Jus to es q u e seña lemos las f u e n t e s d e que h e m o s 

sacado los da tos y not ic ias p a r a f o r m a r n u e s t r o 

Manual, q u e e n sus cor tas p á g i n a s enc ie r ra lo q u e 

se ha l la e s p a r c i d o , y cansa po r su di fus ión y d i v a -

gaciones , en m u c h a s y d i v e r s a s ob ras que t r a t a n 

d e t a n v a r i a d o s a s u n t o s , s in q u e p u e d a n p r e s e n t a r 

á la v is ta u n c u a d r o sencillo y g e n e r a l , útil v c o m -

ple to como el n u e s t r o , y cuya adquis ic ión a d e m a s 

d e ser difícil , su d i spend io ser ia excesivo. Nos h e -

m o s se rv ido d e l Diccionario universal de historia y 

de geografía, pub l i cado por los señores A n d r a d e y 

E s c a l a n t e ; de va r i a s publ icac iones p e r i ó d i c a s ; d e 

m e m o r i a s y b iograf ías suel tas ; d e a p u n t e s q u e h a n 

l legado á n u e s t r a s m a n o s d e noticias q u e se nos 

h a n c o m u n i c a d o , y d e las q u e nosotros pose íamos : 

con estos val iosos ma te r i a l e s hemos l e v a n t a d o n u e s -

t r o humi lde m o n u m e n t o á la his tor ia b iográf ica d e 

la nac ión m e j i c a n a . A lgunas veces h e m o s e x t r a c t a -

do p á r r a f o s d e aque l l a s o b r a s , ó c u a n d o lo h e m o s 

c re ído n e c e s a r i o , h a n sido copiados ín tegros ; p e r o 

s i e m p r e nos h e m o s r e s e r v a d o n u e s t r o juicio s o b r e 

l a s p e r s o n a s d e q u i e n e s h e m o s t r a t ado . 

Ojalá q u e e l éx i to d e nues t ro s t r a b a j o s c o r r e s -

p o n d a á n u e s t r a s e s p e r a n z a s , y los j ó v e n e s m e j i c a -

nos h a l l e n e n aquel los a lgún r ec r eo é ins t rucción , 



y t o m a n d o p o r mode lo d e los p e r s o n a j e s d e n u e s t r a 

Galería aquel los rasgos s u b l i m e s y heroicos , aque l l a 

cons tanc ia y a f a n p o r el e s tud io , l leguen c o n e l 

t i empo a lgunos d e ellos á colocar sus n o m b r e s , ya 

esc la rec idos , en u n luga r t a n dis t inguido como ese 

e n q u e es tán colocados sus compa t r io t a s q u e les 

p r e s e n t a m o s , y q u e se os ten tan rodeados d e la a u -

réola d e la i n m o r t a l i d a d y d e la f a m a . 

Méjico, o c t u b r e d e -1856. 

M A N U A L 

DE B I O G R A F Í A M E J I C A N A . 

A B A D I A N O ( E L P A D R E D I E G O J O S É ) , 

LITERATO JESU ITA. 

N u n c a s e p o d r á n e g a r q u e e n la c é l e b r e C o m p a ñ í a d e 
J e s ú s h a n d e s c o l l a d o t a l e n t o s e m i n e n t e s , y q u e e n t r e l o s 
j e s u í t a s d e t o d o s l o s p a í s e s s e h a l l a n h o m b r e s q u e h a n 
h o n r a d o c o n s u s i m p e r e c e d e r a s o b r a s á s u s r e s p e c t i v a s 
p a t r i a s , y p o r lo m i s m o m e r e c e n la g r a t i t u d y e s t i m a c i ó n 
d e l o s q u e s e c o m p l a c e n n o b l e m e n t e e n l o s a d e l a n t o s s u -
c e s i v o s d e t o d o s los r a m o s d e l s a b e r h u m a n o . N o v a m o s 
e n e s t a B i o g r a f í a á d e f e n d e r ó a t a c a r á l o s j e s u í t a s , p u e s 
n o c u m p l e á n u e s t r o p r o p ó s i t o , n i e s d e e s t e l u g a r s e m e -
j a n t e d i s c u s i ó n ; s o l o d e s e a m o s d a r á c o n o c e r u n o d e 
e l l o s , d i s t i n g u i d o c o m p a t r i o t a n u e s t r o , q u e h a d e j a d o e n 
E u r o p a u n n o m b r e m u y e s t i m a d o p o r s u s a p r e c i a b l e s 
o b r a s . 

N a c i ó e s t e c é l e b r e v a r ó n e n I o . d e j u l i o d e 1 7 2 7 e n u n a 
h a c i e n d a d e l a b o r , c e r c a d e l p u e b l o d e T i q u i l p a n , l í m i t e 
e n t r e l a s d i ó c e s i s d e M i c h o a c a n y G u a d a l a j a r a . E n e l c o -
l e g i o d e S a n I l d e f o n s o d e e s t a c a p i t a l e s l u d i ó filosofía, 
e n t r a n d o e n la C o m p a ñ í a d e J e s ú s e l d e j u l i o d e 1 7 Ü 1 , 
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y t o m a n d o p o r mode lo d e los p e r s o n a j e s d e n u e s t r a 

Galería aquel los rasgos s u b l i m e s y heroicos , aque l l a 

cons tanc ia y a f a n p o r el e s tud io , l leguen c o n e l 

t i empo a lgunos d e ellos á colocar sus n o m b r e s , ya 

esc la rec idos , en u n luga r t a n dis t inguido como ese 

e n q u e es tán colocados sus compa t r io t a s q u e les 

p r e s e n t a m o s , y q u e se os ten tan rodeados d e la a u -

réola d e la i n m o r t a l i d a d y d e la f a m a . 

Méjico, o c t u b r e d e -1856. 

M A N U A L 

DE B I O G R A F Í A M E J I C A N A . 

A B A D I A N O ( E L P A D R E D I E G O J O S É ) , 

LITERATO JESU ITA. 

N u n c a s e p o d r á n e g a r q u e e n la c é l e b r e C o m p a ñ í a d e 
J e s ú s h a n d e s c o l l a d o t a l e n t o s e m i n e n t e s , y q u e e n t r e l o s 
j e s u í t a s d e t o d o s l o s p a í s e s s e h a l l a n h o m b r e s q u e h a n 
h o n r a d o c o n s u s i m p e r e c e d e r a s o b r a s á s u s r e s p e c t i v a s 
p a t r i a s , y p o r lo m i s m o m e r e c e n la g r a t i t u d y e s t i m a c i ó n 
d e l o s q u e s e c o m p l a c e n n o b l e m e n t e e n l o s a d e l a n t o s s u -
c e s i v o s d e t o d o s los r a m o s d e l s a b e r h u m a n o . N o v a m o s 
e n e s t a B i o g r a f í a á d e f e n d e r ó a t a c a r á l o s j e s u í t a s , p u e s 
n o c u m p l e á n u e s t r o p r o p ó s i t o , n i e s d e e s t e l u g a r s e m e -
j a n t e d i s c u s i ó n ; s o l o d e s e a m o s d a r á c o n o c e r u n o d e 
e l l o s , d i s t i n g u i d o c o m p a t r i o t a n u e s t r o , q u e h a d e j a d o e n 
E u r o p a u n n o m b r e m u y e s t i m a d o p o r s u s a p r e c i a b l e s 
o b r a s . 

N a c i ó e s t e c é l e b r e v a r ó n e n I o . d e j u l i o d e 1 7 2 7 e n u n a 
h a c i e n d a d e l a b o r , c e r c a d e l p u e b l o d e T i q u i l p a n , l í m i t e 
e n t r e l a s d i ó c e s i s d e M i c h o a c a n y G u a d a l a j a r a . E n e l c o -
l e g i o d e S a n I l d e f o n s o d e e s t a c a p i t a l e s l u d i ó filosofía, 
e n t r a n d o e n la C o m p a ñ í a d e J e s ú s e l d e j u l i o d e 1 7 Ü 1 , 
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y e n M é j i c o y Z a c a t e c a s e n s e ñ ó l a r e t ó r i c a , l a filosofía, e l 
d e r e c h o c a n ó n i c o y e l d e r e c h o c i v i l . E m p a p a b a á s u s d i s -
c í p u l o s e n l a s f u e n t e s p e r e n n e s d e l b u e n g u s t o , d á n d o l e s 
á c o n o c e r l a s b e l l e z a s d e l o s c l á s i c o s e s p a ñ o l e s y l a t i n o s , 
p r e f i r i e n d o d e e n t r e e l l o s , p o r e l e s t i l o s u a v e y d e l i c a d o 
y p o r s u e l o c u e n c i a p e r s u a s i v a , á C i c e r ó n y G r a n a d a , á 
G a r c i l a s o y V i r g i l i o . 

P r o n t o , á c a u s a d e s u c o n s t a n c i a e n e l e s t u d i o y d e s u 
a f a n p o r l a e n s e ñ a n z a d e la j u v e n t u d , s e v i ó d e t e r i o r a d a 
s u s a l u d a u n a n t e s d e c u m p l i r c u a r e n t a a ñ o s d e e d a d ; y 
d e b i ó e l h a b e r p r o l o n g a d o s u v i d a , á s u s e s t u d i o s e n l a 
m e d i c i n a q u e e m p r e n d i ó e n e s t a é p o c a , p u e s l o s c u i d a d o s 
d e l o s m é d i c o s f u e r o n i n ú t i l e s . 

S i e n d o r e c t o r d e l c o l e g i o d e Q u e r é l a r o , s a l i ó p a r a I t a l i a 
e n 1 7 6 7 y fijó s u r e s i d e n c i a e n F e r r a r a . Y a e n t o n c e s h a b i a 
e s c r i t o e n l a t i n e l P a d r e A b a d i a n o v a r i o s o p ú s c u l o s t e o l ó -
g i c o s , y la p e r s o n a c u r i o s a q u e q u i e r a r e g i s t r a r l o s , p u e d e 
d i r i g i r s e á la b i b l i o t e c a d e l a u n i v e r s i d a d d e M é j i c o ; t a m -
b i é n d e j ó a l g u n o s a p u n t e s s o b r e l a s c i e n c i a s e x a c t a s . T r a -
d u j o a l g u n a s Églogas de Virgilio3 y e n i t a l i a n o d i ó á l u z 
u n Tratado del conocimiento de Dios; y d e s c r i b i ó l o s r i o s 
m a s n o t a b l e s d e l a t i e r r a e n s u Geografía hidráulica. 

M a s n i n g u n a d e e s t a s o b r a s f u é l a q u e e l e v ó s u r e p u t a -
c i ó n á l a m a y o r a l t u r a , p u e s á l o q u e d e b i ó s u g r a n d e 
c e l e b r i d a d l i t e r a r i a , f u é á u n p o e m a l a t i n o q u e t i t u l ó : 
HEROICA DE DEO CARMINA. E n M a d r i d a p a r e c i ó p o r p r i -

m e r a v e z e l r e f e r i d o p o e m a e l a ñ o d e 1 7 6 9 . E s t a o b r a f u é 
r e c i b i d a c o n m u c h a a c e p t a c i ó n y c o n t ó e n t r e s u s a d m i r a -
d o r e s y a p a s i o n a d o s á J u a n L a m i , p r e f e c t o d e la Biblioteca 
Ricardiana; a l c a r d e n a l Z a n o t t i , m a t e m á t i c o y p o e t a d e 

B o l o n i a , q u e d i j o e r a divino a q u e l p o e m a ; t a m b i é n C l e -
m e n t i Y e n n e t i , s e c r e t a r i o d e u n a a c a d e m i a f u n d a d a p o r 
M a r í a T e r e s a d e A u s t r i a , r e i n a d e U n g r i a , l e e s c r i b i ó u n a 
c a r t a e n q u e a d e m á s d e c o l m a r l o d e e l o g i o s , l e a c o m p a -
ñ a b a u n d i p l o m a d e a c a d é m i c o . E l a b a t e S e r r a n o , e x - j e -
s u i t a d e V a l e n c i a , l a l l e n ó d e a l a b a n z a s , y á l o s s a b i o s 
L a m p i l l a s y H e r v a s p a r e c i ó e s t a o b r a inmortal y digna 
del siglo de Augusto. P e r o e l P a d r e A b a d i a n o n o s e e n v a -
n e c í a c o n t a n t o s e l o g i o s , s i n o a n t e s b i e n lo e x c i t a b a n á 
p u l i r l a m a s y m a s y l a a u m e n t ó h a s t a t r e i n t a y t r e s c a n -
t o s q u e f u e r o n i m p r e s o s e n V e n e c i a e n 1 7 7 5 , y r e i m p r i -
m i ó e l m e n c i o n a d o p o e m a c o n el a u m e n t o d e c i n c o c a n t o s 
e n F e r r a r a d o s a ñ o s d e s p u e s ; t o d a v í a s e h i z o o t r a n u e v a 
e d i c i ó n e n C e c e n a e n 1 7 8 0 . 

P e r o l a m u e r t e , q u e y a a m e n a z a b a u n a f r e n t e t a n 
c r e a d o r a , n o r e s p e t a n d o l o s f r e s c o s y n u e v o s l a u r e l e s q u e 
l a c e ñ i a n , l a h i r i ó a l fin e n 5 0 d e s e t i e m b r e d e 1 7 7 9 , y e n 
s u m e m o r i a s e c o m p u s i e r o n a l g u n a s b e l l a s i n s c r i p c i o n e s 
p o r v a r i o s d e l o s i n g e n i o s m a s d i s t i n g u i d o s d e I t a l i a , q u e 
f u é p a r a é l s u s e g u n d a p a t r i a ; m i e n t r a s e n l a s u y a s e 
i g n o r a b a s u m é r i t o y n o s e l e i a n s u s o b r a s ; p a g a n d o l a s 
a l t a s p r e n d a s d e s u t a l e n t o c o n e l d e s t i e r r o y l a i n g r a t i -
t u d . P e r o é l o b r a b a d e o t r o m o d o , y e n l a ú l t i m a e d i c i ó n 
q u e p r e p a r a b a d e s u c é l e b r e p o e m a , r e c o r d ó l o s t i e m p o s 
e n q u e c o n s a g r a b a s u s e s f u e r z o s , s u i n t e l i g e n c i a y s u 
t i e m p o e n f a v o r d e l a j u v e n t u d d e M é j i c o , d e d i c á n d o l e l a 
o b r a q u e m a s f a m a l e h a b i a d a d o e n l a c i v i l i z a d a E u r o p a , 
y r e c i b i d o p o r e l l a d e s u s s a b i o s l a s p r u e b a s m a s m a r c a -
d a s d e a d m i r a c i ó n y d e r e s p e t o . 



A B A S O L O ( D . M A R I A N O ) , 

CAUDILLO INDEPEND IENTE . 

A u n q u e e s t e f u é u n o d e l o s p r i m e r o s M e j i c a n o s q u e 
l e v a n t a r o n c o n t r a e l g o b i e r n o e s p a ñ o l e l e s t a n d a r t e r e v o -
l u c i o n a r i o , n o d e s c o l l ó e n t r e l o s q u e t r a b a j a r o n m a s p o r 
a l c a n z a r la v i c t o r i a ; s i n e m b a r g o e l h a b e r s e p r e s e n t a d o á 
c o n t r i b u i r a l g l o r i o s o g r i t o d e D o l o r e s , á p e s a r d e d i s f r u -
t a r u n a b u e n a p o s i c i o n c o n e l g o b i e r n o c o l o n i a l , p u e s y a 
e r a e n t o n c e s c a p i t a n d e l r e g i m i e n t o p r o v i n c i a l d e d r a g o -
n e s d e l a R e i n a , c u a n d o a p e n a s c o n t a b a v e i n t e y s i e t e 
a ñ o s d e e d a d , e l h a b e r a b a n d o n a d o l a s c o m o d i d a d e s q u e 
l e p r o p o r c i o n a b a n s u s c u a n t i o s o s b i e n e s d e f o r t u n a , y 
d a d o u n e j e m p l o á l a c l a s e m i l i t a r m u y f a t a l p a r a l o s E s -
p a ñ o l e s , p e r o p r o p i c i a p a r a l a c a u s a d e la e m a n c i p a c i ó n 
d e M é j i c o , s o n t í t u l o s b a s t a n t e s p a r a q u e s u n o m b r e o c u p e 
u n l u g a r d i s t i n g u i d o e n l a h i s t o r i a d e e s a é p o c a s a n g r i e n t a 
y m e m o r a b l e . 

E l j o v e n c a p i t a n a c o m p a ñ ó á H i d a l g o e n s u e n t r a d a á 
S a n M i g u e l , y f u é q u i e n m a n d ó p o n e r e n m a n o s d e a q u e l 
t o d o el a r m a m e n t o q u e s e h a l l a b a s o b r a n t e e n s u c u a r t e l ; 
d e s p u e s s i g u i ó l a m a r c h a d e l a s t r o p a s i n d e p e n d i e n t e s 
h a s t a s u l l e g a d a á G u a n a j u a t o , d o n d e f u é c o m i s i o n a d o 
c o n D . I g n a c i o C a m a r g o , c o n o b j e t o d e i n t i m a r l a r e n d i -
c i ó n a l i n t e n d e n t e R i a ñ o q u e s e e n c e r r ó e n e l e d i f i c i o d e 
l a A l h ó n d i g a p a r a d e f e n d e r s e c o n l a s f u e r z a s q u e t e n i a á 
s u s ó r d e n e s . E n e l i m p e t u o s o y m o r t í f e r o a s a l t o q u e s i -
g u i ó , n o s e v e figurar á A b a s o l o , c o m o e r a d e e s p e r a r 

de s u s a n t e c e d e n t e s m i l i t a r e s , d e s u ed3d d e e n t u s i a s m o , 
p u e s c o m o s e v e e s t a b a e n l a flor d e l a j u v e n t u d , d e l 
d e s e o d e a l c a n z a r g l o r i a y p r e s t i g i o ; y a d e m a s l a c l a s e 
q u e o c u p a b a e n l a s t r o p a s d e H i d a l g o e r a n o t a b l e , p u e s 
e s t e a c a b a b a d e a s c e n d e r l o á c o r o n e l : p e r o t o d a s e s t a s 
b e l l a s e s p e r a n z a s f u e r o n d e s m e n t i d a s , y s e g ú n la c o n f e s i o n 
d e é l m i s m o , d e s p u e s d e p r e s o e n C h i h u a h u a , p a s ó e l 
t i e m p o q u e d u r ó el a t a q u e e n c a s a d e s u a m i g o D . P e d r o 
O t e r o , c o n v e r s a n d o c o n él y a c o m p a ñ á n d o l o á t o m a r c h o -
c o l a t e . 

S u e s p o s a , l a s e ñ o r a D \ M a r í a M a n u e l a d e T a b o a d a , 
h i j a d e e s p a ñ o l c o m o s u m a r i d o , y d o t a d a d e l a s m a s 
b e l l a s p r e n d a s d e l c o r a z o n , lo s i g u i ó e n s u p e l i g r o s a c a r -
r e r a , c o n s o l á n d o l o e n l o s m o m e n t o s d e d o l o r , y t r a b a -
j a n d o c o n e l m a y o r e m p e ñ o y s a c r i f i c a n d o g r u e s a s s u m a s 
d e s u f o r t u n a , q u e e r a c o n s i d e r a b l e , p a r a s a l v a r l a v i d a 
d e m u c h o s E s p a ñ o l e s á q u i e n e s e n a q u e l l o s m o m e n t o s 
d e e f e r v e s c e n c i a n o s e d a b a c u a r t e l ; y e n e s t a n o b l e y 
m a g n á n i m a c o n d u c t a s i g u i ó d a n d o c a d a d i a n u e v a s p r u e -
b a s d e s u d e s i n t e r é s y h e r o i c o c o r a z o n , y a u n q u e d é b i l -
m e n t e , t a m b i é n l e a y u d a b a el j o v e n A b a s o l o : l o s b i e n e s 
d e a m b o s p o r r e p r e s a l i a s d e l o s E s p a ñ o l e s , y c o n m o t i v o 
d e e s t o s g a s t o s y d e f a c i l i t a r r e c u r s o s á la c a u s a r e v o l u -
c i o n a r i a , s e d i s i p a r o n c o m p l e t a m e n t e . 

E s t u v o p r e s e n t e a l c o m b a t e d e l m o n t e d e l a s C i r c e s . 
q u e a b r i ó el c a m i n o d e l a c a p i t a l ; p e r o 
u n i n c o n c e b i b l e y d e p l o r a b l e m o t i v o n o ^ a p o s a e a r ^ w i g u n 
f r u t o d e l a s e ñ a l a d a v i c t o r i a 
s o b r e l a s c o r l a s f u e r z a s d e 
c a m e n t e e l p u e s t o p o r e s p a c i 



a l fin s u c u m b i e r o n a l n ú m e r o . E n e s t e c é l e b r e c o m b a t e , 
t a m p o c o b r i l l ó el v a l o r d e A b a s o l o d e u n a m a n e r a r e m a r -
c a b l e ; l u e g o s i g u i ó , e n l a r e t i r a d a d e l a s f u e r z a s i n d e p e n -
d i e n t e s l a a c c i ó n d e A c u l c o , d o n d e f u e r o n b a t i d a s c o m -
p l e t a m e n t e p o r C a l l e j a . A b a s o l o s e h a l l ó e n l a b a t a l l a d e l 
p u e n t e d e C a l d e r ó n , p o s i c i o n i m p o n e n t e y d e f e n d i d a p o r 
u n g r a n n ú m e r o d e c a ñ o n e s , y p o r u n o s c i e n m i l i n s u r -
g e n t e s , p e r o q u e f a l l o s d e a r m a s , d e d i s c i p l i n a y d e i n s -
t r u c c i ó n , f u e r o n d e r r o t a d o s p o r l a s i n s t r u i d a s t r o p a s d e 
C a l l e j a : e n e l l a s e d i c e q u e A b a s o l o s e m a n e j ó c o n v a l o r 
y d e c i s i ó n ; p e r o l a s u e r t e d e l a g u e r r a lo h i z o v a g a r p r ó -
f u g o y a m e n a z a d o d e m i l p e l i g r o s ; y a e n t o n c e s h a b i a s i d o 
a s c e n d i d o p o r el g e n e r a l i s i m o H i d a l g o al g r a d o d e m a r i s -
c a l . S u e s p o s a , v i e n d o l o s d e s g r a c i a d o s s u c e s o s d e l o s c a u -
d i l l o s r e b e l d e s , y t e m i e n d o p o r l a v i d a d e s u m a r i d o , l e 
e s c r i b i ó a l S a l t i l l o d o s c a r t a s l l e n a s d e g r a c i a y a g u d e z a , 
e n q u e l e o f r e c í a e l p e r d ó n d e l g o b i e r n o y l e r o g a b a s e 
m a r c h a r a á l o s E s t a d o s U n i d o s ; y n o s a t i s f e c h a c o n e s t o , 
c o n u n p a s a p o r t e d e C a l l e j a s e d i r i g i ó á a q u e l l a c i u d a d , 
l l e g á n d o s e á h a c e r s o s p e c h o s a á A l l e n d e , q u i e n l e p r o h i -
b i ó q u e c o n n i n g u n o h a b l a s e . A c o m p a ñ ó á A b a s o l o e n s u 
m a r c h a h a s t a A c a t i t a d e B a j a n , d o n d e c a y ó c o n t o d o s s u s 
c o m p a ñ e r o s e n p o d e r d e E l i z o n d o , y f u é c o n d u c i d o á s e r 
j u z g a d o á C h i h u a h u a p o r e l c o m a n d a n t e g e n e r a l d e l a s 
p r o v i n c i a s i n t e r n a s D . N e m e s i o S a l c e d o ; s u a m a n t e e s -
p o s a lo s i g u i ó s u a v i z a n d o c o n s u t e r n u r a e l r i g o r d e s u 
s u e r t e , y n o p e r d o n a n d o m e d i o a l g u n o p a r a s a l v a r l e l a 
v i d a . E l p r i m e r p r o c e s o q u e s e f o r m ó f u é e l d e é l , y s e 
a s e g u r a q u e n o e c o n o m i z ó l a s a c u s a c i o n e s c o n t r a s u s 
c o m p a ñ e r o s , s i e n d o s u c a u s a l a q u e s i r v i ó d e g u i a p a r a 

f o r m a r l a s d e m á s ; n o e s t a m o s c i e r t o s d e la v e r a c i d a d d e 
e s t a s n o t i c i a s , p o r q u e l a p l u m a q u e l a s d a si n o s d e b e 
u n a l t o c o n c e p t o l i t e r a r i o , c r e e m o s q u e v a r i a s v e c e s h a 
s i d o i m p u l s a d a p o r l a p a r c i a l i d a d . L o q u e si h a y d e c i e r t o 
e s q u e r e s p e c t o d e l a p e r s o n a d e A b a s o l o s e h i z o u n a r a r a 
e x c e p c i ó n , y p a r a e l l o d e b e h a b e r h a b i d o p o d e r o s o s f u n -
d a m e n t o s , y n o c i e r t a m e n t e s e d e b e c o n t a r c o m o ú n i c o , 
l a i n t e r c e s i ó n d e s u e s p o s a ; e s t a d i s t i n c i ó n h e c h a á u n o 
d e l o s c a u d i l l o s d e l a g u e r r a d e i n d e p e n d e n c i a , s i s a l v ó 
s u v i d a , m i e n t r a s l a s d e s u s c o m p a ñ e r o s s e s a c r i f i c a r o n 
e n a r a s d e l a p a t r i a , n o h o n r a c i e r t a m e n t e s u m e m o -
ria, y n o s p a r e c e q u e i m p r i m i ó u n a n e g r a m a n c h a e n 
e l r e s t o d e s u s d i a s q u e s i g u i e r o n á a q u e l l a c a t á s t r o f e 
t e r r i b l e . 

N o c r e e m o s q u e s i n r a z ó n s e a t r i b u y e á A b a s o l o u n c a -
r á c t e r d é b i l : a s í lo m u e s t r a a l m e n o s e l n o h a b e r s e s o b r e -
p u e s t o á a l g u n o s d e s u s p r i n c i p a l e s c o m p a ñ e r o s c u a n d o l e 
h a b r í a s i d o t a n f á c i l p o r l a i n s t r u c c i ó n m i l i t a r q u e d e b i a 
t e n e r c o m o c a p i t a n d e u n c u e r p o d e l g o b i e r n o e s p a ñ o l , y 
a d e m á s p o r l o s b i e n e s d e f o r t u n a c o n q u e c o o p e r ó á l a 
r e v o l u c i ó n ; p e r o s i e m p r e h i z o u n p a p e l s e c u n d a r i o , y n o 
s e a p r o v e c h ó d e l o s e l e m e n t o s c o n q u e c o n t a b a . 

A l fin s a l i ó c o n d e n a d o á p r i s i ó n p e r p e t u a e n E s p a ñ a , 
p a r a c u y o d e s t i n o f u é e m b a r c a d o p o c o t i e m p o d e s p u e s , 
y m u r i ó e n e l c a s t i l l o d e S a n t a C a t a l i n a e n C á d i z , d o n d e 
s e h a l l a b a e n c o m p a ñ í a d e s u fiel y t i e r n a e s p o s a . S u p a -
t r i a h a h o n r a d o s u m e m o r i a , m a n d a n d o i n s c r i b i r s u n o m -
b r e c o n l e t r a s d e o r o e n e l S a l ó n d e s e s i o n e s d e l C o n g r e s o . 



A G Ü E R O ( F R A Y C R I S T Ó B A L ) , 

ESCRITOR EN ID IOMA ZAPOTECO. 

E n t r e l o s a n t i g u o s f r a i l e s s e h a b i a r e c o n c e n t r a d o l a 
i l u s t r a c i ó n e n a q u e l l o s t i e m p o s d e a t r a s o y o s c u r i d a d ; l o s 
c o n v e n t o s v e n i a n á s e r l o s ú n i c o s f o c o s d e s a b e r y d o n d e 
s e p o d i a n e n c o n t r a r b u e n a s b i b l i o t e c a s y h o m b r e s e n t r e -
g a d o s á p r o f u n d o s e s t u d i o s : a l l í , t a m b i é n , m u c h o s i b a n á 
r e c i b i r u n a i n s t r u c c i ó n s ó l i d a y v a r i a d a , y s i n l a e r o g a -
c i ó n d e g a s t o s c o n s i d e r a b l e s , p u e s v e n i a n á s e r p o r s u s 
r e s u l t a d o s u n a e s p e c i e d e s e m i n a r i o s o c u l t o s , d o n d e la 
c a r i d a d c r i s t i a n a e j e r c í a s u m a s a l t o m i n i s t e r i o , e l d e o f r e -
c e r g r a t ú i t a m e n t e l a e d u c a c i ó n l i t e r a r i a , c i e n t i f i c a y r e l i -
g i o s a , e n t r e a q u e l l a c l a s e p r i v a d a d e r e c u r s o s y a n s i o s a d e 
s a b e r . 

N a c i ó e s t e f i l á n t r o p o f r a i l e e n 1 6 0 0 e n S a n L u i s d e l a 
P a z , o b i s p a d o d e M i c h o a c a n , y e n e l a ñ o d e 1 6 1 8 , d e s p u e s 
d e s u i n s t r u c c i ó n e l e m e n t a l , t o m ó e l h á b i t o d e S a n t o D o -
m i n g o e n O a j a c a . S u t i e m p o lo c o n s a g r ó a l e s t u d i o , p r i n -
c i p a l m e n t e a l d e i d i o m a s d e l o s I n d i o s , c o n el o b j e t o d e 
p o d e r d i f u n d i r e n t r e e l l o s l o s r e s p l a n d o r e s d e l a R e l i g i ó n ; 
d i s i p a r l a s s o m b r a s d e l a i g n o r a n c i a y l a s u p e r s t i c i ó n , y 
d a r l e s a l g u n o s c o n o c i m i e n t o s n e c e s a r i o s e n l a s a r t e s a g r í -
c o l a s . P o s e y ó d e u n a m a n e r a t a n c o m p l e t a el i d i o m a 
z a p o t e c o , el d o m i n a n t e e n a q u e l l a p a r t e , q u e lo e n s e ñ ó á 
s u s h e r m a n o s r e l i g i o s o s y e s c r i b i ó e n é l : Miscelánea es-
piritual; Diccionario de la lengua zapoteca. S u s e r m ó n 
p r e d i c a d o e n el c a p í t u l o p r o v i n c i a l d e O a j a c a , q u e s e 

p u b l i c ó e n M é j i c o , e s u n a p r u e b a m u y r e c o m e n d a b l e d e 
s u s d i s p o s i c i o n e s f e l i c e s p a r a d a r l u s t r e y h o n o r á l a c l a s e 
d e p r e d i c a d o r e s . T a m b i é n e s c r i b i ó u n t r a t a d o d e l a P a s i ó n 
d e N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o , q u e s o n u n o s c u a d r o s l l e n o s 
d e c o l o r , v e r d a d y d e v o c i o n , d e l a d i v i n a t r a g e d i a q u e 
l i b e r t ó á la r a z a h u m a n a c o n el s a c r i f i c i o d e l s a n t o C o r d e -
r o . D e j ó i n é d i t o u n m a n u s c r i t o : los Evangelios cuadra-
gesimales, t a m b i é n e n z a p o t e c o . F a l l e c i ó d e u n a e d a d 
a v a n z a d a , p e r o s e i g n o r a el m e s y a ñ o . 

A G U I R R E ( D . J O S É M A R Í A ) , 

DOCTOR EN LEYES. 

E n t r e l o s e c l e s i á s t i c o s q u e h a n e j e r c i d o l a a b o g a c í a e n 
M é j i c o , m e r e c e u n l u g a r p r e d i l e c t o , p o r el s a b e r , a c i e r t o 
y r e c t i t u d c o n q u e p r o c e d i a e n t o d a s l a s c a u s a s , j a m á s 
e n c a r g á n d o s e s i n o d e a q u e l l a s e n q u e l a j u s t i c i a n o e s t a b a 
e n d u d a s i n o q u e b r i l l a b a p a t e n t e , y e s t a b a a t a c a d a p o r 
l a m a l d a d y o s c u r e c i d a p o r l a i g n o r a n c i a . 

N a c i ó e n l a c a p i t a l d e M é j i c o e n el a ñ o d e 1 7 7 8 d e 
d o ñ a M a r í a J o s e f a C a s e l a , e s p o s a d e l L i c e n c i a d o D . I s i d o r o 
A g u i r r e , a m b o s d e l i n a j e e s c l a r e c i d o . E n t r ó d e s d e t e m -
p r a n o á e s t u d i a r a l S e m i n a r i o , y d i ó e n t o d o s l o s c u r s o s 
m u e s t r a s d e l m a s c l a r o y d e s p e j a d o e n t e n d i m i e n t o , y a l -
c a n z a n d o t r i u n f o s t r a s d e t r i u n f o s e n s u c a r r e r a d e e s t u -
d i o s y p ú b l i c o s e x á m e n e s , q u e l e v a l i e r o n o b t e n e r e l 



t i t u l o d e a b o g a d o , á l a c o r t a e d a d d e a ñ o s , p u b l i c á n -
d o s e u n p o m p o s o e l o g i o q u e le h i z o e l s e ñ o r O i d o r d e c a n o 
d e l C o l e g i o d e a b o g a d o s , D . C o s m e M i e r y T r e s p a l a c i o s . 
D o s a ñ o s d e s p u e s r e c i b i ó e l g r a d o d e d o c t o r e n d e r e c h o 
c i v i l , y l a b o r l a d e s a g r a d o s c á n o n e s e n e l a ñ o d e 1 8 1 7 . 
M a t r i c u l a d o e n e l C o l e g i o d e a b o g a d o s , c o m e n z ó á e j e r -
c e r s u p r o f e s i ó n c o n g r a n d e a p l a u s o ; p e r o i n c l i n á n d o l e l a 
c a r r e r a d e l a I g l e s i a , r e c i b i ó e l s a g r a d o o r d e n d e l s u b d i a -
c o n a d o e n 1 8 0 1 . D e s p u e s d e 5 a ñ o s d e p e r t e n e c e r a l e s -
t a d o e c l e s i á s t i c o , y p a s a d o s d o s a ñ o s r e c i b i ó el o r d e n d e 
p r e s b í t e r o y d e s p u e s t o d a s l a s f u n c i o n e s d e s a c e r d o t e , e n 
l a s q u e s e o c u p ó a s i d u a m e n t e a b s o l v i e n d o l o s p e c a d o s e n 
e l c o n f e s o n a r i o , p r e g o n a n d o l o s m i s t e r i o s s u b l i m e s d e l 
c a t o l i c i s m o d e s d e l a t r i b u n a d e l E s p í r i t u S a n t o , y d e f e n -
d i e n d o l a s c a u s a s e n q u e p o d i a e j e r c e r s e g ú n l o s c á n o n e s . 
E n 1 8 0 7 l e n o m b r ó e l l i m o , s e ñ o r L i z a n a c u r a i n t e r i n o 
d e l a p a r r o q u i a d e S a n t a A n a ; e n 1 8 1 0 l a v e n e r a b l e c o n -
g r e g a c i ó n d e l c o l e g i o y h o s p i t a l d e S a n P e d r o , l o e l i g i ó 
p a r a r e c t o r d e l e s t a b l e c i m i e n t o ; e n 1 8 1 1 f u é n o m b r a d o 
c a p e l l a n d e S a n t a B r í g i d a , y e n 1 8 2 0 s e l e c o n c e d i ó e n 
p r o p i e d a d el c u r a t o d e l a S a n t a Y e r a c r u z ; ú l t i m a m e n t e e l 
d e S a n M i g u e l , y s i l a a m b i c i ó n l o h u b i e r a d o m i n a d o s i n 
d u d a q u e h a b r i a l l e g a d o á l a s m a s a l t a s j e r a r q u í a s e c l e -
s i á s t i c a s . E n l a c u r i a f u é n o m b r a d o r e l a t o r e n 1 8 0 4 y o c u -
p ó e s l a p l a z a p o r e s p a c i o d e 1 7 a ñ o s ; e n 1 8 1 1 l o e l i g i ó el 
l i m o , y Y b l e . s e ñ o r D e a n y C a b i l d o p a r a s u s e c r e t a r i o d e 
g o b i e r n o : c o m o p r o m o t o r fiscal q u e f u é d e s d e 180-'t e n l a 
r u i d o s a c a u s a d e l o s r e l i g i o s o s B e t l e m i t a s , F r . J o s é d e S a n 
I g n a c i o , F r . J e r ó n i m o d e S a n J o s é y F r . V i c e n t e d e S a n 
S i m ó n , t r a b a j ó s i n e s t i p e n d i o a l g u n o , y a u n h a c i e n d o d e 

s u p e c u l i o l a s e r o g a c i o n e s n e c e s a r i a s , h a s t a p o n e r la c a u s a 
a l c a b o d e 7 a ñ o s e n e s t a d o d e s e n t e n c i a , q u e r e c a y ó d e 
a c u e r d o c o n s u p e d i m e n t o , y f u é c o n f i r m a d a p o r el B e y : 
f u é d e f e n s o r d e m a t r i m o n i o s , y e u e s t e e m p l e o m o l e s t o y 
d e l i c a d o e s p r o v e r b i a l e l c e l o c o n q u e t r a b a j ó é i n n u m e -
r a b l e s l a s f a m i l i a s e n q u e r e s t a b l e c i ó l a a r m o n í a y p a z 
d o m é s t i c a s ; y o c u p ó o t r a s m u c h a s p l a z a s e n q u e d i ó 
c o n s t a n t e m e n t e p r u e b a s d e s u g r a n c a p a c i d a d y d e l a r e c -
t i t u d y b o n d a d d e s u c a r á c t e r . E n 1 9 d e n o v i e m b r e d e 1 8 1 0 
e x p i d i ó e l g o b i e r n o c é d u l a , h a b i l i t á n d o l o p a r a q u e p u d i e s e 
e j e r c e r la a b o g a c í a e n t o d a s l a s c a u s a s q u e s e le e n c a r g a -
r a n , y p r o c e d i ó e n e l l a s c o n t a l m e s u r a , g r a v e d a d y j u s -
t i f i c a c i ó n , q u e e n l o s 5 2 a ñ o s d e t r a b a j o s e n e s e r a m o n o 
l l e g a r á n á 6 l o s n e g o c i o s f a l l a d o s c o n t r a s u s c l i e n t e s : 
d e s d e a n t e s d e o b t e n e r l a g r a c i a d e l g o b i e r n o , e l l i m o , 
s e ñ o r L i z a n a l e e n c a r g ó l a d e f e n s a d e l a s r e l i g i o s a s d e l a 
E n c a r n a c i ó n : e n 2 6 d e a g o s t o d e 1 8 1 2 , c o m e n z ó á s e r 
a b o g a d o d e l a s a n t a I g l e s i a m e t r o p o l i t a n a ; l o f u é d e l c o n -
v e n t o d e S a n t a B r í g i d a , y s i e m p r e s a l i ó a i r o s o e n e s t o s 
n e g o c i o s , lo q u e a u m e n t ó s u r e p u t a c i ó n y la c o n f i a n z a e n 
s u t a l e n t o y p e r s o n a . C o m o d e f e n s o r d e p r e s o s d e l a I n -
q u i s i c i ó n á m u c h o s a r r a n c ó d e l a m u e r t e , y e l a ñ o d e 1 6 e l 
t r i b u n a l a t e n d i e n d o á s u s t r a b a j o s , l e e x p i d i ó d e s d e 1 8 0 1 
el t í t u l o d e a b o g a d o d e p r e s o s p r o p i e t a r i o ; t a m b i é n e x t e n -
d i ó s u s t r a b a j o s h a s t a l o s p r e s o s d e l a A c o r d a d a , y á m u -
c h o s p o b r e s p a t r o c i n ó s i n r e c i b i r o t r a r e t r i b u c i ó n q u e s u 
b i e n g a n a d a g r a t i t u d y u n a f e c t o s i n c e r o . C o m o p o l í t i c o , 
s u s i d e a s e r a n l i b e r a l e s y s e l e v i ó e n t r e l o s m i e m b r o s d e l a 
A s a m b l e a d e N o t a b l e s , c o n t r i b u y e n d o á l a formación d e l a s 
B a s e s O r g á n i c a s , y o c u p ó t a m b i é n u n p u e s t o e n e l s e n a d o . 



A G U R T O ( I L M O . 1 ) . F R A Y P E D R O ) , 

OBISPO DE ZEBÚ. 

E s t e r e v e r e n d o f r a i l e m o s t r ó g r a n p r e d i l e c c i ó n p o r la 
c l a s e i n d í g e n a d e M é j i c o , y a d i r i g i é n d o s e á e l l o s d e s d e 
e l p u l p i t o e n s u i d i o m a , o r a d e f e n d i é n d o l o s c o n s u b r i -
l l a n t e p l u m a d e c r a s a s i n c u l p a c i o n e s , y p a r a a l c a n z a r n o 
m a s e n e s a o s c u r a e m p r e s a p o r r e c o m p e n s a q u e l a a l e g r e 
y s e r e n a a p r o b a c i ó n d e l t r i b u n a l d e s u c o n c i e n c i a . 

D e s c e n d i e n t e d e l o s p r i m e r o s p o b l a d o r e s , s e i g n o r a l a 
f e c h a e n q u e n a c i ó , y s o l o s a b e m o s q u e t o m ó el h á b i t o 
d e S a n A g u s t i n e n e l c o n v e n t o d e l a c a p i t a l e l a ñ o d e 
1 3 6 0 . S u i n s t r u c c i ó n e n m a t e r i a s s a g r a d a s e r a v a s t í s i m a , 
y a p r e n d i ó e n p o c o t i e m p o , y l l e g ó á p o s e e r c o n p e r f e c -
c i ó n l a s l e n g u a s m e j i c a n a y t a r a s c a , p a r a i n c u l c a r d e b i -
d a m e n t e á l o s I n d i o s l a s v e r d a d e s c r i s t i a n a s y l o s m i s -
t e r i o s s a g r a d o s d e l c a t o l i c i s m o . F u é e l e c t o p r o v i n c i a l d e 
s u O r d e n , d o n d e s e h a b í a d i s t i n g u i d o p o r s u e j e m p l a r 
c o n d u c t a lo m i s m o q u e p o r s u s b r i l l a n t e s l u c e s , y a l c é -
l e b r e C o n c i l i o I I I M e j i c a n o a s i s t i ó e n c l a s e d e t e ó l o g o 
c o n s u l t o r . E n 1 5 9 5 f u é n o m b r a d o o b i s p o d e Z e b ú , e n l a s 
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S u c a r á c t e r e r a a l e g r e , c h a n c e r o , a m i g o d é l a j u v e n t u d , 
f r a n c o y s e r v i c i a l c o n t o d o s , y a b u n d a n u n a i n f i n i d a d d e 
r a s g o s d e s u b e n e f i c e n c i a : m u r i ó d e l c ó l e r a - m o r b o e n e l 
a ñ o d e 1 8 5 2 . 

i s l a s F i l i p i n a s . E n M é j i c o d e j ó m u y g r a t o s r e c u e r d o s h a -
b i e n d o d e f e n d i d o á l a c l a s e i n d í g e n a c o n t r a l o s q u e j u z -
g a b a n á l o s n e ó f i t o s i n c a p a c e s d e l a u g u s t o s a c r a m e n t o d e 
l a E u c a r i s t í a . F u n d ó e n s u d i ó c e s i s u n h o s p i t a l p a r a l o s 
e n f e r m o s y n á u f r a g o s d e t o d a s n a c i o n e s y c u l t o s . D e j ó e l 
s e ñ o r A g u r t o á s u m u e r t e , a c a e c i d a e l a ñ o d e 1 6 0 8 , u n 
Tratado de que se deben administrar los sacramentos de 
la santa Eucaristía y Extrema-unción á los Indios de esta 
Nueva España, i m p r e s o e n M é j i c o e n 1 5 7 5 , y a d e m á s u o 
m a n u s c r i t o e n s u c o n v e n t o i n é d i t o s o b r e l o s Privilegios 
de los regulares. 

A L A M A N ( D . L U C A S ) , 

POLÍTICO É HISTORIADOR. 

E s t e e s u n o d e l o s h o m b r e s q u e m a s h a n l l a m a d o l a 
a t e n c i ó n e n n u e s t r o p a í s , y a p o r s u i n í l u e n c i a m a r c a d a e n 
v a r i a s a d m i n i s t r a c i o n e s , v a p o r la l e c t u r a d e s u s o b r a s 
e n q u e e s t á n d e s a r r o l l a d a s s u s t e o r í a s . N o e s n u e s t r o á n i m o 
p o n e r n o s n i d e l a p a r t e d e s u s p a r t i d a r i o s q u e l o j u z g a n 
c o m o el h o m b r e m a s d i s t i n g u i d o p o r s u s t a l e n t o s q u e h a 
p r o d u c i d o M é j i c o i n d e p e n d i e n t e , v q u e d e b e n e s t u d i a r s e 
s u s o b r a s c o n la f e d e l c r e y e n t e ; n i t a m p o c o p e n s a m o s 
a l i s t a r n o s e n l a s filas d e s u s d e t r a c t o r e s , j u z g á n d o l o c o m o 
c a p a z d e c u a l q u i e r e x c e s o p a r a l a c o n s e c u c i ó n d e s u s fines, 
y p o r t a n t o i n d i g n o d e t o d a c o n s i d e r a c i ó n y r e b a j a n d o s u 



A G U R T O ( I L M O . 1 ) . F R A Y P E D R O ) , 

OBISPO DE ZEBÚ. 

E s t e r e v e r e n d o f r a i l e m o s t r ó g r a n p r e d i l e c c i ó n p o r la 
c l a s e i n d í g e n a d e M é j i c o , y a d i r i g i é n d o s e á e l l o s d e s d e 
e l p u l p i t o e n s u i d i o m a , o r a d e f e n d i é n d o l o s c o n s u b r i -
l l a n t e p l u m a d e c r a s a s i n c u l p a c i o n e s , y p a r a a l c a n z a r n o 
m a s e n e s a o s c u r a e m p r e s a p o r r e c o m p e n s a q u e l a a l e g r e 
y s e r e n a a p r o b a c i ó n d e l t r i b u n a l d e s u c o n c i e n c i a . 

D e s c e n d i e n t e d e l o s p r i m e r o s p o b l a d o r e s , s e i g n o r a l a 
f e c h a e n q u e n a c i ó , y s o l o s a b e m o s q u e t o m ó el h á b i t o 
d e S a n A g u s t í n e n e l c o n v e n t o d e l a c a p i t a l e l a ñ o d e 
1 3 6 0 . S u i n s t r u c c i ó n e n m a t e r i a s s a g r a d a s e r a v a s t í s i m a , 
y a p r e n d i ó e n p o c o t i e m p o , y l l e g ó á p o s e e r c o n p e r f e c -
c i ó n l a s l e n g u a s m e j i c a n a y t a r a s c a , p a r a i n c u l c a r d e b i -
d a m e n t e á l o s I n d i o s l a s v e r d a d e s c r i s t i a n a s y l o s m i s -
t e r i o s s a g r a d o s d e l c a t o l i c i s m o . F u é e l e c t o p r o v i n c i a l d e 
s u O r d e n , d o n d e s e h a b í a d i s t i n g u i d o p o r s u e j e m p l a r 
c o n d u c t a lo m i s m o q u e p o r s u s b r i l l a n t e s l u c e s , y a l c é -
l e b r e C o n c i l i o I I I M e j i c a n o a s i s t i ó e n c l a s e d e t e ó l o g o 
c o n s u l t o r . E n 1 5 9 5 f u é n o m b r a d o o b i s p o d e Z e b ú , e n l a s 
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S u c a r á c t e r e r a a l e g r e , c h a n c e r o , a m i g o d é l a j u v e n t u d , 
f r a n c o y s e r v i c i a l c o n t o d o s , y a b u n d a n u n a i n f i n i d a d d e 
r a s g o s d e s u b e n e f i c e n c i a : m u r i ó d e l c ó l e r a - m o r b o e n e l 
a ñ o d e 1 8 5 2 . 

i s l a s F i l i p i n a s . E n M é j i c o d e j ó m u y g r a t o s r e c u e r d o s h a -
b i e n d o d e f e n d i d o á l a c l a s e i n d í g e n a c o n t r a l o s q u e j u z -
g a b a n á l o s n e ó f i t o s i n c a p a c e s d e l a u g u s t o s a c r a m e n t o d e 
l a E u c a r i s t í a . F u n d ó e n s u d i ó c e s i s u n h o s p i t a l p a r a l o s 
e n f e r m o s y n á u f r a g o s d e t o d a s n a c i o n e s y c u l t o s . D e j ó e l 
s e ñ o r A g u r t o á s u m u e r t e , a c a e c i d a e l a ñ o d e 1 6 0 8 , u n 
Tratado de que se deben administrar los sacramentos de 
la santa Eucaristía y Extrema-unción á los Indios de esta 
Nueva España, i m p r e s o e n M é j i c o e n 1 5 7 5 , y a d e m á s u o 
m a n u s c r i t o e n s u c o n v e n t o i n é d i t o s o b r e l o s Privilegios 
de los regulares. 

A L A M A N ( D . L U C A S ) , 

POLÍTICO É HISTORIADOR. 

E s t e e s u n o d e l o s h o m b r e s q u e m a s h a n l l a m a d o l a 
a t e n c i ó n e n n u e s t r o p a í s , y a p o r s u i n í l u e n c i a m a r c a d a e n 
v a r i a s a d m i n i s t r a c i o n e s , v a p o r la l e c t u r a d e s u s o b r a s 
e n q u e e s t á n d e s a r r o l l a d a s s u s t e o r í a s . N o e s n u e s t r o á n i m o 
p o n e r n o s n i d e l a p a r t e d e s u s p a r t i d a r i o s q u e l o j u z g a n 
c o m o el h o m b r e m a s d i s t i n g u i d o p o r s u s t a l e n t o s q u e h a 
p r o d u c i d o M é j i c o i n d e p e n d i e n t e , v q u e d e b e n e s t u d i a r s e 
s u s o b r a s c o n la f e d e l c r e y e n t e ; n i t a m p o c o p e n s a m o s 
a l i s t a r n o s e n l a s filas d e s u s d e t r a c t o r e s , j u z g á n d o l o c o m o 
c a p a z d e c u a l q u i e r e x c e s o p a r a l a c o n s e c u c i ó n d e s u s fines, 
y p o r t a n t o i n d i g n o d e t o d a c o n s i d e r a c i ó n y r e b a j a n d o s u 



c a p a c i d a d h a s t a u n g r a d o p r o p i o d e l o l v i d o . N o s o t r o s p e r -
t e n e c e m o s á o t r a c l a s e m a s i m p a r c i a l , r e c i b i m o s n u e s t r a s 
i n s p i r a c i o n e s d e l a l u z d e l a v e r d a d y a r r e g l a m o s n u e s -
t r a c o n c i e n c i a á la j u s t i c i a . N o s o t r o s v e m o s e n é l , v e r d a d 
e s , a l h o m b r e d e p a r t i d o , q u e d e s d e l o s a l t o s p u e s t o s d e l 
p o d e r , ó p o r m e d i o d e l a p o d e r o s a i m p r e n t a t r a t a d e h a -
c e r t r i u n f a r s u s i d e a s , p e r o e s t o e s t a b a e n s u d e r e c h o ; 
y s i c o m o c r e e m o s n o t u v o p a r t e e n l a t r a i c i ó n d e q u e f u é 
v í c t i m a el g e n e r a l G u e r r e r o , y lo p r o b ó a b s o l v i é n d o l o l a 
S u p r e m a C o r t e d e J u s t i c i a e n 1 8 o f j , s u f i r m e z a e n s o s t e -
n e r s u s c r e e n c i a s p o l í t i c a s , s u l a b o r i o s i d a d y c o n s t a n c i a 
p a r a l a i n t r o d u c c i ó n d e m e j o r a s e n l a R e p ú b l i c a , s u s t r a -
b a j o s e n l a m i n e r í a y s u m é r i t o l i t e r a r i o , r e c l a m a n s i n 
d u d a a l g u n a c o n s i d e r a c i ó n d e p a r t e d e s u s c o m p a t r i o t a s . 

T u v o n a c i m i e n t o D . L u c a s A l a m a n e n l a c i u d a d d e 
G u a n a j u a t o e n 1 8 d e o c t u b r e d e 1 7 9 2 , s i e n d o s u s p a d r e s 
D . J u a n F u e n t e A l a m a n , p e r s o n a b i e n c o l o c a d a e n la s o -
c i e d a d y d e r e g u l a r e s b i e n e s d e f o r t u n a , y s u m a d r e 
d o ñ a M a r í a I g n a c i a E s c a l a d a , v i u d a d e D . G a b r i e l d e 
A r e c h e d e r r e l a , s i e n d o p o r t a n t o h e r m a n o p o r l a p a r t e 
m a t e r n a d e l d o c t o r ü . J u a n B a u t i s t a , c a b a l l e r o d e l a o r d e n 
d e C a r l o s I I I y c a n ó n i g o d e l a c a t e d r a l d e M é j i c o . S e g ú n 
n o s r e f i e r e e n s u H i s t o r i a d e M é j i c o e l s e ñ o r A l a m a n , 
e s c r i b i ó e l r e f e r i d o D o c t o r u n o s A p u n t e s h i s t ó r i c o s , q u e 
l e s i r v i e r o n m u c h o p a r a l a formación d e s u o b r a . 

E n e l c o l e g i o d e l a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n d e s u c i u d a d 
n a t a l e s t u d i ó l a s m a t e m á t i c a s , h a b i e n d o a n t e s a p r e n d i d o 
l a l e n g u a d e H o r a c i o y C i c e r ó n ; s u s d o s m a e s t r o s e n l a s 
c i e n c i a s e x a c t a s , q u e lo f u e r o n D . J o s é R o j a s y D . R a f a e l 
D á v a l o s , t u v i e r o n u n a s u e r t e f u n e s t a , p u e s el p r i m e r o f u é 

v í c t i m a d e l o d i o s o t r i b u n a l d é l a I n q u i s i c i ó n , y el s e g u n d o 

f u s i l a d o p o r o r d e n d e C a l l e j a e n 1 8 1 0 , p o r h a b e r f u n d i d o 

p i e z a s d e a r t i l l e r í a p a r a el e j é r c i t o i n d e p e n d i e n t e . 
E n e l c o l e g i o d e M i n a s d e M é j i c o r e c i b i ó l e c c i o n e s d e 

m i n e r a l o g í a d e D . A n d r é s d e l R i o , u n o d e l o s s a b i o s q u e 
b a n d a d o m a s l u s t r e á a q u e l S e m i n a r i o , y c u y a p é r d i d a 
l a m e n t a n t o d a v í a l o s a m i g o s d e l a s c i e n c i a s ; a l l í m i s m o 
s e i n s t r u y ó e n f í s i c a y q u í m i c a , y c o n D . V i c e n t e C e r v a n -
t e s c u r s ó b o t á n i c a . Y a p o r e s t e t i e m p o h a b i a o b t e n i d o 
u n a i n s t r u c c i ó n n a d a v u l g a r d e l o s c l á s i c o s l a t i n o s , y q u e 
s i n d u d a c o n t r i b u y ó á f o r m a r e l g u s t o l i t e r a r i o d e q u e t a n 
h e r m o s a s p r u e b a s h a d a d o d e s p u e s e n e l p l a n y e n e l 
d e s e m p e ñ o d e s u s o b r a s , q u e h a n c i r c u l a d o c o n a p l a u s o 
e n e l e x t r a n j e r o y e n s u p a i s n a t i v o . 

E n 2 1 d e e n e r o d e 181?» s e e m b a r c ó p a r a E s p a ñ a , y d e 
a l l í p a s ó á F r a n c i a , t e n i e n d o la f o r t u n a d e e s t a r p r e s e n t e 
a l d e s e n l a c e d e l a e p o p e y a d e l i m p e r i o f r a n c é s , y d e c o -
n o c e r a l g u e r r e r o q u e c o n q u i s t ó t a n t a s n a c i o n e s , h u m i l l ó 
t a n t o s t r o n o s y b a t i ó t a n t o s e j é r c i t o s . P a s ó e n s e g u i d a á 
l a s p i n t o r e s c a s m o n t a ñ a s d e E s c o c i a , y p u d o v e r l a e n -
t r a d a d e l o s e j é r c i t o s a l i a d o s , p u e s á p o c o t i e m p o v o l v i ó 
á P a r í s . R e c o r r i ó t o d a l a I t a l i a , s e m b r a d a d e r e c u e r d o s 
i l u s t r e s , d e m a g n í f i c a s r u i n a s y d e m o n u m e n t o s a c a b a d o s 
e n el r a m o d e l a s b e l l a s a r t e s . V i ó á l a r i s u e ñ a N á p o l e s 
i l u m i n a d a p o r e l V e s u b i o ; á la r e i n a d e l A d r i á t i c o d u r -
m i e n d o a c a r i c i a d a p o r l a s o l a s , y e n t r ó á l a s o b e r b i a c a -
t e d r a l d e M i l á n , a d m i r a n d o s u s m a r a v i l l a s . T a n t o s p a i s e s 
y e s c e n a s t a n h e r m o s a s , t a n t o s m o d e l o s d e l a r t e t a n p e r -
f e c t o s , d e b e n h a b e r i n f l u i d o e n s u o r g a n i z a c i ó n p e r f e c -
c i o n a n d o s u g u s t o . V i s i t ó l a S u i z a , l a s o r i l l a s d e l R h i n , y 



s e d e t u v o e n F r e y b e r g p a r a c o m p l e t a r s u s e s t u d i o s e n 
m i n e r í a . R e c o r r i ó d e s p u e s l a P r u s i a y e l H a n ó v e r , y p a r a 
e s t u d i a r e l g r i e g o s e d e t u v o e n la u n i v e r s i d a d d e G o t -
t i n g a , y t a m b i é n d i ó u n p a s e o p o r la H o l a n d a y l a F l a n d e s . 
D u r a n t e s u p e r m a n e n c i a e n P a r í s , a d o n d e r e g r e s ó , s i g u i ó 
l o s c u r s o s d e q u í m i c a e n e l c o l e g i o d e F r a n c i a , y l o s d e 
c i e n c i a s n a t u r a l e s e n e l J a r d í n d e P l a n t a s . E n t o d a s e s t a s 
e x c u r s i o n e s l e v a l i e r o n m u c h o l a s c a r t a s d e r e c o m e n d a -
c i ó n q u e l e p r o p o r c i o n a r o n e l b a r ó n d e H u m b o l d t , e l 
o b i s p o G r e g o i r e y el a b a t e H a ü y ; t o d o s e s t o s v i a j e s l e 
p r o p o r c i o n a r o n u n c o n o c i m i e n t o p r o f u n d o d e l o s h o m b r e s , 
y u n c a u d a l c o n s i d e r a b l e d e e x p e r i e n c i a q u e t a n t o d e b í a 
a p r o v e c h a r l e e n s u c a r r e r a d e h o m b r e p ú b l i c o . 

P o r e s t a é p o c a s u f r i ó a l g u n o s r e v e s e s d e f o r t u n a e n s u s 
i n t e r e s e s , y s e e n c o n t r ó e n l a n e c e s i d a d d e p a s a r á M a -
d r i d , d o n d e s o l i c i t ó s e l e c o n c e d i e s e el p r i v i l e g i o p a r a 
s e p a r a r e l o r o d e la p l a t a p o r m e d i o d e l á c i d o s u l f ú r i c o ; 
p e r o l o s s u c e s o s p o l í t i c o s e n t o r p e c i e r o n e s t e a s u n t o , p u e s 
e n t o n c e s s e r e s t a b l e c í a e n E s p a ñ a l a C o n s t i t u c i ó n d e 1 8 1 2 . 

V o l v i ó á s u p a t r i a , y el c o n d e d e l V e n a d í t o f u é el p r i -
m e r o e n u t i l i z a r s u s t a l e n t o s y lo n o m b r ó s e c r e t a r i o d e l a 
j u n t a d e S a l u b r i d a d P ú b l i c a . M a s n o t a r d ó e n v o l v e r á 
e m p r e n d e r n u e v o s v i a j e s , p u e s f u é n o m b r a d o d i p u t a d o á 
l a s C o r t e s d e E s p a ñ a p o r l a p r o v i n c i a d e G u a n a j u a t o . 

D e b i e n d o á l a m i n e r í a s u c a p i t a l , h a b i e n d o s i d o e l 
c o n s t a n t e e s t u d i o d e s u j u v e n t u d , y r e p r e s e n t a n d o u n a 
p r o v i n c i a c u y a p r i n c i p a l r i q u e z a c o n s t i t u í a a q u e l r a m o , 
n a t u r a l m e n t e d e b i a d e s e r u n o b j e t o d e p r e f e r e n c i a p a r a 
é l s u f o m e n t o , y p a r a e s t e o b j e t o p u b l i c ó e n u n S e m a -
n a r i o p o l í t i c o y l i t e r a r i o u n l a r g o a r t í c u l o s o b r e l a s c a u -

s a s d e l a d e c a d e n c i a d e l a m i n e r í a e n N u e v a E s p a ñ a , y 
a u n q u e s u f r i ó u n a i m p u g n a c i ó n , f u é d e f e n d i d o v i c t o r i o s a -
m e n t e . P o c o s d i a s s e h a b í a n p a s a d o c u a n d o i n i c i ó l a s 
p r o p o s i c i o n e s , q u e p a s a d a s á u n a c o m i s i o n d e q u e f o r m ó 
p a r t e , p r o d u j e r o n e l d i c t á m e n q u e é l m i s m o r e d a c t ó , y 
f u é a p r o b a d o c a s i s i n d i s c u s i ó n e n 8 d e j u n i o d e 1 8 2 1 . 

Y a e n e s t a é p o c a s e i b a á c o n s u m a r l a i n d e p e n d e n c i a , y 
t a n l u e g o c o m o t u v o v e r i f i c a t i v o c o n la e n t r a d a d e l e j é r -
c i t o t r i g a r a n t e á l a c a p i t a l , e n l a j u n t a p r o v i s i o n a l g u b e r -
n a t i v a d e l i m p e r i o , e n l a s e s i ó n d e o d e o c t u b r e d e l p r o p i o 
a ñ o , á n o c i o n d e l s e ñ o r D . J o s é M a r í a F a g o a g a , s e p r e s e n t ó 
a q u e l d i c t á m e n , p i d i e n d o f u e s e n a d m i t i d o s l o s a r t í c u l o s 
c o n q u e c o n c l u í a y d e s p u e s d e v a r i a s d i s c u s i o n e s h a b i d a s 
y p r e s e n t a d o s e n v a r i a s s e s i o n e s , y e n t r e e l l o s u n o m u y 
l u m i n o s o , q u e e l r e f e r i d o s e ñ o r F a g o a g a y l o s s e ñ o r e s O r -
b e g o z o e x t e n d i e r o n e n f e b r e r o d e 2 2 , v i n o á m o t i v a r t o d o 
p o r ú l t i m o el d e c r e t o d e 2 2 d e n o v i e m b r e d e 1 8 2 1 , q u e 
i n f l u y ó e n la p r o s p e r i d a d c r e c i e n t e d e e s t e r a m o ; e l o t r o 
q u e s e p u b l i c ó e l 1 8 d e f e b r e r o d e l s i g u i e n t e . 

L o s d i p u t a d o s p o r M é j i c o , l e j o s d e l t e a t r o d e l o s s u c e -
s o s q u e d a b a n u n a n u e v a e x i s t e n c i a p o l í t i c a á s u p a t r i a , 
y t r a t á n d o s e e n l a s C o r t e s s o b r e l a s m e d i d a s q u e d e b i a n 
t o m a r s e p a r a q u e el p o d e r d e E s p a ñ a v o l v i e s e á a l c a n z a r 
h a s t a a q u e l l a s r i c a s r e g i o n e s , n o p u d i e r o n o s t e n s i b l e m e n t e 
d e c l a r a r s e á f a v o r d e a q u e l l a c a u s a q u e n o d e b i a d e j a r d e 
h a l a g a r s u s c o r a z o n e s ; p e r o v a l i d o s y d i s f r a z a d o s d e o t r a s 
a p a r i e n c i a s , c o n e l p l a n d e l c é l e b r e c o n d e d e A r a n d a q u e 
t e n d i a á u n a c o n f e d e r a c i ó n , i b a n r á p i d a m e n t e á d a r c a s i 
e l m i s m o r e s u l t a d o . A l a m a n f u é q u i e n r e d a c t ó l a e x p o s i -
c i ó n q u e p r e s e n t a r o n y q u e n o p r o d u j o n i n g ú n r e s u l t a d o . 

2 



2 6 B I O G R A F Í A 

P o r e s t e t i e m p o p u b l i c ó e n M a d r i d u n f o l l e t o á c o n s e c u e n -
c i a d e lo a c o r d a d o p o r l o s d i p u t a d o s d e A m é r i c a p a r a f a -
v o r e c e r l a c a u s a d e l a i n d e p e n d e n c i a , p o r n o h a b e r 
q u e r i d o i n s e r t a r l e el p e r i ó d i c o t i t u l a d o : La Miscelánea. 

E n l a s s e s i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s , c o m o s e h a b i a d i s t i n -
g u i d o a n t e r i o r m e n t e e n v a r i a s d i s c u s i o n e s d e i m p o r t a n c i a , 
f u é n o m b r a d o s e c r e t a r i o , y el m i n i s t r o d e h a c i e n d a Y a n -
d i o l a l e m a n d ó p a g a r s u s d i e t a s , h a c i é n d o l e o f e r t a s p a r a 
q u e s e q u e d a s e e n E s p a ñ a . 

T r a b a j ó e n P a r í s e n a b r i l d e 1 8 2 2 p a r a f o r m a r u n a 
c o m p a ñ í a p a r a e l l a b o r e o d e m i n a s e n M é j i c o , q u e n o t u v o 
u n f e l i z r e s u l t a d o ; p e r o e n I n g l a t e r r a , p a í s m a s á p r o p ó -
s i t o p a r a l a s g r a n d e s e m p r e s a s , l l e g ó á c o n s e g u i r s u o b -
j e t o c o n e l n o m b r e d e C o m p a ñ í a U n i d a d e l a s m i n a s , c o n 
u n c a p i t a l q u e e n l o s u c e s i v o s e e l e v ó h a s t a 6 , 0 0 0 , 0 0 0 d e 
p e s o s . 

C u a n d o e s t u v o e n F r a n c i a f u é p r e s e n t a d o p o r e l b a r ó n 
d e H u m b o l d t a l d u q u e d e M o n t m o r e n c y , m i n i s t r o á l a 
s a z ó n , y a l p r í n c i p e d e P o l i g n a c ; p r o p o r c i o n á n d o l e u n a 
o r d e n e l m i n i s t r o p a r a q u e u n b u q u e d e g u e r r a lo c o n -
v o y a s e d e s d e l a M a r t i n i c a , e n e l S e n o M e j i c a n o , p u e s e n -
t o n c e s e s t a b a i n f e s t a d o d e p i r a t a s . 

P o r fin v o l v i ó á s u p a t r i a e n 2 3 d e m a r z o , y e n el m e s 
s i g u i e n t e , á l o s t r e i n t a a ñ o s d e e d a d , f u é n o m b r a d o S e -
c r e t a r i o d e E s t a d o y d e l D e s p a c h o d e R e l a c i o n e s I n t e r i o r e s 
p o r e l G o b i e r n o P r o v i s i o n a l , q u e s e c o m p o n í a d e l o s s e ñ o -
r e s B r a v o , N e g r e t e y M i c h e l e n a . S e d e d i c ó e n t o n c e s , 
a d e m á s d e l a s t a r e a s g u b e r n a t i v a s , á o r g a n i z a r e l a r c h i v o 
g e n e r a l , y e s t a b l e c i ó e l M u s e o d e a n t i g ü e d a d e s ó h i s t o r i a 
n a t u r a l . 

E n 1 8 2 3 r e n u n c i ó l a c a r t e r a y v o l v i ó á l a v i d a p r i v a d a 
d e n u e v o , h a b i é n d o s e c a s a d o c o n d o ñ a N a r c i s a G a r c í a 
C a s t i l l o , d e u n a f a m i l i a d i s t i n g u i d a d e G u a n a i u a t o , d e d i -
c á n d o s e á la d i r e c c i ó n d e la C o m p a ñ í a U n i d a d e m i n a s y 
e m p r e n d i ó e s t a b l e c e r e n el c e r r o d e l M e r c a d o , c e r c a d e 
D u r a n g o . la p r i m e r a f e r r e r í a q u e h a h a b i d o d e s p u e s d e l a 
i n d e p e n d e n c i a . 

F u é n o m b r a d o d e s p u e s p o r el d u q u e d e T e r r a n o v a y 
M o n t e l e o n e c o m o e n c a r g a d o p a r a l a a d m i n i s t r a c i ó n d e s u s 
b i e n e s e n l a R e p ú b l i c a , y q u e s e c o m p o n í a n d e l a n t i g u o 
m a r q u e s a d o d e l v a l l e d e O a j a c a , q u e h a b i a h e r e d a d o d e 
C o r t é s . 

A c o n s e c u e n c i a d e l p r o n u n c i a m i e n t o d e l e j é r c i t o d e r e -
s e r v a a l m a n d o d e l g e n e r a l B u s t a m a n t e , v i n o á r e c a e r l a 
p r e s i d e n c i a d e l a R e p ú b l i c a e n e l p r e s i d e n t e d e l a S u -
p r e m a C o r t e d e J u s t i c i a D . P e d r o Y e l e z , y d o s a s o c i a d o s , 
q u e l o f u e r o n e l g e n e r a l D . L u í s Q u i n t a n a r y D . L u c a s 
A l a m a n , q u e d u r ó p o c o t i e m p o , p u e s q u e r e c a y ó l a 
s u p r e m a m a g i s t r a t u r a e n e l g e n e r a l B u s t a m a n t e y n o m -
b r ó a l ú l t i m o d e a q u e l l o s s e ñ o r e s p a r a e l m i n i s t e r i o d e 
R e l a c i o n e s . E n t o n c e s t r a b a j ó p o r fijar l o s l í m i t e s e n t r e 
M é j i c o y l o s E s t a d o s U n i d o s . 

C e l e b r a d o e n 2 5 d e d i c i e m b r e d e 1 8 5 2 el c o n v e n i o d e 
Z a v a l e t a , f u é d e r r o c a d a la a d m i n i s t r a c i ó n d e B u s t a m e n t e 
p o r e l j e f e d e l m o v i m i e n t o q u e c o m e n z ó e n V e r a c r u z . E n -
t o n c e s s e a b r i ó u n p r o c e s o e n l a c á m a r a d e d i p u t a d o s á 
c a u s a d e l a s a c u s a c i o n e s p r o m o v i d a s p o r e l g e n e r a l D . 
J u a n ' A l v a r e z y p o r e l d i p u t a d o D . J o s é A n t o n i o B a r r a g a n , 
c o n t r a l o s s e ñ o r e s V a c í o y A l a m a n : e l p u n t o p r i n c i p a l d e 
e l l a s s e c o n t r a í a á a c u s a r l o s p o r h a b e r p e r m i t i d o l a c a p -



t u r a á t r a i c i ó n d e l g e n e r a l G u e r r e r o , y p o r l o s f u s i l a -
m i e n t o s d e o t r o s p a t r i o t a s . T u v i e r o n a m b o s q u e e s c o n -
d e r s e p a r a e v i t a r l a s v e n g a n z a s ; e s c r i b i e n d o e n t o n c e s e l 
s e ñ o r A l a m a n s u d e f e n s a q u e e l e v ó a l p r e s i d e n t e g e n e r a l 
S a n t a A n a e n j u n i o d e 1 8 3 4 , r e b a t i e n d o t o d o s l o s c a r g o s , 
y f u é a b s u e l t o p o r l a S u p r e m a C o r t e d e J u s t i c i a . 

L i b r e e n t o n c e s d e t o d a p e r s e c u c i ó n s e d e d i c ó á l a s e m -
p r e s a s f a b r i l e s y f u n d ó l a f á b r i c a d e h i l a d o s y t e j i d o s d e 
a l g o d o n d e C o c o l a p a n , e n l a s c e r c a n í a s d e O r i z a v a , e s t a -
b l e c i e n d o o t r a e n C e l a y a d e t e j i d o s m a s o r d i n a r i o s ; t a m -
b i é n f u é q u i e n i n t r o d u j o e n l a R e p ú b l i c a c a r n e r o s m e r i -
n o s , c a b r a s d e l T h i b e t , y c a b a l l o s y y e g u a s d e r a z a s 
e x t r a n j e r a s . F u é i n t r o d u c t o r p o r ú l t i m o d e u n a p r e n s a y 
d e p i e d r a s p a r a l a l i t o g r a f í a . 

E n la c o r t a a d m i n i s t r a c i ó n d e l g e n e r a l B r a v o , p o r a u -
s e n c i a d e l g e n e r a l S a n t a A n a , f u é n o m b r a d o d i r e c t o r d e 
l a j u n t a d e i n d u s t r i a , y t r a b a j ó p o r p l a n t e a r l a s e s c u e l a s 
d e a r t e s y a g r i c u l t u r a t e ó r i c a y p r á c t i c a , l l e g a n d o á c o m -
p r a r p a r a e s t e fin l a h a c i e n d a d e S a n J a c i n t o ; p e r o m i l 
i n c o n v e n i e n t e s s e o p u s i e r o n á l o q u e m u c h o m a s t a r d e s e 
h a r e a l i z a d o , y e n e l m i s m o l u g a r . 

D u r a n t e l a a d m i n i s t r a c i ó n ú l t i m a d e l g e n e r a l S a n t a 
A n a , f u é n o m b r a d o p a r a l a s e c r e t a r í a d e R e l a c i o n e s q u e 
l i a b i a d e s e m p e ñ a d o o t r a s v e c e s , y e n e s e a l t o p u e s t o l o 
s o r p r e n d i ó l a m u e r t e e l 2 d e j u n i o d e 1 8 5 5 . 

E l p r i m e r t o m o d e s u s Disertaciones sobre la historia 
de la República mejicana s e p u b l i c ó e n 1 8 4 4 , c o n t i n u a n d o 
e s t a p u b l i c a c i ó n h a s t a q u e l a c o n c l u y ó e n 1 8 5 2 . 

A l t e r n ó c o n e s t a p u b l i c a c i ó n s u HISTORIA DE MÉJICO , 

desde los primeros movimientos que prepararon su inde-

pendencia, en el año de 1808, hasta la presente época: 
e l l a c o n s t a d e c i n c o g r a n d e s v o l ú m e n e s , a d o r n a d o s d e 
r e t r a t o s , m a p a s y f a c s í m i l e s y f u é i m p r e s a p o r el s e ñ o r 
L a r a e n s u e s t a b l e c i m i e n t o . 

C o n c l u y e e s t a o b r a e l s e ñ o r A l a m a n c o n u n a t r i s t e p r o -
f e c í a : « M é j i c o s e r á s i n d u d a u n p a í s d e p r o s p e r i d a d , p o r -
q u e s u s e l e m e n t o s n a t u r a l e s s e lo p r o p o r c i o n a n , p e r o n o 
l o s e r á p a r a l a s r a z a s q u e a h o r a lo h a b i t a n ; y c o m o p a r e c e 
d e s t i n a d o á q u e l o s p u e b l o s q u e s e h a n e s t a b l e c i d o e n é l 
e n d i v e r s a s é p o c a s , d e s a p a r e z c a n d e s u s u p e r f i c i e d e j a n d o 
a p e n a s m e m o r i a d e s u e x i s t e n c i a ; a s í c o m o la n a c i ó n 
q u e c o n s t r u y ó l o s e d i f i c i o s d e l P a l e n q u e y l o s d e m á s q u e 
s e a d m i r a n e n l a p e n í n s u l a d e Y u c a t a n , q u e d ó d e s t r u i d a , 
s i n q u e s e s e p a c u á l f u é n i c ó m o d e s a p a r e c i ó ; a s í c o m o 
l o s T u l t e c a s p e r e c i e r o n á m a n o s d e l a s t r i b u s b á r b a r a s v e -
n i d a s d e l N o r t e , n o q u e d a n d o d e e l l o s m a s r e c u e r d o q u e 
s u s p i r á m i d e s d e C h o l u l a y T e o t i h u a c a n ; y a s í c o m o p o r 
ú l t i m o , l o s a n t i g u o s M e j i c a n o s c a y e r o n b a j o e l p o d e r d e 
l o s E s p a ñ o l e s , g a n a n d o el p a í s i n f i n i t o e n e s t e c a m b i o d e 
d o m i n i o , p e r o q u e d a n d o a b a t i d o s s u s a n t i g u o s d u e ñ o s : 
a s í t a m b i é n l o s a c t u a l e s h a b i t a n t e s q u e d a r á n a r r u i n a d o s 
y s i n o b t e n e r s i q u i e r a l a c o m p a s i o n q u e a q u e l l o s m e r e -
c i e r o n , y s e p o d r á a p l i c a r á l a n a c i ó n m e j i c a n a d e n u e s t r o s 
d i a s , lo q u e u n c é l e b r e p o e t a l a t i n o d i j o d e u n o d e l o s m a s 
f a m o s o s p e r s o n a j e s d e l a h i s t o r i a r o m a n a : STAT MAGNI 
NOMINIS UMBRA : n o ha quedado mas que la sombra de otro 

tiempo ilustre. » 

N o s o t r o s e s p e r a m o s q u e el p r e s a g i o f u n e s t o d e l h i s t o -
r i a d o r lo d e s m i e n t a n u e s t r a b r i l l a n t e j u v e n t u d e n q u e s e 
e n c i e r r a n t a n t a s e s p e r a n z a s , y q u e a p r o v e c h á n d o s e d e 
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l a s l e c c i o n e s d e ío p a s a d o s e p a e n d e r e z a r s u s p a s o s a l 
b u e n s e n d e r o r o m p i e n d o e l o s c u r o p o r v e n i r . P e r o v o l -
v i e n d o a l s e ñ o r A l a m a n y s u o b r a , d i r e m o s , q u e a u n q u e 
l e c o n c e d a m o s la m e j o r b u e n a f e al e s c r i b i r l a , n o c r e e m o s 
q u e e s t é e x e n t a d e p a r c i a l i d a d ; s u s o p i n i o n e s l e h a c e n 
s a c a r d e d u c c i o n e s q u e n o n o s p a r e c e n e s t a r c o n f o r m e s 
c o n la í n d o l e d e l o s s u c e s o s ; b u s c a los d a t o s d e e s t o s ú l -
t i m o s e n t r e p e r s o n a s y d o c u m e n t o s q u e h a l a g a n s u s 
d e s e o s , y h a b i e n d o p r e s e n c i a d o t a n d e c e r c a l o s s u c e s o s 
y h e c h o u n p a p e l t a n i m p o r t a n t e e n la p o l i t i c a d e l p a í s , 
n o p u e d e r e v e s t i r s e d e a q u e l l a f r i a l d a d q u e d e j a a l j u i c i o 
t o d o s u p o d e r p a r a c o l o c a r l o s a c o n t e c i m i e n t o s e n s u v e r -
d a d e r o p u n t o d e v i s t a . C r e e e s c r i b i r i m p a r c i a l m e n t e s u s 
e s c r i t o s c u a n d o la p a s i ó n l o s h a d i c t a d o . 

F u é m i e m b r o c o r r e s p o n s a l d e l a S o c i e d a d p a r a i n s t r u c -
c i ó n e l e m e n t a l d e P a r í s ; m i e m b r o d e l I n s t i t u t o r e a l d e 
l a s c i e n c i a s d e B a v i e r a ; s o c i o c o r r e s p o n s a l d e l a S o c i e d a d 
r e a l d e H o r t i c u l t u r a d e B r u s e l a s ; v o c a l d e l a s A c a d e m i a s 
d e la l e n g u a y d e la h i s t o r i a d e M é j i c o ; s o c i o d e n ú m e r o 
d e l I n s t i t u t o n a c i o n a l d e g e o g r a f í a y e s t a d í s t i c a ; m i e m b r o 
d e la s o c i e d a d filosófica d e F i l a d e l f i a ; c o r r e s p o n s a l d e l a 
S o c i e d a d h i s t ó r i c a d e M a s s a c h u s s e t t s ; a c a d é m i c o h o n o r a -
r i o d e l a r e a l A c a d e m i a d e M a d r i d y d e l a d e B e l l a s A r t e s 
d e S a n C a r l o s d e M é j i c o ; s o c i o c o r r e s p o n s a l d e la A c a -
d e m i a p o n t i f i c i a r o m a n a d e A r q u e o l o g í a , y p e r t e n e c i ó á 
o t r o s c u e r p o s l i t e r a r i o s a d e m á s d e los m e n c i o n a d o s . 

ALARCON Y MENDOZA (D . JUAN RUIZ DE) , 

POETA DRAMATICO. 

E s t e c é l e b r e e s c r i t o r floreció e n E s p a ñ a e n l a é p o c a 
e n q u e m a s b r i l l a b a n l a s o b r a s d r a m á t i c a s q u e t a n t a i n -
fluencia t u v i e r o n e n E u r o p a , y s u p o e l e v a r s e p o r m e d i o 
d e s u s e s t u d i o s y c l a r o t a l e n t o h a s t a el n i v e l d e l o s c u a -
t r o c o l o s o s d e l T e a t r o e s p a ñ o l , L o p e y C a l d e r ó n , M o -
r e t o y T i r s o d e M o l i n a . L a p o s t e r i d a d h a h e c h o j u s t i c i a a l 
m é r i t o d e s u s c o m p o s i c i o n e s , p u e s e n t r e s u s c o n t e m p o -
r á n e o s n o s u p i e r o n a p r e c i a r l o e n t o d o s u v a l o r , y á v e c e s 
s e v i ó z a h e r i d o p o r l a s m e d i a n í a s , a u n q u e e s t o e s l o q u e 
s i e m p r e a c o n t e c e , s i r v i e n d o d e u n a p r u e b a m a s d e s u 
e m i n e n c i a á los i n g e n i o s d e p r i m e r o r d e n . Si e n E s p a ñ a 
s e c o l o c ó a l l a d o d e l o s m a s f a m o s o s d r a m á t i c o s , s i c o n 
s u Verdad sospechosa d i ó u n m o d e l o á C o r n e i l l e , s i p r e -
p a r ó e l a d v e n i m i e n t o d e M o l i e r e ; e n n u e s t r a p a t r i a s e 
h a l l a á la c a b e z a d e t o d o s l o s q u e h a n d e d i c a d o s u s p l u -
m a s á la p o e s í a d r a m á t i c a , y e s t o n o p u e d e d i s p u t á r s e l e , 
s i n c o n f u n d i r s e c o n los d e t r a c t o r e s c o n t e m p o r á n e o s á s u 
v i d a , p o r s e r u n a v e r d a d p r o b a d a é i n n e g a b l e . 

H a y m u y p o c a s n o t i c i a s r e s p e c t o d e s u v i d a , y a u n s e 
i g n o r a e l d i a d e s u n a c i m i e n t o : s a b e m o s s o l a m e n t e q u e 
n a c i ó e n T a s c o , y B e r i s t a n i n o s a s e g u r a q u e e n 1 6 0 6 r e -
c i b i ó e n M é j i c o e l g r a d o d e d o c t o r e n l e y e s ; p e r o e s c i e r t o 
q u e e n i 6 U y a s e h a l l a b a e n E s p a ñ a ; e n e l a ñ o d e 1 6 2 8 
e r a r e l a t o r d e l C o n s e j o d e I n d i a s , y e n e l m i s m o p u b l i c ó 
la p r i m e r a p a r t e d e s u s o b r a s ; e s t a s f u e r o n d e d i c a d a s á 
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d o n F e l i p e R a m i r o d e G u z m a n , d u q u e d e M e d i n a d e l a s 
T o r r e s , q u e e r a d e l m i s m o C o n s e j o . A u n q u e l a n a t u r a l e z a 
l e o r n ó c o n l a s a l t a s d o t e s d e u n t a l e n t o p r e c l a r o , n o f u é 
t a n d a d i v o s a c o n l a s c o r p o r a l e s , a n t e s b i e n lo h i z o f e o y 
c o r c o v a d o ; lo c u a l d i ó o r i g e n á u n a s d é c i m a s q u e s e c o m -
p u s i e r o n c o n l a m i r a d e s a t i r i z a r l o , y n o s d a t r i s t e z a d e -
c i r l o , e n t r e s u s a u t o r e s s e c o n t a r o n a l g u n o s h o m b r e s d e 
g r a n t a l e n t o y d e p r o f u n d o s e s t u d i o s . E l c a r á c t e r d e 
A l a r c o n , c o m o p u e d e d e s c u b r i r s e p o r s u s o b r a s , f u é 
f r a n c o , g e n e r o s o , e n e m i g o d e l a m e n t i r a , n o i n c l i n a d o á 
h a b l a r m a l d e n a d i e y a d m i r a d o r d e l a s c u a l i d a d e s m a s 
n o b l e s d e l a l m a : e n e l b u e n g u s t o d e q u e d i ó p r u e b a s 
e n l a c o m p o s i c i ó n y d e s e m p e ñ o d e s u s c o m e d i a s , n o s 
h a c e v e r q u e el e s t u d i o f u é p o r é l m i r a d o c o n p r e d i l e c -
c i ó n , y c o m o q u e d e b i a c o n t r a e r m a t r i m o n i o f o r z o s o c o n l a 
i n s p i r a c i ó n . P a r e c e q u e e n t r e a l g u n a s d a m a s h e r m o s a s , á 
p e s a r d e s u s d e f e c t o s f í s i c o s , t u v o b o g a , d e b i d a s i n d u d a 
á l a i n f l u e n c i a p o d e r o s a d e s u s e s c r i t o s . A u n q u e e s p r o -
b a b l e q u e e s c r i b i e s e m a s , l a s c o m e d i a s q u e c o n o c e m o s 
d e j ó c o m o s u y a s á la é p o c a d e s u m u e r t e , a c a e c i d a e n U d e 
a g o s t o d e \ 6 5 9 , e n l a c a l l e d e l a s U r o s a s , s o n l a s s i -
g u i e n t e s : Antes que te cases mira lo que haces. — La 
culpa busca, la pena, y el agravio la venganza. — Dar 
con la misma flor. — Dejar dicha por mas dicha. — 
D. Domingo de D. Blas. — Los Dos locos amantes. — 
Los Engaños de un engaño. — Ganar perdiendo. — La 
hechicera. — Lo que mucho vale poco cuesta. — La Ver-
dad sospechosa. — No hay mal que por bien no venga. — 
Nunca mucho costó poco. — Por mejoría. — Quien en-
gaña mas á quien. — Quien mal anda en mal acaba. — 

Quien priva aconseje bien. — Siempre ayuda la verdad. — 

La suerte y la industria. — También las paredes oyen. 
D e u n o d e s u s b i ó g r a f o s , n o t a b i l i d a d c o n t e m p o r á n e a 

e s p a ñ o l a , y u n o d e l o s d e f e n s o r e s m a s a c é r r i m o s d e 
n u e s t r o i n g e n i o , e l i n o l v i d a b l e a u t o r d e l o s Amantes de 
Teruel, c o p i a m o s l o q u e s i g u e : « E n c u a n t o á la m a n e r a d e 
m a n e j a r l o s c a r a c t e r e s , e n c u a n t o a l m é r i t o a r t í s t i c o d e l 
c u a d r o r e s p e c t i v o e n q u e figuran, n o d e b i e n d o a q u í h a -
c e r s e a n á l i s i s d e c a d a p i e z a , c r e o q u e b a s t a r á r e f e r i r l o 
q u e d e a l g u n a s h a n f o r m a d o j u e c e s i r r e c u s a b l e s . C o r n ' e i l l e 
q u e t r a d u j o e n p a r t e y e n p a r t e i m i t ó La verdad sospe-
chosa, s o l i a d e c i r q u e d a r i a d o s d e s u s m e j o r e s c o m p o s i -
c i o n e s p o r h a b e r i n v e n t a d o e l o r i g i n a l , q u e e r a lo q u e m a s 
l e a g r a d a b a d e c u a n t o h a b i a l e i d o e n n u e s t r o i d i o m a . 
M o l i e r e c o n f e s a b a q u e La verdad sospechosa , i m i t a d a p o r 
C o r n e i l l e , e r a l a o b r a d o n d e h a b i a c o n o c i d o l a v e r d a d e r a 
c o m e d i a . V o l t a i r e p r i n c i p i a e l p r ó l o g o q u e p u s o a l Men-
teur d e C o r n e i l l e , d i c i e n d o q u e l o s F r a n c e s e s n o s d e b e n l a 
p r i m e r a c o m e d i a , lo m i s m o q u e l a p r i m e r a t r a g e d i a q u e 
i l u s t r ó á l a F r a n c i a . M o n s i e u r d e P u i b u s q u e l l a m a i n a p r e -
c i a b l e t e s o r o á lo q u e h a l l ó C o r n e i l l e e n l a o b r a d e n u e s t r o 
a m e r i c a n o . E l s e ñ o r A d o l f o F e d e r i c o d e S c h a c k , á q u i e n 
d e b e l a A l e m a n i a d o s v o l ú m e n e s d e p i e z a s d e l T e a t r o 
e s p a ñ o l t r a d u c i d a s , y d e s p u e s u n a a p r e c i a b i l i s i m a h i s t o r i a 
d e n u e s t r a l i t e r a t u r a d r a m á t i c a , s o s t i e n e , d e s p u e s d e 
h a c e r g r a n d e s e l o g i o s d e A l a r c o n , q u e n o t i e n e c o m e d i a 
q u e n o s e d i s t i n g a c o n v e n t a j a . E l a u t o r d e Edipo, e l d e 
l a O d a á l a b e n e f i c e n c i a , e l C u r i o s o P a r l a n t e y e l c a n t o r 
d e G u z m a n e l B u e n o h a n h e c h o d e A l a r c o n g r a n d e s e l o -
g i o s . L o s c a r a c t e r e s d e l m a l d i c i e n t e y e l m e n t i r o s o , e l 



d e l c o r t e s a n o y b e n é v o l o d o n J u a n d e M e n d o z a , e n q u i e n 
t a l v e z s e r e t r a t ó Á l a r c o n á sí p r o p i o , c o n s u n o m b r e , 
a p e l l i d o y f e a l d a d ; la d o ñ a I n é s e n El examen de mari-
dos; El tejedor de Segovia; l o s p r o t a g o n i s t a s d e Ganar 
amigos; Los f a r o r e s del mundo y El dueño de las estrellas; 
a l g u n a s d e s u s d a m a s , c o m o la L e o n o r d e Mudarse por 
mejorarse; a l g u n a c r i a d a , c o m o la C e l i a d e Las paredes 
oyen; m u c h o s c r i a d o s , c o m o el T e l l o d e Todo es ventura, 
q u e e s r e a l m e n t e e l h é r o e ; a q u e l d o n D o m i n g o d e d o n 
B l a é , p o r c u y o b i e n h e c h o r e g o í s m o s e p o d r í a d a r t o d a l a 
v i r t u d h u m a n i t a r i a d e m u c h o s : e s t o s y o t r o s p e r s o n a j e s d e 
A l a r c o n t i e n e n e n s u s c o m e d i a s fisonomía p r o p i a , v a r i a 
y b e l l a ; n i s e p a r e c e n e n t r e s í , n i p u e d e n e q u i v o c a r s e 
c o n figuras c r e a d a s p o r o t r o s a u t o r e s . F e l i z e n l a p i n t u r a 
d e l o s c a r a c t e r e s c ó m i c o s p a r a c a s t i g a r e n e l l o s el v i c i o , 
c o m o e n l a i n v e n c i ó n y d e s a r r o l l o d e l o s c a r a c t e r e s h e r o i -
c o s p a r a h a c e r la v i r t u d a d o r a b l e ; r á p i d o e n la a c c i ó n , 
s o b r i o e n l o s o r n a t o s p o é t i c o s , i n f e r i o r á L o p e e n l a 
t e r n u r a r e s p e c t o á l o s p a p e l e s d e m u j e r , á M o r e t o e n 
v i v e z a c ó m i c a , á T i r s o e n t r a v e s u r a , á C a l d e r ó n e n g r a n -
d e z a y e n h a b i l i d a d p a r a l o s e f e c t o s t e a t r a l e s , a v e n t a j a 
s i n e x c e p c i ó n á t o d o s e n l a v a r i e d a d y p e r f e c c i ó n d e l a s 
figuras, e n e l t i n o p a r a m a n e j a r l a s , e n l a i g u a l d a d d e l 
e s t i l o , e n e l e s m e r o d e l a v e r s i f i c a c i ó n , e n l a c o r r e c c i ó n 
d e l l e n g u a j e . » 

A l a r c o n s i e m p r e s e v i ó e s q u i v a d o d e l a f o r t u n a , y 
a d e m á s d e l a s b u r l a s c o n q u e lo m o l e s t a r o n e n v i d a , d e 
r o b a r l e s u s o b r a s a t r i b u y é n d o l a s á o t r o s i n g e n i o s m a s 
p o p u l a r e s a l g u n o s e d i t o r e s a v a r o s , t a n t o q u e C o r n e i l l e 
m i s m o c r e i a h a b e r i m i t a d o u n a c o m e d i a d e L o p e , d e la 

i n c u r i a d e l o s q u e l e s u c e d i e r o n p a r a a v e r i g u a r l o s p o r -
m e n o r e s d e s u v i d a ; e n s u p a t r i a , m i e n t r a s s e h a n h e c h o 
a p o t é o s i s á o t r o s d r a m á t i c o s i n f e r i o r e s á é l , t o d a v í a n o s e 
r e a l i z a e s t a d e u d a d e g r a t i t u d p a r a c o n u n h o m b r e q u e 
t a n t o r e a l c e l e h a d a d o e n l a c u l t a E u r o p a . N o s o t r o s e s p e -
r a m o s q u e á l a j u v e n t u d c o n t e m p o r á n e a y l i t e r a r i a d e 
M é j i c o , e s t á r e s e r v a d o t a n d i g n o t r i b u t o ; n o p u d i e n d o 
m e n o s q u e e s t a r a g r a d e c i d o s á la e m i n e n t e a c t r i z D \ M a -
t i l d e D i e z , q u e f u é l a p r i m e r a e n p r o m o v e r e s t e a c t o p ú -
b l i c o d e r e c o n o c i m i e n t o y r e p a r a c i ó n á l a m e m o r i a d e l i n -
s i g n e p o e t a , y m e r c e d á s u s e s f u e r z o s , l o d o . se h a l l a b a 
a r r e g l a d o ; p e r o l a s d i s e n s i o n e s p o l í t i c a s d e n u e s t r o p a í s , 
q u e s o n l a r e m o r a á c u a l q u i e r a d e l a n t o m a t e r i a l , m o r a l é 
i n t e l e c t u a l , f r u s t r a r o n t a n n o b l e s m i r a s . 

S o b r e A l a r c o n h a n e s c r i t o e n n u e s t r a p a t r i a e l s e ñ o r 
O r o z c o y B e r r a e n l a Abeja Poblana, e l s e ñ o r L a f r a g u a e n 
el Apuntador y el s e ñ o r d o n E m i l i o P a r d o e n la Ilustración 
y e n el Diccionario universal. E n u n j u i c i o c r i t i c o q u e s e 
p u b l i c ó e n e l Siglo x i x s o b r e e l h e r m o s o d r a m a e n q u e 
figura c o m o h é r o e n u e s t r o d r a m á t i c o , q u e l l e v a p o r t í t u l o 
s u n o m b r e , y c u y o a u t o r e s u n e s p a ñ o l , t a m b i é n h a y e l o -
g i o s d e b i d o s á l a p l u m a d e l s e ñ o r Z a r c o . 

L a c o l e c c i o n m a s c o m p l e t a d e s u s o b r a s h a s i d o l a a r -
r e g l a d a p o r e l s e ñ o r H a r t z e n b u s c h , p a r a l a Biblioteca de 
Autores Españoles y p u b l i c a d a e n e l t o m o 2 0 d e e s t a m a g -
n í f i c a c o l e c c i o n . 



A L E G R E ( E L P . F R A N C I S C O J A V I E R ) , 

ESCRITOR JESUITA. 

Y a d e s d e l a c á t e d r a d e l E s p í r i t u S a n t o , h a c i e n d o r e s o -
n a r s u v o z p e r s u a s i v a ó i n s p i r a d a c o n l a s v e r d a d e s c a t ó l i -
c a s ; o r a i l u s t r a n d o l a s c i e n c i a s c o n s u d o c t a p l u m a q u e 
t r a d u j o a l l a t i n l a I l í a d a ; ó b i e n d á n d o n o s e j e m p l o d i g n o 
d e s e r i m i t a d o c o n s u e j e m p l a r v i d a , c o n s a g r a d a a l e s t u -
d i o , y d e j á n d o n o s m u y r e c o m e n d a b l e s f r u t o s m a d u r o s de-
a q u e l ; e l P a d r e A l e g r e m e r e c e u n a m e m o r i a d e a g r a d e c i -
m i e n t o , y u n a p l a u s o i m p a r c i a l p o r p a r t e d e l o s M e j i c a -
n o s : n o s o t r o s le c o n s a g r a m o s e s t a s l í n e a s , p o b r e y e s c a s a 
o f r e n d a p a r a s u m é r i t o , p e r o d i c t a d a p o r e s e s e n t i m i e n t o 
d e l c o r a z o n q u e n o s h a c e m i r a r c o n v e n e r a c i ó n y a f e c t o e l 
r e c u e r d o d e n u e s t r o s h o m b r e s i l u s t r e s . 

E n l a s o r i l l a s d e l m a r c u y a s o l a s b a ñ a n l a c i u d a d d e V e -
r a c r u z , t u v o l u g a r s u n a c i m i e n t o el 1 2 d e n o v i e m b r e d e 
1 7 2 9 , y a l l í f u é d o n d e a d q u i r i ó l o s p r i m e r o s r u d i m e n t o s 
d e l a e n s e ñ a n z a y e s t u d i ó l a l e n g u a l a t i n a . P o c o t i e m p o 
d e s p u e s p a s ó á P u e b l a , y e n e l c o l e g i o d e S a n I g n a c i o 
c u r s ó filosofía, y e n t r ó á la C o m p a ñ í a d e J e s ú s e n T e -
p o t z o t l a n el d i a 1 9 d e m a r z o d e 1 7 4 7 . D e b i ó s u g r a n s a b e r 
a l e s t u d i o d e l o s m e j o r e s a u t o r e s e s p a ñ o l e s y l a t i n o s , y 
e n s e ñ ó l a t i n i d a d y r e t ó r i c a e n e l c o l e g i o m á x i m o d e 
M é j i c o . E s t u d i ó l a t e o l o g í a c o n t a l a p r o v e c h a m i e n t o , q u e 
lo p u s o e n d i s p o s i c i ó n d e e s c r i b i r d e s p u e s s u m a s c é l e b r e 
o b r a Instituciones teológicas. 

L a s m a s v e c e s e n e s t a m í s e r a t i e r r a e l f r u t o q u e s e 

o b t i e n e d e s p u e s d e l a r g o s y p r o f u n d o s t r a b a j o s e n e l 
e s t u d i o , n o e s c i e r t a m e n t e e l r e n o m b r e p o p u l a r , p o r 
a m a r g a q u e s e a e s t a v e r d a d , s i n o e n f e r m e d a d e s q u e p o -
n e n e n p e l i g r o l a v i d a , y q u e l a l l e n a n d e a m a r g u r a e n e l 
r e s t o d e s u s d í a s ; a s í s u c e d i ó c o n e s t e c é l e b r e j e s u í t a , y 
t u v o q u e p a r t i r p a r a l a H a b a n a , s e g ú n c o n s e j o d e l o s f a -
c u l t a t i v o s , p a r a q u e s u c á l i d o t e m p e r a m e n t o l e r e s t i t u y e s e 
l a s a l u d , lo c u a l s e v e r i f i c ó a f o r t u n a d a m e n t e , c u a n d o e n e l 
c o l e g i o d e a q u e l l a c i u d a d e n s e ñ a b a la filosofía, y c o n e l 
p a d r e A l a f i a , j e s u i t a s i c i l i a n o , s e p e r f e c c i o n a b a e n l a s m a t e -
m á t i c a s y e n l a l e n g u a d e H o m e r o , d á n d o n o s d e s p u e s u n a 
p r u e b a d e l g r a n c a u d a l d e s a b e r q u e h a b i a h e c h o e n e l l a , 
e n l a t r a d u c c i ó n l a t i n a d e l p o e m a i n m o r t a l d e a q u e l a u t o r . 
S a b i a a d e m á s el i n g l é s , e l f r a n c é s y e l i t a l i a n o : e n 
m e j i c a n o p r e d i c ó m u c h a s v e c e s á l o s I n d i o s i n c u l c á n d o l e s . 
l a s v e r d a d e s e t e r n a s d e l a r e l i g i ó n c r i s t i a n a . D e s p u e s d e 
u n a p e r m a n e n c i a d e s i e t e a ñ o s e u a q u e l p u n t o , p a s ó á 
M é r i d a d e Y u c a t a n p a r a e n s e ñ a r l o s c á n o n e s e n l a U n i v e r -
s i d a d q u e n o h a c i a m u c h o s e h a b i a e s t a b l e c i d o e n a q u e l l a 
c i u d a d . 

P e r o e n M é j i c o n o s e o l v i d a r o n c o n l a a u s e n c i a d e s u 
t a l e n t o , n i d e q u e p o d r í a a p r o v e c h a r s e e n o b r a s d e c o n s i -
d e r a c i ó n , y f u é l l a m a d o p a r a q u e c o n t i n u a s e La historia 
de su provincia, q u e h a b i a d e j a d o s i n c o n c l u i r e l P a d r e 
F l o r e n c i a . E s t a h i s t o r i a f u é p u b l i c a d a e n t r e s t o m o s p o r 
d o n C a r l o s M a r í a B u s t a m a n t e , p o r l o s a ñ o s d e 1 8 4 1 y 
1 8 4 2 , p e r o n o e s t á c o m p l e t a , p u e s c o n m o t i v o d e l a 
e x t i n c i ó n d e l a C o m p a ñ í a d e J e s ú s , t u v o q u e e x p a t r i a r s e 
p a r a I t a l i a , fijando s u r e s i d e n c i a e n B o l o n i a . 

P e r o e l a m o r a l e s t u d i o lo s e g u í a á t o d a s p a r t e s y a l l í 



p u b l i c ó s u t r a d u c c i ó n d e l a Iliada, y a c a b ó d e e s c r i b i r s u 
Alejandriada ó p o e m a s o b r e l a c o n q u i s t a d e T i r o p o r A l e -
j a n d r o ; a l l í t a m b i é n c o n c l u y ó l f r l i b r o s d e Elementos de 
geometría, y c u a t r o l e c c i o n e s s o b r e l a s Secciones cónicas, 
c o n o t r o s m u c h o s t r a t a d o s y o p ú s c u l o s s o b r e d i f e r e n t e s 
m a t e r i a s . P e r o s u e s t u d i o p r e d i l e c t o y p o r el q u e s e c a p t ó 
e l a p r e c i o d e m u c h o s l i t e r a t o s y s a b i o s d e l Y i e j o M u n d o , 
f u é e l q u e lo l l e v ó á n u t r i r s e e n l a s f u e n t e s p r o v e c h o s a s 
d e l a s s a g r a d a s E s c r i t u r a s , s a n t o s P a d r e s , c o n c i l i o s , t e ó l o -
g o s é h i s t o r i a d o r e s e c l e s i á s t i c o s . E n t o n c e s a d q u i r i ó 
a q u e l l a c o p i a d e d a t o s , a q u e l l a e r u d i c i ó n g r a n d e , a q u e l 
t a c t o y fina c r í t i c a , y a q u e l l a c i e n c i a v a s t a c o n q u e e s c r i -
b i ó l o s 1 8 l i b r o s d e l a s Instituciones teológicas, q u e s a l i e -
r o n á l u z u n a ñ o d e s p u e s d e s u m u e r t e e n 7 t o m o s . 

P e r o l a m u e r t e n o q u i s o d a r l e m a s t i e m p o p a r a q u e s e 
c o n s a g r a s e a l e s t u d i o , a u m e n t a n d o c o n e l c a u d a l d e s u s 
c o n o c i m i e n t o s e l n ú m e r o d e s u s o b r a s q u e l l e g a r o n á 
v e i n t e , y d i e r o n m a s e s p l e n d o r á s u p a t r i a c o n s u r e n o m b r e . 
F a l l e c i ó e l 1 6 d e a g o s t o d e 1 7 8 8 e n u n a c a s a d e c a m p o 
c e r c a d e B o l o n i a , y f u é e n t e r r a d o e n e s a c i u d a d y e n l a 
i g l e s i a d e S a n B l a s , c o n p o m p a y v e n e r a c i ó n . 

A L V A ( D . B A R T O L O M É ) , 

T R A D U C T O R M E J I C A N O Y E S C R I T O R . 

N o s e c o n t e n t ó e s t e e s c r i t o r c o n p o s e e r el i d i o m a m e j i c a n o 
á f o n d o , s i n o q u e e s c r i b i ó y a u n t r a d u j o a l g u n a s d e l a s 
p i e z a s d e l F é n i x d e l o s ( i n g e n i o s e s p a ñ o l e s , lo q u e a c r e d i t a 
c u á n v e r s a d o e s t a b a e n é l , y l a i m p o r t a n c i a q u e l e d a b a ; 
c o n t r i b u y e n d o e n c u a n t o e s t a b a d e s u p a r t e á l a p r o s p e r i d a d 
d e l a r a z a i n d í g e n a , e n l a q u e c o n t a b a i l u s t r e s a s c e n d i e n t e s . 

N a c i ó e n l a c i u d a d d e M é j i c o , p e r o s e i g n o r a la f e c h a , 
d e s c e n d i e n d o d e a q u e l l a r a m a i l u s t r e d e l o s r e y e s d e 
T e x c o c o , e n t r e l o s q u e b r i l l ó el c a n t o r d e l o s h i m n o s N e t z a -
h u a l c ó y o t l , y d e s p u e s d e h a b e r c o n c l u i d o s u s e s t u d i o s , s e 
g r a d u ó d e b a c h i l l e r e n t e o l o g í a , a b r a z a n d o l a c a r r e r a d e l a 
I g l e s i a , e n l a q u e f u é n o m b r a d o c u r a y j u e z e c l e s i á s t i c o d e 
C h a p a d e M o t a e n el a r z o b i s p a d o d e M é j i c o ; m u y p e r i t o 
e n e l i d i o m a m e j i c a n o s e h a l l ó d e n t r o d e p o c o t i e m p o , 
p u e s s e d e d i c ó e m p e ñ o s a m e n t e á s u e s t u d i o . E s c r i b i ó : 
Confesonario mayor y menor en lengua mejicana, M é j i c o , 
p o r F r a n c i s c o S a l v a g o , 1 6 o ' l , e n : Pláticas en lengua 
mejicana, contra las supersticiones que han quedado entre 
los Indios, e n l a m i s m a i m p r e n t a y a ñ o . E n l a b i b l i o t e c a 
d e l c o l e g i o d e S a n G r e g o r i o d e M é j i c o , s e h a l l a n ( 1 8 1 6 ) 
t r e s c o m e d i a s d e L o p e d e V e g a t r a d u c i d a s a l m e j i c a n o 
p o r A l v a y s o n : El gran teatro del mundo; El animal 
profese y dichoso parricida; La madre de la mejor. E s t á n 
e s c r i t a s h á c i a 1 6 4 1 s e g ú n B e r i s t a n i , d e d o n d e h e m o s t o -
m a d o e s t a s n o t i c i a s b i o g r á f i c a s . 



p u b l i c ó s u t r a d u c c i ó n d e l a Iliada, y a c a b ó d e e s c r i b i r s u 
Alejandriada ó p o e m a s o b r e l a c o n q u i s t a d e T i r o p o r A l e -
j a n d r o ; a l l í t a m b i é n c o n c l u y ó 1 4 l i b r o s d e Elementos de 
geometría, y c u a t r o l e c c i o n e s s o b r e l a s Secciones cónicas, 
c o n o t r o s m u c h o s t r a t a d o s y o p ú s c u l o s s o b r e d i f e r e n t e s 
m a t e r i a s . P e r o s u e s t u d i o p r e d i l e c t o y p o r el q u e s e c a p t ó 
e l a p r e c i o d e m u c h o s l i t e r a t o s y s a b i o s d e l Y i e j o M u n d o , 
f u é e l q u e lo l l e v ó á n u t r i r s e e n l a s f u e n t e s p r o v e c h o s a s 
d e l a s s a g r a d a s E s c r i t u r a s , s a n t o s P a d r e s , c o n c i l i o s , t e ó l o -
g o s é h i s t o r i a d o r e s e c l e s i á s t i c o s . E n t o n c e s a d q u i r i ó 
a q u e l l a c o p i a d e d a t o s , a q u e l l a e r u d i c i ó n g r a n d e , a q u e l 
t a c t o y fina c r í t i c a , y a q u e l l a c i e n c i a v a s t a c o n q u e e s c r i -
b i ó l o s 1 8 l i b r o s d e l a s Instituciones teológicas, q u e s a l i e -
r o n á l u z u n a ñ o d e s p u e s d e s u m u e r t e e n 7 t o m o s . 

P e r o l a m u e r t e n o q u i s o d a r l e m a s t i e m p o p a r a q u e s e 
c o n s a g r a s e a l e s t u d i o , a u m e n t a n d o c o n e l c a u d a l d e s u s 
c o n o c i m i e n t o s e l n ú m e r o d e s u s o b r a s q u e l l e g a r o n á 
v e i n t e , y d i e r o n m a s e s p l e n d o r á s u p a t r i a c o n s u r e n o m b r e . 
F a l l e c i ó e l 1 6 d e a g o s t o d e 1 7 8 8 e n u n a c a s a d e c a m p o 
c e r c a d e B o l o n i a , y f u é e n t e r r a d o e n e s a c i u d a d y e n l a 
i g l e s i a d e S a n B l a s , c o n p o m p a y v e n e r a c i ó n . 

A L V A ( D . B A R T O L O M É ) , 

T R A D U C T O R M E J I C A N O Y E S C R I T O R . 

N o s e c o n t e n t ó e s t e e s c r i t o r c o n p o s e e r el i d i o m a m e j i c a n o 
á f o n d o , s i n o q u e e s c r i b i ó y a u n t r a d u j o a l g u n a s d e l a s 
p i e z a s d e l F é n i x d e l o s ( i n g e n i o s e s p a ñ o l e s , lo q u e a c r e d i t a 
c u á n v e r s a d o e s t a b a e n é l , y l a i m p o r t a n c i a q u e l e d a b a ; 
c o n t r i b u y e n d o e n c u a n t o e s t a b a d e s u p a r t e á l a p r o s p e r i d a d 
d e l a r a z a i n d í g e n a , e n l a q u e c o n t a b a i l u s t r e s a s c e n d i e n t e s . 

N a c i ó e n l a c i u d a d d e M é j i c o , p e r o s e i g n o r a la f e c h a , 
d e s c e n d i e n d o d e a q u e l l a r a m a i l u s t r e d e l o s r e y e s d e 
T e x c o c o , e n t r e l o s q u e b r i l l ó el c a n t o r d o l o s h i m n o s N e t z a -
h u a l c ó y o t l , y d e s p u e s d e h a b e r c o n c l u i d o s u s e s t u d i o s , s e 
g r a d u ó d e b a c h i l l e r e n t e o l o g í a , a b r a z a n d o l a c a r r e r a d e l a 
I g l e s i a , e n l a q u e f u é n o m b r a d o c u r a y j u e z e c l e s i á s t i c o d e 
C h a p a d e M o t a e n el a r z o b i s p a d o d e M é j i c o ; m u y p e r i t o 
e n e l i d i o m a m e j i c a n o s e h a l l ó d e n t r o d e p o c o t i e m p o , 
p u e s s e d e d i c ó e m p e ñ o s a m e n t e á s u e s t u d i o . E s c r i b i ó : 
Confesonario mayor y menor en lengua mejicana, M é j i c o , 
p o r F r a n c i s c o S a l v a g o , 1 6 5 4 , e n : Pláticas en lengua 
mejicana, contra las supersticiones que han quedado entre 
los Indios, e n l a m i s m a i m p r e n t a y a ñ o . E n l a b i b l i o t e c a 
d e l c o l e g i o d e S a n G r e g o r i o d e M é j i c o , s e h a l l a n ( 1 8 1 6 ) 
t r e s c o m e d i a s d e L o p e d e V e g a t r a d u c i d a s a l m e j i c a n o 
p o r A l v a y s o n : El gran teatro del mundo; El animal 
profese y dichoso parricida; La madre de la mejor. E s t á n 
e s c r i t a s h a c i a 1 6 4 1 s e g ú n B e r i s t a n i , d e d o n d e h e m o s t o -
m a d o e s t a s n o t i c i a s b i o g r á f i c a s . 



A L Z A T E ( P R E S B Í T E R O D . J O S É A N T O N I O ) , 

NOTABIL IDAD C IENTÍF ICA. 

L o s h o m b r e s q u e s e d e d i c a n al e s t u d i o d e l a s c i e n c i a s 
m e r e c e n l o o r y a l a b a n z a s d e l a h u m a n i d a d , p o r q u e e n 
e l l a r e f l u y e t o d a l a u t i l i d a d d e l o s t r a b a j o s q u e a l g u n o s 
t a l e n t o s d i s t i n g u i d o s , i m p e n d e n , h a c i e n d o g r a n d e s v i a j e s , 
d e s t r u y e n d o s u s a l u d , g a s t a n d o s u s i n t e r e s e s , s u f r i e n d o 
f a t i g a s y c o n t r a t i e m p o s , y a u n á v e c e s a r r i e s g a n d o s u 
v i d a . A l g u n o s d e s c u b r i m i e n t o s h a n d a d o m u c h a f a m a á s u s 
a u t o r e s c o m o p r e m i o cié s u s a f a n e s , p e r o l o s d e m á s h o m -
b r e s s e h a n s e r v i d o d e l f r u t o d e l t r a b a j o a j e n o . E l v a p o r 
a c o r t a l a s d i s t a n c i a s y f a c i l i t a e l c o m e r c i o q u e h a e n r i q u e -
c i d o á t a n t o s e s p e c u l a d o r e s ; e l t e l é g r a f o e l é c t r i c o c o m u -
n i c a l a s n o t i c i a s i n s t a n t á n e a m e n t e , y a s í s e m u l t i p l i c a n l o s 
n e g o c i o s ; e n l a q u í m i c a s e h a n h e c h o m u l t i t u d d e d e s c u -
b r i m i e n t o s q u e h a n s e r v i d o p a r a l a m e d i c i n a ; y ¿ c u á n t o s 
n o d e b e r á n e l h a b e r s a l v a d o s u e x i s t e n c i a , á a l g u n o d e 
e s o s h o m b r e s , q u e s o l i t a r i o s , e n c e r r a d o s e n s u s g a b i n e t e s , 
y l a s t i m a n d o s u s c e r e b r o s c o n l a c o n s t a n c i a d e l e s t u d i o , 
h a n l l e g a d o p o r fin á a n a l i z a r a q u e l l a s u s t a n c i a q u e d e b e 
t r a e r l a s a l u d á t a n t o s h o m b r e s ? A u n e n l o s c a s o s q u e p a -
r e c e n p u r a m e n t e d e r e c r e o , t a m b i é n m e r e c e n e s t i m a c i ó n 
y p r e s t a n a l g u n a u t i l i d a d . E l d a g u e r r e o t i p o , p o r e j e m p l o , 
n o s o f r e c e e n t o d o s s u s d e t a l l e s y f a c i l i t a á c a d a p e r s o n a 
c u r i o s a , e l c o n s e r v a r u n a c o p i a d e e s a s r u i n a s d e o t r a s 
c i u d a d e s s e c u l a r e s ; f a c i l i t a n d o el e s t u d i o d e l a A r q u e o l o g í a , 
q u e t a n t o s e a p r o v e c h a e n e l e s t u d i o d e l a h i s t o r i a ; a d e -

m a s s i r v e p a r a c o n s e r v a r l a s f a c c i o n e s d e * i a s p e r s o n a s 
q u e r i d a s á q u i e n e s n o s a r r e b a t ó l a m u e r t e , y q u e p o r l a 
d i f i c u l t a d , l o s g a s t o s y l a i n e x a c t i t u d , l a s h u b i é r a m o s 
p e r d i d o p a r a s i e m p r e , p u e s n o e s t a n f á c i l p r o p o r c i o -
n a r s e u n b u e n p i n t o r , n i e s t á al a l c a n c e d e t o d a s l a s f o r -
t u n a s . 

E l s e ñ o r A l z a t e e s u n o d e e s o s p o c o s h o m b r e s q u e e n 
n u e s t r o p a í s s e h a n d e d i c a d o á l a s c i e n c i a s , y e s t a n t o 
m a s m e r i t o r i o y h o n o r í f i c o e n é l , c u a n t o q u e e n a q u e l l a 
é p o c a d e l d o m i n i o e s p a ñ o l , e l s i s t e m a r e p r e s i v o , la f a l t a 
d e c o m u n i c a c i ó n c o n l o s s a b i o s d e o t r o s p a i s e s , l a c e n -
s u r a d e l i b r o s y e l s i s t e m a d e i n s t r u c c i ó n , h a c i a m u y 
d i f í c i l e l m o d o d e a d q u i r i r u n f o n d o c o m p l e t o d e c o n o c i -
m i e n t o s ; p a r a e s t o s e n e c e s i t a b a u n e m p e ñ o e n é r g i c o , 
u n t a l e n t o m u y p r e d i s p u e s t o á a q u e l e s t u d i o y v a l o r p a r a 
v e n c e r m i l d i f i c u l t a d e s . 

N a c i ó e n 1 7 2 9 e s t e d i s t i n g u i d o s a b i o e n e l p u e b l o d e 
O z u m b a , p e r t e n e c i e n t e á l a e n t o n c e s l l a m a d a p r o v i n c i a d e 
C h a l c o ; y p a r e c e d i s f r u t a b a e l h o n o r d e e s t a r e m p a r e n -
t a d o c o n l a c é l e b r e p o e t i s a S o r J u a n a I n é s d e l a C r u z . N o 
s e s a b e s i e s t u d i ó l a t i n i d a d e n a l g u n o d e l o s c o l e g i o s d e 
M é j i c o , p e r o s í e s c i e r t o q u e t e n i a u n p r o f u n d o c o n o c i -
m i e n t o d e l o s c l á s i c o s , p u e s e n s u s e s c r i t o s h a c e á m e n u d o 
c i t a s o p o r t u n a s q u e m a n i f i e s t a n lo f a m i l i a r e s q u e le . e r a n . 
S i e n d o l a c a r r e r a e c l e s i á s t i c a l a m a s á p r o p ó s i t o e n 
a q u e l t i e m p o p a r a d e d i c a r s e c o n f r u t o a l e s t u d i o d e l a s 
c i e n c i a s y d e l a l i t e r a t u r a , s u c a r á c t e r i n d e p e n d i e n t e y 
d i g n o l e i m p i d i ó o b t e n e r b e n e f i c i o s y a s c e n s o s l u c r a t i -
v o s , p e r o él e n c o n t r a b a u n a m i n a i n a g o t a b l e e n l a c o n -
t e m p l a c i ó n d e l a n a t u r a l e z a ; y á f u e r z a d e c o n s t a n c i a y 



e c o n o m í a l o g r ó r e u n i r u n a b i b l i o t e c a d e o b r a s c l á s i c a s , u n 
m u s e o ó g a b i n e t e d e h i s t o r i a n a t u r a l y a n t i g ü e d a d e s d e l 
p a í s , y u n a c o l e c c i o n d e m á q u i n a s ó i n s t r u m e n t o s n e c e s a -
r i o s p a r a el e s t u d i o p r á c t i c o y e x p e r i m e n t a l d e l a a s t r o n o -
m í a y d e o t r a s c i e n c i a s . 

U n a g r a n p a r l e d e s u v i d a s e o c u p ó e n h a c e r o b s e r v a -
c i o n e s m e t e o r o l ó g i c a s , y s u s e x p e r i m e n t o s s o b r e l a 
e l e c t r i c i d a d f u e r o n n u m e r o s o s y v a r i a d o s ; a l g u n o s d e 
e l l o s p u s i e r o n e n p e l i g r o s u v i d a y d e s t r u y e r o n s u s a l u d , 
p o r c a u s a s q u e é l m i s m o e x p l i c a a l e s c r i b i r s o b r e l a c o n s -
t r u c c i ó n d e l p a r a r a v o . L a a u r o r a b o r e a l q u e a p a r e c i ó e n 
1 7 8 9 le p r o p o r c i o n ó n u e v o d e l e i t e á l a a f i c i ó n , y s u s o b s e r -
v a c i o n e s s o b r e a q u e l f e n ó m e n o s o n m u y i n t e r e s a n t e s . 

E n l a G a c e t a d e s c r i b i ó m u c h a s m á q u i n a s é i n s t r u m e n -
t o s , y e l a n u n c i o d e m u c h o s d e s c u b r i m i e n t o s ú t i l e s p a r a 
l a a g r i c u l t u r a , l a m i n e r í a , l a s a r l e s y l a i n d u s t r i a . 

D e d i c ó m u c h a p a r t e d e s u v i d a a l e s t u d i o d e l o s a n i m a -
l e s , y p u b l i c ó o b s e r v a c i o n e s c u r i o s a s y l l e n a s d e i n t e r é s 
s o b r e l a t r a s m i g r a c i ó n d e l a s g o l o n d r i n a s , s o b r e la h i s t o -
r i a n a t u r a l d e l c h u p a r o s a , s o b r e l a c r i a d e l a c o c h i n i l l a y 
g u s a n o s d e s e d a , y s o b r e m u c h o s i n s e c t o s d e M é j i c o , 
a p e n a s c o n o c i d o s e n t o n c e s p e r l o s n a t u r a l i s t a s d e E u r o p a -
S o n i n t e r e s a n t e s p r i n c i p a l m e n t e l a s i n v e s t i g a c i o n e s q u e 
h i z o s o b r e la g r a n a ó c o c h i n i l l a ; l o s n a t u r a l i s t a s d e 
n u e s t r o t i e m p o p o c o h a n a d e l a n t a d o , d e s p u e s d e a q u e l l a s 
o b s e r v a c i o n e s , e n e l c o n o c i m i e n l o d e u n i n s e c t o t a n p r o -
d u c t i v o y t a n c u r i o s o . E l s e ñ o r A l z a t e lo e s t u d i ó c o n u n a 
s a g a c i d a d , c o n u n a m i n u c i o s i d a d y e x a c t i t u d d e q u e s o l a -
m e n t e e r a c a p a z u n h o m b r e c o m o é l , t a n o b s e r v a t i v o y 
l a b o r i o s o . 

C o n l a m i s m a d e d i c a c i ó n e s t u d i ó l a s p l a n t a s , y d e p r e -
f e r e n c i a a q u e l l a s q u e s o n a p l i c a b l e s á l a s n e c e s i d a d e s y 
g o c e s d e l a v i d a ; p e r o e l s e ñ o r A l z a t e h i z o e l e s t u d i o d e 
l o s v e g e t a l e s c o n l a d e s v e n t a j a d e n o h a b e r q u e r i d o 
a d o p t a r el m é t o d o v c l a s i f i c a c i o n e s d e L i n n e o , n i n i n g ú n 
o t r o s i s t e m a b o t á n i c o ; p r e o c u p a c i ó n q u e n o e s e x t r a ñ a e n 
u n h o m b r e c o m o é l , c u a n d o i n c u r r i e r o n t a m b i é n e n e l l a 
B u f f o n y o t r o s n a t u r a l i s t a s e u r o p e o s s u s c o n t e m p o r á n e o s . 
G r a n d e e s l a d i f i c u l t a d q u e s e p r e s e n t a a h o r a , p a r a c o n o -
c e r l a s p l a n t a s d e q u e t r a t ó el s e ñ o r A l z a t e e n s u s e s c r i t o s , 
p o r n o h a b e r l a s c l a s i f i c a d o , n i d e n o m i n a d o t é c n i c a m e n t e , 
c o m o c o n p o c o e s f u e r z o h a b r i a p o d i d o h a c e r l o . 

E l s e ñ o r A l z a t e r e c o r r i ó y e x a m i n ó l a s f a m o s a s r u i n a s 
d e X o c h i c a l c o , y p u b l i c ó s u d e s c r i p c i ó n c o n a l g u n a s 
l á m i n a s . E s c r i b i ó t a m b i é n s o b r e o t r o s v a r i o s p u n t o s d e 
a r q u e o l o g í a , y r e d a c t ó u n g r a n n ú m e r o d e n o t a s y a d i c i o -
n e s á l a Historia antigua de Méjico, e s c r i t a p o r e l a b a t e 
C l a v i j e r o ; a q u e l l a s n o t a s y a d i c i o n e s e s t á n t o d a v í a i n é -
d i t a s . 

E l s e ñ o r A l z a t e p a s ó s u v i d a y a r e m o n t a n d o s u e s p í -
r i t u á l a b ó v e d a l u m i n o s a d e l c i e l o y o b s e r v a n d o á l o s 
a s t r o s a t e n t a m e n t e ; y a e n l o s c a m p o s e s m a l t a d o s d e flores 
h a l l a b a a l g ú n n u e v o r e c r e o y n u e v a a d q u i s i c i ó n p a r a l a 
c i e n c i a ; e s t u d i a b a al b u i t r e q u e s e c e r n í a e n l a s n u b e s ó 
b u s c a b a al i n s e c t o i m p e r c e p t i b l e e n l a r a m a d e u n á r b o l . 
S u b i ó á l a m o n t a ñ a Y x t l a c i h u a l t , h a c i e n d o n u m e r o s a s 
o b s e r v a c i o n e s b a r o m é t r i c a s , t e r m o m é t r i c a s , m e t e o r o l ó -
g i c a s y b o t á n i c a s , y d e s c u b r i ó q u e e l c r á t e r d e e s e e x t i n -
g u i d o v o l c a n y a s e h a b i a c e g a d o . L a s a u t o r i d a d e s l e 
h o n r a r o n v a r i a s v e c e s c o n c o m i s i o n e s c i e n t í f i c a s , q u e 



d e s e m p e ñ ó á ( o d a s a t i s f a c c i ó n ; y s o s t u v o m u c h a s d i s c u -
s i o n e s p o r la i m p r e n t a c o n a l g u n o s s a b i o s e x t r a n j e r o s y 
c o n v a r i o s d e s u s p a i s a n o s s o b r e p u n t o s d e la c i e n c i a . 

La a c a d e m i a d e c i e n c i a s d e P a r í s n o m b r ó a l s e ñ o r 
A l z a t e , s u s o c i o c o r r e s p o n s a l , é h i z o p u b l i c a r l o s e s c r i t o s 
d e l s a b i o m e j i c a n o . I g u a l h o n o r le d i s p e n s a r o n la d i r e c c i ó n 
d e l j a r d i n b o t á n i c o d e M a d r i d y l a s o c i e d a d V a s c o n g a d a . 
L a e x p e d i c i ó n b o t á n i c a d e l P e r ú d e d i c ó u n a p l a n t a á s u 
m e m o r i a . — F a l l d f c i ó á l o s 6 ! a ñ o s d e e d a d el 2 d e f e b r e r o 
d e 1 7 9 0 , y f u é e n t e r r a d o e n l a i g l e s i a d e la M e r c e d d e 
M é j i c o . 

ANDRADE Y PASTOR ( D . MANUEL), 

MÉD ICO Y F I LÁNTROPO. 

L a n o b l e p r o f e s i ó n d e l a m e d i c i n a e s u n a d e l a s q u e 
m a s s a t i s f a c c i o n e s d e b e n p r o d u c i r e n a q u e l l o s q u e l a 
d e s e m p e ñ a n c o n la i n t e g r i d a d d e b i d a ; á e l l a p r e c e d e n 
e s t u d i o s ú t i l e s y c u r i o s í s i m o s q u e h a c e n c o n o c e r t o d o s los 
s e c r e t o s d e la v i d a , y e n s e ñ a n el a r s e n a l á d o n d e d e b e n 
i r s e á b u s c a r l a s a r m a s c o n q u e c o m b a t i r l a m u e r t e . ¡ Q u é 
p l a c e r m a s g r a t o q u e d e v o l v e r á u n p a d r e , a n g u s t i a d o 
h a s t a e l d e l i r i o , á s u h i j o q u e v a c i a a l b o r d e d e l s e p u l c r o ; 
al t á l a m o n u p c i a l d e l e s p o s o l a q u e c o m p a r t í a s u s g o c e s 
y d o l o r e s ; y á la t i e r n í s i m a m a d r e e l i n f a n t e r e c r e o y d e -
l i c i a d e s u c o r a z o n ! ¡ C o n q u é p l a c e r m i r a e n t r a r u n a "fami-
l i a , p r e s a d e l a a f l i c c i ó n , a l d o c t o r d e q u i e n e s p e r a la s a i -

v a c i o n d e la p e r s o n a a m a d a ; l o c o n s i d e r a n e n a q u e l l o s 
m o m e n t o s c o m o á u n á n g e l d e g u a r d a , y l a m a s i n t e n s a 
g r a t i t u d y l a m a s n o b l e c o n f i a n z a lo s a l u d a n , c i f r a n d o e n 
é l t o d a s s u s e s p e r a n z a s ! 

E l s e ñ o r D . M a n u e l A n d r a d e , h i j o d e D . J o s é A n -
d r a d e y G u e r r a , n a t u r a l d e E s p a ñ a , v d e d o ñ a M a n u e l a 
P a s t o r , o r i g i n a r i a d e M é j i c o , n a c i ó e n e s t a ú l t i m a c i u d a d 
e n 2 9 d e n o v i e m b r e d e 1 8 0 9 . E n l a s p r i m e r a s l e t r a s f u e 
i n s t r u i d o e n el e s t a b l e c i m i e n t o d e d o n J o a q u i n A l v a , y e n 
e l S e m i n a r i o c o n c i l i a r e s t u d i ó g r a m á t i c a , y a l l í m i s m o y 
e n el c o l e g i o d e S a n J u a n d e L e t r a n , c u r s ó l a filosofía. 
D e s p u e s s e d e d i c ó a l e s t u d i o d e l a m e d i c i n a , q u e e r a a l 
q u e m a s s e i n c l i n a b a , y v a e n 1 S 2 9 p r e t e n d i ó y o b t u v o 
u n a p l a z a d e p r a c t i c a n t e e n e l h o s p i t a l d e S a n A n d r é s , y 
u n a fiebre a g u d a f u é e l r e s u l t a d o d e l e m p e ñ o c o n q u e s e 
d e d i c ó á s u s n u e v a s o c u p a c i o n e s , p e r o l o s c u i d a d o s d e s u 
f a m i l i a lo s a l v a r o n d e l p e l i g r o . E n 1851 s e p r e s e n t ó a l 
e x t i n g u i d o p r o t o - m e d i c a t o p a r a s e r e x a m i n a d o e n c i r u g í a . 
E s t e t í t u l o l e f u é e x p e d i d o , y c o n e s e c a r á c t e r p a s ó á s e r -
v i r c o m o p r a c t i c a n t e m a y o r a l h o s p i t a l d e l a P u r í s i m a 
C o n c e p c i ó n y J e s ú s N a z a r e n o . 

A n d r a d e , d e s e a n d o p e r f e c c i o n a r s u s c o n o c i m i e n t o s , d e -
s e ó e m p r e n d e r u n v i a j e á E u r o p a , y p a r a e s e o b j e t o s u 
f a m i l i a n o o m i t i ó s a c r i f i c i o , s i e n d o s e c u n d a d a e n t a n l a u -
d a b l e e m p r e s a p o r el l i m o , s e ñ o r D . C a y e t a n o P o r t u g a l , 
q u e f u é d i g n o o b i s p o d e M i c h o a c a n , y p o r e l s e ñ o r d o n 
B e r n a r d o C o p e a . P o r fin p u d o r e a l i z a r s u s d e s e o s e n f e -
b r e r o d e 1 8 5 5 , e m b a r c á n d o s e e n V e r a c r u z p a r a F r a n c i a , 
l l e g a n d o á P a r í s e n el m e s d e m a y o . Al l í f r e c u e n t ó l o s 
h o s p i t a l e s , t r a t ó á a l g u n a s n o t a b i l i d a d e s , v e s c u c h ó s u s 

3 . 



s a b i o s c o n s e j o s , s e i n s t r u y ó e n t o d o s l o s a d e l a n t o s m a s 

r e c i e n t e s , y c o n t a n o p i m o s f r u t o s r e g r e s ó á s u p a t r i a 

d e s p u é s d e t r e s a ñ o s d e a u s e n c i a . 
E n l o s h o s p i t a l e s f r a n c e s e s t u v o o c a s i o n d e o b s e r v a r l o s 

b e n é f i c o s a u x i l i o s y l o s c o n s u e l o s q u e p r o d i g a b a n l a s h i j a s 
d e S a n V i c e n t e d e P a u l , l a s H e r m a n a s d e l a C a r i d a d , á l o s 
e n f e r m o s , y q u e e l l a s v e n i a n á s e r el c o m p l e m e n t o d e l o s 
m é d i c o s , p o n i e n d o e n e j e c u c i ó n lo q u e a q u e l l o s o r d e n a -
b a n , y v i g i l a n d o c u i d a d o s a m e n t e s u m a s e x a c t o c u m p l i -
m i e n t o ; q u e e l l a s , c o n s u s t i e r n o s c u i d a d o s y s u s p a l a b r a s 
d e d u l z u r a , t r a n q u i l i z a b a n y a n i m a b a n l o s e s p í r i t u s d e l o s 
p a c i e n t e s , o f r e c i e n d o a s í u n a c u r a c i ó n m o r a l . T r a b a j ó 
c o n u n a c o n s t a n c i a i n f l e x i b l e p a r a q u e s e e s t a b l e c i e s e n , 
h a s t a q u e p o r c o n d u c t o d e l s e ñ o r D . M a n u e l B a r a n d a , 
m i n i s t r o e n t o n c e s d e j u s t i c i a é i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , e l 
s u p r e m o G o b i e r n o e x p i d i ó u n d e c r e t o e n 9 d e o c t u b r e 
d e 1 8 4 5 , p e r m i t i e n d o e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l a s H e r m a n a s 
d e l a C a r i d a d , y p o c o d e s p u e s s e o t o r g ó e n M a d r i d l a 
e s c r i t u r a d e f u n d a c i ó n p o r l o s S r e s . D . J u a n R o c a , s u p e -
r i o r d e l a c o n g r e g a c i ó n e n E s p a ñ a , y D . B o n i f a c i o F e r -
n a n d e z d e C ó r d o v a , a p o d e r a d o d e l o s f u n d a d o r e s . A p r o -
b a d a s l a s b a s e s c o n v e n i d a s p o r u n a r e a l ó r d e n f e c h a d a e n 
6 d e m a r z o d e 1 8 4 4 , s e d i s p u s o lo n e c e s a r i o p a r a e l v i a j e 
d e l a s r e l i g i o s a s q u e d e b i a n v e n i r d e l o t r o c o n t i n e n t e , 
l l e v á n d o s e á c a b o m u y e n b r e v e , y q u e d a n d o e s t a b l e c i d a 
d e f i n i t i v a m e n t e l a i n s t i t u c i ó n el 2 9 d e n o v i e m b r e d e l 
m i s m o a ñ o , d í a e n q u e l a s h e r m a n a s f u n d a d o r a s e n t r a r o n 
e n M é j i c o . S i n o s e h a n r e a l i z a d o t o d a s l a s e s p e r a n z a s 
q u e s e c o n c i b i e r o n a l p r i n c i p i o d e l e s t a b l e c i m i e n t o e n e s t e 
p a í s d e l a s h i j a s d e S . V i c e n t e d e P a u l , n o e s c u l p a d e 

D E A N D R A D E . 

q u i e n t r a b a j ó c o n t a n n o b l e d e s e o p o r r e a l i z a r l o . E s n e c e -
s a r i o d e c i r e n p r u e b a d e i m p a r c i a l i d a d y j u s t i c i a q u e l e 
a v u d a r o n e f i c a z m e n t e p a r a e l m i s m o fin l a S r a . D \ M a -
r i a n a G ó m e z d e l a C o r t i n a , e x - c o n d e s a d e e s e t i t u l o , y l a s 
s e ñ o r a s D». F a u s t i n a y D " . J u l i a F a g o a g a , m o s t r a n d o 
q u e el b e l l o s e x o n o e s a j e n o e n n u e s t r o p a i s á l a s g r a n d e s 
e m p r e s a s d e b e n e f i c e n c i a , y d e q u e e s t á a n i m a d o d e l o s 

m a s n o b l e s s e n t i m i e n t o s . 
N o b i e n v i ó el s e ñ o r A n d r a d e r e a l i z a d o s s u s d e s e o s e n 

f a v o r d e l a h u m a n i d a d d o l i e n t e , c u a n d o p e n s ó c o n t i n u a r 
s u s e s f u e r z o s y m a r c h a r p o r e l m i s m o c a m i n o , v d e s d e 
e n t o n c e s t r a b a j ó a s i d u a m e n t e e n q u e s e f u n d a s e a c o n -
g r e g a c i ó n d e p r e s b í t e r o s d e S a n V i c e n t e d e P a u l , b a s a d a 
e n l o s e s t a t u t o s d e l s a n t o y c o n e l s o l o y ú n i c o o b j e t o d e l 
d e s a r r o l l o d e l a c a r i d a d y d e l a filantropía. E l d e c r e t o d e 
2 5 d e j u n i o d e 1 8 4 8 t a m b i é n s e d e b i ó p r i n c i p a l m e n t e a s u s 
e s f u e r z o s ; y e s o s s a c e r d o t e s s e e s t a b l e c i e r o n p r i m e r o e n 
M é j i c o , p a r a f u n d a r o t r o s e s t a b l e c i m i e n t o s a d e m a s d é l o s 

e x i s t e n t e s e n P u e b l a y e n L e ó n . 
E n u n i ó n d o l o s S r e s . p r o f e s o r e s D . J o a q u í n V i l l a y D . 

P e d r o E s c o b e d o t r a t ó d e i n t r o d u c i r m e j o r a s p o s i t i v a s e n 
e l c o l e g i o d e M e d i c i n a . E n 1 8 5 8 f u é c a t e d r á t i c o d e c i r u g í a 
e n el m i s m o e s t a b l e c i m i e n t o ; d e s p u e s r e g e n t e ó l a c á t e -
d r a d e a n a t o m í a . P o r ú l t i m o s e l e e n c a r g ó d e l a d i r e c -
c i ó n d e l h o s p i t a l d e J e s ú s q u e l e c o n f i ó el s e ñ o r D . L u c a s 
A l a m a n , y q u e o b t u v o h a s t a e l fin. 

F u é m i e m b r o d e l a d i r e c c i ó n g e n e r a l d e e s t u d i o s , v o c a l 

s u p l e n t e d e l a a n t i g u a a s a m b l e a d e p a r t a m e n t a l e n 1 8 1 o y 

d i p u t a d o p r o p i e t a r i o e n 1 8 ? l 6 . 
C u a n d o l a r e p ú b l i c a d e l N o r t e n o s e n v i ó s u s h u e s t e s 



h a s t a l a c a p i t a l , q u e r i e n d o l i b e r t a r l a c a s a d e l s e ñ o r 
D . J o s é J u a n C e r v a n t e s d e l a r a p a c i d a d d e l o s a v e n t u r e -
r o s a m e r i c a n o s , s a l i ó h e r i d o e n l a c a r a d e u n b a l a z o , y 
e n 8 d e j u n i o d e 1 8 6 8 m u r i ó d e u n a e n f e r m e d a d q u e c o n -
t r a j o a s i s t i e n d o á u n a f a m i l i a i n f e s t a d a d e f i e b r e y d e -
s e m p e ñ a n d o la m i s i ó n n o b l e d e s u c a r r e r a , q u e e s t a m o s 
s e g u r o s p o d r á n p r e s e n t a r s e m u y p o c o s q u e l e h a y a n 
i g u a l a d o y n i n g u n o e x c e d i d o , n o q u e r e m o s d e c i r e n l a 
p a r t e c i e n t í f i c a , s i n o e n l a p r á c t i c a d e s u s v i r t u d e s , l a 
c a r i d a d y e l d e s i n t e r é s . 

A R C E ( P . M A N U E L ) , 

CÉLEBRE F ILÁNTROPO. 

L a c a r i d a d e s u n a d e l a s v i r t u d e s q u e D i o s m i r a c o n 
m a y o r b e n e p l á c i t o , p o r q u e e s p a r a b i e n d e l o s h o m b r e s 
y e n h o n o r s u y o , y el q u e e n e l l a s e h a d i s t i n g u i d o 
e s b e n e m é r i t o d e s u s a n t a R e l i g i ó n . P o c o s l a h a b r á n e j e r -
c i d o e n m a s a l t o g r a d o q u e el p a d r e j e s u í t a d e q u i e n v a - ' 
m o s á h a b l a r . 

F u é n a t u r a l d e l a c i u d a d d e A g u a s c a l i e n t e s e n l a a n t i -
g u a p r o v i n c i a d e N u e v a G a l i c i a , e l 15 d e a b r i l d e 1 7 2 5 . A 
l o s 1 9 a ñ o s d e e d a d e n t r ó e n l a C o m p a ñ í a d e J e s ú s e n e l 
n o v i c i a d o d e T e p o l z o t l a n , y p a s ó a l c o l e g i o d e S a n P e d r o 
y S a n P a b l o , d o n d e s i g u i ó c o n a f a n v c o n s t a n c i a e n s u s 
e s t u d i o s . F u é d e s p u e s r e c t o r d e l c o l e g i o d e S a n I g n a c i o 

e n P u e b l a , V s e g r a n j e ó e n é l e l a p r e c i o d e s u s a l u m n o s , 
á p e s a r d e 'su e x t e r i o r a l g o r ú s t i c o , a l t r a v é s d e l c u a l s e 
h a l l a b a u n f o n d o i n a g o t a b l e d e b o n d a d e s . L a m i s m a e s t i -
m a c i ó n a l c a n z ó e n l o s c o l e g i o s d e Z a c a t e c a s y G u a d a l a j a r a , 
d o n d e d e s e m p e ñ ó el c a r g o d e p r e f e c t o d e l a c o n g r e g a c i ó n 
d e l a S a n t í s i m a V i r g e n q u e e s t a b a e s t a b l e c i d a e n t o d a s l a s 
c a s a s d e l a C o m p a ñ í a . P a s ó d e s p u e s d e a l g ú n t i e m p o a l 
c o l e g i o d e S a n L u í s d e l a P a z , y al m i s m o t i e m p o s e e n -
c a r g ó d e l c u r a t o c e n t r o d e l a s m i s i o n e s e n t r e l o s C h i c h i -
m e c a s , q u e l l e v a b a á c a b o c o n c e l o v e r d a d e r a m e n t e e v a n -
g é l i c o l a c é l e b r e C o m p a ñ í a d e J e s ú s . 

C o n m o t i v o d e l a r e a l p r a g m á t i c a s a n c i o n a d a p o r C a r -
l o s I I I e n 2 3 d e j u n i o d e 1 7 6 7 q u e d e s t e r r a b a á l o d o s l o s 
j e s u í t a s d e s u s d o m i n i o s ; c u a n d o el p u e b l o d e S a n L u i s 
d e l a P a z s e c e r c i o r ó d e q u e l o s j e s u í t a s q u e a l l í r e s i d í a n 
i b a n á c u m p l i r c o n l a o r d e n q u e l e s c o m u n i c ó e l c o m i s a r i o 
r e g i o , s e a m o t i n ó y t r a t ó d e i m p e d i r l a s a l i d a d e a q u e -
l l o s , y c a s t i g a r a l r e f e r i d o c o m i s a r i o q u e e n c o n t r ó u n r e -
f u g i o c o n t r a l a m u e r t e e n e l m i s m o c o l e g i o d e j e s u i t a s , y 
d i ó o r d e n a l r e c t o r p a r a q u e s e s u s p e n d i e s e t o d a p r o v i -
d e n c i a , h a s t a q u e l l e g a s e l a t r o p a q u e h a b i a p e d i d o s e c r e -
t a m e n t e á M é j i c o . S e e m b a r c ó el P . A r c e p a r a I t a l i a , e s t a -
b l e c i é n d o s e e n B o l o n i a , y a l l í c o n v i r t i ó s u c a s a e n h o s p i t a l 
d e a n c i a n o s é i m p e d i d o s , y e n e l l a l e s p r o d i g a b a t o d a 
c l a s e d e a u x i l i o s . E m p e z ó á c o l e c t a r l i m o s n a s p a r a e s t e 
f i n y c o n t a n f e l i z é x i t o , q u e d e s p u e s d e a l g u n o s a ñ o s , y 
d e h a b e r a s i s t i d o á m u l t i t u d d e p a i s a n o s s u y o s , q u e d ó e s -
t a b l e c i d a a l l í p e r p e t u a m e n t e u n a c a s a d é b e n e f i c e n c i a c o n 
e l t í t u l o d e H o s p i t a l d e S e p t u a g e n a r i o s . S u s f o n d o s e n s u 
m a y o r p a r t e f u e r o n p r o p o r c i o n a d o s p o r v a r i o s j e s u i t a s 



m e j i c a n o s q u e p e r t e n e c í a n á f a m i l i a s r i c a s , c o m o l o s 
PP . J á u r e g u i , V a l d i v i e s o , G u e r r a , V é r t í z y s o b r e t o d o e l 
P. C a s t a ñ i z a , d e q u e h a b l a r e m o s e n s u l u g a r . N o c o n t e n t o 
c o n e l t e c h o h o s p i t a l a r i o d e a q u e l l a s u c a s a q u e t e n i a d e 
p a r e n p a r a b i e r t a s l a s p u e r t a s á l o s d e s g r a c i a d o s , n o lo 
a r r e d r a b a n o b s t á c u l o s d e n i n g u n a c l a s e , y d e n o c h e y d e 
d i a , e n t e m p e s t a d ó c a l m a , v o l a b a á l a s c a s a s d e l o s j e s u í -
t a s e n f e r m o s á l l e v a r l e s m e d i c i n a s , r o p a , d i n e r o , l i b r o s , 
e n fin c u a n t o p o d i a a l i v i a r s u t r i s t e s i t u a c i ó n . N o h a b i a 
n i n g ú n o f i c i o q u e l e r e p u g n a s e e n p r o d e l a h u m a n i d a d d o -
l i e n t e , p u e s c u r a b a á l o s e n f e r m o s c o n s u s p r o p i a s m a n o s , 
l e s b a r r i a l o s a p o s e n t o s y a u n l l e g ó á p r e p a r a r l e s e l a l i -
m e n t o á l o s m u y p o b r e s y a i s l a d o s . E n s u a g o n í a n o s e 
s e p a r a b a d e s u c a b e c e r a y l e s p r o p o r c i o n a b a t o d o s l o s a u -
x i l i o s y c o n s u e l o s e s p i r i t u a l e s c o n u n c a r i ñ o a d m i r a b l e , 
e d i f i c a n d o s u c o n d u c t a t a n s a n t a á t o d o s l o s q u e lo c o n o -
c í a n . C a r g a d o . d e v i r t u d e s y d e m e r e c i m i e n t o s , q u e e r a n l a 
a d m i r a c i ó n d e l o s b o l o ñ e s e s , s e e n f e r m ó g r a v e m e n t e d e l 
e s t ó m a g o , d e l q u e h a b i a p a d e c i d o a n t e s , y s u c u m b i ó d e s -
p u e s d e u n a a g o n í a t r a n q u i l a r e p i t i e n d o é l m i s m o l a s 
p r e c e s d e la I g l e s i a p a r a l o s m o r i b u n d o s , c o n l a p r e s e n c i a 
d e á n i m o d e u n a c o n c i e n c i a l i m p i a y j u s t a ; p a s a n d o á 
m e j o r v i d a e l 2 S d e j u m o d e 1 7 8 5 , á l a e d a d d e 6 0 a ñ o s . 
S u p é r d i d a c a u s ó u n d u e l o g e n e r a l , v s u t e s t a m e n t o m a -
n i f i e s t a q u e , a u n d e s p u e s d e m u e r t o , q u e r í a q u e l o q u e 
y a n o e r a p o s i b l e h a c e r c o n s u s p r o p i a s m a n o s , o t r o s l o 
h i c i e r a n á s u n o m b r e r e p a r t i e n d o e n t r e l o s n e c e s i t a d o s 
t o d o lo p o c o q u e p o s e í a . 

A R N A L D O ( F R A Y V I C E N T E ) , 

PREDICADOR DIST INGUIDO. 

L a o r a t o r i a s a g r a d a e n l a l i t e r a t u r a d e l a s n a c i o n e s 
c r i s t i a n a s o c u p a u n l u g a r e m i n e n t e , p u e s l a p r o f a n a s i r v e 
p a r a d e l e i t a r y e l e v a r al h o m b r e s o b r e l a t i e r r a , m i e n t r a s 
l a p r i m e r a n o s s u b l i m a h a s t a e l c i e l o , i n f u n d i é n d o n o s 
l o s r e s p l a n d o r e s d e l E s p í r i t u S a n t o , d e s d e s u c á t e d r a 
s a g r a d a , y a l p e c a d o r l o s e p a r a m u c h a s v e c e s d e l a s e n d a 
d e l e r r o r y e d u c a s u a l m a p a r a e l c i e l o . 

E s t e e j e m p l a r s a c e r d o t e n a c i ó e n l a c i u d a d d e C a m -
p e c h e e l 2 1 d e s e t i e m b r e d e 1 7 6 6 , f r u t o l e g i t i m o d e l m a -
t r i m o n i o e n t r e d o ñ a J o s e f a F e l i c i a n a C o r o n e l y D . J o s é 
S a n t i a g o A r n a l d o . D e s d e q u e c o m e n z ó s u s e s t u d i o s e m -
p e z ó á m a n i f e s t a r u n a v o c a c i o n r e s u e l t a p o r l a c a r r e r a 
e c l e s i á s t i c a , y h a b i e n d o q u e d a d o h u é r f a n o á l o s d i e z y 
s e i s a ñ o s t o m ó e l s a y a l a z u l d e f r a n c i s c a n o , y f u é l e g o e n 
e s t a c a p i t a l p o r a l g ú n t i e m p o , p u e s n o q u e r i a p a s a r d e s u 
b a j a e s c a l a p o r la f r a n c a h u m i l d a d d e l h o m b r e q u e b u s -
c a b a e n l a s p u e r t a s d e s u o s c u r o c o n v e n t o l a s d e l c i e l o . 
P e r o d e s p u e s d e r e i t e r a d o s e s f u e r z o s , y d e h a b e r l e h e c h o 
p a t e n t e l a n e c e s i d a d d e s u s s e r v i c i o s e n o t r a e s c a l a , p o r 
e l l i m i t a d o n ú m e r o d e f r a i l e s e n s u c o n v e n t o , c o m p a r a d o 
c o n e l g r a n d e d e f e l i g r e s e s q u e n e c e s i t a b a n d e l o s a u x i l i o s 
e s p i r i t u a l e s , s e d e c i d i ó á v e n c e r s u r e p u g n a n c i a e n b i e n 
d e la R e l i g i ó n , V d e s p u e s d e s u n o v i c i a d o e l s e ñ o r o b i s p o 
P i ñ a y M a z o l e c o n f i r i ó e l s a c e r d o c i o e l 1 0 d e e n e r o d e 
4 7 9 0 . L u e g o q u e c e l e b r ó s u p r i m e r a m i s a , t o m a n d o p o r 



B I O G R A F Í A 

p a d r i n o s d o s l e g o s , e n m e m o r i a d e s u p r i m e r a i n t e n c i ó n , 
s e r e s o l v i ó á i n c o r p o r a r s e a l s a g r a d o C o l e g i o d e Q u e r é -
t a r o , p a r a s e r v i r b a j o l a s b a n d e r a s d e C r i s t o e n la a r d u a 
y n o b l e e m p r e s a d e l a s m i s i o n e s , e n q u e h a n p e r e c i d o e n 
d i s t i n t a s p a r t e s m u c h o s r e s p e t a b l e s s a c e r d o t e s . A d q u i r i ó 
e n a q u e l e j e r c i c i o g r a n f a m a d e p r e d i c a d o r , y e n v i r t u d 
d e e s t o s a n t e c e d e n t e s s e l e e n c a r g ó l a p l á t i c a s o l e m n e d e 
l a c a l e n d a , q u e p r o n u n c i ó e n p r e s e n c i a d e m a s d e o c h e n t a 
s a c e r d o t e s v e n e r a b l e s . E n f e r m o d e l e s t ó m a g o p o r t a n a s i -
d u o s t r a b a j o s , los m é d i c o s o p i n a r o n q u e s o l o s e s a l v a r í a 
s u v i d a v o l v i é n d o s e á s u p a í s . A l p a r t i r e s c r i b i ó d o s c a r -
t a s d e d e s p e d i d a , q u e e n la p r i m e r a p a t e n t e s e c i r c u l a r o n 
o r i g i n a l e s , r e c o m e n d a n d o e l P a d r e p r o v i n c i a l s u l e c t u r a , 
y q u e f u e s e n t r a s u n t a d a s á l o s l i b r o s p a r a m e m o r i a e d i f i -
c a n t e d e l v e r d a d e r o e s p í r i t u r e l i g i o s o . 

E n p r u e b a d e s u i l u s t r a c i ó n y c a p a c i d a d , s o l o e n u m e -
r a r e m o s los d i s t i n t o s e m p l e o s y c a r g o s q u e o b t u v o e n s u 
l a b o r i o s a v i d a . F u é p r e d i c a d o r g e n e r a l , g u a r d i a n d e la 
M e j o r a d a , d e f i n i d o r , v i c e - c o m i s a r i o d e J e r u s a l e n , c u s t o -
d i o , s e c r e t a r i o s e p t e n a ! , a s i s t e n t e r e a l , n o t a r i o a p o s t ó l i c o , 
e x a m i n a d o r s i n o d a l d e l o b i s p a d o , t e ó l o g o c o n s u l t o r d e 
c á m a r a d e ! l i m o , s e ñ o r O b i s p o , n o t a r i o r e v i s o r d e ! S a n t o 
O f i c i o , g u a r d i a n d e l c o n v e n t o c a p i t u l a r ( d o s o c a s i o n e s ) , 
c o m i s a r i o v i s i t a d o r , m i n i s t r o p r o v i n c i a l , y d e s p u e s d e la 
e x t i n g u i d a p r o v i n c i a , f u é g u a r d i a n d e l a M e j o r a d a , t r e s 
v e c e s p o r e l e c c i ó n , s e i s p o r d i s p o s i c i ó n d e l g o b e r n a d o r 
d e la m i t r a d o c t o r D . J o s é M a r í a M c n e s e s y t r e s p o r la 
d e l a c t u a l s e ñ o r O b i s p o . 

F a l l e c i ó e l R . P . F r . V i c e n t e A r n a l d o , d e s p u e s d e h a b e r 
d e j a d o v a r i o s s e r m o n e s m a g n í f i c o s i n é d i t o s e n l o s a r ' o h i -

v o s d e s u c o n v e n t o , m o n u m e n t o e t e r n o , a u n q u e o l v i d a d o , 
d e s u s a b e r ; d e s p u e s d e h a b e r c u m p l i d o s a b i a y p r u d e n -
t e m e n t e c o n t a n t o y r e p e l i d o h o n o r í f i c o c a r g o , y e n fin 
d e j a n d o p o r l l e n a r u n v a c í o e n v i r t u d e s , e l o c u e n c i a v a p -
t i t u d p a r a e l g o b i e r n o c o n v e n t u a l , f a l l e c i ó e n 5 d e a b r i l 
d e 1 8 4 8 á los s e t e n t a y n u e v e a ñ o s d e e d a d . 

AVENDAÑO ( D . PEDRO), 

ORADOR SAGRADO. 

E n t r e l o s p r i m e r o s o r a d o r e s e n l a t r i b u n a d e l E s p í r i t u 
S a n t o d e l p a i s , d e b e c o n t a r s e e l P . A v e n d a ñ o , q u e m e r e -
c i ó d e s u s c o e t á n e o s e l s o b r e n o m b r e d e « V i e i r a m e j i c a n o » 
a l u d i e n d o a l m a g n í f i c o p r e d i c a d o r , o r g u l l o y b l a s ó n d e la 
i g l e s i a p o r t u g u e s a , y g r a n l u m i n a r d e l o s m i s t e r i o s d e l 
c a t o l i c i s m o . 

E n e l a ñ o d e 1 6 5 4 n a c i ó e n M é j i c o , y d e s p u e s ^ d e s u s 
e s t u d i o s p r e p a r a t o r i o s p a r a la c a r r e r a l i t e r a r i a f u é á T e -
p o t z o t l a n á v e s t i r s e l a s o t a n a d e la c é l e b r e C o m p a ñ í a d e 
J e s ú s , d o n d e s e d i s t i n g u i ó e n t r e t a n t o h o m b r e i l u s t r a d o , 
p o r la l u c i d e z d e s u t a l e n t o y s u c o n o c i m i e n t o f a m i l i a r d e 
l o s s a n t o s P a d r e s . C o m o o r a d o r f u é e l v a l i o s o d e c h a d o 
d e l a s m a s a l i a s c u a l i d a d e s , y s u p e c h o v i n o á s e r u n r e -
l i c a r i o d e v i r t u d e s . C o n t a b a y a v e i n t e y d o s a ñ o s d o j e -
s u í t a c u a n d o e s c r i b i ó u n m a n u s c r i t o q u e c i r c u l ó p r o f u s a -
m e n t e , e l c u a l t e n i a p o r t í t u l o : Fe de erratas ó erratas 



de fe d e l s e r m ó n d e l a r c e d i a n o C o s c o j a l e s , e n e l q u e h i z o 
u n a p i c a n t e c r í t i c a d e u n s e r m ó n p r e d i c a d o p o r d i c h o 
a r c e d i a n o , q u e l e v a n t ó c o n t r a él u n a g r i t a y u n a p e r s e c u -
c i ó n c o n s t a n t e s : r a z ó n , e l a t a c a d o e r a p a r i e n t e d e l a v i -
r e i n a . A u n q u e s u c r i t i c a e s t a b a f u n d a d a e n l a s a n a r a z ó n , 
l a v e r d a d d i v i n a y e l d o g m a c a t ó l i c o , s i e m p r e f u é v í c t i m a 
d e l p o d e r , p u e s s e l e e x p u l s ó d e l a C o m p a ñ í a , y q u e d ó 
r e d u c i d o al e s t a d o d e e c l e s i á s t i c o s e c u l a r , e n q u e p e r m a -
n e c i ó h a s t a s u f a l l e c i m i e n t o ; a u n q u e , c o m o d i c e B e r í s -
t a n i , g o z a n d o s i e m p r e d e l a p l a u s o d e l p u e b l o , d e l a e s t i -
m a c i ó n d e l o s p r e l a d o s y d e l a f e c t o d e s u s m i s m o s 
e x - h e r m a n o s . E n e l c o n v e n t o d e S a n F r a n c i s c o d e M é j i c o , 
y e n ia r e t i r a d a B i b l i o t e c a , h a y m u c h o s d e s u s s e r m o n e s 
m a n u s c r i t o s , d o n d e l t a l e n t o y p r u e b a d e s u e r u d i c i ó n , 
b u e n g u s t o y c e l o r e l i g i o s o , y e n l a l i b r e r í a d e l a U n i v e r -
s i d a d u n « C e r t a m e n p o é t i c o . » S e i g n o r a c u á n d o m u r i ó . 

I L U S T R E ABOGADO Y LITERATO. 

B a r o c o n s o r c i o h a c e n l a s á r i d a s l e y e s c o n l a s b r i l l a n t e s 
flores p o é t i c a s , e n q u e s o l o e n c u e n t r o l a s e m e j a n z a d e q u e 
a m b a s t i e n e n e s p i n a s ; p o r e s t a r a z ó n , m a y o r e s el m é -
r i t o d e q u i e n r e ú n e t a n d i v e r s a s y c o n t r a d i c t o r i a s d o t e s ; 
a d e m á s d e l e j e m p l o p r e s e n t e n o s m a n i f i e s t a o t r o m u y d i s -
t i n g u i d o e l s e ñ o r L i c . C o u t o , h o n r a y p r e z d e l a s l e t r a s y 

A Z C Á R A T E Y L E Z A M A ( D . J U A N F R A N C I S C O ) , 

d e l a a b o g a c í a , y e n e s t e c a s o b i e n m e r e c e n e l i n d e p e n -

d i e n t e a p l a u s o y e l n o b l e r e c u e r d o d e l o s b i ó g r a f o s i m -

p a r c i a l e s . 
A m e d i a d o s d e l s i g l o x v m n a c i ó e n l a c i u d a d d e M é j i c o , 

y p a s ó al c o l e g i o d e S a n I l d e f o n s o ; c u a n d o y a s e h a l l ó e n 
d i s p o s i c i ó n d e a d q u i r i r l a i n s t r u c c i ó n s e c u n d a r i a , s u 
a p t i t u d p a r a l a s l e y e s f u é s o b r e s a l i e n t e , y e n ti d e o c t u b r e 
d e 1 7 9 0 s e m a t r i c u l ó e n e l c o l e g i o d e a b o g a d o s e r i g i d o e n 
M é j i c o p o r r e a l c é d u l a e l 2 1 d e j u l i o d e 1 7 6 0 , y m u y 
p r o n t o s e l e n o m b r ó c o n s i l i a r i o d e l a P o n t i f i c i a U n i v e r s i -
d a d . E n e l e j e r c i c i o d e s u p r o f e s i ó n a l c a n z ó l a c o n f i a n z a 
d e s u s n u m e r o s o s a d i c t o s , y e n t r e l o s a b o g a d o s e l h a b e r 
s i d o n o m b r a d o fiscal y l u e g o v i c e - p r e s i d e n t e d e la a c a -
d e m i a d e j u r i s p r u d e n c i a í e ó r i c o - p r á c t i c a . F u é n o m b r a d o 
e n 1 8 0 8 , p o r i n f l u j o d e l v í r e y I t u r r i g a r a v , p a r a r e g i d o r 
h o n o r a r i o d e l E x c m o . A y u n t a m i e n t o d e M é j i c o . C o n m o -
t i v o d e l a i n t e r v e n c i ó n d e N a p o l e o n e n l o s n e g o c i o s d e 
E s p a ñ a , y d e l a c o n d u c t a t a n i n n o b l e d e s u s r e y e s , c o m o 
l e a l y h e r o i c a d e a q u e l p u e b l o ; e l s e ñ o r A z c á r a t e , q u e 
e j e r c í a g r a n d e i n f l u e n c i a e n el A y u n t a m i e n t o , h i z o á n o m -
b r e d e e s t e u n a r e p r e s e n t a c i ó n al v i r e v , p r o b a n d o q u e 
d i c h a s r e n u n c i a s e r a n n u l a s y d e n i n g u n a v a l i d e z , y d a n d o 
á c o n o c e r l o s M e j i c a n o s p o r e s t e ó r g a n o a l r e p r e s e n t a n t e d e 
a q u e l l o s m o n a r c a s , c u á l e r a s u o p i n i o n e n l a c o n d u c t a j a -
m á s d i s c u l p a d a d e e l l o s , y q u e e n t r e t a n t o l a s o b e r a n í a 
r e s i d í a e n t o d a s l a s c l a s e s d e la s o c i e d a d ; d a n d o a s í u n a 
a v a n z a d a y t e m p r a n a p r u e b a d e l a m o r d e M é j i c o á l a i n d e -
p e n d e n c i a y á l a d i g n i d a d n a c i o n a l e s , a d q u i r i d a s d e s p u e s 
c o n t a n t o s s a c r i f i c i o s . L a c a í d a d e I t u r r i g a r a y e n v o l v i ó 
e n la d e s g r a c i a á s u s a m i g o s f a v o r i t o s l o s L i c . A z c á r a t e y 
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V e r d a d , c o m o r e p r e s e n t a n t e s d e l p a r t i d o a m e r i c a n o y 
v í c t i m a s d e l e u r o p e o , p u e s s e l e s r e d u j o á p r i s i ó n y f u e -
r o n p r o c e s a d o s , y á l o s t r e s a ñ o s , e n d i c i e m b r e d e 1 8 1 1 , 
s e c o n c l u y ó y f u é p u e s t o e n l i b e r t a d , « q u e d a n d o el i n t e -
r e s a d o , s e g ú n el f a l l o , e n l a b u e n a o p i n i o n y f a m a q u e 
s e t e n i a d e s u h o n o r v c i r c u n s t a n c i a s , a n t e s d e l o s s u c e -
s o s d e 1 8 0 8 . »» F u é m i e m b r o d e la J u n t a P r o v i s i o n a l , p o r 
el a p r e c i o d e f t u r b i d e á s u s i d e a s y c a p a c i d a d , y s u firma 
s e h a l l a e n l a s o l e m n e A c t a d e l a i n d e p e n d e n c i a d e M é l i c o . 
E l l i b e r t a d o r lo i n v i s t i ó c o n e l c a r á c t e r d e m i n i s t r o p l e -
n i p o t e n c i a r i o p a r a I n g l a t e r r a , á d o n d e n o l l e g ó á i r . N e -
g o c i ó u n t r a t a d o c o n G i o n i q u e , e n v i a d o d e l o s C o m a n c h e s , 
a q u e l f a c u l t a d o p o r e l g o b i e r n o , p a r a el c o m e r c i o d e a m -
b o s p u e b l o s . D e s p u é s , e n l a s a d m i n i s t r a c i o n e s s u c e s i v a s , 
f u é m i n i s t r o d e l S u p r e m o T r i b u n a l d e la G u e r r a , s i n d i c o 
d e l a y u n t a m i e n t o , s e c r e t a r i o d e l H o s p i c i o d e p o b r e s , y 
e s t u v o t a m b i é n e n o t r a s c o m i s i o n e s . S u s a b e r y c i e n r i a 
e n l a a b o g a c í a y l a s l e t r a s , q u e d a e f e c t i v a e n s u s d i s t i n t a s 
o b r a s p u b l i c a d a s . Prospecto de las ordenanzas del go-
bierno del Hospicio de pobres, i m p r e s o p o r O n t i v e r o s : 
Proyecto de reforma de algunos de los estatutos de la Real 
Academia de Jurisprudencia teórico-práctica, e n la i m -
p r e n t a d e O n t i v e r o s e n 1 8 1 2 : A p r o b a c i ó n y d e d i c a t o r i a 
q u e d e o r d e n d e l a N . C . d e M é j i c o e s c r i b i ó e n e l c u a d e r n o 
i n t i t u l a d o : Poema heroico en celebridad de la colocacion 
de la estatua ecuestre colosal de bronce del señor D. Car-
los IV, e n l a m i s m a i m p r e n t a a ñ o d e 1 8 0 4 : Oda y soneto 
en el certamen poético formado con motivo de la colocacion 
de la estatua ecuestre del señor D. Carlos IV, i 8 1 a : Bre-
ves apuntamientos para la literatura del reino de Nueva 

España : Ensayo panegírico é histórico, en elogio del 
mérito de los principales sugetos, asi naturales como euro-
peos, que han sobresalido en el reino. S u m u e r t e a c o n t e -

c i ó el d i a 5 1 d e e n e r o d e 1 8 5 1 . 

B A C A ( D . L u i s ) , 

m ú s i c o Y C O M P O S I T O R . 

E s t a e s u n a d e a q u e l l a s e x i s t e n c i a s q u e p r o m e t í a n d e -
j a r á s u p a s o p o r e l m u n d o u n r e g u e r o d e l u z i m p e r e c e -
d e r o ; p e r o la m u e r t e , q u e s e c o m p l a c e e n d e s t r o z a r l a s 
m a s b e l l a s e s p e r a n z a s , n o d e j ó a l t i e r n o á r b o l e x t e n d e r 
t o d o s u f r o n d o s o r a m a j e , n i o s t e n t a r m a d u r o s l o s f r u t o s 
q u e p r o m e t í a s u e s p l e n d o r l o z a n o . D e b e m o s c o n s i d e r a r a 
e s t e j o v e n a r t i s t a m a s b i e n p o r lo q u e m a n i f e s t a b a s e r q u e 
p o r l o q u e f u é , y p o r e s t o n o s e e n t i e n d a q u e n o e s c r i b i e s e 
n a d a n o t a b l e : e l a u t o r d e l Ave María m e r e c e u n r e c u e r d o 
d e l a s a l m a s p i a d o s a s , y a d m i r a c i ó n d e l a s p e r s o n a s c o n o -
c e d o r a s e n el d i v i n o a r t e d e l a m ú s i c a . 

N a c i ó e n l a c i u d a d d e V i c t o r i a d e D u r a n g o e l d í a l o d e 
d i c i e m b r e d e 1 8 2 6 , y f u é h i j o d e l s e ñ o r D . S a n t i a g o B a c a , 
p r i m e r g o b e r n a d o r c o n s t i t u c i o n a l d e a q u e l E s t a d o v d e 
I > V e n e r a n d a E l o r r i a g a . A p e n a s h a b i a c u m p l i d o c i n c o 
a ñ o s d e e d a d c u a n d o f u é p u e s t o b a j o el c u i d a d o d e l s e ñ o r 
D F r a n c i s c o E l o r r i a g a , p e r s o n a m u y d i s t i n g u i d a p o r s u 
i l u s t r a c i ó n y h o n r a d e z , y p o r l o s a l t o s d e s t i n o s q u e d e s e m -



V e r d a d , c o m o r e p r e s e n t a n t e s d e l p a r t i d o a m e r i c a n o v 
v í c t i m a s d e l e u r o p e o , p u e s s e l e s r e d u j o á p r i s i ó n y f u e -
r o n p r o c e s a d o s , y á l o s t r e s a ñ o s , e n d i c i e m b r e d e 1 8 1 1 , 
s e c o n c l u y ó y f u é p u e s t o e n l i b e r t a d , « q u e d a n d o el i n t e -
r e s a d o , s e g ú n el f a l l o , e n l a b u e n a o p i n í o n y f a m a q u e 
s e t e n i a d e s u h o n o r v c i r c u n s t a n c i a s , a n t e s d e l o s s u c e -
s o s d e 1 8 0 8 . »» F u é m i e m b r o d e la J u n t a P r o v i s i o n a l , p o r 
el a p r e c i o d e I t u r b i d e á s u s i d e a s y c a p a c i d a d , y s u firma 
s e h a l l a e n l a s o l e m n e A c t a d e l a i n d e p e n d e n c i a d e M é l i c o . 
E l l i b e r t a d o r lo i n v i s t i ó c o n e l c a r á c t e r d e m i n i s t r o p l e -
n i p o t e n c i a r i o p a r a I n g l a t e r r a , á d o n d e n o l l e g ó á i r . N e -
g o c i ó u n t r a t a d o c o n G í o n i q u e , e n v i a d o d e l o s C o m a n c h e s , 
a q u e l f a c u l t a d o p o r e l g o b i e r n o , p a r a el c o m e r c i o d e a m -
b o s p u e b l o s . D e s p u é s , e n l a s a d m i n i s t r a c i o n e s s u c e s i v a s , 
f u é m i n i s t r o d e l S u p r e m o T r i b u n a l d e la G u e r r a , s í n d i c o 
d e l a y u n t a m i e n t o , s e c r e t a r i o d e l H o s p i c i o d e p o b r e s , y 
e s t u v o t a m b i é n e n o t r a s c o m i s i o n e s . S u s a b e r y c i e n c f a 
e n l a a b o g a c í a y l a s l e t r a s , q u e d a e f e c t i v a e n s u s d i s t i n t a s 
o b r a s p u b l i c a d a s . Prospecto de las ordenanzas del go-
bierno del Hospicio de pobres, i m p r e s o p o r O n t i v e r o s : 
Proyecto de reforma de algunos de los estatutos de la Real 
Academia de Jurisprudencia teórico-práctica, e n la i m -
p r e n t a d e O n t i v e r o s e n 1 8 ! 2 : A p r o b a c i ó n y d e d i c a t o r i a 
q u e d e o r d e n d e l a N . C . d e M é j i c o e s c r i b i ó e n e l c u a d e r n o 
i n t i t u l a d o : Poema heroico en celebridad de la colocacion 
de la estatua ecuestre colosal de bronce del señor D. Car-
los IV, e n l a m i s m a i m p r e n t a a ñ o d e 1 8 0 4 : Oda y soneto 
en el certamen poético formado con motivo de la colocacion 
de la estatua ecuestre del señor D. Carlos IV, i 8 1 a : Bre-
ves apuntamientos para la literatura del reino de Nueva 

España : Ensayo panegírico é histórico, en elogio del 
mérito de los principales sugetos, así naturales como euro-
peos, que han sobresalido en el reino. S u m u e r t e a c o n t e -

c i ó el d i a 5 1 d e e n e r o d e 1 8 5 1 . 

B A C A ( D . L u i s ) , 

m ú s i c o Y C O M P O S I T O R . 

E s t a e s u n a d e a q u e l l a s e x i s t e n c i a s q u e p r o m e t í a n d e -
j a r á s u p a s o p o r e l m u n d o u n r e g u e r o d e l u z i m p e r e c e -
d e r o ; p e r o la m u e r t e , q u e s e c o m p l a c e e n d e s t r o z a r l a s 
m a s b e l l a s e s p e r a n z a s , n o d e j ó a l t i e r n o á r b o l e x t e n d e r 
t o d o s u f r o n d o s o r a m a j e , n i o s t e n t a r m a d u r o s l o s f r u t o s 
q u e p r o m e t í a s u e s p l e n d o r l o z a n o . D e b e m o s c o n s i d e r a r a 
e s t e j o v e n a r t i s t a m a s b i e n p o r lo q u e m a n i f e s t a b a s e r q u e 
p o r l o q u e f u é , y p o r e s t o n o s e e n t i e n d a q u e n o e s c r i b i e s e 
n a d a n o t a b l e : e l a u t o r d e l Ave María m e r e c e u n r e c u e r d o 
d e l a s a l m a s p i a d o s a s , y a d m i r a c i ó n d e l a s p e r s o n a s c o n o -
c e d o r a s e n el d i v i n o a r t e d e l a m ú s i c a . 

N a c i ó e n l a c i u d a d d e V i c t o r i a d e D u r a n g o e l d í a l o d e 
d i c i e m b r e d e 1 8 2 6 , y f u é h i j o d e l s e ñ o r D . S a n t i a g o B a c a , 
p r i m e r g o b e r n a d o r c o n s t i t u c i o n a l d e a q u e l E s t a d o v d e 
I > V e n e r a n d a E l o r r i a g a . A p e n a s h a b i a c u m p l i d o c i n c o 
a ñ o s d e e d a d c u a n d o f u é p u e s t o b a j o el c u i d a d o d e l s e ñ o r 
D F r a n c i s c o E l o r r i a g a , p e r s o n a m u y d i s t i n g u i d a p o r s u 
i l u s t r a c i ó n y h o n r a d e z , y p o r l o s a l t o s d e s t i n o s q u e d e s e m -



p e n o , y á é ! s e d e b e el b u e n g i r o q u e t o m ó n u e s t r o j o v e n 
a r t i s t a e n s u e d u c a c i ó n . E n D u r a n g o c o m p l e t ó s u s e s t u d i o s 
p r i m a r i o s , y a p r e n d i ó i d i o m a s y g e o g r a f í a . P e r o s u a f i c i ó n 
á l a m ú s i c a c o m e n z ó á h a c e r s e n o t a r d e s d e s u s m a s t i e r -
n o s a ñ o s , y m e r c e d á s u s o l i c i t u d , á l o s s i e t e a ñ o s c o m e n z ó 
á a d q u i r i r l o s p r i m e r o s r u d i m e n t o s d e l a r l e c o n e l m a e s -
t r o d e c a p i l l a d e D u r a n g o D . V i c e n t e G u a r d a d o . 

C u a n d o s u f a m i l i a v i n o á M é j i c o e n el a ñ o d e 1 8 5 9 , f u é 
p u e s t o b a j o e l c u i d a d o d e l s e ñ o r D . J u a n R o d r í g u e z P u e -
b l a , e n el c o l e g i o d e S a n G r e g o r i o , y a l l í e s t u d i ó l a t í n y 
filosofía, c o n c u r r i e n d o á l a A c a d e m i a d e B e l l a s L e l r a s q u e 
d a b a el m i s m o S r . R o d r í g u e z . S u p a s i ó n p o r la m ú s i c a 
v o l v i ó á m a n i f e s t a r s e c o n m a s f u e r z a y r e c i b i ó l a s l e c c i o -
n e s d e l p r o f e s o r D . J o s é A n t o n i o G ó m e z , m a e s t r o d e c a -
p i l l a d e la C a t e d r a l d e M é j i c o , y á q u i e n s e d e b i ó q u e e l 
C o l e g i o t u v i e s e u n a b u e n a o r q u e s t a . 

A u n q u e B a c a c o n c l u y ó e l p r i m e r a ñ o d e l e y e s , c o n o c í a 
q u e n o e r a e s e á r i d o e s t u d i o p a r a el q u e é l h a b í a n a c i d o , 
y s u n a t u r a l e z a d e a r t i s t a s e d e s a r r o l l a b a c o m p o n i e n d o 
w a l s e s y c u a d r i l l a s q u e e r a n l o s p r e l u d i o s d e l a s a r m o n í a s 
c o n q u e d e s p u e s n o s h a r e c r e a d o . 

E n el a ñ o d e 1 8 4 4 m a r c h a b a p a r a F r a n c i a , á e s t u d i a r 
la m e d i c i n a , q u e e r a l a c a r r e r a á q u e lo q u e r í a d e s t i n a r 
s u f a m i l i a , p e r o él e n s u i n t e r i o r s e r e g o c i j a b a q u e i b a á 
v i s i t a r l a m o d e r n a A t e n a s y p e r f e c c i o n a r s e a l l í e n s u e s -
t u d i o f a v o r i t o d e l a m ú s i c a . 

C o m e n z ó s u s t r a b a j o s e n l a e s c u e l a d e m e d i c i n a y e n 
t r e s a ñ o s c u r s ó f í s i c a y q u í m i c a m é d i c a s y a n a t o m í a , p e r o 
o l v i d a n d o p r o n t o e s t o s e s t u d i o s r e c u r r i ó á M r . E d e m u n d o 
J o u v i n , p a r a q u e l o i n s t r u y e s e e n l a c i e n c i a d e l a c o m p o -

s i c i o n m u s i c a l , p u e s y a e n l a e j e c u c i ó n d e e l l a d a b a m u y 
n o t a b l e s m u e s t r a s d e a d e l a n t o t o c a n d o el p i a n o c o n m u c h o 
d e s e m b a r a z o y e v i d e n t e g r a c i a . C o n a q u e l d i s t i n g u i d o 
m a e s t r o a p r e n d i ó l a s r e g l a s d e l c o n t r a p u n t o , d e l a o r q u e s -
t r a c i o n y d e l a a r m o n í a . E n 1 8 4 3 l l e g ó á P a r í s e l r o m á n -
t i c o a u t o r d e l a L u c í a , y B a c a f u é á t r i b u t a r s u s h o m e -
n a j e s a l q u e s u p o e l e v a r s e á l a c u m b r e d e l a c e l e b r i d a d , 
c o n s u a d m i r a b l e a r i a final d e l a ó p e r a m e n c i o n a d a , c o n 
a q u e l l a a g o n í a t a n p o é t i c a y a m o r o s a , u n a d e l a s o b r a s 
m a e s t r a s d e l a r t e . B a c a f u é r e c i b i d o p o r é l c o n e l m a y o r 
a g r a d o , y c u a n d o l e o y ó t o c a r s u s c o m p o s i c i o n e s l e d i j o : 
« S a b e V . lo q u e n e c e s i t a s a b e r ; á m í n a d i e m e e n s e ñ ó á 
c o m p o n e r ; e s c r i b a V . y v e r e m o s . »> S i n e m b a r g o n u e s t r o 
a r t i s t a r e c i b i ó o p o r t u n o s c o n s e j o s , q u e l e s i r v i e r o n p a r a 
p e r f e c c i o n a r s u g u s t o , y a f i c i o n a r l o á l a d u l c í s i m a e s c u e l a 
i t a l i a n a , á l a q u e B a c a d a b a u n a p r e f e r e n c i a d e b i d a . 

E n 1 8 4 6 s e p r e s e n t ó B a c a a l C o n s e r v a t o r i o y f u é r e c i b i d o 
p o r e s a r e u n i ó n d e p r o f e s o r e s c o n m u e s t r a s d e a p r e c i o , y 
s e l e a d m i t i ó e n t o d a s l a s c l a s e s . P e r o y a e n t o n c e s e n l o s 
s a l o n e s e r a c e l e b r a d o p o r s u h e r m o s a a r i e t a i m p r o v i s a d a 
p a r a p i a n o y c a n t o i n t i t u l a d a : Andad hermosas flores, 
q u e e r a n o t a b l e p o r l a s u a v i d a d y d e l i c a d e z a , y a l m o -
m e n t o l a s c o p i a s s e e s t e n d i e r o n p o r t o d a l a c i u d a d , y 
B a c a e m p e z ó á s e r v i s t o . c o n a d m i r a c i ó n . 

D e s p u e s , c e d i e n d o á l a s i n s t a n c i a s d e s u s a m i g o s y d e 
a l g u n o s e s c r i t o r e s p u b l i c ó u n a c o l e c c i o n d e s e i s p o l k a s : 
l a Linda, l a Josefina, l a Julieta, l a Jenny, l a Bel fina y l a 
Amada, q u e f u e r o n p e r f e c t a m e n t e r e c i b i d a s , y a u m e n t a -
r o n s u r e p u t a c i ó n ; y e s t a n t o m a s d e a d v e r t i r s u m é r i t o , 
c u a n t o q u e e n t r e a q u e l n ú m e r o i n f i n i t o d e c o m p o s i c i o n e s 



q u e c i r c u l a b a n , l a s d e B a c a s e h i c i e r o n u n l u g a r m u y 

d i s t i n g u i d o p o r s u c o r r e c c i ó n y b e l l e z a . 

P e r o d e s e a n d o e l e v a r s e á m a y o r a l t u r a y d e d i c a r s u s 

f u e r z a s á c o m p o s i c i o n e s m a s s e r i a s , a c a b ó p r o n t o l a p a r -

t i c i ó n d e s u ó p e r a Leonora, q u e d i v i d i ó e n d o s a c t o s . F u é 

e s c r i t o e l l i b r e t o p o r C a r l o s B o z e t t i , p o e t a i t a l i a n o , r e f u -

g i a d o e n F r a n c i a . E s t a ó p e r a p e r m a n e c e i n é d i t a , p u e s s u 

a u t o r p e n s a b a h a c e r u n v i a j e á I t a l i a p a r a q u e e n a q u e -

l l o s t e a t r o s s e e s t r e n a s e ; p e r o s í c o n o c e m o s a l g u n o s h e r -

m o s o s f r a g m e n t o s d e e l l a , y s u C a v a t i n a f u é c a n t a d a e n 

P a r í s p o r l a c é l e b r e J e n n y d e B o s s i g n o n y e n e l t e a t r o 

i t a l i a n o , r e c i b i é n d o l a e l p ú b l i c o c o n e s t r e p i t o s o s a p l a u s o s , 

y l o s i n t e l i g e n t e s c o n m u e s t r a s d e a p r e c i o . 

P r o n t o e s c r i b i ó e l j o v e n m a e s t r o o t r a ó p e r a q u e i n t i -

t u l ó : l a Giovanna di Castiglia, t a m b i é n e n d o s a c t o s , y 

r e c i b i ó e l l i b r e t o d e l l i t e r a t o florentino T e m i s t o c l e s S o l e r a , 

a u t o r d e u n a m a g n i f i c a o d a á l a r e i n a d e E s p a ñ a ; d e e s t a 

ó p e r a d i c e u n o d e s u s b i ó g r a f o s : « T o d o e s i t a l i a n o e n 

G i o v a n a , t o d o e s p o é t i c o V s e n t i m e n t a l , l o d o r e v e l a l a 

p r o f u n d a s e n s i b i l i d a d y c o n o c i m i e n t o d e l c o r a z o n h u -

m a n o . C a d a f r a s e , c a d a m o d u l a c i ó n , c a d a n o t a c o n m u e v e , 

e n t u s i a s m a y a r r e b a t a , y e l c o r a z o n p a l p i t a y a d e g o z o 

i n e f a b l e , y a c o n e s a t r i s t e z a t r a n q u i l a y p o é t i c a q u e i n s -

p i r a n l o s g e m i d o s d e l a s b r i s a s , l a s v o c e s d e l o s t o r r e n t e s , 

l o s g o r j e o s d e l o s c e n z o n t l e s , l o s a r r u l l o s d e l a s t ó r t o l a s , 

l a s m e l o d í a s , e n fin, m i s t e r i o s a s y s u b l i m e s d é l a n a t u r a -

l e z a á l a h o r a a p a c i b l e d e l a c a i d a d e l a t a r d e . » 

E s c r i b i ó d e s p u e s l a o b r a q u e m a s r e p u t a c i ó n l e d i ó e n 

F r a n c i a , s u c é l e b r e y p o é t i c a Ave María, p a r a l a i g l e s i a 

d e N u e s t r a S e ñ o r a d e L o r e t o d e P a r í s , d o n d e s e e j e c u t ó 

e n l a f u n c i ó n d e l m e s d e M a r í a e n m a y o d e I 8 o 0 . E l m a -

n u s c r i t o f u é p a r a ó r g a n o , y á p e t i c i ó n d e J e n n y d e B o s s i g -

n o n , q u e t i e n e u n p l a c e r p a r t i c u l a r e n c a n t a r l a , B a c a l a 

e s c r i b i ó p a r a o r q u e s t a e n e l c o r t o t i e m p o d e s e i s h o r a s . 

D e e s t a o b r a s e h i z o u n a m a g n í f i c a e d i c i ó n d e l u j o e n 

P a r í s , y B a c a l a d e d i c ó c o m o r e c u e r d o d e g r a t i t u d á s u 

m a e s t r o D . J o s é A n t o n i o G o m e z , y l l e v a a l f r e n t e u n g r a -

b a d o s o b r e a c e r o d e l a C a t e d r a l d e M é j i c o , y u n a b i o g r a -

f í a d e s u a u t o r , e s c r i t a e n f r a n c é s p o r e l d i s t i n g u i d o 

l i t e r a t o e s p a ñ o l D . J . B e r m u d e z d e C a s t r o , y d e e l l a c o p i a -

m o s l o s s i g u i e n t e s f r a g m e n t o s : « H é a q u í u n n u e v o 

c o m p o s i t o r q u e n o s l l e g a d e l a a n t i g u a p a t r i a d e M o c t e -

zuma y G u a t i m o c , c u y o m é r i t o n o t a b l e , y c u y a i n d i s p u t a -

b l e o r i g i n a l i d a d , q u e n a d i e h a p u e s t o e n d u d a , p r u e b a n 

q u e e l g e n i o h u m a n o e s e s e n c i a l m e n t e c o s m o p o l i t a , y q u e 

110 h a y n a c i ó n q u e d e é l e s t é p r i v a d a e n l a s u p e r f i c i e d e 

l a t i e r r a . » 
« B a c a e s u n j o v e n m e j i c a n o , d o t a d o d e u n a f e c u n d i d a d 

p r o d i g i o s a , a m a n t e d e l a m ú s i c a c o m o d e u n a q u e r i d a , y 
h a b l a d e s u a r t e c o n u n a v e h e m e n c i a e n t u s i a s t a y c o n t a -
g i o s a . E n s u s m o m e n t o s d e e x p a n s i o n e n t r e s u s a m i g o s 
s u e l e i m p r o v i s a r e n e l p i a n o u n t o r r e n t e d e m e l o d í a s l l e -
n a s d e f u e r z a ó d e d u l z u r a , c o n l a l i g e r a p r o d i g a l i d a d q u e 
c a r a c t e r i z a á l a s n a t u r a l e z a s a r t í s t i c a s . » 

« T o d o e l m u n d o a r t í s t i c o r e c u e r d a a q u e l l a a d m i r a b l e 
Ave María t a n b i e n e j e c u t a d a p o r l a S r t a . B o s s i g n o n , 
c u y a v o z v i b r a n t e y p a t é t i c a e s d e m a s i a d o c o n o c i d a d e l 
p u e b l o p a r i s i e n s e p a r a q u e a h o r a n o s d e t e n g a m o s e n 
e l o g i a r l a . E n c u a n t o á n o s o t r o s , j a m á s p o d r e m o s o l v i d a r 
a q u e l l a n o c h e d e l i c i o s a q u e h a c e é p o c a e n n u e s t r a e x i s -

h 



t e n c i a . J a m á s h e m o s s e n t i d o t r a s p o r t e s t a n v o l u p t u o s o s 
y a l p r o p i o t i e m p o t a n c a s t o s y t a n p u r o s . E n t o n c e s f u e 
c u a n d o c o m p r e n d i m o s l o s e f e c t o s d e l a g r a c i a d . v m a q u e 
d e s ú b i t o c o n v i e r t e l o s c o r a z o n e s . E s t á b a m o s c o m o u n a 
e s p o n j a e m p a p a d a e n a g u a d e o l o r ; p o r t o d o n u e s t r o s e r 
p a s a b a n c o r r i e n t e s p r o f é t i c a s d e u n a d i c h a c e l e s t i a l , y 
t o d o e l a u d i t o r i o s e n t í a t a m b i é n a q u e l s e d u c t o r a r r o b a -
m i e n t o . H e m o s v i s t o q u e u n a j o v e n d e l p u e b l o e n s u d e -
l a n t a l r e c o g í a s u s l á g r i m a s c a s i d i v i n a s , m i e n t r a s q u e e l 
h e r m o s o r o s t r o d e u n a i n g l e s a a l t e r a d o p o r e l é x t a s i s , d e -
j a b a v e r s u s o j o s d e u n a z u l c e l e s t e l e v a n t a d o s a l c i e l o e 
i n u n d a d o s e n l á g r i m a s d e i n e f a b l e t e r n u r a . » 

« L a s m e l o d í a s d e l a u t o r d e l Ave María i n s p i r a n s e n -
t i m i e n t o s d e u n a d i c h a c e l e s t e , ó h a c e n p e n s a r e n l a m a s 
b e l l a , e n l a m a s i r r e s i s t i b l e d e l a s p a s i o n e s , e n e l a m o r ; 
p e r o e n e l a m o r t i e r n o y c a b a l l e r e s c o d e l o s h é r o e s d e l 
T a s o , ó e n e l i d e a l y m e l a n c ó l i c o d e R o m e o , y d e n i n g ú n 
m o d o e n l a s g a l a n t e r í a s d é l o s h é r o e s d e l A r i o s t o , n i e n l a 
v o l c á n i c a i n c a n d e s c e n c i a d e l O t e l o . » 

« E n r e s u m e n , e l S r . B a c a p e r t e n e c e á l a e s c u e l a q u e 
p u d i e r a l l a m a r s e f e m e n i n a , d o n d e t o m a u n l u g a r a l l a d o 
d e R a f a e l , d e V i r g i l i o , d e F e n e l o n , d e R a c i n e , d e C a n o v a , 
y m a s i n m e d i a t a m e n t e d e P a e s i e l l o , d e B e l l i n i y d e t o d a s 
l a s n a t u r a l e z a s s u a v e s y c o n t e m p l a t i v a s , c u y a i m a g i n a -
c i ó n e s t á g u i a d a p o r e l s e n t i m i e n t o . S u s m a s b e l l a s c o m -
p o s i c i o n e s e v o c a n n a t u r a l m e n t e l a i d e a d e u n c a m p o 
e s m a l t a d o d e l i r i o s y d e m a r g a r i t a s , i l u m i n a d o p o r e l v a -
p o r o s o r a y o d e l a l u n a ó t a m b i é n d e l o s r e f l e j o s b r i l l a n t e s 
d e e s m e r a l d a y a m a t i s t a e n e l c e n i c i e n t o s e n o d e l a p a l o -
m a q u e e l a m o r a g i t a ó i n s p i r a . » 

B a c a v i a j ó p o r I n g l a t e r r a , B é l g i c a é I t a l i a , y t r a t ó e n 
F r a n c i a , d e m o s t r a n d o s u a d m i r a c i ó n p o r l a l i t e r a t u r a , á 
J u l i o J a n i n , á l o s h i j o s d e V í c t o r H u g o , a l c é l e b r e Z o r r i l l a 
y á o t r a s n o t a b i l i d a d e s . 

E n 1 8 3 2 l l e g ó á s u p a t r i a d e s p u e s d e t a n l a r g a a u s e n c i a , 
y t o d o s l o s p e r i ó d i c o s , r e c o n o c i e n d o e l m é r i t o d e l j o v e n 
c o m p o s i t o r , lo s a l u d a r o n c o n m e r e c i d o s e l o g i o s y la « I l u s -
t r a c i ó n M e j i c a n a » p u b l i c ó u n a e l e g a n t e - b i o g r a f í a e s c r i t a 
p o r e l S r . D . F r a n c i s c o Z a r c o . 

P o r e s t a é p o c a s e h a l l a b a e n M é j i c o l a S r a . K o s k a , c é -
l e b r e a r t i s t a f r a n c e s a , q u e h a o b t e n i d o u n p r i m e r p r e m i o 
e n e l C o n s e r v a t o r i o d e P a r í s , s i e n d o m u y a p l a u d i d a e n 
l o s t e a t r o s d e B u r d e o s , M a r s e l l a y o t r a s c i u d a d e s d e F r a n -
c i a , y l a m b i e n l a A l t a C a l i f o r n i a . D i ó v a r i o s c o n c i e r t o s e n 
e l t e a t r o n a c i o n a l d e M é j i c o , y s e e m p e ñ ó e n c a n t a r a l g o 
d e n u e s t r o j o v e n a r t i s t a , y e s c o g i ó s u c é l e b r e Ave María; 
e l S r . L a u g i e r , a r t i s t a m u y d i s t i n g u i d o , t a m b i é n c o o p e r ó á 
l a r e a l i z a c i ó n d e t a n f e l i z p e n s a m i e n t o , y B a c a c o r r e s p o n -
d i ó á s u e m p e ñ o e s c r i b i e n d o e x p r e s a m e n t e p a r a él l a p a r t e 
d e t r o m p a q u e e m b e l l e c i ó m a s s u o b r a . E l p ú b l i c o m e j i -
c a n o r e c i b i ó c o n e s t r e p i t o s o s a p l a u s o s e s t a c o m p o s i c i o n , 
y s u a u t o r f u é l l a m a d o á l a e s c e n a c o n e l m a y o r e n t u -
s i a s m o ; s u r e p u t a c i ó n e n t o n c e s s e h i z o m a s u n i v e r s a l . 

P e r o B a c a e s t a b a i n q u i e t o p o r v o l v e r á E u r o p a , p a r a 
s e g u i r a d e l a n t a n d o c o n e l e s t u d i o d e l a s o b r a s m a e s t r a s 
d e l a r t e , y c o n el o b j e t o d e h a c e r r e p r e s e n t a r s u s ó p e r a s 
e n I t a l i a ; a c a s o t a m b i é n m o t i v a b a e s t e d e s e o a r d i e n t e e l 
p r e s e n t i m i e n t o d e u n a p r ó x i m a d e s g r a c i a . C u a n d o m e n o s 
l o a p e r a b a n s u s a m i g o s , e n l a l o z a n í a d e l a j u v e n t u d y 
d i s f r u t a n d o d e s a l u d , s e v i ó a t a c a d o d e c ó l i c o y á l o s 



t r e s d í a s d e e n f e r m e d a d m u r i ó r o d e a d o y p r o f u n d a m e n t e 
s e n t i d o d e s u f a m i l i a y d e s u s m a s í n t i m o s a m i g o s . 

C r e e m o s q u e e n t r e l o s m ú s i c o s m o d e r n o s d e M é j i c o 
e r a e l q u e m a s g e n i o m a n i f e s t a b a , e r a e l q u e s e n t í a h e r -
v i r e n s u s v e n a s e s e f u e g o s a c r o d e l a r t e c o n m a y o r v e -
h e m e n c i a : h a b r í a o t r o s q u e l e a v e n t a j a s e n e n c o r r e c c i ó n 
y a c a s o e n g u s t o , d e b i d o á m a s e x p e r i e n c i a y m a y o r 
e d a d ; p e r o n i n g u n o e n i n s p i r a c i ó n y e n e s p e r a n z a s q u e 
s e h u b i e r a n r e a l i z a d o i n d e f e c t i b l e m e n t e , s i l a d e s g r a c i a 
n o p e r s i g u i e s e á n u e s t r a i n f o r t u n a d a p a t r i a , y le a r r e b a -
t a s e e n f l o r s u s t a l e n t o s m a s p r i v i l e g i a d o s . C o n t a n d o u n 
n ú m e r o m a y o r d e a ñ o s , y s i g u i e n d o s u s e s l u d i o s e n E u -
r o p a , c r e e m o s q u e n a d i e e n n u e s t r o p a í s l e h u b i e r a a v e n -
t a j a d o n i s e h u b i e r a e l e v a d o h a s t a s u a l t u r a . 

B A R A N D A ( Ü . P E D R O S A I N Z D E ) , 

D IST INGU IDO MARINO. 

C o m o n u e s t r o p a í s c a r e c e d e m a r i n a m e r c a n t e , y p o r 
c o n s e c u e n c i a n a t u r a l d e l a d e g u e r r a , h a p r o d u c i d o p o c o s 
m a r i n o s n o t a b l e s ; e n t r e e l l o s m e r e c e o c u p a r e l p r i m e r 
l u g a r e l s e ñ o r B a r a n d a , p o r s u d e n u e d o e n e l m a s l a m o s o 
c o m b a t e n a v a l d e e s t e s i g l o , y p o r s u s c o n o c i m i e n t o s e x -
t e n s o s e n e s e t a n i m p o r t a n t e r a m o p a r a l a p r o s p e r i d a d 
d e l a s n a c i o n e s . 

N a c i ó e n C a m p e c h e e l 1 5 d e m a r z o d e 1 7 8 7 y f u é h i j o 

d e D . P e d r o B a r a n d a , m i n i s t r o d e l a B e a l h a c i e n d a , y d e 
d o ñ a M a r í a J o s e f a B o r r e y r o y F u e n t e . S e l e e n v i ó p o r s u 
f a m i l i a á E s p a ñ a á l a e d a d d e o n c e a ñ o s , p a r a q u e a d q u i -
r i e s e l o s c o n o c i m i e n t o s d e m a r i n a , e n la a c a d e m i a d e l 
d e p a r l a m e n t o d e l F e r r o l . D e s p u e s d e u n p r o l i j o e x a m e n 
f u é n o m b r a d o g u a r d i a m a r i n a , e m b a r c á n d o s e e l i 8 d e 
o c t u b r e d e 1 8 0 5 á b o r d o d e l n a v i o S . F u l g e n c i o , q u e s a l i ó 
á c a m p a ñ a e n l a e s c u a d r a a l m a n d o d e l v a l i e n t e m a r i n o 
D . D o m i n g o G r a n d a l l a n a , y e n t o d o s l o s c o m b a t e s q u e 
t u v i e r o n l u g a r , s e d i s t i n g u i ó n u e s t r o m a r i n o . 

E n l a c é l e b r e b a t a l l a d e T r a f a l g a r , a c a e c i d a el 2 1 d e 
o c t u b r e d e 1 8 0 b , e n t r e l a e s c u a d r a c o m b i n a d a a l m a n d o 
d e G r a v i n a y V i l l e n e u v e y la i n g l e s a al d e N e l s o n , e l s e -
ñ o r B a r a n d a s e h a l l a b a á b o r d o d e l S a n t a A n a q u e d i r i g í a 
D . I g n a c i o Á l a v a . S o b r e e s t e p u n t o s e d i r i g i ó C o l l i n g -
w o o d q u e m a n d ó u n a d e l a s d o s c o l u m n a s d e a t a q u e , y 
q u i s o r o m p e r l a l í n e a a l i a d a p o r la p r o a d e l S a n t a A n a ; p e r o 
e s t e b u q u e m a n i o b r ó d i e s t r a m e n t e , b u r l a n d o l o s d e c i d i -
d o s e s f u e r z o s d e l B o y a l S o v e r e i g n , q u e m o n t a b a e l v i c e -
a l m i r a n t e , h a s t a d e s a r b o l a r s e a m b o s n a v i o s . E n t o n c e s 
r e c i b i ó n u e s t r o m a r i n o t r e s g l o r i o s a s h e r i d a s , q u e t e s t i f i -
c a n s u v a l o r e n a q u e l i m p e r e c e d e r o h e c h o d e a r m a s e n 
q u e t r o n a r o n 4 , 0 0 0 c a ñ o n e s y s e c o n t a b a n 6 0 n a v i o s d e 
l í n e a , d u r a n t e la b a t a l l a . P o r p r e m i o d e s u b r a v a c o n -
d u c t a e n e s a o c a s i o n n a v a l , f u é n o m b r a d o e n n o v i e m b r e 
d e l m i s m o a ñ o a l f é r e z d e f r a g a t a , p e r o n o p u d o c o n t i n u a r 
á b o r d o p o r e f e c t o d e s u s h e r i d a s . E n I o . d e o c t u b r e d e 
1 8 0 6 s e e m b a r c ó d e n u e v o e n e l P r í n c i p e d e A s t u r i a s , y 
e n l o d e l m i s m o p a s ó a l a p o s t a d e r o d e C á d i z m a n d a n d o 
la c a ñ o n e r a n ú m e r o 4 4 , y e n d i v e r s a s v e c e s s e b a t i ó , 
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d i s t i n g u i é n d o s e p r i n c i p a l m e n t e e n e l c o m b a t e s o b r e l a 
c o s t a d e C h i p i o n a , q u e d i ó p o r r e s u l t a d o el a p r e s a m i e n t o 
d e o c h o m i l f u s i l e s , m e r e c i e n d o p a r t i c u l a r r e c o m e n d a c i ó n 
d e l s e ñ o r A l a v a . 

T a m b i é n s e h a l l ó e l m a r i n o y u c a t e c o e n l a s a c c i o n e s 
g e n e r a l e s d e t o d o e l a p o s t a d e r o q u e m a n d a b a e l b r i g a d i e r 
D . J o s é M a r i a n o O r t e g a . D e s p u e s b a j ó á t i e r r a á h a c e r e l 
s e r v i c i o e n l a s b r i g a d a s d e a r t i l l e r í a d e m a r i n a . C o n r e a l 
l i c e n c i a , s e e m b a r c ó e n e l p a i l e b o t C e n t i n e l a e n m a r z o 
d e 1 8 0 8 . E n t r ó á la G u a y r a , y d e a l l í p a s ó á C a r a c a s c o n 
u n a i m p o r t a n t e c o m i s i o n ; d e e s t e p u n t o á C u b a c o n e l 
m i s m o o b j e t o , y e n fin á s u p a í s n a t a l e n j u n i o . 

C o n m o t i v o d e l a g u e r r a e n t r e E s p a ñ a y F r a n c i a n o 
q u i s o h a c e r u s o d e s u l i c e n c i a i l i m i t a d a , y o f r e c i ó a l g o -
b i e r n o s u s s e r v i c i o s . A c e p t ó l a o f e r t a e l c a p i t a n g e n e r a l 
D . B e n i t o P e r e z , y l e n o m b r ó c o m a n d a n t e d e l p a i l e b o t d e 
g u e r r a « A n t e n o r , » c o n el q u e d e s e m p e ñ ó a r r i e s g a d a s 
c o m i s i o n e s e n el g o l f o m e j i c a n o y e n H a i t í . P o r r e a l 
o r d e n d e 2 6 d e f e b r e r o d e 1 8 1 o p a s ó á s e r v i r e n c o m i s i o n 
a l c u e r p o d e i n g e n i e r o s , e n c a r g á n d o s e d e l a s o b r a s d e 
f o r t i f i c a c i ó n e n C a m p e c h e , d e s e m p e ñ a n d o l a c o m a n d a n -
c i a e n d i s t i n t a s o c a s i o n e s . A l a é p o c a d e l r e s t a b l e c i m i e n t o 
d e l a c o n s t i t u c i ó n e n 1 8 2 0 , f u é e l e c t o d i p u t a d o á l a s C o r -
t e s d e l a m o n a r q u í a e n c o m p a ñ í a d e Z a v a l a , G u e r r a , 
D u q u e E s t r a d a y G a r c í a S o s a . 

D e s p u e s d e g a n a d a l a i n d e p e n d e n c i a d e M é j i c o , e l 
s u p r e m o g o b i e r n o e n 7 d e s e t i e m b r e d e 1 8 2 2 l e d e s t i n ó a l 
d e p a r t a m e n t o d e m a r i n a d e V e r a c r u z , e n d o n d e f u é n o m -
b r a d o m a y o r g e n e r a l d e l a a r m a d a , o b t e n i e n d o el d e s p a -

1 5 d e e n e r o s i g u i e n t e e l d e c a p i t a n . S o n i m p o r t a n t e s s u s 
s e r v i c i o s e n la t o m a d e l c a s t i l l o d e S . J u a n d e U l ú a , ú l t i m o 
b a l u a r t e d e l p o d e r e s p a ñ o l , y d e f e n d i d o l e a l m e n t e p o r 
l o s b r a v o s h i j o s d e P e l a y o : c o n t r i b u y ó d e c i d i d a m e n t e á 
a q u e l t r i u n f o , e n q u e s e d i s t i n g u i ó el g e n e r a l B a r r a g a n , 
m a n d a n d o l a e s c u a d r i l l a m e j i c a n a , c o n l a q u e b l o q u e ó l a 
f o r t a l e z a , é i m p u s o á l a c o n t r a r i a q u e t r a i a r e f u e r z o s , 
o b l i g á n d o l a á v o l v e r s e á l a H a b a n a . O b j e t o d e la p r e d i -
l e c c i ó n d e l s e ñ o r B a r a n d a f u é e l r e o r g a n i z a r n u e s t r a 
m a r i n a , p e r o f u é a b a n d o n a d o e n s u e m p r e s a p o r e l 
g o b i e r n o . P i d i ó y o b t u v o s u r e t i r o e n 11 d e f e b r e r o d e 
1 8 2 6 , a u n q u e c o n r e p u g n a n c i a p o r p a r t e d e l g o b i e r n o , 
q u e t a n t o s e a g u a r d a b a d e s u v a l o r , p e r i c i a , s e r v i c i o s y 
g r a n d e s c o n o c i m i e n t o s e n l a m a r i n a . E l n o m b r e d e l s e ñ o r 
B a r a n d a e s t á e s c r i t o c o n l e t r a s d e o r o e n e l s a l ó n d e s e -
s i o n e s d e l c o n g r e s o d e V e r a c r u z , e n m e m o r i a d e l a v i c t o -
t o r i a s o b r e S . J u a n d e U l ú a . 

R e t i r a d o á l a v i d a p r i v a d a , s i n p r e t e n s i o n e s d e n i n g ú n 
g é n e r o , f u é n o m b r a d o j e f e p o l í t i c o , s u b d e l e g a d o , j u e z d e 
p r i m e r a i n s t a n c i a y c o m a n d a n t e d e l p a r t i d o m i l i t a r d e 
V a l l a d o l i d . E n t o d o e s t o p r e s t ó g r a n d e s s e r v i c i o s , t r a t ó d e 
e s t a b l e c e r u n a e s c u e l a l a n c a s t e r i a n a , y e s t a b l e c i ó u n a 
m á q u i n a p a r a h i l a d o s y t e j i d o s d e a l g o d o n , l a p r i m e r a d e 
s u c l a s e q u e s e i n t r o d u j o e n l a R e p ú b l i c a . E n l o s a ñ o s d e 
185 /1 y 5 o f u é n o m b r a d o v i c e g o b e r n a d o r d e l E s t a d o , 
c o n el m a n d o d e é l , p e r o s e l e p r i v ó d e a q u e l p u e s t o p o r 
la f u e r z a , a u n q u e r e s i s t i ó p o r d e b e r , y t u v o q u e v o l v e r s e 
á s u c a s a á l a v i d a p r i v a d a . E n j u n i o d e l a ñ o d e 1 8 5 7 
f u é n o m b r a d o p r e f e c t o d e V a l l a d o l i d . F a l l e c i ó e n M é r i d a 
el 1 6 d e d i c i e m b r e d e 1 8 4 5 . S u c a r á c t e r e r a e n é r g i c o , y 



t e n i a m u y v a s t o s c o n o c i m i e n t o s e n el r a m o d e m a r i n a ; s e 
d i s t i n g u í a p o r s u h o n r a d e z , y s u c o n v e r s a c i ó n e r a f á c i l y 
a m e n a ; a m i g o t a m b i é n d e l e p i g r a m a y d e l a s á t i r a i n o -
c e n t e s e n q u e a b u n d a b a a q u e l l a , s i e m p r e a n i m a d a c o n 
el r e c u e r d o d e g r a n d e s s u c e s o s y d e u n a v i d a i n q u i e t a 
c o m o l a s o l a s e n q u e p a s ó s u s p r i m e r o s a ñ o s , y e n c u y o 
s e n o d e s e m p e ñ ó t a n t o s s e r v i c i o s . 

PRES IDENTE DE LA REPÚBLICA. 

L o s i m p o r t a n t e s s e r v i c i o s p r e s t a d o s p o r e s t e i l u s t r e 
m i l i t a r m e j i c a n o e n l a p a r a s i e m p r e m e m o r a b l e é p o c a d e 
l a i n d e p e n d e n c i a , le a l c a n z a r o n el r e n o m b r e d e q u e g o z a 
e n la R e p ú b l i c a , y q u e lo e l e v a r o n h a s t a l a s u p r e m a m a -
g i s t r a t u r a . 

N a c i ó e s t e g e n e r a l e n e l V a l l e d e l M a í z , e s t a d o d e S a n 
L u i s P o t o s í , e n el a ñ o d e 1 7 8 9 . E n s u c a p i t a l h i z o s u s e s -
t u d i o s p r i m e r o s , y e n t r ó a l s e r v i c i o d e l a s a r m a s c o n t a n 
f e l i c e s d i s p o s i c i o n e s , q u e m u y p r o n t o f u é a s c e n d i e n d o 
g r a d o p o r g r a d o , y t u v o l a g l o r i a d e c o n t a r s e e n t r e l o s 
v a l i e n t e s d e l e j é r c i t o T r i g a r a n t e . E l l i b e r t a d o r D . A g u s t i n 
d e I t u r b i d e , p r e n d a d o d e s u s n o b l e s a n t e c e d e n t e s m i l i -
t a r e s , l e m a n i f e s t ó p a r t i c u l a r a p r e c i o , a l q u e él s u p o c o r -
r e s p o n d e r ; p e r o a m i g o a c é r r i m o d e la l i b e r t a d p o r l a 
q u e h a b i a e x p u e s t o s u v i d a e n l o s c a m p o s d e b a t a l l a , f u é 

» 

B A R R A G A N ( E X C M O . S R . D . M I G U E L ) , 

u n o d e l o s q u e s e o p u s i e r o n a b i e r t a m e n t e á l a c r e a c i ó n 
d e l i m p e r i o m e j i c a n o , y p o r c u y o m o t i v o s e l e r e d u j o á 
p r i s i ó n , y n o r e c o b r ó s u l i b e r t a d , h a s t a q u e a q u e l s e d i s o l -
v i ó , y s e p r o c l a m ó l a r e p ú b l i c a . 

E n e l a ñ o d e 1 8 2 4 f u é n o m b r a d o p o r e l g o b i e r n o c o -
m a n d a n t e g e n e r a l d e V e r a c r u z , e n e l c r í t i c o t i e m p o e n 
q u e flameaba e n el c a s t i l l o d e S . J u a n d e U l ú a e l o r g u -
l l o s o p a b e l l ó n i b e r o , y e s t e e r a e l ú n i c o p u n t o q u e q u e -
d a b a á l a m e t r ó p o l i d e s u a n t i g u a y e x t e n s a c o l o n i a m e j i -
c a n a . L o s q u e h a y a n e s t a d o e n a q u e l p u e r t o s a b e n m u y 
b i e n q u e l a f o r t a l e z a e s l a l l a v e d e la p l a z a , p u e s q u e s u s 
f u e g o s l a b a r r e n p o r t o d a s p a r t e s ; c o n t a l m o t i v o l a c o n -
s e r v a c i ó n ele a q u e l p u n t o c o n u n a e s c a s a g u a r n i c i ó n y 
p o c o s e l e m e n t o s d e g u e r r a e r a u n a e m p r e s a d i f í c i l y a r -
r i e s g a d a , y c o m o n o s e p o d i a e s t a b l e c e r e l b l o q u e o p o r 
l o s d o s m i s e r a b l e s b u q u e s d e g u e r r a n a c i o n a l e s , l o s E s p a -
ñ o l e s p o d i a n r e c i b i r r e f u e r z o s y a s a l t a r l a p l a z a ó r e d u -
c i r l a á e s c o m b r o s c o n s u s p r o y e c t i l e s . B a r r a g a n t u v o q u e 
r e c u r r i r á s u g e n i o m i l i t a r , e n el q u e h a l l ó e l e m e n t o s , n o 
s o l o d e d e f e n s a , s i n o q u e c o m e n z ó á c o m b i n a r u n p l a n , 
p a r a h a c e r s e d u e ñ o d e l c a s t i l l o . S i t u ó B a r r a g a n s u b a r -
r a c a e n el p u e s t o a r e n o s o d e M o c a m b o , l l e n o d e t o d a s l a s 
p l a g a s e n q u e a b u n d a a q u e l s u e l o m o r t í f e r o . L o s E s p a ñ o l e s 
c o m o c a r e c í a n d e v í v e r e s i n t e n t a r o n p o r s e g u n d a v e z 
a p o d e r a r s e d e l a i s l a d e S a c r i f i c i o s y f u e r o n r e c h a z a d o s , y 
d e s e a n d o e l g e n e r a l m e j i c a n o a p r o v e c h a r s e d e l a i n f l u e n -
c i a m o r a l d e a q u e l t r i u n f o , a s í c o m o a b r e v i a r s u s o p e r a -
c i o n e s p a r a n o d a r t i e m p o á q u e l l e g a s e n l o s c o n s a b i d o s 
r e f u e r z o s , c a m b i á n d o s e e n t e r a m e n t e l a s i t u a c i ó n y p u -
d i e n d o l o s e n e m i g o s t o m a r l a o f e n s i v a , d e s e ó i n s i n u a r s e 



e n e l c o r a z ó n d e a q u e l l o s p o r m e d i o d e e s c r i t o s c o n c i l i a -
d o r e s , y v a l i é n d o s e d e t o d o s l o s r e s o r t e s p r o p i o s d e t a l e s 
o c a s i o n e s y s u g e r i d o s p o r u n a c a b e z a b i e n o r g a n i z a d a . 
L o s s o l d a d o s e s p a ñ o l e s , p o r l a p e s t e q u e s e h a b i a d e c l a -
r a d o e n t r e e l l o s , m a s b i e n s e m e j a b a n e s p e c t r o s q u e h o m -
b r e s , y p a r a s o s t e n e r e l p e s o d e s u s a r m a s s o l o e s t a b a n 
a l e n t a d o s p o r s u e s p í r i t u d e h i d a l g u í a c a s t e l l a n a , t a n n o -
t a b l e e n t r e e l l o s s o b r e t o d o e n l a s g r a n d e s o c a s i o n e s . B a r -
r a g a n i n t i m ó e n 5 d e n o v i e m b r e l a r e n d i c i ó n e n el t é r -
m i n o d e 2 4 h o r a s , y p r e p a r á n d o s e a l a s a l t o e n c a s o 
n e c e s a r i o ; s e l e c o n t e s t ó p i d i e n d o u n a s u s p e n s i ó n d e a r -
m a s . E l g e n e r a l m e j i c a n o p r o p u s o u n a e n t r e v i s t a e n u n 
b u q u e e n t r e l a f o r t a l e z a y l a p l a z a : n e g ó s e C o o i n g e r , q u e 
e r a e l g o b e r n a d o r d e U l ú a , q u i e n á s u v e z p r o p u s o q u e 
B a r r a g a n p a s a s e e n l a n o c h e a l c a s t i l l o a c o m p a ñ a d o d e 
a l g u n o s o f i c i a l e s , ó e n v i a s e á e s t o s e n s u n o m b r e , c o m o s e 
v e r i f i c ó , a c o r d á n d o s e l a c a p i t u l a c i ó n e n 1 4 a r t í c u l o s q u e 
f u e r o n r a t i f i c a d o s e l 1 8 d e n o v i e m b r e d e 1 8 2 b . E s t e 
t r i u n f o i n e s p e r a d o l e g r a n j e ó l a s s i m p a t í a s d e a q u e l l o s 
h a b i t a n t e s , p u e s l e s d e v o l v í a la p a z y l a t r a n q u i l i d a d v 
a q u e l c o n g r e s o lo n o m b r ó j e f e p o l í t i c o , s i e n d o c o m a n -
d a n t e g e n e r a l t a m b i é n , y c o n e s t e d o b l e m a n d o i n t r o d u j o 
g r a n d e s r e f o r m a s , e n m e d i o d e u n o r d e n v u n a a r m o -
n í a a d m i r a b l e s , m i e n t r a s e n l o s d e m á s e s t a d o s d e la R e -
p ú b l i c a f e r m e n t a b a e l f u e g o d e l a d i s c o r d i a . E n e s t o t u v o 
l u g a r el p r o n u n c i a m i e n t o d e M o n t a ñ o , y h a b i e n d o B a r -
r a g a n s e c u n d a d o a q u e l p l a n , t r a t ó d e f u g a r s e p o r e l m a l 
é x i t o d e s u t e n t a t i v a y f u é a p r e h e n d i d o e n M a n g a d e C l a v o 
a r r e s t a d o e n U l ú a , y d e al l í c o n d u c i d o á l o s c a l a b o z o s d é 
la e x - I n q u i s i c i o n d e M é j i c o ; s i e n d o d e s p u e s c o n d u c i d o a l 

p u e r t o d e S a n B l a s a d o n d e s e l e o b l i g ó á e m b a r c a r s e . E n 
G u a y a q u i l , G u a t e m a l a y N o r t e - A m é r i c a r e c i b i ó p r u e b a s 
i n e q u í v o c a s d e l a p r e c i o q u e m e r e c í a n s u s s e r v i c i o s , q u e 
s e c o n o c í a n a u n f u e r a d e s u p a í s . D e s p u e s p a s ó á E u r o p a , 
d o n d e s u p o a p r o v e c h a r s e d e a q u e l v i a j e , p o n i é n d o s e a l 
c o r r i e n t e d e l o s g r a n d e s a d e l a n t o s d e a q u e l l o s p a í s e s , 
p e r f e c c i o n á n d o s e e n s u s c o n o c i m i e n t o s m i l i t a r e s y p o l í t i -
c o s , y e n e l t r a t o y c o n o c i m i e n t o d e l o s h o m b r e s . 

V u e l t o á s u p a í s r e c i b i ó l a s d e m o s t r a c i o n e s m a s l i s o n -
j e r a s d e a p r e c i o y b i e n v e n i d a , y e l g o b i e r n o q u i s o u t i l i -
z a r s u s c o n o c i m i e n t o s , p o r lo q u e o c u p ó el m i n i s t e r i o d e 
la g u e r r a , y d e s e m p e ñ ó c o m i s i o n e s i m p o r t a n t e s e n v a r i a s 
c i u d a d e s d e l a R e p ú b l i c a . E l p r e s i d e n t e S a n t a A n n a l e 
l l a m ó a l p o d e r , y h a l l ó e n é l u n a u x i l i a r e f i c a z p a r a e l 
r e s t a b l e c i m i e n t o d e l o r d e n . P o r a u s e n c i a d e a q u e l g e n e -
r a l s e l e n o m b r ó p r e s i d e n t e d e M é j i c o , y t o m ó i n m e d i a -
t a m e n t e c u a n t a s p r o v i d e n c i a s e r a n d e s u a l c a n c e p a r a c o r -
r e s p o n d e r á l a s o b l i g a c i o n e s q u e c o n t r a j o e n a q u e l a l t o 
p u e s t o . L a s m i s e r i a s d e l e r a r i o a f l i g í a n s u a l m a c a r i t a t i v a , 
y m u c h a s v e c e s a u x i l i a b a d e s u b o l s i l l o á l a s v i u d a s y á 
l o s p o b r e s i n v á l i d o s . C u a n d o e s t a b a m a s d e d i c a d o á l a 
i n t r o d u c c i ó n d e m e j o r a s e n l o s r a m o s d e l a a d m i n i s t r a -
c i ó n , u n a fiebre p ú t r i d a t e r m i n ó s u v i d a e l I o . d e m a r z o 
d e 1 8 5 6 , y s u e n t i e r r o s e c e l e b r ó c o n l a p o m p a d e b i d a 
á l a j e r a r q u í a á q u e lo h a b i a n e l e v a d o s u s s e r v i c i o s . 

N a d i e p u e d e q u i t a r al g e n e r a l B a r r a g a n la g l o r i a d e 
h a b e r s i d o e l q u e a r r o j ó á l o s ú l t i m o s s o l d a d o s e s p a ñ o l e s 
q u e h a b i a n q u e d a d o e n e l p a í s ; c o n q u i s t a n d o , c o n e s c a s o s 
r e c u r s o s d e g u e r r a , l a m e j o r f o r t a l e z a d e l a R e p ú b l i c a , y 
a r r a n c a n d o p a r a s i e m p r e d e s u s a l m e n a s e l p a b e l l ó n e s -



B I O G R A F Í A 

p a ñ o l S u n o m b r e s e h a l l a i n s c r i t o e n e l s a l ó n d e s e s i o n e s 

B A U T I S T A ( F R A Y J U A N ) , 

ESCRITOR EN LENGUA MEJICANA 

S o n i n d i s p u t a b l e s l o s m é r i t o s c o n t r a i d o s p o r e s t e s a c e r 
o t e p o r s u s v a s t o s c o n o c i m i e n t o s y e l h a b r d e ^ o u " 

r e s d i s c í p u l o s , e n t r e e l . o s a l h i s t o r i a d o r F r . J u a d e T o T 
q u e m a d a , a u t o r d e la « M o n a r q u í a i n d i a n a ; » t a r a b e n L" 
s o n s u e m p e n o p o r ] a e d u c a c j o n ^ m b e o 

Y en f i n s u e s t u d i o p r o f u n d o d e . m e j i c a n o , s u s escritos e n 

- ^ a s v e r s i o n e s d e o b r a s ú t i l e s y h e ^ 

b ¿ 0 l f X T " M é j ¡ C 0 ' y h a b ¡ é n d 0 S e c u b ¡ e r t 0 c o n e l 
Y e ¿ ' 7 ® ° ' d e S P « e s d — J u v e n t u d e r u d i t a 
J e s t u d i o s a f u e m a e s t r o d e filosofía y d e t e o l o g í a e n e l 

e c a p ir >y ui¡iizada su sab¡a 

r a h W J f q ü e d e s p u e s fi§Urar0n c o m o d o c t o s y v e n e -
r a b l e s s a c e r d o t e s . D i s t i n g u i d o e n t r e s u s c o m p a ñ e r o ! p o r 
s u s r e c o m e n d a b l e s c i r c u n s t a n c i a s , s e l e n o m b ^ d a 

de l o s c o n v e n t o s d e T e x c o c o y T l a t e l o l c o , y su p L a 
l e c o n f i n ó e l c a r g o d e d e f i n i d o r . P 

D e s e o s o d e a u m e n t a r n u e v a s c a s a s d e D i o s p a r a t r i b u t a r 
d i v i n o c u l t o a l s u p r e m o M a e s t r o , a b r i ó l o s c i m i e n t o s p a r a e l 
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n u e v o t e m p l o d e S a n t i a g o , y f o m e n t ó c o n a c t i v i d a d i n c r e í -
b l e y f r u c t í f e r a el c o l e g i o i m p e r i a l d e S t a . C r u z , e r i g i d o 
e n T l a t e l o l c o p a r a d i f u n d i r la i n s t r u c c i ó n e n t r e l a j u v e n -
t u d d e a l t a j e r a r q u í a a z t e c a . S u a m o r á e s t a r a z a s e m a n i -
fiesta e n s u e m p e ñ o s o e s t u d i o d e l m e j i c a n o q u e l l e g ó á 
p o s e e r e n t e r a m e n t e , s i e n d o d e e s t e i d i o m a m a e s t r o p e r -
f e c t o . P r e d i c ó e n é l v a r i a s v e c e s á l o s i n d í g e n a s , lo q u e 
p r o d u j o i n m e n s o s b e n e f i c i o s , y c o n s i d e r a d o s b a j o e l p u n t o 
d e v i s t a l i t e r a r i o , m e r e c e n u n a c a l i f i c a c i ó n h o n o r í f i c a ; 
s e p u b l i c a r o n e s t o s t r a b a j o s c o n el t í t u l o d e Sermonario, 
e n 1 6 0 9 . 

D e j ó m u c h a s o b r a s i n é d i t a s e n m e j i c a n o , q u e p u b l i c a n 
lo f a m i l i a r q u e l e e r a , y s o n u n a g a r a n t í a p e r e n n e d e s u 
i l u s t r a c i ó n y a f e c t o á s u p a t r i a . T r a d u j o á a q u e l i d i o m a e l 
K e m p i s , y l o s I n d i o s i n s t r u i d o s p u d i e r o n g o z a r d e l a s b e l l e -
z a s d e a q u e l l a s u b l i m e o b r a , b i e n i n e s t i m a b l e p a r a l o s q u e 
e s t a b a n d o t a d o s d e u n a l m a n o b l e y s e n s i b l e . S e i g n o r a 
l a f e c h a d e s u m u e r t e , p e r o a f i r m a B e r i s t a i n q u e e n 1 6 1 5 
y a n o e x i s t i a . 

B E C E R R A T A N C O ( D . L u i s ) , 

POLÍGLOTO MEJICANO. 

P u e d e figurar e n m u y b u e n l u g a r e n t r e l o s E n c i c l o p e -
d i s t a s e s t e i l u s t r e p r e s b í t e r o s e c u l a r , p o r l a v a r i e d a d y 

e x t e n s i ó n d e s u s c o n o c i m i e n t o s , y e n e l r a m o d e l o s i d i o -
m a s s e l e p o d r í a a p e l l i d a r e l M e z z o f a n t i m e j i c a n o . 

$ 



N a c i ó e n e l R e a l d e M i n a s d e T a s c o e n e l a ñ o d e 1 6 0 2 , 
y a d q u i r i ó su i n m e n s a i n s t r u c c i ó n á c o s t a d e i n a u d i t o s 
e s f u e r z o s y f a t i g a s i m p e n d i d o s p a r a t a n l a u d a b l e fin, y 
c o n t a n e s c a s o s e l e m e n t o s . S u p o c o n p e r f e c c i ó n l a s l e n g u a s 
h e b r e a , g r i e g a , l a t i n a , i t a l i a n a , f r a n c e s a , i n g l e s a , p o r t u -
g u e s a , e s p a ñ o l a , m e j i c a n a y o t o m í , h a b i e n d o d a d o l e c c i o -
n e s p ú b l i c a s d e e s t a s d o s ú l t i m a s . E n s e ñ ó m a t e m á t i c a s 
e n la u n i v e r s i d a d d e M é j i c o , y f u é p o r v a r i o s a ñ o s c u r a 
p á r r o c o e n e l A r z o b i s p a d o . F u é p o e t a , o r a d o r , filósofo , 
q u í m i c o y f í s i c o , y m a r a v i l l a lo a v e n t a j a d o q u e e r a e n t o -
d a s e s t a s m a t e r i a s , y e n o t r a s m u c h a s d i f í c i l e s d e e n u m e -
r a r , y c o n r a z ó n d e b e d á r s e l e e l c a l i f i c a t i v o d e p o l í g l o t o . 
L a f e c h a d e s u m u e r t e d a l a d e l a ñ o d e 1 6 7 2 , y d e j ó e s t a 
o b r a i m p r e s a : Felicidad de Méjico en la admirable apa-
rición de la Virgen María Nuestra Señora de Guadalupe. 
M é j i c o , 1 6 6 6 , e n y r e i m p r e s a d e s p u e s v a r i a s v e c e s . 

D a t r i s t e z a v e r q u e e n e l s i g l o x i x l l a m a d o e l c i v i l i z a d o 
p o r e x c e l e n c i a , a p e n a s s e e n u m e r e n h o m b r e s d e e s t a e s -
p e c i e ; c u a n d o e r a n no r a r o s e n a q u e l l o s s i g l o s o s c u r o s y 
a t r a s a d o s , q u e c o n i n j u s t i c i a a l g u n o s c a l i f i c a n d e b á r b a r o s . 
E n n u e s t r o s d í a s la i n s t r u c c i ó n e s u n b a r n i z d e p o l v o s d e 
o r o , b r i l l a n t e s í , p e r o l i g e r o y q u e el m e n o r s o p l o h a c e 
d i s p e r s a r . I n s t r u c c i ó n s ó l i d a y v e r d a d e r a e s la q u e d e b o 
d a r s e , y s i c o n t á s e m o s h o y e n d í a c o n m u c h o s h o m b r e s 
c o m o e l S r . B e c e r r a T a n c o , d e q u i e n n o s h e m o s o c u p a d o , 
M é j i c o s e r í a fe l i z , y o c u p a r í a e l v e r d a d e r o y a l t o r a n g o á 
q u e e s t á l l a m a d o á figurar e n la f a m i l i a d e l a s n a c i o n e s 
c i v i l i z a d a s . 

BERISTAIN Y SOUZA (D r . D. JOSÉ MARIANO), 

B IBL IÓGRAFO DE MÉJ ICO. 

S o n b e n e m é r i t o s d e s u p a t r i a l o s q u e s e c o n s a g r a n á 
d a r á c o n o c e r á s u s c o m p a t r i o t a s l o s s e r v i c i o s q u e h a n 
p r e s t a d o s u s h o m b r e s c é l e b r e s , y p a r e c e c o m o q u e t i e n e n 
u n a p a r t e , a u n q u e i n d i r e c t a , e n los b i e n e s q u e h a n p r o -
d u c i d o a q u e l l o s , p u e s c o n t r i b u y e n á s u p u b l i c i d a d . Si e s u n 
t í t u l o g l o r i o s o e n t i e m p o s n o r m a l e s , c o n m u c h a m a y o r r a -
z ó n lo s e r á c u a n d o n a d i e s e o c u p a d e s e m e j a n t e t a r c a , y 
s in r e c o m p e n s a d e n i n g u n a c l a s e s e e s f u e r z a n e n r e s u c i t a r 
á a l g u n o s p e r s o n a j e s d e l c e n t r o d e l o s s e p u l c r o s ' y á s a c u -
d i r á s u s o b r a s el p o l v o d e l o l v i d o . E s t o p r e c i s a m e n t e 
a c o n t e c e con e l D r . B e r i s t a i n , p u e s m e r c e d á s u l a b o r i o s i -
d a d y t a l e n t o , c o n o c e m o s á a l g u n o s h o m b r e s m u y r e m a r -
c a b l e s d e la é p o c a c o l o n i a l , y q u e s i n o f u e r a p o r é l c r e e -
r í a m o s q u e j a m á s h a b i a n e x i s t i d o . 

N a c i ó , s e g ú n p a l a b r a s d e é l m i s m o , e n P u e b l a el 2 2 d e 
m a y o d e 1 7 5 6 , y e m p r e n d i ó s u s e s t u d i o s e n los c o l e g i o s 
d e S . J e r ó n i m o d e p a d r e s j e s u í t a s y d e S . J u a n , l l a m a d o 
P a l a f o x í a n o . S i e n d o y a b a c h i l l e r p a s ó á E s p a ñ a c o n e l 
S r . O b i s p o d e P u e b l a , F a b i a n y F u e r o , e l e c t o a r z o b i s p o d e 
V a l e n c i a , e n c u y a c i u d a d r e c i b i ó e l g r a d o d e d o c t o r t e ó -
l o g o ; f u é r e g e n t e d e a c a d e m i a s d e filosofía é h i z o o p o s i c i o n 
á s u s c á t e d r a s . E n la u n i v e r s i d a d m a y o r d e V a l l a d o l i d f u é 
c a t e d r á t i c o e n p r o p i e d a d y p e r p e t u o d e t e o l o g í a , n o m -
b r a d o p o r C a r l o s I I I á c o n s u l t a d e s u S u p r e m o C o n s e j o d e 
C a s t i l l a . D e s p u e s d e v a r i a s o p o s i c i o n e s á l a s c a n o n j í a s d e 



N a c i ó e n e l R e a l d e M i n a s d e T a s c o e n e l a ñ o d e 1 6 0 2 , 
y a d q u i r i ó s u i n m e n s a i n s t r u c c i ó n á c o s t a d e i n a u d i t o s 
e s f u e r z o s y f a t i g a s i m p e n d i d o s p a r a t a n l a u d a b l e fin, y 
c o n t a n e s c a s o s e l e m e n t o s . S u p o c o n p e r f e c c i ó n l a s l e n g u a s 
h e b r e a , g r i e g a , l a t i n a , i t a l i a n a , f r a n c e s a , i n g l e s a , p o r t u -
g u e s a , e s p a ñ o l a , m e j i c a n a y o t o m í , h a b i e n d o d a d o l e c c i o -
n e s p ú b l i c a s d e e s t a s d o s ú l t i m a s . E n s e ñ ó m a t e m á t i c a s 
e n l a u n i v e r s i d a d d e M é j i c o , y f u é p o r v a r i o s a ñ o s c u r a 
p á r r o c o e n e l A r z o b i s p a d o . F u é p o e t a , o r a d o r , filósofo , 
q u í m i c o y f í s i c o , y m a r a v i l l a lo a v e n t a j a d o q u e e r a e n t o -
d a s e s t a s m a t e r i a s , y e n o t r a s m u c h a s d i f í c i l e s d e e n u m e -
r a r , y c o n r a z ó n d e b e d á r s e l e e l c a l i f i c a t i v o d e p o l í g l o t o . 
L a f e c h a d e s u m u e r t e d a l a d e l a ñ o d e 1 6 7 2 , y d e j ó e s t a 
o b r a i m p r e s a : Felicidad de Méjico en la admirable apa-
rición de la Virgen María Nuestra Señora de Guadalupe. 
M é j i c o , 1 6 6 6 , e n y r e i m p r e s a d e s p u e s v a r i a s v e c e s . 

D a t r i s t e z a v e r q u e e n e l s i g l o x i x l l a m a d o e l c i v i l i z a d o 
p o r e x c e l e n c i a , a p e n a s s e e n u m e r e n h o m b r e s d e e s t a e s -
p e c i e ; c u a n d o e r a n n o r a r o s e n a q u e l l o s s i g l o s o s c u r o s y 
a t r a s a d o s , q u e c o n i n j u s t i c i a a l g u n o s c a l i f i c a n d e b á r b a r o s . 
E n n u e s t r o s d í a s l a i n s t r u c c i ó n e s u n b a r n i z d e p o l v o s d e 
o r o , b r i l l a n t e s í , p e r o l i g e r o y q u e el m e n o r s o p l o h a c e 
d i s p e r s a r . I n s t r u c c i ó n s ó l i d a y v e r d a d e r a e s l a q u e d e b o 
d a r s e , y s i c o n t á s e m o s h o y e n d í a c o n m u c h o s h o m b r e s 
c o m o e l S r . B e c e r r a T a n c o , d e q u i e n n o s h e m o s o c u p a d o , 
M é j i c o s e r í a f e l i z , y o c u p a r í a e l v e r d a d e r o y a l t o r a n g o á 
q u e e s t á l l a m a d o á figurar e n l a f a m i l i a d e l a s n a c i o n e s 
c i v i l i z a d a s . 

B E R I S T A I N Y S O U Z A ( D R . D . J O S É M A R I A N O ) , 

BIBLIÓGRAFO DE MÉJICO. 

S o n b e n e m é r i t o s d e s u p a t r i a l o s q u e s e c o n s a g r a n á 
d a r á c o n o c e r á s u s c o m p a t r i o t a s l o s s e r v i c i o s q u e h a n 
p r e s t a d o s u s h o m b r e s c é l e b r e s , y p a r e c e c o m o q u e t i e n e n 
u n a p a r t e , a u n q u e i n d i r e c t a , e n l o s b i e n e s q u e h a n p r o -
d u c i d o a q u e l l o s , p u e s c o n t r i b u y e n á s u p u b l i c i d a d . S i e s u n 
t í t u l o g l o r i o s o e n t i e m p o s n o r m a l e s , c o n m u c h a m a y o r r a -
z ó n lo s e r á c u a n d o n a d i e s e o c u p a d e s e m e j a n t e t a r c a , y 
s i n r e c o m p e n s a d e n i n g u n a c l a s e s e e s f u e r z a n e n r e s u c i t a r 
á a l g u n o s p e r s o n a j e s d e l c e n t r o d e l o s s e p u l c r o s ' y á s a c u -
d i r á s u s o b r a s el p o l v o d e l o l v i d o . E s t o p r e c i s a m e n t e 
a c o n t e c e c o n e l D r . B e r i s t a i n , p u e s m e r c e d á s u l a b o r i o s i -
d a d y t a l e n t o , c o n o c e m o s á a l g u n o s h o m b r e s m u y r e m a r -
c a b l e s d e la é p o c a c o l o n i a l , y q u e s i n o f u e r a p o r é l c r e e -
r í a m o s q u e j a m á s h a b i a n e x i s t i d o . 

N a c i ó , s e g ú n p a l a b r a s d e é l m i s m o , e n P u e b l a el 2 2 d e 
m a y o d e 1 7 5 6 , y e m p r e n d i ó s u s e s t u d i o s e n l o s c o l e g i o s 
d e S . J e r ó n i m o d e p a d r e s j e s u í t a s y d e S . J u a n , l l a m a d o 
P a l a f o x í a n o . S i e n d o y a b a c h i l l e r p a s ó á E s p a ñ a c o n e l 
S r . O b i s p o d e P u e b l a , F a b i a n y F u e r o , e l e c t o a r z o b i s p o d e 
V a l e n c i a , e n c u y a c i u d a d r e c i b i ó e l g r a d o d e d o c t o r t e ó -
l o g o ; f u é r e g e n t e d e a c a d e m i a s d e filosofía é h i z o o p o s i c i o n 
á s u s c á t e d r a s . E n l a u n i v e r s i d a d m a y o r d e V a l l a d o l i d f u é 
c a t e d r á t i c o e n p r o p i e d a d y p e r p e t u o d e t e o l o g í a , n o m -
b r a d o p o r C a r l o s I I I á c o n s u l t a d e s u S u p r e m o C o n s e j o d e 
C a s t i l l a . D e s p u e s d e v a r i a s o p o s i c i o n e s á l a s c a n o n j í a s d e 



o f i c i o d e l a s c a t e d r a l e s d e E s p a ñ a , e n t r e e l l a s á l a m a g i s -
t r a l d e T o l e d o , y a c a n ó n i g o l e c t o r a l d é l a d e V i c t o r i a , 
r e g r e s ó á l a A m é r i c a c o n e l e m p l e o d e s e c r e t a r i o d e l r e -
v e r e n d o o b i s p o d e P u e b l a D . S a l v a d o r B i e n p í c a , y c o n 
o b j e t o d e h a c e r o p o s i c i o n e s c o l á s t i c a á l a c a n o n j í a l e c t o r a l 
v a c a n t e e n d i c h a I g l e s i a , c o m o lo e j e c u t ó . P e r o n o h a b i e n d o 
m e r e c i d o á a q u e l c a b i l d o q u e l e c o n s u l t a s e p a r a e l l a , a l 
d i a s i g u i e n t e a l d e l a v o t a c i o n s a l i ó p a r a V e r a c r u z , d o n d e 
s e e m b a r c ó p a r a E s p a ñ a . P a d e c i ó u n n a u f r a g i o á la a l t u r a 
d e l B a n c o d e B a h a m a y d e s p u e s d e h a b e r e s c a p a d o l a v i d a 
c o n g r a n t r a b a j o , l l e g ó a l p u e r t o d e l a C o r u ñ a , d e s p u e s d e 
o n c e m e s e s y d e h a b e r s u f r i d o m u c h a s p e n a l i d a d e s . E n 
a t e n c i ó n á s u m é r i t o s e l e p r e m i ó c o n l a c r u z d e la r e a l y 
d i s t i n g u i d a o r d e n e s p a ñ o l a d e C a r l o s I I I , y c o n u n a c a -
n o n j í a d e l a M e t r o p o l i t a n a d e M é j i c o . E n 1 8 1 1 a s c e n d i ó á 
l a d i g n i d a d d e a r c e d i a n o , y d o s a ñ o s d e s p u e s á l a d e d e á n d e 
l a m i s m a m e t r o p o l i t a n a . D e s d e 1 7 8 0 , l a r e a l S o c i e d a d 
V a s c o n g a d a l e e x p i d i ó e l t i t u l o d e s o c i o b e n e m é r i t o , y 
e n 1 7 9 8 le c o n c e d i ó e l d e l i t e r a t o . O b t u v o o t r o s m u c h o s 
e m p l e o s y d i s t i n c i o n e s , e n p a g o d e s e r v i c i o s i m p o r t a n t e s 
l l e v a d o s á c a b o t a n t o e n s u p a í s n a t a l c o m o e n E s p a ñ a . L a 
a c a d e m i a d e l o s A p a t i s t a s d e V e r o n a l e n o m b r ó e n 1 7 8 0 s u 
i n d i v i d u o : « r e c i p r o c o . » L a r e a l a c a d e m i a g e o g r á f i c o -
h i s t ó r i c a d e l o s c a b a l l e r o s d e V a l l a d o ü d le d i ó e n 178-2 e l 
t í t u l o d e A c a d é m i c o a c t u a l ; la d e l a s t r e s n o b l e s a r t e s d e 
l a m i s m a c i u d a d e l d e h o n o r a r i o y c o n s i l i a r i o , y la d e 
S . C a r l o s d e V a l e n c i a e l d e A c a d é m i c o d e h o n o r . E n V a -
l l a d o l i d f u é u n o d e l o s f u n d a d o r e s d e l a S o c i e d a d E c o n ó -
m i c a d e a q u e l l a p r o v i n c i a y s u c e n s o r ; y e n l a m i s m a c a -
p i t a l f u n d ó p o r sí s o l o l a a c a d e m i a d e j ó v e n e s c i r u j a n o s , 

\ 

d e c l a r á n d o s e e l t i t u l o d e p r o t e c t o r d e e l l a h a s t a q u e e l r e y 
l a e l e v ó á l a c l a s e d e r e a l ; y e n M é j i c o f u é s e c r e t a r i o d e l 
g o b i e r n o s e d e v a c a n t e e l a ñ o d e 1 8 0 0 , y p r e s i d e n t e d e d i -
c h o g o b i e r n o a r z o b i s p a l e n l a v a c a n t e d e l a ñ o d e 1 8 0 9 ; 
s u p e r i n t e n d e n t e d e l h o s p i t a l d e S . A n d r é s , r e c t o r d e l c o -
l e g i o d e S . P e d r o , p r e p ó s i t o d e la r e a l c o n g r e g a c i ó n d e 
O b l a t o s , j u e z v i s i t a d o r d e l r e a l c o l e g i o d e S . I l d e f o n s o , 
a b a d d e l a v e n e r a b l e c o n g r e g a c i ó n d e S . P e d r o , p r e s i d e n t e 
d e la j u n t a p r o v i n c i a l d e c e n s u r a d e l i b r o s , c o m i s i o n a d o 
p o r el s u p e r i o r g o b i e r n o p a r a n e g o c i o s m u y g r a v e s , y 
v i s i t a d o r e x t r a o r d i n a r i o d e l a r z o b i s p a d o . 

C u a n d o e s t a l l ó l a g l o r i o s a r e v o l u c i ó n d e 1 8 1 0 q u e n o s 
h a b i a d e d a r u n a e x i s t e n c i a p o l í t i c a y l i b e r t a d i n d i v i d u a l , 
e l S r . B e r i s t a i n s e m o s t r ó u n o d e s u s m a s c o n s t a n t e s a d -
v e r s a r i o s , e n p r e m i o d e l o c u a l r e c i b i ó d e l g o b i e r n o e s p a -
ñ o l l a c r u z d e I s a b e l l a C a t ó l i c a , y t a m b i é n e n e s a é p o c a 
d e p r u e b a , d e m o s t r ó q u e n o t e n i a i d e a s fijas, s i n o q u e s e 
i n c l i n a b a t a n t o á l a d o m i n a c i ó n e s p a ñ o l a , p a g a d o d e l a p r e -
c i o y f a v o r q u e g o z ó d e l g o b i e r n o e s p a ñ o l , y t a l v e z s o f o -
c a n d o l o s i m p u l s o s d e s u c o r a z o n : e n p r u e b a d e e s t e 
a s e r t o , e n u n s e r m ó n q u e p r e d i c ó e n la c a t e d r a l c o n m o -
t i v o d e la j u r a d e l a C o n s t i t u c i ó n d e 1 8 1 2 , l l a m ó á a q u e l 
c ó d i g o libro sagrado, d e m a n e r a q u e e n e s t o m o s t r a b a 
s e r a d i c t o á l a l i b e r t a d e s p a ñ o l a , p e r o c o n t r a r i o á la m e j i -
c a n a ; p e r o c u a n d o s e i m p u s o d e q u e e l r e y la h a b i a a b o l i d o 
e n 1 8 1 4 , p r e d i c ó o t r o s e r m ó n a p o y a n d o e s t a p r o v i d e n c i a , 
lo q u e d i ó m o t i v o á u n a d é c i m a b u r l e s c a q u e p u b l i c a r o n 
e n s u s r e s p e c t i v a s h i s t o r i a s d e M é j i c o D . C a r l o s M \ B u s -
t a m a n t e y D . L u c a s A l a m a n . F a l l e c i ó d e r e s u l t a s d e 
u n a a p o p l e j í a e l 2 o d e m a r z o d e 1 8 1 7 , y f u é e n t e r r a d o 



c o n el a p a r a t o q u e m e r e c í a e n l a s a n t a I g l e s i a C a t e d r a l . 

L a o b r a p r i n c i p a l q u e n o s d e j ó y á l a q u e d e b e m a y o r 
r e p u t a c i ó n e s s u Biblioteca Hispano-Americana seten-
trional, ó catálogo y noticia de los literatos que nacidos ó 
educados ó florecientes en la América Setentrional espa-
ñola, han dado á luz algún escrito, ó lo han dejado prepa-
rado para la prensa. A u n q u e la o b r a p u b l i c a d a n o e s t á 
c o m p l e t a , y á p e s a r d e q u e s u s t r a b a j o s n o s o n p e r f e c t o s , 
s i e m p r e s e r á u n a b a s e y u n a p r o v e c h o s a g u i a al q u e e n 
M é j i c o s e d e d i q u e a l c u r i o s o e s t u d i o d e l a B i o g r a f í a . 

. O 

B E T A N C O U R T ( F R A Y A G U S T Í N D E ) , 

ESCRITOR CRONISTA MEJICANO. 

L o s q u e d e j a n a l h u n d i r s e e n e l s e p u l c r o s u s o b r a s , 
d o n d e s e e n c u e n t r a r e c r e o ó i n s t r u c c i ó n , n o n e c e s i t a n 
m a s t i t u l o al a p r e c i o d e s u s c o n c i u d a d a n o s ; s o n el b l a s ó n 
d e s u j e r a r q u í a , p e r o d e e s a q u e t a n t o a p r e c i o t i e n e e n 
l a s R e p ú b l i c a s c o m o e n l a s M o n a r q u í a s , p o r q u e e s l a d e l 
t a l e n t o q u e n o s e d e s c o n o c e s i n o e n los p u e b l o s s a l v a j e s . 

E l d i s t i n g u i d o l i t e r a t o q u e n o s o c u p a h a d e j a d o v a r i a s 
d e e l l a s y m u y ú t i l e s y n o t a b l e s . d i g n a s t a m b i é n d e l e x á -
m e n y a p r e c i o d e l o s i n t e l i g e n t e s y c o n o c e d o r e s , y d e l a s 
g e n t e s c u r i o s a s . E l a u t o r d e l Teatro Mejicano, d e s c r i p c i ó n 
b r e v e d e l o s s u c e s o s e j e m p l a r e s , h i s t ó r i c o s , p o l í t i c o s y 
r e l i g i o s o s d e N u e v o M u n d o o c c i d e n t a l d e l a s I n d i a s , n o 

n e c e s i t a d e n u e s t r o s e l o g i o s p a r a r e a l z a r s u m é r i t o ; s u s 

o b r a s a b o g a n p o r é l d e u n a m a n e r a n o t a b l e y e l o c u e n t e . 
L a é p o c a d e s u n a c i m i e n t o t u v o l u g a r e n 1 6 2 0 y f u é 

s u p a t r i a la c i u d a d d e M é j i c o , d o n d e h i z o l o s e s t u d i o s 
p r o p i o s d e a q u e l l o s t i e m p o s á l o s q u e s e d e d i c a b a n á l a 
v i d a r e l i g i o s a y m o n á s t i c a ; p e r o d o n d e l o m ó el s a y o y s e 
c i ñ ó l a c u e r d a d e S . F r a n c i s c o f u é e n l a c i u d a d d e l a 
P u e b l a d e l o s A n g e l e s . 

D e s e m p e ñ ó el e m p l e o d e c u r a e n l a p a r r o q u i a d e I n d i o s 
d e S . J o s é , c é l e b r e p o r q u e e n e l l a r e c i b i e r o n el a g u a b a u -
t i s m a l l o s p r i n c i p a l e s s e ñ o r e s m e j i c a n o s , y q u e e s l a 
m a s a n t i g u a d e M é j i c o ; e n e s a m i s m a p a r r o q u i a c e l e b r ó 
e l V e n e r a b l e F r . M a r t i n d e V a l e n c i a l a p r i m e r a j u n t a a p o s -
t ó l i c a ; al l í t a m b i é n s e c e l e b r ó el p r i m e r a u l o d e l t r i b u n a l 
d e l a I n q u i s i c i ó n , y t u v i e r o n l u g a r e x e q u i a s s o l e m n e s e n 
r e c u e r d o d e l e m p e r a d o r C a r l o s V , p o r lo q u e F e l i p e II l e 
c o n c e d i ó l o s h o n o r e s d e c a t e d r a l á e s t a i g l e s i a . E n s e ñ ó p ú -
b l i c a m e n t e la l e n g u a m e j i c a n a q u e t a n ú t i l e r a á l a s a z ó n , 
c u a n d o a c a b a b a n d e s e r c o n q u i s t a d o s a q u e l l o s p u e b l o s , 
y e r a e s t e u n e l e m e n t o p a r a r e l a c i o n a r s e c o n e l l o s , y 
h a c e r l e s p a l p a r l a s v e n t a j a s d e l a c i v i l i z a c i ó n ; f u é d e s p u e s 
c r o n i s t a d e s u p r o v i n c i a d e l s a n t o E v a n g e l i o y n o m b r a d o 
c o m i s a r i o g e n e r a l d e I n d i a s , c o n f i r m a d o e n e s t e c a r g o p o r 
c a r t a s p o n t i f i c i a s d e l p a p a I n o c e n c i o X I . S u o b r a p r i n c i p a l 
e s el c i t a d o Teatro Mejicano, y e n t r e l a s o t r a s m a s n o t a b l e s 
d e b e m o s e n u m e r a r l a s s i g u i e n t e s : Arte de lengua meji-
cana, Méjico 1 6 7 5 , en k°. — Via Crucis en lengua meji-
cana. — Cronografía sacra, Méjico 1 6 9 6 , en h°. — Elogio 
fúnebre de la reina D \ María de Austria, Méjico 1 6 9 6 , 
en — Oración pronunciada en celebridad de la Bula de 
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Inocencio XI á favor de la Congregación de los Belemitas, 
Méjico 1 6 9 7 , en h°. 

M u r i ó e n 1 7 0 0 d e s p u e s d e h a b e r d e d i c a d o s u v i d a á l a s 
p r á c t i c a s d e s u m i n i s t e r i o , y s u p l u m a á d e j a r u n m o n u -
m e n t o e n q u e e s t u d i e m o s la h i s t o r i a m a t e r i a l , m o r a l é i n -
t e l e c t u a l d e a q u e l l a é p o c a o s c u r a , v a l i é n d o s e d e d o c u -
m e n t o s a u t é n t i c o s y d e t r a d u c c i o n e s f i d e d i g n a s . 

B U S T A M A N T E ( D - . A N A S T A S I O ) , 

P R E S I D E N T E DE LA REPÚBLICA. 

S i u n v a l o r á t o d a p r u e b a , s i la m a s i n t a c h a b l e h o n -
r a d e z , s i l o s s e r v i c i o s p r e s t a d o s á l a c a u s a d e l a i n d e p e n -
d e n c i a s o n t í t u l o s p a r a el a p r e c i o d e s u s c o n c i u d a d a n o s , 
e l g e n e r a l B u s t a m a n t e l o s m e r e c e e n a l t o g r a d o , y e n 
v a n o e l e s p í r i t u d e p a r t i d o i n t e n t a r á d e s p o j a r t a n n o b l e s 
l a u r e l e s ; e l l o s o r n a r á n s u s e p u l c r o y s e r á n d e f e n d i d o s p o r 
e l p a t r i o t i s m o y la j u s t i c i a . 

N a c i ó el 2 7 d e j u l i o d e 1 7 8 0 e n T i q u i l p a n d e l a p r o -
v i n c i a d e M i c h o a c a n , s i e n d o s u s p a d r e s D . J o s é R u i z 
B u s t a m a n t e y D \ F r a n c i s c a O s e g u e r a , e s t a b l e c i d o s e n 
a q u e l p u e b l o y d e s p u e s e n T a m a z u l a y Z a p o l l a n e l g r a n d e . 
S u s p r i m e r o s e s t u d i o s l o s h i z o e n el s e m i n a r i o d e G u a d a -
ñ a r a , e n q u e m o s t r ó m u c h a a p l i c a c i ó n y u n t a l e n t o d e s -
p e j a d o , s i e n d o s u m a e s t r o e l D r . D . J o s é d e J e s ú s 
H u e r t a ; d e s p u e s v i n o á M é j i c o á e s t u d i a r l a m e d i c i n a 

b a j o l a d i r e c c i ó n d e l c é l e b r e D . L u i s L i g n e r , c a t e d r á t i c o 

d e q u í m i c a d e l c o l e g i o d e M i n e r í a , y e n s u e x á m e n m e r e -

c i ó u n a c a l i f i c a c i ó n m u y h o n r o s a . 
D e s d e m u y j o v e n m a n i f e s t ó s u a m o r á l a h o n r o s a c a r -

r e r a d e l a s a r m a s ; p e r o n o f u é s i n o h a s t a l a e d a d d e 
2 8 a ñ o s , y c u a n d o h a l l á n d o s e e n S a n L u i s , h a b i é n d o s e 
s a b i d o e n 1 8 0 8 l a p r i s i ó n d e F e r n a n d o V I I , s e f o r m ó u n 
c u e r p o d e l c o m e r c i o , c o m p u e s t o d e l o s j ó v e n e s d e l a s p r i -
m e r a s f a m i l i a s , y B u s t a m a n t e f u é n o m b r a d o u n o d e s u s 
o f i c i a l e s . P o c o t i e m p o d e s p u e s r e s o n ó el g r i t o d e H i d a l g o 
e n D o l o r e s , y e n t a n a p r e m i a n t e s c i r c u n s t a n c i a s e l b r i g a -
d i e r D . F é l i x M a r í a C a l l e j a r e u n i ó u n c u e r p o d e t r o p a s 
e n l a h a c i e n d a d e l a P i l a , c e r c a d e S a n L u i s , y s e s i r v i ó 
d e l o s r e g i m i e n t o s l e v a n t a d o s d o s a ñ o s a n t e s ; e n u n o d e 
l o s c u a l e s s e h a l l a b a B u s t a m a n t e , y f u é n o m b r a d o t e n i e n t e 
d e l c u e r p o d e S a n L u i s , c u y o c o r o n e l f u é e l m a r q u é s d e 
G u a d a l u p e G a l l a r d o . 

E s t e c u e r p o s e h a l l ó e n l a s a c c i o n e s q u e d i ó el e j é r c i t o 
d e l c e n t r o á l a s t r o p a s i n d e p e n d i e n t e s q u e f u e r o n b a t i d a s 
e n A c u l c o , G u a n a j u a t o y C a l d e r ó n ; e n t o d a s e l l a s b r i l l ó 
e l v a l o r d e B u s t a m a n t e y s e a t r a j o l a a t e n c i ó n d e s u s 
j e f e s . 

F u é a s c e n d i d o á c a p i t a n á s u e n t r a d a c o n e l e j é r c i t o á 
l a c a p i t a l , y e n el a ñ o d e 1 8 1 2 s e h a l l ó e n e l m e m o r a b l e 
s i t i o d e C u a t l a , q u e t a n t o r e n o m b r e d i ó á M o r e l o s , y 
c u a n d o t u v o q u e a b a n d o n a r e s t e ú l t i m o la p l a z a , B u s t a -
m a n t e f u é m a n d a d o p a r a d a r l e a l c a n c e , y s i n d u d a lo h u -
b i e r a h e c h o p r i s i o n e r o , s i n e l v a l o r h e r o i c o d e s u e s c o l t a 
q u e t o d a c a s i s e s a c r i f i c ó , p a r a q u e s e s a l v a s e s u g e -
n e r a l . 

b . 



P o r e l m e s d e a b r i l d e í 8 1 o , l a g u a r n i c i ó n d e A p a m s e 
v i ó a m e n a z a d a p o r O s o r n o q u e I r a i a u n c u e r p o d e c a b a -
l l e r í a c o m p u e s t o d e n u e s t r o s h o m b r e s d e c a m p o q u e c o n 
t a n t a d e s t r e z a m a n e j a n e l c a b a l l o , y a d e m á s e s t a b a n v a 
a v e z a d o s a l s e r v i c i o d e l a s a r m a s . E l j e f e e s p a ñ o l D . J o s é 
B a r r a d a s s e d i r i g i ó á a u x i l i a r a q u e l p u n t o ; p e r o e l r e f e -
r i d o O s o r n o , h a b i e n d o r e c i b i d o u n r e f u e r z o c o n s i d e r a b l e , 
a t a c ó al j e f e e s p a ñ o l c e r c a d e N o p a l t e p e c c o n m i l c a b a -
l los , y B u s t a m a n t e q u e m a n d a b a l a d e l g o b i e r n o e s p a ñ o l , 
y n o l l e g a b a á la t e r c e r a p a r t e d e a q u e l l a , s o s t u v o e'l 
c h o q u e y d i ó t i e m p o á q u e p u d i e s e l a i n f a n t e r í a r e t i r a r s e 
á S a n J u a n T e o t i h u a c a n . B a r r a d a s a l p a r t i c i p a r e s t a j o r -
n a d a e l o g i a á B u s t a m c n t e , l l a m á n d o l o el nunca bien pon-
derado. 

C u a n d o M i n a l l e g ó á M é j i c o e n 1 8 1 7 , y e n p o c o t i e m p o 
a l c a n z ó v a r i o s t r i u n f o s , el m a r i s c a l d e c a m p o D . P a s c u a l 
L i ñ a n f u é m a n d a d o p a r a d e s t r o z a r l o , y B u s t a m a n t e c o n 
s u c u e r p o f o r m ó p a r t o d e s u s t r o p a s . E n el s i t i o d e l f u e r t e 
d e l S o m b r e r o , f u é d e s t a c a d o p a r a i m p e d i r q u e l o s i n s u r -
g e n t e s t o m a s e n a g u a d e u n a r r o y o q u e c o r r í a al l í c e r c a , y 
á p e s a r d e d i s p u t a r c o n e n c a r n i z a m i e n t o el e n e m i g o p o r 
v a r i a s v e c e s a q u e l l a p o s i c i o n , B u s t a m a n t e s e m a n t u v o 
firme, y n o t o m a r o n n i u n a g o t a d e l r a u d a l . 

A p e s a r d e h a b e r s i d o h e c h o p r i s i o n e r o M i n a , e l f u e r t e 
r e f e r i d o s i g u i ó d e f e n d i é n d o s e c o n r e s o l u c i ó n , y L i ñ a n s e 
r e s o l v i ó á q u e f u e s e a s a l t a d o : B u s t a m a n t e m a n d a b a l a 
p r i m e r a c o l u m n a q u e a s c e n d í a á l a O h o m b r e s d e l r e g i -
m i e n t o d e S a n L u i s , y e n el a t a q u e f u é u n o d e l o s . . u e 
p r i m e r o l l e g a r o n á l a s b a t e r í a s e n e m i g a s , s a l i e n d o h e r i d o 
d e l a m a n o i z q u i e r d a . P e r o l o s s i t i a d o r e s f u e r o n r e c h a z a -
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d o s c o n p é r d i d a d e 4 0 o f i c i a l e s y - ' i00 s o l d a d o s : B u s t a -

m a n t e t a n t o e n el a s a l t o c o m o e n l a r e t i r a r í a s e d i s t i n g u i d 

p o r s u b i z a r r í a y f u é e n s a l z a d o j u s t a m e n t e p o r t o d o s l oa 

j e f e s d e l a q u e l l a d i v i s i o n . 
R e c o r r í a n l a p r o v i n c i a d e G u a n a j u a t o m u c h a s p a r t i d a s 

d e i n s u r g e n t e s , v B u s t a m a n t e f u é d e s p a c h a d o a l l á c o n u n a 
s e c c i ó n v o l a n t e , y al finia p a c i f i c ó ; t e n i e n d o q u e s o s t e n e r 
a n t e s r u d o s c o m b a t e s , s i e n d o u n o d e e l l o s el d e l a h a -
c i e n d a d e G u a n í m a r o , e n el q u e f u e r o n d e s t r o z a d a s l a s 
f u e r z a s q u e h a b í a n r e u n i d o el P a d r e T o r r e s y el a m e r i c a n o 
W o l f , q u e f u é m u e r t o e n l a a c c i ó n , c o n v a r i o s d e s u s 
c o m p a ñ e r o s , d e s p u é s d e u n a h e r o i c a d e f e n s a . E n s e g u i d a 
b a t i ó e n o t r o e n c u e n t r o m u y n o t a b l e a l c é l e b r e . A n d r é s 
D e l g a d o , c o n o c i d o v u l g a r m e n t e p o r e l J i r o , y q u e s e 
d i s t i n g u í a t a n t o p o r s u i n t r e p i d e z y v a l o r t e m e r a r i o , p e -
r e c i e n d o e n e s t e ú l t i m ) , p o r l a e s p a d a d e l a l f é r e z d e S a n 
L u i s D . J o s é M a r í a d e l C a s t i l l o . 

P r o c l a m a d o e l p l a n d e I g u a l a p o r I t u r b i d e f u é c o l i c i t a d o 
p o r é l B u s t a m a n t e q u e s e h a l l a b a e n la p r o v i n c i a d e G u a -
n a j u a t o , p a r a q u e c o o p e r a s e á l a e m p r e s a , p u e s c o n o c í a s u s 
a n t e c e d e n t e s m i l i t a r e s v s u g r a n d e i n f l u e n c i a e n a q u e l l a s 
p o b l a c i o n e s y e n l a s t r o p a s q u e l a s g u a r n e c í a n , p r i n c i -
p a l m e n t e e n l a s d e l a r m a d e c a b a l l e r í a . E n t u s i a s m a d o 
c o n el p l a n , s e a d h i r i ó á é l , y lo p r o c l a m ó e n la h a c i e n d a 
d e P a n t o j a , y d e s p u e s o c u p ó á C e l a v a y m a r c h ó e n s e -
g u i d a s o b r e G u a n a j u a t o . 

D e s d e e n t o n c e s f u é e l m a s fiel a m i g o d e I t u r b i d e , y 
c u a n d o e s t e ú l t i m o s e d i r i g í a s o b r e l a c a p i t a l á c o n s u m a r 
l a r e v o l u c i ó n , p u s o á l a s ó r d e n e s d e B u s t a m a n t e u n a d i -
v i s i o n , y e n t o n c e s t u v o l u g a r l a s a n g r i e n t a a c c i ó n d e 
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A t z c a p o z a l c o , o r i g i n a d a p o r l a i m p r u d e n c i a d e u n o f i c i a l , 
y q u e s i b i e n s i r v i ó d e u n a p r u e b a m a s d e l v a l o r y c o n o -
c i m i e n t o s d e B u s t a m a n t e , f u é c a u s a d e q u e s e d e r r a m a s e 
i n ú t i l m e n t e s a n g r e e s p a ñ o l a y m e j i c a n a . 

F u é e s c o g i d o p a r a m i e m b r o d e l a j u n t a p r o v i s i o n a l g u -
b e r n a t i v a p o r I t u r b i d e a n t e s d e q u e s e o c u p a s e l a c a p i t a l , 
y l a R e g e n c i a d e s p u e s lo n o m b r ó m a r i s c a l d e c a m p o , y 
c a p i t a n g e n e r a l d e l a s p r o v i n c i a s i n t e r n a s d e O r i e n t e y 
O c c i d e n t e . 

E n a b r i l d e 1 8 2 2 s e h a l l a b a e n T e x c o c o e l r e g i m i e n t o 
d e ó r d e n e s , u n o d e l o s e x p e d i c i o n a r i o s , ó i n s t i g a d o p o r e l 
g e n e r a l D á v i l a q u e m a n d a b a e l c a s t i l l o d e S a n J u a n d e 
ü l ú a , i n t e n t ó u n a r e a c c i ó n , p e r o f u é e n v i a d o B u s t a m a n t e 
c o n l a c a b a l l e r í a , d e b i e n d o s o l a m e n t e v i g i l a r l o s m i e n t r a s 
l l e g a b a la i n f a n t e r í a p a r a a c o m e t e r l o s e n t o n c e s ; p e r o e s t e 
i n t r é p i d o j e f e , á p e s a r d e q u e e l m e n c i o n a d o c u e r p o m a r -
c h a b a á o c u p a r u n a p o s i c i o n d o m i n a n t e , lo a t a c ó é h i z o 
r e n d i r á d i s c r e c i ó n , s i n a g u a r d a r e l r e f u e r z o c o n v e n i d o . 

C u a n d o la c a i d a d e l i m p e r i o , B u s t a m a n t e s e c o n s e r v ó 
fiel á I t u r b i d e ; p e r o l o s a c o n t e c i m i e n t o s d e s g r a c i a d o s l l e -
v a r o n á a q u e l b r a v o g e n e r a l d e l t r o n o al p a t í b u l o , y B u s -
t a m a n t e f u é u n o d e l o s q u e m a s l a m e n t a r o n e l i n f a u s t o 
a c o n t e c i m i e n t o . 

E n 1 8 2 9 el c o n g r e s o e l i g i ó p a r a p r e s i d e n t e a l g e n e r a l 
G u e r r e r o y p o r v i c e - p r e s i d e n t e al g e n e r a l B u s t a m a n t e ; 
p e r o e n a q u e l l a é p o c a t u v o l u g a r la i n v a s i ó n d e B a r r a d a s , 
y e l g o b i e r n o m a n d ó s i t u a r u n c u e r p o d e e j é r c i t o d e r e -
s e r v a , c u y o m a n d o s e d i ó a l g e n e r a l B u s t a m a n t e . 

A f i n e s d e 1 8 2 9 p r o c l a m ó el p l a n d e J a l a p a c o n l a s f u e r -
z a s d e s u m a n d o p a r a d e r r o c a r a l g e n e r a l G u e r r e r o , y a l 
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p a r t i d o e x a l t a d o á q u e p e r t e n e c i ó e l g e n e r a l B u s t a m a n t e 
d e s d e l a c a i d a d e l i m p e r i o , y d e s d e e n t o n c e s h a s i d o 
e l ] p r o h o m b r e d e l p a r t i d o c e n t r a l i s t a . T r i u n f ó la r e v o l u -
c i ó n , y a l c o m e n z a r e l a ñ o d e 1 8 5 0 B u s t a m a n t e f u é c o n -
s i d e r a d o c o m o v i c e - p r e s i d e n t e e n e j e r c i c i o d e l s u p r e m o 
p o d e r e j e c u t i v o ; s i e n d o s u s m i n i s t r o s A l a m a n , E s p i n o s a , 
M a n g u i o y F a c i ó . 

S a n t a A n n a p r o c l a m a e l p l a n d e V e r a c r u z e n e n e r o d e 
1 8 5 2 , y el v i c e - p r e s i d e n t e B u s t a m a n t e h i z o d i m i s i ó n d e l 
p u e s t o q u e o c u p ó e l g e n e r a l M u z q u i z , p a r a p o n e r l e á l a 
c a b e z a d e l e j é r c i t o , q u e d e b i a o p o n e r s e á l a s f u e r z a s r e u -
n i d a s e n Z a c a t e c a s á l a s ó r d e n e s d e l g e n e r a l ¡ M o c t e z u m a , 
y q u e s e d i r i g í a n á la c a p i t a l . B u s t a m a n t e l e s s a l e a l e n -
c u e n t r o e n la h a c i e n d a d e l G a l l i n e r o , e n q u e c o n 1 0 0 0 
h o m b r e s b a t i ó á u n o s 6 0 0 0 d e b r i l l a n t e g u a r d i a n a c i o n a l , 
q u e d e j ó el c a m p o c u b i e r t o d e m u e r t o s , y B u s t a m a n t e 
c o n t u v o e l a l c a n c e d e s u c a b a l l e r í a p a r a e v i t a r m a s e f u s i ó n 
d e s a n g r e , y p a r a d a r n o s a l m i s m o t i e m p o u n a p r u e b a d e 
l o s s e n t i m i e n t o s g e n e r o s o s d e s u c o r a z o n , a u n q u e e n e s t o 
h a y d i s c o r d a n c i a d e o p i n i o n e s . 

E n t r e t a n t o S a n t a - A n n a a m e n a z a b a á M é j i c o , y B u s t a -
m a n t e s e a c e r c a v e l o z m e n t e , le h a c e l e v a n t a r el s i t i o , y l o 
s i g u e , r u m b o á P u e b l a , h a s t a e l r a n c h o d e P o s a d a s , e n 
q u e s e d a o t r a a c c i ó n s a n g r i e n t a , y e n l a q u e el m i s m o 
g e n e r a l B u s t a m a n t e e n p e r s o n a c a r g ó á l a c a b e z a d e l 
6 ° . r e g i m i e n t o c o n l a a c o s t u m b r a d a i n t r e p i d e z y b i z a r r í a ; 
p e r o l a a c c i ó n q u e d ó i n d e c i s a , y h a b i e n d o c u n d i d o l a r e -
v o l u c i ó n e n e l i n t e r i o r y e s t a n d o d e s a l e n t a d o s s u s g e n e -
r a l e s , firmó el g e n e r a l B u s t a m a n t e el c o n v e n i o d e Z a v a l e t a 
p o r e l q u e d e b i a e n t r a r á e j e r c e r e l m a n d o s u p r e m o e l 



BIOGRAFÍA 

g e n e r a l P e d r a z a . E s ! e c o n v e n i o n o f u é a p r o b a d o n i p o r e l 
c o n g r e s o n i p o r el g o b i e r n o , a u n q u e d e h e c h o d e j a r o n d e 
e x i s t i r p o r n o t e n e r f u e r z a s c o n q u e d e f e n d e r s e , é h i c i e -
r o n el c a r g o , á n u e s t r o m o d o d e v e r f u n d a d o , a l g e n e r a l 
B u s t a m a n t e d e q u e n o t e n i a f a c u l t a d e s p a r a h a b e r c e l e -
b r a d o el r e f e r i d o c o n v e n i o d e Z a v a l e t a . 

B u s t a m e n l e f u é d e s t e r r a d o d e la R e p ú b l i c a , d e s p u e s d e 
h a b e r s u f r i d o á s p e r o t r a t o , y m o l e s t a p r i s i ó n el a ñ o d e 

. 1 8 5 5 , y v i a j ó e n t o n c e s p o r F r a n c i a y A l e m a n i a , e x a m i -
n a n d o l o d o lo q u e a q u e l l a s n a c i o n e s o f r e c í a n d e n o t a b l e , 
y r e c i b i e n d o m u e s t r a s d e a p r e c i o d e p e r s o n a s d e a l t a j e -
r a r q u í a . 

A f i n e s d e 1 8 3 6 á c a u s a d e la g u e r r a d e T e j a s , y d e l a 
p r i s i ó n d e l g e n e r a l S a n i a A u n a e n S a n J a c i n t o , f u é l l a -
m a d o e l g e n e r a l B u s l a m a n t e á l a R e p ú b l i c a , y e s t a n d o e n 
c o m p l e t a d e s g r a c i a a q u e l g e n e r a l , l a n a c i ó n lo v o l v i ó 
á n o m b r a r p r e s i d e n t e , á m e d i a d o s d e 1 8 5 7 , y d u r ó e n e l 
p o d e r h a s t a l a r e v o l u c i ó n d e fines d e 1 8 4 1 , s i e n d o e n e s t a 
é p o c a s u s p r i m e r o s m i n i s t r o s D . M a n u e l d e la P e ñ a y P e ñ a , 
D . J o a q u í n L e b r i j a , D . M a r i a n o M i c h e l e n o , y D . L u í s 
G . C u e v a s ; e n l r e o i r á s p e r s o n a s n o t a b l e s q u e s i r v i e r o n 
l o s m i n i s t e r i o s e n a q u e l l a é p o c a , s e c u e n t a n u e s t r o d i s -
t i n g u i d o p o e t a D . J o s é J o a q u í n P e s a d o . 

U n o d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s m a s n o t a b l e s d o s u g o -
b i e r n o , f u é la g u e r r a c o n F r a n c i a e n 1 8 5 8 , y la t o m a d e l 
c a s t i l l o d e S a n J u a n d e U l ú a p o r l a e s c u a d r a f r a n c e s a a l 
m a n d o d e l a l m i r a n t e B a u d í n y d e l p r í n c i p e d e J o i n v i l l e , y 
d e s p u e s d e u n a g l o r i o s a r e s i s t e n c i a p o r p a r t e d e la g u a r -
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A n n a , q u e p e r d i ó e n el c o m b a t e u n a p i e r n a d e u n c a ñ o -
n a z o . C o n m o t i v o d e e s t e h e c h o , B u s t a m a n t e c o l m ó d e 
d i s t i n c i o n e s á s u a n t a g o n i s t a , y q u e r i e n d o a q u e l g e n e r a l 
r e s t a b l e c e r p e r s o n a l m e n t e e l o r d e n c o n s t i t u c i o n a l a l t e r a d o 
e n T a m a n l i p a s p o r U r r e a , d i s p u s o q u e s e h i c i e r a la i n i c i a -
t i v a c o r r e s p o n d i e n t e p a r a q u e el p o d e r c o n s e r v a d o r d e c l a -
r a s e q u e e r a v o l u n t a d d e l a n a c i ó n q u e d u r a n t e s u a u s e n -
c i a la g o b e r n a s e e l g e n e r a l S a n t a A n n a . A s u v u e l t a d e l a 
e x p e d i c i ó n c o r o n a d a d e u n f e l i z é x i t o , v o l v i ó á o c u p a r l a 
s u p r e m a m a g i s t r a t u r a . 

S e d u c i d a l a g u a r d i a e n 1 8 4 0 i n t i m ó p r i s i ó n á B u s t a -
m a n t e , y e s t e e s c r i b i ó á s u s m i n i s t r o s q u e n o o b e d e c i e s e n 
n i n g u n a o r d e n q u e l e s p r e s e n t a s e n c o m o s u y a , p u e s e s t a b a 
r e s u e l t o á r e s i s t i r a u n á c o s t a d e s u v i d a ; e s t a s e v i o e n 
p e l i g r o , y e c h a n d o m a n o á la e s p a d a . é i n c r e p a n d o á l a 
g u a r d i a p o r s u v e r g o n z o s a y d e s l e a l c o n d u c í a , e s t a i b a á 
h a c e r u s o d e s u s a r m a s si n o s e i n t e r p o n e g e n e r o s a m e n t e 
s u a v u d a n t e D . J o s é A r a e o . 

* C1 

E n t r e t a n t o el g e n e r a l V a l e n c i a r e u n í a l a s f u e r z a s a d i c -
t a s a l g o b i e r n o y a t a c a b a e l p a l a c i o , p u n t o d o n d e s e h a -
b í a n r e c o n c e n t r a d o l o s r e v o l t o s o s ; y e s t o s v i e n d o el m a l 
a s p e c t o q u e p r e s e n t a b a s u c a u s a , d e j a r o n l i b r e al g e n e r a l 
B u s t a m a n t e , q u e s e r e u n i ó á s u s f u e r z a s é h i z o s u c u m b i r 
á l o s r e v o l t o s o s , q u e e r a n a c a u d i l l a d o s p o r e l g e n e r a l 
U r r e a , y figuraba e n l r e e l l o s G ó m e z F a r i a s . 

P e r o e s t e t r i u n f o n o f u é d e m u c h a d u r a c i ó n , p u e s al a ñ o 
s i g u i e n t e s e p r o n u n c i ó el g e n e r a l P a r e d e s e n G u a d a l a j a r a , 
y lo s e c u n d ó el g e n e r a l S a n t a A n n a d e s d e P e r o l e ; y e n l a 
c a p i t a l , l o q u e p a r e c e i n c r e í b l e , lo e f e c t u ó e l m i s m o g e n e -
r a l q u e l e h a b í a s i d o t a n fiel e l a ñ o a n t e r i o r , e l g e n e r a l 
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V a l e n c i a . B u s l a m a n t e , a u n q u e c o n t a n d o c o n f u e r z a s r e g u -
l a r e s y v a l i e n t e s , p e r o v i e n d o q u e y a e r a i m p o s i b l e c o n t e -
n e r e l f u e g o d e la r e v o l u c i ó n , d e s p u e s d e a l g u n o s c h o q u e s 
d e a r m a s , c e l e b r ó l o s c o n v e n i o s d e la E s t a n z u e l a . E n t o n -
c e s S a n t a - A n n a s e s o b r e p u s o á s u s c o m p a ñ e r o s , y e m -
p e z ó á g o b e r n a r A p a c i a c o n e l c ó d i g o l l a m a d a Bases 
Orgánicas. 

A B u s l a m a n t e n o s e l e m o l e s t ó a h o r a , p e r o é l q u i s o 
e m b a r c a r s e o t r a v e z p a r a E u r o p a , y v i s i t ó l a I t a l i a , q u e 
n o h a b i a v i s t o e n s u p r i m e r v i a j e ; e n e s t e v i a j e lo a c o m -
p a ñ ó s u l e a l y v a l i e n t e a y u d a n t e e l S r . C a l d e r ó n , h i j o d e 
a q u e l d i s t i n g u i d o g e n e r a l q u e m a n d ó p o r p a r t e d e l g o -
b i e r n o e n l a a c c i ó n d e T o l o m e . 

C o n m o t i v o d e l a r e v o l u c i ó n d e 1 8 4 4 p r o m o v i d a p o r el 
p a r t i d o l i b e r a l , y p u e s t o á l a c a b e z a el g e n e r a l H e r r e r a , 
r e g r e s ó á s u p a í s c o n l a m i r a ú n i c a m e n t e d e o f r e c e r s u s 
s e r v i c i o s e n la g u e r r a q u e s e t e m i a e s t a l l a s e c o n e l N o r t e -
A m é r i c a . 

E l p r o n u n c i a m i e n t o d e l g e n e r a l P a r e d e s c o n l a s f u e r z a s 
d e S a n L u i s e n 1 8 4 6 q u e s e d e s t i n a b a n á l a g u e r r a , d e r r o c ó 
l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l g e n e r a l H e r r e r a , y f u é a c l a m a d o 
p r e s i d e n t e d e l c o n g r e s o q u e s e i n s t a l ó e n e s e m i s m o a ñ o , 
á p e s a r d e n o s e r m u y a d i c t o á a q u e l l a a d m i n i s t r a c i ó n . 
C o m e n z a d a la g u e r r a c o n l o s E s t a d o s U n i d o s , d e r r o c a d o 
e l g o b i e r n o d e l g e n e r a l P a r e d e s y p r o c l a m a d a l a c o n s t i -
t u c i ó n f e d e r a l d e 1 8 2 4 , e n c a r g a d o o t r a v e z d e l e j e c u t i v o 
y f o r m a l i z a d a l a i n v a s i ó n , B u s t a m a n t e o f r e c i ó s u e s p a d a 
a l g o b i e r n o p a r a r e c h a z a r á l o s A m e r i c a n o s ó m o r i r p o r s u 
p a t r i a . F u é n o m b r a d o g e n e r a l d e l a e x p e d i c i ó n q u e d e b i a 
m a r c h a r á C a l i f o r n i a ; p e r o t u v o q u e r e t r o c e d e r á G u a n a -
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j u a t o , p o r ó r d e n e s d e l g o b i e r n o á c a u s a d e l a s u b l e v a c i ó n 
d e M u z a t l a n . A j u s t a d a l a p a z e n t r e a m b a s r e p ú b l i c a s e n 
1 8 4 8 , B u s t a m a n t e f u é n o m b r a d o p o r el g o b i e r n o p a r a s o -
f o c a r l a n u e v a r e v o l u c i ó n q u e a c a b a b a d e p r o c l a m a r e l 
g e n e r a l P a r e d e s , v h a b i e n d o r e s t a b l e c i d o c o m p l e t a m e n t e 
e l o r d e n y l a o b e d i e n c i a d e l g o b i e r n o e n t o d o e l e s t a d o d e 
G u a n a j u a t o y e n A g u a s c a l i e n t e s d o n d e t a m b i é n s e h a b i a 
a l t e r a d o , y h e c h o o t r o s m u y i m p o r t a n t e s s e r v i c i o s , s o b r e 
t o d o e l d e l a p a c i f i c a c i ó n d o l a S i e r r a G o r d a , p u e d e c o n -
s i d e r a r s e c o n c l u i d a s u c a r r e r a m i l i t a r . 

F i j ó l a r e s i d e n c i a e n S a n M i g u e l A l l e n d e , y y a m u y 
q u e b r a n t a d a s u s a l u d , e s p i r ó el 6 d e f e b r e r o d e 1 8 3 5 , y f u é 
e n t e r r a d o s u c u e r p o e n l a p a r r o q u i a , h a c i é n d o s e á s u m e -
m o r i a u n a s m a g n í f i c a s e x e q u i a s . E l S u p r e m o G o b i e r n o 
p r e v i n o q u e v i s t i e s e l u l o el e j é r c i t o p o r o c h o d i a s c o n s e -
c u t i v o s , y s u c o r a z o n f u é c o n d u c i d o á M é j i c o p a r a s e r c o -
l o c a d o e n l a c a p i l l a d e S a n F e l i p e d e J e s ú s , d o n d e r e p o s a n 
l a s c e n i z a s d e l l i b e r t a d o r I t u r b i d o . 

B U S T A M A N T E ( D . C A R L O S M A R Í A D E ) , 

PATRIOTA É HISTORIADOR. 

E l S r . B u s t a m e n t e e s a c r e e d o r á l a g r a t i t u d n a c i o n a l 
p o r h a b e r s e c o n s a g r a d o e n t e r a m e n t e á s u p a t r i a , y a 
c o r r i e n d o r i e s g o s i n m i n e n t e s p a r a c o o p e r a r á s u i n d e p e n -
d e n c i a y a a s e g u r á n d o l a e l d e r e c h o d e r e p r e s e n t a c i ó n , y 
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V a l e n c i a . B u s l a m a n t e , a u n q u e c o n t a n d o c o n f u e r z a s r e g u -
l a r e s y v a l i e n t e s , p e r o v i e n d o q u e y a e r a i m p o s i b l e c o n t e -
n e r e l f u e g o d e la r e v o l u c i ó n , d e s p u e s d e a l g u n o s c h o q u e s 
d e a r m a s , c e l e b r ó l o s c o n v e n i o s d e la E s t a n z u e l a . E n t o n -
c e s S a n t a - A n n a s e s o b r e p u s o á s u s c o m p a ñ e r o s , y e m -
p e z ó á g o b e r n a r A p a c i a c o n e l c ó d i g o l l a m a d a Bases 
Orgánicas. 

A B u s l a m a n t e n o s e l e m o l e s t ó a h o r a , p e r o é l q u i s o 
e m b a r c a r s e o t r a v e z p a r a E u r o p a , y v i s i t ó l a I t a l i a , q u e 
n o h a b i a v i s t o e n s u p r i m e r v i a j e ; e n e s t e v i a j e lo a c o m -
p a ñ ó s u l e a l y v a l i e n t e a y u d a n t e e l S r . C a l d e r ó n , h i j o d e 
a q u e l d i s t i n g u i d o g e n e r a l q u e m a n d ó p o r p a r t e d e l g o -
b i e r n o e n l a a c c i ó n d e T o l o m e . 

C o n m o t i v o d e l a r e v o l u c i ó n d e 1 8 4 4 p r o m o v i d a p o r el 
p a r t i d o l i b e r a l , y p u e s t o á l a c a b e z a el g e n e r a l H e r r e r a , 
r e g r e s ó á s u p a í s c o n l a m i r a ú n i c a m e n t e d e o f r e c e r s u s 
s e r v i c i o s e n la g u e r r a q u e s e t e m i a e s t a l l a s e c o n e l N o r t e -
A m é r i c a . 

E l p r o n u n c i a m i e n t o d e l g e n e r a l P a r e d e s c o n l a s f u e r z a s 
d e S a n L u i s e n 1 8 4 6 q u e s e d e s t i n a b a n á l a g u e r r a , d e r r o c ó 
l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l g e n e r a l H e r r e r a , y f u é a c l a m a d o 
p r e s i d e n t e d e l c o n g r e s o q u e s e i n s t a l ó e n e s e m i s m o a ñ o , 
á p e s a r d e n o s e r m u y a d i c t o á a q u e l l a a d m i n i s t r a c i ó n . 
C o m e n z a d a la g u e r r a c o n l o s E s t a d o s U n i d o s , d e r r o c a d o 
e l g o b i e r n o d e l g e n e r a l P a r e d e s y p r o c l a m a d a l a c o n s t i -
t u c i ó n f e d e r a l d e 1 8 2 4 , e n c a r g a d o o t r a v e z d e l e j e c u t i v o 
y f o r m a l i z a d a l a i n v a s i ó n , B u s t a m a n t e o f r e c i ó s u e s p a d a 
a l g o b i e r n o p a r a r e c h a z a r á l o s A m e r i c a n o s ó m o r i r p o r s u 
p a t r i a . F u é n o m b r a d o g e n e r a l d e l a e x p e d i c i ó n q u e d e b i a 
m a r c h a r á C a l i f o r n i a ; p e r o t u v o q u e r e t r o c e d e r á G u a n a -
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j u a t o , p o r ó r d e n e s d e l g o b i e r n o á c a u s a d e l a s u b l e v a c i ó n 
d e M u z a t l a n . A j u s t a d a l a p a z e n t r e a m b a s r e p ú b l i c a s e n 
1 8 4 8 , B u s t a m a n t e f u é n o m b r a d o p o r el g o b i e r n o p a r a s o -
f o c a r l a n u e v a r e v o l u c i ó n q u e a c a b a b a d e p r o c l a m a r e l 
g e n e r a l P a r e d e s , v h a b i e n d o r e s t a b l e c i d o c o m p l e t a m e n t e 
e l o r d e n y l a o b e d i e n c i a d e l g o b i e r n o e n t o d o e l e s t a d o d e 
G u a n a j u a t o y e n A g u a s c a l i e n t e s d o n d e t a m b i é n s e h a b i a 
a l t e r a d o , y h e c h o o t r o s m u y i m p o r t a n t e s s e r v i c i o s , s o b r e 
t o d o e l d e l a p a c i f i c a c i ó n d o l a S i e r r a G o r d a , p u e d e c o n -
s i d e r a r s e c o n c l u i d a s u c a r r e r a m i l i t a r . 

F i j ó l a r e s i d e n c i a e n S a n M i g u e l A l l e n d e , y y a m u y 
q u e b r a n t a d a s u s a l u d , e s p i r ó el 6 d e f e b r e r o d e 1 8 3 5 , y f u é 
e n t e r r a d o s u c u e r p o e n l a p a r r o q u i a , h a c i é n d o s e á s u m e -
m o r i a u n a s m a g n í f i c a s e x e q u i a s . E l S u p r e m o G o b i e r n o 
p r e v i n o q u e v i s t i e s e l u l o el e j é r c i t o p o r o c h o d i a s c o n s e -
c u t i v o s , y s u c o r a z o n f u é c o n d u c i d o á M é j i c o p a r a s e r c o -
l o c a d o e n l a c a p i l l a d e S a n F e l i p e d e J e s ú s , d o n d e r e p o s a n 
l a s c e n i z a s d e l l i b e r t a d o r I t u r b i d o . 

B U S T A M A N T E ( D . C A R L O S M A R Í A D E ) , 

PATRIOTA É HISTORIADOR. 

E l S r . B u s t a m e n t e e s a c r e e d o r á l a g r a t i t u d n a c i o n a l 
p o r h a b e r s e c o n s a g r a d o e n t e r a m e n t e á s u p a t r i a , y a 
c o r r i e n d o r i e s g o s i n m i n e n t e s p a r a c o o p e r a r á s u i n d e p e n -
d e n c i a y a a s e g u r á n d o l a e l d e r e c h o d e r e p r e s e n t a c i ó n , y 
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a u n e n m e d i o d e a q u e l c h o q u e t u m u l t u a r i o d e l a s a r m a s , 
e n q u e l a f u e r z a e r a l a ú n i c a r a z ó n , q u i s o y t r a b a j ó p o r 
q u e h u b i e s e r e p r e s e n t a n t e s d e l p u e b l o , y p o r q u e s e e s -
c u c h a s e s u v o z , y s e a c a t a s e s u v o l u n t a d . E n s u v i d a 
l i t e r a r i a , s i g u i ó i n f a t i g a b l e el m i s m o y p a t r i ó t i c o c a m i n o , 
a g l o m e r a n d o d a t o s , r e u n i e n d o d o c u m e n t o s y c o n s u l t a n d o 
p e r s o n a s p a r a l a a c l a r a c i ó n d e a l g u n o s h e c h o s - E n c u a n t o 
a l u s o q u e h i z o d e t a n i m p o r t a n t e s m a t e r i a l e s , n o h a s i d o 
s i e m p r e n i m u y f e l i z n i m u y a c e r t a d o , y c o n s u c a r á c t e r 
c r é d u l o y e x a g e r a d o , m i l v e c e s d e s f i g u r ó l a h i s t o r i a d e s u 
p a í s ; p e r o á p e s a r d e e s t o e s i n n e g a b l e e l b i e n q u e h a 
h e c h o , p u e s l o s q u e q u i e r e n e s c r i b i r s o b r e e s e i n t e r e s a n t e 
a s u n t o , t i e n e n e n s u s o b r a s m a g n í f i c o s e l e m e n t o s d e q u e 
a p r o v e c h a r s e m u y b i e n . N o s o t r o s c r e e m o s q u e 110 m e r e c e 
p r o p i a m e n t e e l t i t u l o d e h i s t o r i a d o r , p o r f a l l a r l e a l g u n a s 
d e l a s c u a l i d a d e s i n d i s p e n s a b l e s , p e r o f u é u n f e l i z , a c t i v o 
é i n t e l i g e n t e c o m p i l a d o r . 

F u é s u p a d r e D . J o s é A n t o n i o S á n c h e z d e B u s t a m e n t e , 
e s p a ñ o l d e n a c i m i e n t o y c a s a d o c u a l r o v e c e s , y s u s e -
g u n d a e s p o s a D \ J e r ó n i m a M e r e c i l l a y O s o r i o f u é l a 
q u e d i ó á l u z á D . C a r l o s M \ , q u i e n n o f u é m u y a f o r t u -
n a d o e n s u s p r i m e r o s e s t u d i o s , p u e s e s t u d i a n d o filosofía 
e n la c i u d a d d e O a j a c a c o n D . C a r l o s B r í o n e s , f u é r e p r o -
b a d o p o r u n a n i m i d a d c u a n d o p r e s e n t ó s u e x á m e n ; p e r o 
e s t i m u l a d o p o r el m a l é x i t o , a l a ñ o s i g u i e n t e e n el m i s m o 
a c t o m e r e c i ó u n a c a l i f i c a c i ó n m u y d i s t i n g u i d a . E n 1 7 9 6 
e m p e z ó l a c a r r e r a d e j u r i s p r u d e n c i a , y y a h a b i a e s t u -
d i a d o t e o l o g í a e n e l c o n v e n i o d e S a n A g u s t í n , y s i g u i ó 
a q u e l e s t u d i o h a s t a s u c o n c l u s i ó n , a l t e r n á n d o l o c o n el 
i d i o m a f r a n c é s , r a r o e n a q u e l l o s t i e m p o s . E l v i r e v A z a n z a 
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lo d i s t i n g u i ó d e m a s i a d o p o r u n a i n s c r i p c i ó n l a t i n a q u e l e 
p r e s e n t ó p a r a q u e a d o r n a s e l a e n t r a d a d e l p a s e o q u e l l e -
v a b a s u n o m b r e y a h o r a s e c o n o c e c o n el d e Calzada de 
la Piedad. S e r e c i b i ó c o m o a b o g a d o e n l s O i y e n e l 
m i s m o d í a m u r i ó el r e l a t o r d e la a u d i e n c i a y él o c u p ó s u 
l u g a r , q u e d e s e m p e ñ ó á s a t i s f a c c i ó n y h a c i é n d o s e u n l u -
g a r m u y d i s t i n g u i d o p o r s u i n s t r u c c i ó n y t a l e n t o , s o b r e 
t o d o p o r a l g u n a s b r i l l a n t e s d e f e n s a s q u e h i z o d e a l g u n o s 
r e o s . R e d a d o e l D i a r i o d e M é j i c o e n 1 8 0 3 , é p o c a d e l 
v i r e y I t u r r i g a r a y , y e n el q u e s e i n s e r t a r o n a l g u n o s d e 
l o s p r i m e r o s e n s a y o s d e la M u s a m e j i c a n a . 

P e r o e l g r i t o d e D o l o r e s m u d ó la f a z d e M é j i c o , y f u é 
e n t o n c e s i n v i t a d o p o r A l l e n d e p a r a t o m a r p a r t e e n la r e -
v o l u c i ó n , p e r o s e n e g ó á e s a p r e t e n s i ó n , y c u a n d o e n 
s e t i e m b r e d e 1 8 1 2 s e p r o m u l g ó la c o n s ü l u c i o n , h i z o u s o 
d e l d e r e c h o q u e e n t o n c e s s e c o n c e d í a s o b r e l i b e r t a d d e 
i m p r e n t a p u b l i c a n d o s u p e r i ó d i c o l l a m a d o El Juguetillo, 
p e r o á p o c o f u é m a n d a d o s u p r i m i r , y t u v o q u e o c u l t a r s e 
e n l a c a s a d e l c u r a d e T a c u b a y a , d e s d e d o n d e a c o m p a -
ñ a d o d e s u e s p o s a D \ M a n u e l a V i l l a s e ñ o r , s e d i r i g i ó á 
Z a c a t l a n , p u n t o d e q u e s e h a b i a a p o d e r a d o O s o r n o c o n 
u n a g r u e s a p a r t i d a d e i n s u r g e n t e s . Q u i s o a l l í e s t a b l e c e r 
a l g ú n o r d e n e n a q u e l l a t u r b a , p e r o le f u é i m p o s i b l e , y n o 
p u d i e n d o s u f r i r c o n p a c i e n c i a la v i s t a d e s u s d e s ó r d e n e s 
s e d i r i g i ó p a r a O a j a c a d o n d e i m p e r a b a M o r e l o s , q u i e n á 
p e s a r d e n o h a l l a - s e á s u l l e g a d a e n l a c i u d a d , p o r h a b e r 
s a l i d o á a t a c a r á l o s E s p a ñ o l e s , s a b e d o r d e s u s b u e n o s 
d e s e o s p o r la c a u s a d e l a i n d e p e n d e n c i a le d i ó el e m -
p l e o d e b r i g a d i e r , n o m b r á n d o l o i n s p e c t o r d e c a b a l l e r í a . 
C u a n d o el c o n g r e s o d e C h i l p a n c i n g o f u é i n s t a l a d o p o r 
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M o r e l o s , o c u p ó u n a s i e n t o D . C a r l o s , r e p r e s e n t a n d o á 
M é j i c o e n a q u e l l a r e u n i ó n , y é l f u é e l a u t o r d e l d i s c u r s o 
q u e p r o n u n c i ó M o r e l o s e n e l a c t o d e l a a p e r t u r a d e l a s 
s e s i o n e s . C u a n d o M o r e l o s f u é d e r r o t a d o e n P u r u a r á n , e l 
c o n g r e s o s e d i s o l v i ó p o r l a i n m i n e n c i a d e l p e l i g r o y t u v o 
q u e i r s e á r e u n i r h a s t a O a j a c a , y D . C a r l o s y el P . C r e s p o 
s e a d e l a n t a r o n p a r a a r r e g l a r t o d o l o r e l a t i v o á a q u e l l a 
m e d i d a , p e r o v i e r o n a q u e l l o t a n p r e d i s p u e s t o á f a v o r d e l 
g o b i e r n o e s p a ñ o l , q u e t u v i e r o n q u e d i r i g i r s e á T e h u a c a n , 
d o n d e f u é m u y m a l r e c i b i d o p o r R o s a i n s , q u e t u v i e r o n 
q u e b u s c a r u n r e f u g i o e n Z a c a t l a n d o n d e s e h a l l a b a 
O s o r n o , q u e f u é c a s i al m i s m o t i e m p o s o r p r e n d i d o p o r l a s 
t r o p a s e s p a ñ o l a s e n l a m a d r u g a d a d e l 2 5 d e s e t i e m b r e d e 
1 8 1 4 , y B u s t a m a n t e s e e s c a p ó c o n t r a b a j o : p e r o s u c o m -
p a ñ e r o C r e s p o n o lo p u d o e f e c t u a r y f u é h e c h o p r i s i o n e r o 
y f u s i l a d o . 

D e s p u e s d e t a n t a s p e n a l i d a d e s y p e l i g r o s s e d i r i g i ó á 
l a h a c i e n d a d e A l z a y u n g a d o n d e s e h a l l a b a A r r o y o , y 
a l l í s e c o n v i n o q u e p a r t i e s e á l o s E s t a d o s U n i d o s c o m o 
c o m i s i o n a d o d e R a y ó n p a r a d e m a n d a r a u x i l i o s , d e b i é n -
d o s e e m b a r c a r e n la b a r r a d e N a n t l a ; p e r o e l g u e r r i l l e r o 
A n z u r e s l o s o r p r e n d i ó e n e l c a m i n o , l e m a t ó u n o d e s u s 
c r i a d o s y l o d e s p o j ó d e c u a n t o l l e v a b a , p e r o s e v o l v i ó á 
v e r s o r p r e n d i d o p o r o t r a p a r t i d a d e l m i s m o A n z u r e s , 
y e n l a n o c h e d e e s e d i a , p o r o t r o g u e r r i l l e r o e n u n a 
b a r r a n c a , y p o r p o c o l o s E s p a ñ o l e s lo h a c e n p r i s i o n e r o . 
E n l a s i n m e d i a c i o n e s d e O r i z a v a v o l v i ó á h a l l a r s e o t r a 
v e z e n p e l i g r o ; c u a n d o l l e g ó a l p u e b l o d e l a M a g d a l e n a , 
s e e n c o i . t r ó c o n u n a p a r t i d a d e R o s a i n s , q u e lo l l e v ó 
p r e s o h a s t a T e h u a c a n , d o n d e f u é e n c e r r a d o y s e l e t r a t ó 

I )E B U S T A M A N T E ( D . C A R L O S M A R Í A ) . 9 3 

c o n el m a y o r r i g o r . C u a n d o e s t e j e f e f u é d e p u e s t o y p r e s o 
p o r e l g e n e r a l T e r a n la n o c h e d e l 16 d e a g o s t o d e 1815, 
y a p u d o g o z a r d e a l g u n a s e g u r i d a d ; p e r o p o r e s t e t i e m p o 
o c u r r i ó l a d e r r o t a y p r i s i ó n d e M o r e l o s y l a t o m a d e l 
C e r r o C o l o r a d o . E n t o n c e s l a s a r m a s d e l g o b i e r n o e s p a ñ o l 
s e h a c i a n d u e ñ a s d e u n a g r a n p a r t e d e l p a í s , y a h u y e n -
t a b a n l a s p e q u e ñ a s b a n d a s d e i n d e p e n d i e n t e s ; e n s i t u a -
c i ó n t a n a n g u s t i o s a D . C a r l o s i n t e n t ó p o r s e g u n d a v e z 
e m b a r c a r s e p o r N a n t l a , p e r o y a e s t a b a n e n p o d e r d e l o s 
E s p a ñ o l e s ; q u i s o e n c e r r a r s e e n e l f u e r t e d e P a l m i l l a , p e r o 
H e v i a s e h a b i a y a a p o d e r a d o d e é l . N o h a l l a n d o o t r o r e -
m e d i o p i d i ó i n d u l t o a l g o b i e r n o e s p a ñ o l , y p r e s e n t á n d o s e 
e l 8 d e m a r z o d e 1817 a l d e s t a c a m e n t o d e l P l a n d e l R i o , 
c o n d u c i d o á Y e r a c r u z n o p e n s ó m a s q u e e n p r o p o r c i o -
n a r s e l o s m e d i o s d e e m i g r a r á l o s E s t a d o s U n i d o s ; a y u -
d á r o n l e e n l a f u g a a l g u n o s e s p a ñ o l e s , p a r a q u i e n e s c o n -
s e r v ó g r a t i t u d e t e r n a . S e e m b a r c o el 11 d e a g o s t o e n u n 
b e r g a n t í n d e g u e r r a i n g l é s , y al d i a s i g u i e n t e f u é á s u 
b o r d o e l c a p i t a n d e l p u e r t o c o n u n a p a r t i d a d e t r o p a d e 
m a r i n a á s a c a r l o p r e s o , lo c u a l v e r i f i c ó , á p e s a r d e h a -
b e r s e a b r a z a d o d e l p a b e l l ó n i n g l é s , y n o t u v o m a s t i e m p o 
q u e p a r a e n t r e g a r á u n o s g u a r d i a s m a r i n a s c i n c o c u a d e r -
n o s e n q u e t e n i a e s c r i t a l a h i s t o r i a d e l a r e v o l u c i ó n , y 
q u e d ó m u y . s a t i s f e c h o c o n q u e p u e s t o s e s t o s p a p e l e s e n 
m a n o s d e l a l m i r a n t e d e J a m á i c a , p o r e s t e m e d i o s a b r í a 
l a E u r o p a l o s s u c e s o s d e M é j i c o , c o n s i g u i e n d o a s í D . C a r -
l o s s u p r i n c i p a l o b j e t o ; e s t e r a s g o e s m u y n o t a b l e y e n 
e l q u e r e s a l t a s u v o c a c i o n d e h i s t o r i a d o r , q u e l e h i z o 
o l v i d a r el p e l i g r o e n q u e s e h a l l a b a s u v i d a , p a r a s a l v a r 
s u s e s c r i t o s y p o n e r l o s e n c a m i n o d e q u e v i e s e n l a l u z 
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p ú b l i c a , c u a n d o s u s o j o s p o d r í a n p r i v a r s e c o n l a s o m b r a 
d e la m u e r t e d e la l u z d e l d í a ; y e s t e f u é el p r e l u d i o d e 
l o s t r a b a j o s e n q u e e m p l e ó s u s f u e r z a s y s u s d í a s , c o n 
u n a c o n s t a n c i a d e q u e h a y p o c o s e j e m p l o s . D e l b u q u e f u é 
t r a s l a d a d o a l c a s t i l l o d e S a n J u a n d e U l ú a , y p u e s t o i n -
c o m u n i c a d o e n u n p a b e l l ó n c o n c e n t i n e l a d e v i s t a . T r e c e 
m e s e s p e r m a n e c i ó e n t a l e s t a d o . F o r m ó s e l e c a u s a p o r h a b e r 
i n t e n t a d o s a l i r d e l p a í s s i n p e r m i s o d e l g o b i e r n o , l a q u e 
v i s t a p o r d o s v e c e s e n c o n s e j o d e g u e r r a , s a l i ó e n a m b a s 
e n d i s c o r d i a , y r e m i t i d a á l a s a l a d e l c r i m e n , e i fiscal 
p i d i ó q u e e l r e o f u e s e c o n f i n a d o á C e u t a p o r 8 a ñ o s . E n 2 
d e f e b r e r o d e 1 8 1 9 l o s a c a r o n d e l c a s t i l l o , d á n d o l e l a 
c i u d a d d e Y e r a c r u z p o r c á r c e l , h a s t a q u e s e l o d e c l a r ó 
c o m p r e n d i d o e n l a a m n i s t í a c o n c e d i d a p o r l a s C o r t e s . 
P r o c l a m a d a e n I g u a l a l a i n d e p e n d e n c i a á l a q u e c o n t r i -
b u y ó e s c r i b i e n d o á G u e r r e r o p a r a q u e o b r a s e d e a c u e r d o 
c o n I t u r b i d e , s a l i ó B u s t a m a n t e d e Y e r a c r u z , y e n J a l a p a 
s e u n i ó á S a n t a - A n n a , q u i e n lo e m p l e ó e n el d e s p a c h o d e 
s u s e c r e t a r í a . E n t r ó p o r fin á la c a p i t a l e n i ) d e o c t u b r e 
d e 1 8 2 1 d e s p u e s d e h a b e r s u f r i d o t a n t o s r e v e s e s d e l a 
f o r t u n a , y v í s t o s e e n t a n t o s y t a n i n m i n e n t e s p e l i g r o s . 
C o n m o t i v o d e l a c o n v o c a t o r i a p u b l i c a d a p o r I t u r b i d e , 
B u s t a m a n t e l a i m p u g n ó e n e l p e r i ó d i c o s e m a n a r i o La 
Avispa de Chilpancingo, y e l n ° . 3 f u é d e n u n c i a d o y s u 
e d i t o r q u e d e s d e a n t e s n o e s t a b a m u y b i e n c o n I t u r b i d e , 
p o r q u e e n P u e b l a l e a c o n s e j ó c o n f r a n q u e z a q u e d e s c o -
n o c i e s e l o s t r a t a d o s d e C ó r d o b a , f u é r e d u c i d o á p r i s i ó n ; 
a u n q u e f u é n a d a m a s q u e p o r u n a s c u a n t a s h o r a s . I n s -
t a l a d o e l c o n g r e s o e l 2 4 d e f e b r e r o d e 1 8 2 2 , B u s t a m a n t e 
t o m ó a s i e n t o e n él c o m o d i p u t a d o p o r O a j a c a , y f u é n o m -
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b r a d o p o r a c l a m a c i ó n p r e s i d e n t e , m i é n t r a s s e h a c i a la 
e l e c c i ó n d e e s t e , q u e r e c a y ó e n D . J . H . O d o a r d o . S i -
g u i e r o n l a s d e s a v e n e n c i a s e n t r e e l c o n g r e s o é I t u r b i d e , 
y e n l a n o c h e d e l 2 6 d e a g o s t o f u é c o n d u c i d o p r e s o B u s -
t a m e n t e al c o n v e n t o d e S a n F r a n c i s c o . N o r e c o b r ó s u 
l i b e r t a d s i n o h a s t a m a r z o d e 1 8 2 3 , c o n m o t i v o d e la r e -
i n s t a l a c i ó n d e l c o n g r e s o . E n 1 8 2 7 s u f r i ó n u e v a p r i s i ó n 
p o r d e n u n c i a d e u n e s c r i t o s u y o . E n 1 8 5 3 e s t u v o á r i e s g o 
d e p a d e c e r u n a p e r s e c u c i ó n m a s s e r i a , y p a r a d e f e n d e r s e 
p u b l i c ó u n a b i o g r a f í a s u y a c o n e l t i t u l o : Hay tiempos de 
hablar y tiempos de callar. 

E n 1 8 2 7 o b t u v o e n r e c o m p e n s a d e s u s s e r v i c i o s l o s 
h o n o r e s d e a u d i t o r d e g u e r r a c e s a n t e . C r e a d o p o r l a s l e y e s 
c o n s t i t u c í o n a f e s d e 1 8 3 6 e l s u p r e m o p o d e r c o n s e r v a d o r , 
B u s t a m e n t e f u é u n o d e l o s c i n c o i n d i v i d u o s q u e lo f o r m a -
b a n , y p e r m a n e c i ó e n e s t a c o r p o r a c i o n h a s t a q u e f u é d e s -
t r u i d a p o r la r e v o l u c i ó n d e 1 8 4 1 , q u e t e r m i n ó c o n l a s 
b a s e s d e T a c u b a y a . M a s a d e l a n t e e l g e n e r a l S a n t a A n n a 
l e p r o p u s o n o m b r a r l e p a r a el c o n s e j o d e E s t a d o , c r e a d o 
p o r l a s b a s e s o r g á n i c a s d e 1 8 4 5 , lo q u e r e h u s ó . L a v i d a 
d e D . C a r l o s d e s d e 1 8 2 4 h a s t a s u m u e r t e , s e p a s ó e n e l 
c o n g r e s o , e n el q u e c a s i s i e m p r e e s t u v o c o m o d i p u t a d o p o r 
O a j a c a , y e n l a c o n t i n u a o c u p a c i o n d e e s c r i b i r y p u b l i c a r 
m u l t i t u d d e o b r a s s u y a s , y d e d i v e r s o s a u t o r e s , q u e d i ó 
a l a p r e n s a . La i n v a s i ó n d e l e j é r c i t o d e l o s E s t a d o s U n i d o s 
e n 1 8 4 7 le c a u s ó u n a p r o f u n d a s e n s a c i ó n d e t r i s t e z a , y 
m u r i ó e n 2 1 d e s e t i e m b r e d e 1 8 4 8 , s i e n d o e n t e r r a d o s u 
c a d á v e r e n el p a n t e ó n d e S a n D i e g o d e M é j i c o . 

D i c e e l m i s m o b i ó g r a f o d e d o n d e h e m o s e x t r a c t a d o 
a l g u n o s p á r r a f o s h a b l a n d o d e s u p e r s o n a : « E n l o s p u e s -
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t o s p ú b l i c o s q u e o c u p ó f u é i r r e p r e n s i b l e l a c o n d u c t a d e 
D . C a r l o s , y l a m a s n o t a b l e d e s u s p r e n d a s f u é e l p a t r i o -
t i s m o m a s d e s i n t e r e s a d o y p u r o , b i e n q u e n o s i e m p r e 
a n d u v i e r a m u y a s e n t a d o e n e l m o d o d e m a n i f e s t a r l o ; 
a u n q u e c o m o h o m b r e c o m e t i e r a e r r o r e s , s u s i n t e n c i o n e s 
n o p o d í a n s e r m a s r e c t a s , y l a h u m a n i d a d y g r a t i t u d s o n 
c u a l i d a d e s q u e n o e s p o s i b l e n e g a r l e . A f e a b a t a n b u e n a s 
p r e n d a s c o n u n a c r e d u l i d a d p u e r i l , d e j á n d o s e a r r a s t r a r 
p o r l a ú l t i m a e s p e c i e q u e o í a , l o q u e l e h a c i a s e r l i g e r o 
e n f o r m a r o p i n i o n , i n c o n s e c u e n t e e n s o s t e n e r l a y e x t r a -
v a g a n t e e n m a n i f e s t a r l a . » S o b r e s u e s t i l o c o m o h i s t o r i a -
d o r , d i c e e l m i s m o b i ó g r a f o : « E l l e n g u a j e d e B u s t a -
¡ n a n t e e s e n g e n e r a l p o c o c o r r e c t o ; l l e n o d e a r c a í s m o s , 
v o c e s f o r e n s e s , l o c u c i o n e s b a j a s y s a l i d a s c h o c a r r e r a s . » 

El n ú m e r o d e o b r a s q u e h i z o i m p r i m i r s u b e á 1 9 , y s e c r e e 
q u e e n s u i m p r e s i ó n g a s t a r í a d e 4 0 á U o , 0 0 0 p e s o s . S u 
o b r a p r i n c i p a l e s e l Cuadro histórico de Ja Revolución de 
la América mejicana, comenzada en 1 5 de setiembre de 
1 8 1 0 , Méjico, 1 8 2 3 á 3 2 , 6 tomos en L a s o t r a s o r i g i -
n a l e s : Galería de antiguos príncipes mejicanos. — Cró-
nica mejicana. — Campañas del general D. Félix María 
Calleja.— Mañanas de la Alameda de Méjico. — Historia 
del emperador D. Agustín de Iturbide. — El Gabinete 
mejicano durante la administración del general Busta-
mante. — Apuntes para la historia del gobierno del ge-
neral Santa-Anna. — El nuevo Bemol Diaz del Castillo 
ó sea historia de la invasión de los Anglo-Americanos en 
Méjico. Y o t r a s m u c h a s o b r a s a j e n a s p u b l i c a d a s p o r é l . 

B U S T A M A N T E y S E P T I E M ( D . M I G U E L ) , 

BOTÁNICO. 

E n e s t e s i g l o q u e e s p o r e x c e l e n c i a p o l í t i c o , c u a n d o s e 
a t r e p e l l a n s i s t e m a s s o b r e s i s t e m a s e n e s a d i f í c i l c i e n c i a 
d e l g o b i e r n o , c u a n d o a p a r e c e n c a d a d í a m i l t e o r í a s d e s -
l u m b r a d o r a s , y s e o y e l a r o n c a v o z d e l o s p a r t i d o s v e l 
c r u j i d o d e l a s a r m a s , la m a y o r p a r t e d e l o s h o m b r e s d i -
r i g e n t o d o s s u s e s f u e r z o s y f a c u l t a d e s al t r i u n f o d e a l g u -
n a s i d e a s , y á e s c l a r e c e r p u n t o s i m p o r t a n t e s e n c u e s t i ó n ; 
e n t o n c e s l o s o j o s q u e e n t r e t a n t o b u l l i c i o y e s t r u e n d o , 
o l v i d á n d o s e d e lo q u e l o s r o d e a , s e d i r i g e n á i n v e s t i g a r 
u n a p l a n t a c u r i o s a d e c u y o e s t u d i o p u e d e s a c a r u n b i e n 
p o s i t i v o l a h u m a n i d a d , ó u n a d e l i c a d a flor q u e p r e s e n t a 
n u e v o s y e n c a n t a d o r e s m e d i o s p a r a d e m o s t r a r l a o m n i -
p o t e n c i a d e l C r i a d o r , e s a p e r s o n a m e r e c e p r o f u n d a g r a t i -
t u d d e p a r l e d e s u s c o n c i u d a d a n o s . 

E s t o c o n v i e n e e x a c t a m e n l e c o n e l d i s t i n g u i d o b o t á n i c o 
q u e n a c i ó e n G u a n a j u a t o e n el m e s d e j u l i o e n 1 7 9 0 , 
s i e n d o s u s p a d r e s D . B e r n a b é d e B u s t a m a n t e y d o ñ a 
M a n a J o s e f a d e S e p l i e m . E s t u d i ó l a l e n g u a l a t i n a c o n D . 
F r a n c i s c o ü í o s d a d o , y e n el c o l e g i o d e l a P u r í s i m a C o n -
c e p c i ó n d e l a m i s m a c i u d a d e s t u d i ó l a s m a t e m á l i c a s , 
b a j o l a d i r e c c i ó n d e l s e ñ o r D . I l a f a e l D á v a l o s , c u y o fin 
t r á g i c o t u v i m o s o c a s i o n d e m a n i f e s t a r e n l a b i o g r a f í a d e l 
s e ñ o r A l a m a n . 

C o n m o t i v o d e l g r i t o d e D o l o r e s e n 1 8 1 0 a b a n d o n ó l a 
f a m i l i a d e l s e ñ o r B u s t a m a n l e á s u c i u d a d n a t a l , p a s a n d o 
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p r i m e r o á Q u e r é t a r o y l u e g o á M é j i c o , d o n d e h a l l ó l a 
o p o r t u n i d a d d e d e d i c a r s e m a s d e t e n i d a m e n t e á s u s e s -
t u d i o s p r e d i l e c t o s q u e e r a n l o s c i e n t í f i c o s . E s t u d i ó z o o l o -
g í a é h i s t o r i a n a t u r a l ; l u e g o m i n e r a l o g í a c o n e l c é l e b r e 
D . A n d r é s ¿ e l R i o , y p o r ú l t i m o b o t á n i c a c o n D . V i c e n t e 
C e r v a n t e s , q u e f u é p a r a él el e s t u d i o m a s q u e r i d o y a l 
q u e c o n s a g r ó p r i n c i p a l m e n t e t o d a s u i n t e l i g e n c i a . 

E n e s t e r a m o a d e l a n t ó t a n t o q u e s u m a e s t r o t r e s a ñ o s 
a n t e s d e m o r i r lo e n c a r g ó d e la c á t e d r a q u e él d a b a , p o r 
e n c a r g o p a r t i c u l a r , p e r o á l a m u e r t e d e a q u e l f u é n o m -
b r a d o e n p r o p i e d a d p o r e l m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
d e a q u e l l a a d m i n i s t r a c i ó n D . J o s é M a r í a B o c a n e g r a , 

F u é c o m i s i o n a d o e n 1 8 3 5 p a r a l e v a n t a r el p l a n o d e l 
h o s p i c i o d e S a n t o T o m á s , y c o m e n z ó á f o r m a r p o r e n -
c a r g o d e l m i s m o el j a r d í n b o t á n i c o q u e a l l i s e p r o -
y e c t ó . 

N o t a n d o l a f a l t a q u e h a c i a u n l i b r o e l e m e n t a l p a r a l o s 
d i s c í p u l o s q u e c u r s a b a n b o t á n i c a , p u e s l a c a r t i l l a d e 
O r t e g a n o e s t a b a y a a l n i v e l d e l o s c o n o c i m i e n t o s d e la 
é p o c a , e s c r i b i ó é l m i s m o u n l i b r o p a r a q u e s u t e x t o , f o r -
m a d o d e l a s d o c t r i n a s q u e l e i n c u l c ó C e r v a n t e s y d e s u s 
p r o p i a s o b s e r v a c i o n e s , s i r v i e s e a l e s t u d i o d e l o s q u e c u r -
i a b a n e n M i n e r í a b o t á n i c a , y e s t o d a v í a e l q u e s i r v e p a r a 
t a n ú t i l o b j e t o . 

E s c r i b i ó m u c h o s a r t í c u l o s s o b r e d i f e r e n t e s p l a n t a s , 
d e s c r i b i ó y c l a s i f i c ó m u c h a s d e l a s d e s c o n o c i d a s y c u r i o -
s a s e n q u e a b u n d a n u e s t r a R e p ú b l i c a , y f u é el p r i n c i p a l 
r e d a c t o r d e l S e m a n a r i o d e a g r i c u l t u r a . 

C o m o p r e m i o d e s u t a l e n t o , l a A c a d e m i a d e b e l l a s a r t e s 
d e S a n C a r l o s l e n o m b r ó a c a d é m i c o d e h o n o r ; y e n el 

A t e n e o c o m o m i e m b r o d e l a c o m i s i o n d e g e o g r a f í a y e s t a -

d í s t i c a d i ó l e c c i o n e s d e o r n i t o l o g í a . 
E r a d e i n t a c h a b l e c o n d u c t a , d e c a r á c t e r b o n d a d o s o y 

f r a n c o , y d o t a d o d e u n a m o r p r o f u n d o al e s t u d i o y á l a 
d i f u s i ó n d e l a s l u c e s , s i e n d o s u r a m o p r e d i l e c t o e n t r e l a s 
c i e n c i a s la b o t á n i c a , e n la q u e d e j ó a v e n t a j a d o s d í s c í p u — 
l o s . F a l l e c i ó e n 2 0 d e n o v i e m b r e d e 1 8 4 4 , y s u m u e r t e 
f u é m u y s e n t i d a , p r i n c i p a l m e n t e p o r l o s a m a n t e s d e l a 
n a t u r a l e z a . 

B U S T O ( D . F R A N C I S C O D E L ) , 

POETA Y ORADOR SAGRADO. 

R a r a v e z s e h e r m a n a n u n a c o p i a d e e r u d i c i ó n y la c i e n -
c i a d e l a d o c t r i n a c o n l a p a r t e a r t í s t i c a ó m í m i c a , c o m o l a 
i n f l e x i ó n a d e c u a d a d e l a v o z a l s e n t i d o d e l a s p a l a b r a s , 
e l a d e m a n n o b l e y d i g n o y u n a s p e c t o m e s u r a d o y g r a v e . 
A u n q u e á p r i m e r a v i s t a p a r e c e n e s t a s d o t e s s e c u n d a r i a s , 
c r e e m o s y c o n r a z ó n q u e d u p l i c a n la i n f l u e n c i a d e l o r a d o r 
s o b r e s u a u d i t o r i o ; s e c a u t i v a m a s s u a t e n c i ó n , y s e s i e m -
b r a n m e j o r e s s e m i l l a s c u y o s f r u t o s e v i d e n t e m e n t e s o n m a s 
s a z o n a d o s . E l S r . B u s t o s o b r e s a l i ó e n a m b a s c o s a s , y h a 
d e j a d o u n a m e m o r i a i n o l v i d a b l e . 

N a c i ó e n O r i z a v a e n e l ú l t i m o t e r c i o d e l s i g l o p a s a d o , y 
e n P u e b l a f u é d o n d e c o n c l u y ó c o n e s p l e n d o r s u c a r r e r a 
l i t e r a r i a ; p a s a n d o d e s p u e s al c o l e g i o m a y o r d e S a n P a b l o 
d e l a m i s m a c i u d a d , d o n d e e j e r c i ó p o r b a s t a n t e t i e m p o e l 



1 0 0 BIOGRAFÍA 

¡ m i n i s t e r i o p a s t o r a l . E n s e g u i d a e n t r ó a l O r a t o r i o d e 
S . F e l i p e N e r i d e O r i z a v a . A l l í s e d e d i c ó á l o s e j e r c i c i o s 
e s p i r i t u a l e s q u e t e n i a n l u g a r p o r t e m p o r a d a s , y e n l o s q u e 
c o n v i r t i ó á m u c h a s p e r s o n a s i m p e n i t e n t e s ó i r r e l i g i o s a s , 
c o n l a l ó g i c a y s a b e r q u e p o s e i a , a y u d a d o d e s u v o z s o -
n o r a y d e s u s m a n e r a s y c o n t i n e n t e d i g n o s . C o m o o r a d o r 
e r a r e a l m e n t e u n a n o t a b i l i d a d ; e r u d i t o , c o r r e c t o , s a b i o y 
e d i f i c a n t e . 

A p e s a r d e s ú s g r a v e s o c u p a c i o n e s 1 1 0 d e s d e ñ a b a e l c o -
m e r ¡o d e l a s M u s a s , y e s c r i b i ó p o e s í a s m u y n o t a b l e s q u e 
p o r d e s g r a c i a n o s e c o n s e r v a n , y s e s a b e h i z o m u c h a s a c a -
b a d a s t r a d u c c i o n e s ; d e l a s d e R a c i n e , s o l o h a l l e g a d o á 
n u e s t r o s d í a s el P o e m a d e l a g r a c i a , q u e s e p u b l i c ó e n e s t a 
c i u d a d p o r D . M a r i a n o G a l v a n R i v e r a , y e s a e s u n a p r u e b a 
d e l a f e l i c i d a d , a r t e y c o n c i e n c i a c o n q u e m a n e j a b a e s t e 
r a m o i m p o r t a n t e d e l a l i t e r a t u r a . 

D e c a í d a s u s a l u d , s e r e t i r ó á T e h u a c a n c o n e s p e r a n z a 
d e m e j o r í a , y s o l o o c u p a b a s u t i e m p o e n la p r á c t i c a d e 
e j e r c i c i o s d e p i e d a d , v e n e l f e r v o r d e s u s d e v o c i o n e s . 
S o l o u n a v e z s e m e z c l ó e n a s u n t o s p o l í t i c o s , y f u é c u a n d o 
e l g e n e r a l T e r a n i n t e r p u s o s u r e s p e t a b l e i n f l u e n c i a p a r a 
c o n s e g u i r u n a c a p i t u l a c i ó n h o n r o s a c o n e l c o r o n e l r e a l i s t a 
B r a c h o p a r a q u e s e e v í t a s e l a e f u s i ó n d e s a n g r e , a l e n t r e -
g a r l a f o r t a l e z a d e C e r r o C o l o r a d o . S u m u e r t e a c a e c i ó e n 
e l a ñ o d e 1 8 2 2 y e n a q u e l l a p o b l a c í o n . 

C A B R E R A ( M I G U E L ) , 

FINTOR ANTIGUO. 

E s t e c é l e b r e a r t i s t a m e j i c a n o n o s o l o d e b e j u z g á r s e l e 
p o r l a s h e r m o s a s p i n t u r a s q u e n o s h a d e j a d o , s i n o c o n s i -
d e r a n d o l a é p o c a e n q u e l a s e j e c u t ó y l o s e l e m e n t o s q u e s e 
h a l l a b a n á s u d i s p o s i c i ó n . E n t o n c e s n o h a b i a n i n g u n a p r o -
t e c c i ó n n i d e p a r l e d e l g o b i e r n o n i d e l a s p e r s o n a s a c o m o -
d a d a s , s o l o l a s c o m u n i d a d e s e n c a r g a b a n a l g u n a s o b r a s p a r a 
a d o r n a r s u s c l a u s t r o s ; y a d e m á s s i n m a e s t r o s , s i n l a s g r a n -
d e s c o m p o s i c i o n e s d e l o s a r t i s t a s e m i n e n t e s , s i n e m u l a c i ó n 
y s i n r e c o m p e n s a n i e n g l o r i a n i e n u t i l i d a d p e c u n i a r i a , e s 
u n f e n ó m e n o q u e h u b i e s e e n M é j i c o p i n t o r e s d i s t i n g u i d o s , 
y s i C a b r e r a n o s h a d e j a d o c u a d r o s t a n h e r m o s o s , ¿ q u é h u -
b i e r a s i d o , c o n t a n d o c o n l o s e l e m e n t o s m e n c i o n a d o s ? a c a s o 
h u b i e r a s i d o u n é m u l o d e l a u t o r d e l a T r a n s f i g u r a c i ó n ! 

N o s e p u e d e fijar la é p o c a d e l n a c i m i e n t o d e e s t e p i n -
t o r , y s o l o h e m o s p o d i d o a v e r i g u a r q u e e r a i n d i o z a p o t e c o 
y n a t u r a l d e O a j a c a , d o n d e s e e d u c ó , y d i s t i n g u i é n d o s e 
p o r s u s o b r a s , l e n o m b r ó s u p i n t o r d e C á m a r a e l l i m o . 
S r . a r z o b i s p o D . M a n u e l J o s é R u b i o y S a l i n a s , y s o l o s e 
s a b e q u e v i v i ó e n e l s i g l o XVIII p o r l a s f e c h a s d e s u s 
p i n t u r a s . 

D i c e el c o n d e B e l t r a n i , v i a j e r o i t a l i a n o m u y i n s t r u i d o , 
h a b l a n d o d e l m é r i t o d e e s t e a r t i s t a : « A l g u n a s p i n t u r a s 
d e C a b r e r a s e l l a m a r o n maravillas americanas, y t o d a s 
f u e r o n d e u n m é r i t o r e l e v a n t e . L a v i d a d e s a n t o D o -
m i n g o , p i n t a d a p o r é l e n e l c l a u s t r o d e l c o n v e n t o d e 
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e s t e n o m b r e ; l a v i d a d e S . I g n a c i o , y l a h i s t o r i a d e l c o -
r a z o n d e l h o m b r e d e g r a d a d o p o r el p e c a d o m o r t a l y r e g e -
n e r a d o p o r l a r e l i g i ó n y l a v i r t u d e n e l c l a u s t r o d e la P r o -
f e s a , o f r e c e n d o s g a l e r í a s q u e e n n a d a c e d e n a l c l a u s t r o 
d e S a n t a l i a r í a l a N u e v a d e F l o r e n c i a , y al c a m p o s a n t o 
d e P i s a . M e a v e n t u r o t a l v e z d e m a s i a d o d i c i e n d o q u e C a -
b r e r a s o l o , e n e s l o s d o s c l a u s t r o s , v a l e lo q u e t o d o s l o s 
a r t i s t a s j u n t o s q u e h a n p i n t a d o l a s d o s m a g n i f i c a s g a l e r í a s 
i t a l i a n a s . C a b r e r a t i e n e l o s c o n t o r n o s d e l C o r r e g i o , lo a n i -
m a d o d e l D o m i n i q u i n o , y lo p a t é t i c o d e M u r i l l o . S u s e p i -
s o d i o s , c o m o l o s á n g e l e s , e t c . , s o n d e u n a b e l d a d r a r a . E n 
m i c o n c e p t o e s u n g r a n p i n t o r . F u é a d e m á s a r q u i t e c t o y 
e s c u l t o r e n m a d e r a ; e n fin, e l M i g u e ! A n g e l o d e M é j i c o . » 

D i c e el S r . O r o z c o y B e r r a h a b l a n d o d e C a b r e r a : « S é 
q u e e x i s t e n o b r a s d e n u e s t r o a r t i s t a e n P u e b l a y e n a l g u -
n a s o t r a s i g l e s i a s : e n M é j i c o l a s y a c i t a d a s e n la P r o f e s a y 
e n S a n t o D o m i n g o , v a r i o s c u a d r o s e n el M u s e o n a c i o n a l , 
y u n p r e c i o s o e s c u d o d e m o n j a , e n l á m i n a d e c o b r e , p e -
q u e ñ o y c i r c u l a r , d e l a p r o p i e d a d d e l S r . L i c . D . M o d e s t o 
O l a g u i b e l y firmado e n 1 7 4 9 p e r f e c t a m e n t e a c a b a d o y d e 
b e l l e z a s i n i g u a l t o d a s l a s figuras. L o q u e r e p u t a n c o m o 
m e j o r l o s i n t e l i g e n t e s , e s lo p i n t a d o e n la s a c r i s t í a d e l a 
i g l e s i a d e T a s c o , d o n d e s e e n c u e n t r a u n a v i d a d e la V i r g e n 
S a n t í s i m a , d i s t i n g u i é n d o s e t o d a v í a e n t r e a q u e l l o s c u a d r o s 
e l d e l N a c i m i e n t o , p o r l a c o n t r a p o s i c i ó n d e l u c e s y l a f r e s -
c u r a d e l c o l o r i d o . 

« C a b r e r a e s c r i b i ó u n o p ú s c u l o d e d i c a d o á s u p r o t e c t o r 
e l S r . S a l i n a s , c o n e l t í t u l o d e « M a r a v i l l a a m e r i c a n a y 
c o n j u n t o d e r a r a s m a r a v i l l a s , o b s e r v a d a s c o n l a d i r e c -
c i ó n d e l a s r e g l a s d e l a r l e d e la p i n t u r a e n l a p r o d i -

g i o s a i m á g e n d e N u e s t r a S r a . d e G u a d a l u p e d e M é j i c o . » 
E s u n c u a d e r n o e n k ° . i m p r e s o 1 7 5 6 e n la i m p r e n t a d e l 
c o l e g i o d e S a n I l d e f o n s o , d e 5 0 p á g i n a s ; c o n la d e d i c a t o -
r i a , a p r o b a c i o n e s y l i c e n c i a al p r i n c i p i o , y l o s p a r e c e r e s 
d e v a r i o s p i n t o r e s a l fin , n o f o l i a d a s . E l m o l í v o d e e s t e 
e s c r i t o lo d i ó h a b e r r e u n i d o e l a b a d y c a b i l d o d e l a C o l e -
g i a t a , e l 5 0 d e a b r i l d e 1 7 5 1 , á l o s p i n t o r e s m a s a f a m a d o s 
d e M é j i c o , p a r a q u e r e c o n o c i e n d o e l l i e n z o d e N u e s t r a 
S r a . d e G u a d a l u p e , o p i n a r a n si p o d i a s e r o b r a d e la i n d u s -
t r i a d e l h o m b r e : C a b r e r a f u é u n o d e l o s q u e c o n c u r r i e r o n 
a l e x á m e n , y e n s u l i b r o s e e m p e ñ a e n d e m o s t r a r q u e l a 
V i r g e n n o e s t á p i n t a d a d e m a n e r a a r t i f i c i a l y h u m a n a . » 

N o s e s a b e m a s a c e r c a d e e s t e a r t i s t a t a n f e c u n d o , p u e s 
c a s i n o h a y i g l e s i a d e la R e p ú b l i c a q u e n o c o n t e n g a a l g u n a 
o b r a d e s u d i s t i n g u i d o p i n c e l , y á p e s a r d e l t i e m p o y d e 
l a s c i r c u n s t a n c i a s en q u e s e p i n t a r o n , t o d a v í a a r r a n c a n u n 
v o t o d e a p l a u s o c u a n d o s e c o n t e m p l a a l g u n o d e s u s c u a -
d r o s , d o n d e h a y m u c h o q u e a d m i r a r , y a s e a e n c o m p o s i -
c i o n , d e s t r e z a y c o l o r i d o . L a A c a d e m i a d e b e l l a s a r t e s d e 
S a n C a r l o s p o s e e y a a l g u n a s p i n t u r a s d e l c é l e b r e C a b r e r a , y 
n o h a r á n m a l n u e s t r o s j ó v e n e s q u e s e d e d i c a n á t a n e n c a n -
t a d o r a r l e e n d e d i c a r l e s b u e n o s r a t o s d e e s t u d i o . 

T a m p o c o s e s a b e la f e c h a d e s u m u e r t e , p e r o v i v e e n 
s u s o b r a s q u e d e b e n s e r m i r a d a s c o n r e s p e t o y a d m i r a c i ó n 
p o r s u s c o m p a t r i o t a s . 



C A L D E R O N ( D . F E R N A N D O ) , 

POETA DRAMATICO. 

E s t e e s u n o d e n u e s t r o s m e j o r e s p o e t a s l í r i c o s , m a s b i e n 
q u e d r a m á t i c o s , p u e s p a r a h a b e r c u m p l i d o e n t e r a m e n t e 
c o n l a s o b l i g a c i o n e s d e e s t o s ú l t i m o s l e f a l t a b a n a l g u n a s 
c u a l i d a d e s , c o m o l a i n t e n c i ó n m o r a l , l a fitotomía, ó e n l a 
c l a s e d e a q u e l l a s q u e s o n p u r a m e n t e d e r e c r e o , e l e n r e d o 
c o m p l i c a d o d e l a r g u m e n t o q u e s u p o d a r l e s e l p r í n c i p e d e 
l o s a n t i g u o s d r a m á t i c o s e s p a ñ o l e s q u e l l e v a s u m i s m o 
n o m b r e , ó e s o s l a n c e s i m p r e v i s t o s q u e c a u t i v a n l a a t e n -
c i ó n d e l o s e s p e c t a d o r e s ó e s a e x a c t i t u d h i s t ó r i c a ; e s t o n o 
q u i e r e d e c i r q u e c a r e z c a e n t e r a m e n t e d e l a s d o t e s d r a m á -
t i c a s , p u e s e n Ninguna de ¡as tres c r i t i c a c o n g r a c i a v a -
r i o s d e f e c t o s d e l p a í s , y e n A n a Bolena h a y a l g o d e l a 
h i s t o r i a d e s g r a c i a d a d e a q u e l l a v i c t i m a d e E n r i q u e Y I I I ; 
a l g u n o s t i p o s d e l o s c a b a l l e r o s d e l a e d a d m e d í a s e h a l l a n 
e n s u s p e r s o n a j e s ; p e r o s i a s e g u r a m o s q u e e n t o d a s e l l a s 
h a y g r a n c o p i a d e p o e s í a l í r i c a , l l e n a d e f u e g o , p a s i ó n é 
i m p e t u o s i d a d m a s q u e r a s g o s y d o t e s d r a m á t i c a s . 

S u s p a d r e s q u e n a c i e r o n e n Z a c a t e c a s f u e r o n D. T o m á s 
C a l d e r ó n y D \ M a r í a d e l C á r m e n B e l t r a n , d a n d o e s t a 
ú l t i m a á l u z á n u e s t r o p o e t a e n G u a d a l a j a r a e l 20 d e j u l i o 
d e 1809 , y a l l í f u é d o n d e c o n c l u y ó s u e d u c a c i ó n p r i m a r i a 
y l o s e s t u d i o s p a r a l a a b o g a c í a , r e c i b i é n d o s e e n c s 3 f a c u l -
t a d e n 1820. D e s d e l a e d a d d e q u i n c e a ñ o s d i ó m u e s t r a s 
d e q u e h a b í a n a c i d o p o e t a , p u e s c o m p o n í a y a a l g u n o s v e r -
s o s y e n 1827 s e r e p r e s e n t ó e n e l t e a t r o d e G u a d a l a j a r a s u 
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c o m e d i a t i t u l a d a Reinaldo y Elvira. S i g u i ó e s c r i b i e n d o 
Ladig. — Zeila ó la Esclava indiana. — Armandina. — 
Los políticos del día. — Ramiro, conde de Lucena. — 
lfigenia. — Hersilia y Virginia, qu ,e s e r e p r e s e n t a r o n e n 
1827 á 1 8 5 6 e n l o s t e a t r o s d e Z a c a t e c a s y G u a d a l a j a r a . 

A r d i e n t e p a r t i d a r i o d e l a s i d e a s l i b e r a l e s , n o s o l o q u i s o 
d e f e n d e r l a s c o n l a p l u m a , s i n o t a m b i é n c o n la e s p a d a 
e n e l c a m p o d e l h o n o r , y f u é h e r i d o e n u n e n c u e n t r o 
e n 1 8 5 3 . D o s a ñ o s d e s p u e s f u é d e s t e r r a d o d e Z a c a t e c a s y 
t u v o q u e e m i g r a r á M é j i c o , y e n t o n c e s e m p e z ó á c o n c u r r i r 
á l a a c a d e m i a d e l i t e r a t u r a d e S a n J u a n d e L e t r a n , f u n d a d a 
p o r D . J o s é M \ L a c u n z a . P o r e s t e t i e m p o c o m p u s o l a s 
o b r a s d r a m á t i c a s s i g u i e n t e s : E l Torneo, Ana Bolena.— 
Hermán ó la vuelta del Cruzado. — A ninguna de las tres. 
— E s t a ú l t i m a e s u n a i m i t a c i ó n d e la M a r c e l a d e B r e t ó n , 
y e n e l l a s e c e n s u r a a l m o z a l v e t e , d e l q u e h a y t a n t o s 
e j e m p l o s e n e l p a í s q u e s o l o v i a j ó p a r a v o l v e r c h a r l a t a n , e l 
e s p í r i t u d e p r o v i n c i a l i s m o , l a s n i ñ a s i m b u i d a s e n l e c t u r a s 
r o m á n t i c a s y p a t é t i c a s y á l a s l i g e r a s y c o q u e t a s . S u s d r a -
m a s e s t á n l l e n o s d e r a s g o s n o b l e s y c a b a l l e r e s c o s ; y d e 
c a l o r , m o v i m i e n t o y v i d a , y n o s p i n t a n a l g u n a s e s c e n a s d e 
l a e d a d m e d i a . 

E l g e n e r a l T o r n e l , c o n t i n u o a d m i r a d o r y p r o t e c t o r d e 
l a s l e t r a s , l e p e r m i t i ó v o l v e r á s u p a í s , a u n q u e lo c o n s i d e -
r a b a c o m o s u e n e m i g o e n p o l í t i c a , d í c i é n d o l e e n u n a c a r t a , 
que el genio no tenia enemigos, y que los talentos debían 
respetarse por las revoluciones. 

L l e g a n d o á Z a c a t e c a s f u é n o m b r a d o c o n s e c u t i v a m e n t e 
s e c r e t a r i o d e l t r i b u n a l s u p e r i o r d e j u s t i c i a , c o r o n e l d e a r -
t i l l e r í a d e l a m i l i c i a n a c i o n a l , m a g i s t r a d o , d i p u t a d o a l c o n -



C A R P I O ( D . M A N U E L ) , 

POETA ILUSTRE. 

E l S r . C a r p i ó e s u n a d e n u e s t r a s n o t a b i l i d a d e s l i t e r a r i a s , 

y s u s o l o n o m b r e u n a g a r a n t í a e n n u e s t r o p a í s d e l b u e n 

g u s t o , c o r r e c e i o n , filosofía y d i g n i d a d d e s u s o b r a s . E s t a s s e 
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g r e s o d e l E s t a d o , m i e m b r o d e u n a d e l a s j u n t a s d e p a r t a -
m e n t a l e s y s e c r e t a r i o d e l g o b i e r n o . 

S u s d r a m a s y s u c o m e d i a s e h a n p o p u l a r i z a d o n o s o l o 
e n M é j i c o , s i n o e n s u s R e p ú b l i c a s h i s p a n o - a m e r i c a n a s , 
y e l n o m b r e d e l a u t o r d e l Torneo e s a p l a u d i d o e n e s a s 
r e g i o n e s l e j a n a s . D e s u s c o m p o s i c i o n e s l í r i c a s d a m o s l a 
p r e f e r e n c i a a l Sueño del tirano, y e l Soldado de la liber-
tad, a m b a s b e l l í s i m a s , a u n q u e d e d i s t i n t o g é n e r o . L a 
A m é r i c a p o é t i c a p u b l i c a d a e n V a l p a r a í s o i n s e r t ó e s t a s d o s 
c o m p o s i c i o n e s c o n o t r a s d e C a l d e r ó n . 

T o d a v í a e n l a flor d e l a j u v e n t u d y c u a n d o p r o m e t í a 
f r u t o s e x q u i s i t o s f a l l e c i ó e n la c i u d a d d e O j o c a l i e n t e e l 
1 8 d e e n e r o d e 1 8 ' í b , s i e n d o m u y s e n t i d o d e s u f a m i l i a y 
a m i g o s , y d e t o d o s l o s a m a n t e s d e l a s l e t r a s . 

E l S r . D . I g n a c i o C u m p l i d o l a p u b l i c a d o d o s e d i c i o n e s 
d e s u s o b r a s c o n r e t r a t o s d e l a u t o r ; la p r i m e r a e n 1 8 4 4 , 
l l e v a u n p r ó l o g o e s c r i t o p o r e l S r . D . M a n u e l P a y n o , y la 
o t r a e n 1 8 4 9 c o n u n a i n t r o d u c c i ó n d e b i d a á l a p l u m a d e l 
S r . D . J o s é J o a q u í n P e s a d o . 

d i s t i n g u e n p o r s u r o b u s t a i n s p i r a c i ó n , p o r e l a r t e d e d i f í c i l e s 

c o n s o n a n t e s , p o r la s a b i a e l e c c i ó n d e a s u n t o s , y e n fin p o r 

s u o r i g i n a l i d a d a l t r a t a r l o s , q u e a s i g n a n a l a u t o r s u c a -

r á c t e r p r o p i o , t a n r a r o e n e s t o s t i e m p o s d e i m i t a c i o n e s . 

E l S r . C a r p i ó e s u n m o d e l o q u e d e b e n e s t u d i a r n u e s t r o s 

j ó v e n e s p o e t a s , y e s t a m o s s e g u r o s d e l o s b e n é f i c o s f r u t o s 

q u e d e t a n ú t i l e s t u d i o l l e g a r á n á r e c o g e r . E s t a o p í n i o n e s 

t a n t o m a s f r a n c a d e n u e s t r a p a r t e , c u a n t o q u e s u s i d e a s 

d i s i e n t e n d e n u e s t r a c o n c i e n c i a l i t e r a r i a , p u e s l o c r e e m o s 

p a r t i d a r i o a c é r r i m o d e la e s c u e l a c l á s i c a , é i d ó l a t r a d e H o -

m e r o , H o r a c i o , L e ó n , C o r n e i l l e ; y n o s o t r o s a l c o n t r a r i o 

s o m o s c o s m o p o l i t a s , p u e s n o s e x t a s i a m o s t a m b i é n c o n e l 

p o e t a d e l a i n t e l i g e n c i a G c e t h e , c o n e l d e c o r a z o n y d u d a 

B y r o n , y c o n l a s c o n t e m p l a c i o n e s r e l i g i o s a s d e L a m a r t i n e . 

N a c i ó e l S r . C a r p i ó e n C a s a m a l o a p a m , E s t a d o d e V e r a -

c r u z , y e n e l s e m i n a r i o d e P u e b l a c o n c l u y ó c o n e s p l e n d o r 

y l u c i m i e n t o s u s e s t u d i o s ; e n t r e l o s q u e l e m e r e c i ó p a r t i -

c u l a r p r e f e r e n c i a e l ú t i l d e l a m e d i c i n a , q u e h a e j e r c i d o 

e n b i e n d e la h u m a n i d a d d o l i e n t e : s u m é r i t o e n e s t a c i e n -

c i a l o h a r e c o m p e n s a d o e l c o l e g i o m é d i c o d e e s t a c a p i t a l , 

c o n f i á n d o l e l a c á t e d r a d e fisiología é h i g i e n e . E n e s t a p r o f e -

s i ó n n u n c a s e h a d e j a d o l l e v a r p o r l o s s i s t e m a s e x a g e r a d o s 

n i p o r l a s i n n o v a c i o n e s a t r e v i d a s , s i n o p o r e l c o n t r a r i o h a 

e s t u d i a d o f r í a m e n t e l o b u e n o d e c a d a u n o d e e l l o s , y l o q u e 

l a m e d i c i n a l e g a l y l a e x p e r i e n c i a h a l l e g a d o á e s t a b l e c e r 

c o m o u n a v e r d a d e v i d e n t e . 

E n p o l í t i c a t a m b i é n s e l e h a v i s t o figurar, p r e m i a n d o 

s u p a t r i a la h o n r a d e z y b u e n a i n t e n c i ó n d e s u s s e n t i m i e n -

t o s , y s u c a p a c i d a d n a t u r a l p e r f e c c i o n a d a p o r e l e s t u d i o : 

h a s i d o d i p u t a d o d e l a l e g i s l a t u r a d e l E s t a d o d e V e r a c r u z , 



C A R P I O ( D . M A N U E L ) , 

POETA ILUSTRE. 

E l S r . C a r p i ó e s u n a d e n u e s t r a s n o t a b i l i d a d e s l i t e r a r i a s , 

y s u s o l o n o m b r e u n a g a r a n t í a e n n u e s t r o p a í s d e l b u e n 

g u s t o , c o r r e c e i o n , filosofía y d i g n i d a d d e s u s o b r a s . E s t a s s e 
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g r e s o d e l E s t a d o , m i e m b r o d e u n a d e l a s j u n t a s d e p a r t a -
m e n t a l e s y s e c r e t a r i o d e l g o b i e r n o . 

S u s d r a m a s y s u c o m e d i a s e h a n p o p u l a r i z a d o n o s o l o 
e n M é j i c o , s i n o e n s u s R e p ú b l i c a s h i s p a n o - a m e r i c a n a s , 
y e l n o m b r e d e l a u t o r d e l Torneo e s a p l a u d i d o e n e s a s 
r e g i o n e s l e j a n a s . D e s u s c o m p o s i c i o n e s l í r i c a s d a m o s l a 
p r e f e r e n c i a a l Sueño del tirano, y e l Soldado de la liber-
tad, a m b a s b e l l í s i m a s , a u n q u e d e d i s t i n t o g é n e r o . L a 
A m é r i c a p o é t i c a p u b l i c a d a e n V a l p a r a í s o i n s e r t ó e s t a s d o s 
c o m p o s i c i o n e s c o n o t r a s d e C a l d e r ó n . 

T o d a v í a e n l a flor d e l a j u v e n t u d y c u a n d o p r o m e t í a 
f r u t o s e x q u i s i t o s f a l l e c i ó e n la c i u d a d d e O j o c a l i e n t e e l 
1 8 d e e n e r o d e 1 8 ' í b , s i e n d o m u y s e n t i d o d e s u f a m i l i a y 
a m i g o s , y d e t o d o s l o s a m a n t e s d e l a s l e t r a s . 

E l S r . D . I g n a c i o C u m p l i d o l a p u b l i c a d o d o s e d i c i o n e s 
d e s u s o b r a s c o n r e t r a t o s d e l a u t o r ; la p r i m e r a e n 1 8 4 4 , 
l l e v a u n p r ó l o g o e s c r i t o p o r e l S r . D . M a n u e l P a y n o , y la 
o t r a e n 1 8 4 9 c o n u n a i n t r o d u c c i ó n d e b i d a á l a p l u m a d e l 
S r . D . J o s é J o a q u í n P e s a d o . 

d i s t i n g u e n p o r s u r o b u s t a i n s p i r a c i ó n , p o r e l a r t e d e d i f í c i l e s 

c o n s o n a n t e s , p o r la s a b i a e l e c c i ó n d e a s u n t o s , y e n fin p o r 

s u o r i g i n a l i d a d a l t r a t a r l o s , q u e a s i g n a n a l a u t o r s u c a -

r á c t e r p r o p i o , t a n r a r o e n e s t o s t i e m p o s d e i m i t a c i o n e s . 

E l S r . C a r p i ó e s u n m o d e l o q u e d e b e n e s t u d i a r n u e s t r o s 

j ó v e n e s p o e t a s , y e s t a m o s s e g u r o s d e l o s b e n é f i c o s f r u t o s 

q u e d e t a n ú t i l e s t u d i o l l e g a r á n á r e c o g e r . E s t a o p i n i o n e s 

t a n t o m a s f r a n c a d e n u e s t r a p a r t e , c u a n t o q u e s u s i d e a s 

d i s i e n t e n d e n u e s t r a c o n c i e n c i a l i t e r a r i a , p u e s l o c r e e m o s 

p a r t i d a r i o a c é r r i m o d e la e s c u e l a c l á s i c a , é i d ó l a t r a d e H o -

m e r o , H o r a c i o , L e ó n , C o r n e i l l e ; y n o s o t r o s a l c o n t r a r i o 

s o m o s c o s m o p o l i t a s , p u e s n o s e x t a s i a m o s t a m b i é n c o n e l 

p o e t a d e l a i n t e l i g e n c i a G c e t h e , c o n e l d e c o r a z o n y d u d a 

B y r o n , y c o n l a s c o n t e m p l a c i o n e s r e l i g i o s a s d e L a m a r t i n e . 

N a c i ó e l S r . C a r p i ó e n C a s a m a l o a p a m , E s t a d o d e V e r a -

c r u z , y e n e l s e m i n a r i o d e P u e b l a c o n c l u y ó c o n e s p l e n d o r 

y l u c i m i e n t o s u s e s t u d i o s ; e n t r e l o s q u e l e m e r e c i ó p a r t i -

c u l a r p r e f e r e n c i a e l ú t i l d e l a m e d i c i n a , q u e h a e j e r c i d o 

e n b i e n d e la h u m a n i d a d d o l i e n t e : s u m é r i t o e n e s t a c i e n -

c i a l o h a r e c o m p e n s a d o e l c o l e g i o m é d i c o d e e s t a c a p i t a l , 

c o n f i á n d o l e l a c á t e d r a d e fisiología é h i g i e n e . E n e s t a p r o f e -

s i ó n n u n c a s e h a d e j a d o l l e v a r p o r l o s s i s t e m a s e x a g e r a d o s 

n i p o r l a s i n n o v a c i o n e s a t r e v i d a s , s i n o p o r e l c o n t r a r i o h a 

e s t u d i a d o f r í a m e n t e l o b u e n o d e c a d a u n o d e e l l o s , y l o q u e 

l a m e d i c i n a l e g a l y l a e x p e r i e n c i a h a l l e g a d o á e s t a b l e c e r 

c o m o u n a v e r d a d e v i d e n t e . 

E n p o l í t i c a t a m b i é n s e l e h a v i s t o figurar, p r e m i a n d o 

s u p a t r i a la h o n r a d e z y b u e n a i n t e n c i ó n d e s u s s e n t i m i e n -

t o s , y s u c a p a c i d a d n a t u r a l p e r f e c c i o n a d a p o r e l e s t u d i o : 

h a s i d o d i p u t a d o d e l a l e g i s l a t u r a d e l E s t a d o d e V e r a c r u z , 
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d e l a j u n t a d e p a r t a m e n t a l d e M é j i c o , d e l c o n g r e s o g e n e r a l 
y s e n a d o r al m i s m o . 

P e r o d o n d e d e b e m o s b u s c a r l o p r i n c i p a l m e n t e e s e n s u 
v i d a l i t e r a r i a ; e n e l l a s e l e e n c u e n t r a a l p r i n c i p i o p u b l i -
c a n d o s i n s u n o m b r e r e s p e t a b l e , m u c h a s i n e s t i m a b l e s 
j o y a s d e n u e s t r o P a r n a s o , p o r u n s e n t i m i e n t o d e e x c e s i v a 
m o d e s t i a . P e r o al S r . P e s a d o d e b e m o s l a m a g n í f i c a c o -
l e c c i ó n a u t o r i z a d a p o r el a u t o r ; v i ó la p u b l i c i d a d e n e l a ñ o 
d e 1 8 4 9 , s a l i e n d o d e l a i m p r e n t a d e l S r . M u r g u í a . 

E l c o r l o e s p a c i o d e n u e s t r a p u b l i c a c i ó n n o s i m p i d e e l 
o c u p a r n o s d e t o d a s l a s c o m p o s i c i o n e s c o n t e n i d a s e n e s e 
p r e c i o s o v o l u m e n . E n t r e l a s s a g r a d a s d a m o s l a p r e f e r e n -
c i a á l a q u e l l e v a p o r t í t u l o Castigo de Faraón, e n l a q u e 
r e s u l t a n a d m i r a b l e s r a s g o s d e s c r i p t i v o s ; e n t r e l a s r e l i g i o -
s a s l l a m a m o s la a t e n c i ó n s o b r e e l c a m i n o d e l G ó l g o t a y l a 
Y í r g e n a l p i é d e l a c r u z , p o r s u u n c i ó n , s e n c i l l e z y h e r -
m o s u r a . E n la q u e e l p o e t a c o n s a g r ó á s u p a t r i a c a m -
p e a n e l p a t r i o t i s m o p u r o d e l a u t o r y l a g r a n d e z a d e l a 
n a l u r a l e z a , y e n l a c o m p o s i c i o n á l a L u n a , s e r e s p i r a e s e 
a i r e d e d e s o l a c i ó n , s e p a l p a n e s a s e s c e n a s d e r u i n a , s e 
p i e n s a e n l o s r e c u e r d o s d e e s p l e n d o r p a s a d o y s e a p l a u d e 
a l p o e t a . S u s s o n e t o s , c o m o d i c e m u y b i e n o t r o v a t e , s o n 
u n a v e r d a d e r a g a l e r í a d e c u a d r o s , q u e s e m i r a n y s e 
v u e l v e n á m i r a r s i e m p r e c o n n u e v o g u s t o . 

E l S r . C a r p i ó m u e s t r a u n g r a n f o n d o d e i n s t r u c c i ó n e n 
c i e n c i a s y e n l i t e r a t u r a , y c u a n f a m i l i a r e s l e s o n l o s a u -
t o r e s c l á s i c o s . ¡ O j a l á q u e s u d o c t a s i n s p i r a d a M u s a s i g a 
e n r i q u e c i e n d o n u e s t r o M u s e o l i t e r a r i o c o n l o s t e s o r o s d e 
s u i n g e n i o ! 

C A R R A S C O ( D . J O S É M A R Í A ) , 

CÉLEBRE ORGANISTA Y COMPOSITOR. 

L a m ú s i c a e s u n a d e l a s a r l e s m a s d e l i c i o s a s , y e l l a 
c o n t r i b u y e s i n d u d a a l a d e l a n t o d e l a s n a c i o n e s , d e s p e r -
t a n d o la s e n s i b i l i d a d , d u l c i f i c a n d o l a s c o s t u m b r e s y s u -
b l i m a n d o e l a l m a . L a F á b u l a n o s c u e n t a c ó m o Or l ' eo c i v i -
l i z a b a á l a s fieras c o n s u l i r a y s u c a n t o , y s e c e l e b r a s u 
h e c h o h e r o i c o e n e l h o n d o s e n o d e l O r c o . A u n e n e l d í a s e 
v e n m a r a v i l l a s c o n s u p o d e r : é l a r r o j a á l o s s o l d a d o s á 
l a m u e r t e , y e n a r d e c e á s u b r i d ó n ; a u n a l g u n a s v e n e n o -
s a s s e r p i e n t e s c e d e n á s u p r e s t i g i o d e p o n i e n d o s u t e r r i b l e 
v e n e n o . ¿ Q u i é n n o r e c u e r d a c o n p l a c e r l o s g r a n d e s y 
t i e r n o s m a e s t r o s d o l a I t a l i a , l o s s a b i o s y p r o f u n d o s A l e -
m a n e s , l a v i v e z a p o é t i c a d e l o s F r a n c e s e s , y e l d o n a i r e 
f e s t i v o y p i c a n t e d e l o s E s p a ñ o l e s ? N u e s t r a n a c i ó n s i e n d o 
t a n j o v e n n o p u e d e b l a s o n a r g r a n n ú m e r o d e e l l o s n i q u e 
s e e l e v e n h a s t a u n g r a d o t a n a l t o ; p e r o n o n o s h a n f a l -
t a d o a l g u n o s m u y d i s t i n g u i d o s , y q u e tal v e z e n o t r o t e a t r o 
m a s d i g n o , - y c o n i g u a l e s e l e m e n t o s , h u b i e r a n r i v a l i z a d o 
c o n l o s p r i m e r o s . C a r r a s c o m e r e c e o c u p a r u n l u g a r p r e -
f e r e n t e e n t r e l o s n u e s t r o s p o r s u t a l e n t o d e e j e c u c i ó n y 
p o r el a r t e é i n s p i r a c i ó n a l c o m p o n e r . 

F u é n a t u r a l d e M é j i c o e n 2 8 d e f e b r e r o d e 1 7 8 1 , s i e n d o 
s u s p a d r e s D . J o s é C a r r a s c o y d o ñ a V i c e n t a G o n z á l e z . 
D e s d e m u y n i ñ o s e c o n o c i ó e l g r a d o e l e v a d o d e u n a s e n -
s i b i l i d a d y t e r n u r a e x q u i s i t a s y al m i s m o t i e m p o d e u n a 
i m a g i n a c i ó n m u y v i v a , q u e lo i n c l i n a r o n a l e s t u d i o d e l a 
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m ú s i c a . A p e n a s h a b i a c u m p l i d o n u e v e a ñ o s c u a n d o s u 
f a m i l i a , a p o y a n d o s u i n c l i n a c i ó n , lo c o l o c ó e n 1 7 9 0 b a j o 
l a d i r e c c i ó n y e n s e ñ a n z a d e l c é l e b r e D . M a r i a n o M o r a . 
S u p o a d e l a n t a r c o n e s t e h á b i l p r o f e s o r , h a s t a e l g r a d o d e 
s e r e l m a s a v e n t a j a d o d e s u s d i s c í p u l o s ; p e r o h a b i e n d o 
f a l l e c i d o s u m a e s t r o a n t e s d e c o n c l u i r s u s e s t u d i o s e n e l 
a r t e , s i g u i ó t o m a n d o l e c c i o n e s d e D . M a r i a n o S o t o C a r -
r i l l o , q u i e n l o d e d i c ó a l p i a n o y a l ó r g a n o e n l o s q u e h i z o 
a d e l a n t o s a s o m b r o s o s , y a d q u i r i ó u n a p u l s a c i ó n , u n g u s t o 
y u n a r t e v e r d a d e r a m e n t e a d m i r a b l e s . S i g u i ó p e r f e c c i o -
n á n d o s e c o n l o s m e j o r e s m é t o d o s i t a l i a n o s y a l e m a n e s . 
E n e l a ñ o d e 1 7 9 4 , q u e d ó v a c a n t e e l e m p l e o d e o r g a n i s t a 
d e la C a t e d r a l d e M o r e l i a , y e l c h a n t r e d e e l l a v i n o á la 
c a p i t a l p a r a s o l i c i t a r u n p r o f e s o r , y n o t i c i o s o d e l m é r i t o d e 
C a r r a s c o , a u n q u e a p e n a s c o n t a b a 14 a ñ o s , c e l e b r ó c o n é l 
u n c o n t r a t o q u e f u é á e s t e ú l t i m o m u y f a v o r a b l e , d e s p u e s 
d e u n p r o l i j o y c o n c i e n z u d o e x á m e n p o r l o s m e j o r e s m ú s i c o s 
q u e e n c e r r a b a la c i u d a d . A l l í a d m i r ó p o r s u a d m i r a b l e 
e j e c u c i ó n a l c a b i l d o e c l e s i á s t i c o y á l o s fieles, e n l a s s o -
l e m n e s f e s t i v i d a d e s d e la p o m p a c a t ó l i c a . T a m b i é n a l l í c o -
m e n z ó á d a r p r u e b a s d e s u t a l e n t o p a r a l a c o m p o s i c i o n e n 
o b r a s a c a b a d a s y c o n f o r m e s c o n l o s p r i n c i p i o s d e l a r t e . 
P o r f a l l e c i m i e n t o d e D . J o s é M a r i a n o V i l l e g a s s e l i b r ó 
e d i c t o c o n v o c a t o r i o d e o p o s i t o r e s á la p l a z a d e p r i m e r 
o r g a n i s t a d e la C a t e d r a l , l u g a r m u y p i n g ü e y h o n o r í f i c o 
e n a q u e l l a é p o c a ; a s í e s q u e o p t ó á l a p l a z a d e é l p o r 
a m o r p r o p i o y p o r q u e l e c o n v e n i a m a s v i v i r e n P u e b l a , 
d e t e r m i n a n d o p r e s e n t a r s e e n t r e l o s o p o s i t o r e s , q u e e n s u 
m a y o r p a r t e c e d i e r o n e l c a m p o , v e n c i d o s n a d a m a s q u e 
p o r s u f a m a , y d e s e s p e r a d o s d e l b u e n é x i t o ; l o s p o c o s q u e 

q u e d a r o n f u e r o n d e s p o j o s f á c i l e s d e s u t r i u n f o ; r e c i b i e n d o 

e l t i t u l o c o m p e t e n t e e l 1 0 d e m a y o d e 1 7 9 9 á l a e d a d d e 

1 8 a ñ o s . 
A l l í r e u n i ó u n n ú m e r o c o n s i d e r a b l e d e a f i c i o n a d o s á 

q u i e n e s d a b a l e c c i o n e s g r a t u i t a s , y b i e n p r o n t o s e c o n -
v i r t i ó s u c a s a e n u n v e r d a d e r o c o n s e r v a t o r i o d e m ú s i c a , 
y s u s d i s c í p u l o s e n i n t e l i g e n t e s p r o f e s o r e s . L o s m é t o d o s 
d e e n s e ñ a n z a l o s e s c r i b i ó é l m i s m o , y s o n u n a p r u e b a d e 
l a g r a c i a d e s u e s t i l o y d e l a firmeza e n l a s r e g l a s d e l 
a r t e . S u s o b r a s s o n m o n u m e n t o s d i g n o s d e e t e r n a c o n s e r -
v a c i ó n , y u n t e s t i m o n i o p r e c l a r o d e l a s g r a n d e s d i s p o s i -
c i o n e s d e l o s M e j i c a n o s p a r a l a s a r t e s . C a r r a s c o f u é h o n -
r a d o c o n e l t í t u l o d e p r i m e r s o c i o h o n o r a r i o d e la a c a d e m i a 
filarmónica f u n d a d a e n P u e b l a e n 1 8 3 9 . S u r e p u t a c i ó n e s 
u n i v e r s a l e n la R e p ú b l i c a y h a p a s a d o a l e x t r a n j e r o , c o -
n o c i é n d o s e y a p r e c i á n d o s e v a r i a s d e s u s o b r a s e n E u r o p a . 
M u r i ó d e u n a a f e c c i ó n n e r v i o s a e l 1 6 d e s e t i e m b r e d e 1 8 4 5 , 
V s u r e t r a t o , o b r a d e u n o d e l o s m e j o r e s a r t i s t a s , f u é c o -
l o c a d o e n e l M u s e o d e P u e b l a e n e l a ñ o d e 1 8 5 1 . 

C A R R E R A (GENERAL D . M A R T I N ) , 

P R E S I D E N T E DE LA REPÚBL ICA. 

E s t e d i s t i n g u i d o g e n e r a l p r e s e n t a u n o d e e s o s e j e m p l o s 
r a r o s e n l a h i s t o r i a d e n u e s t r a p a t r i a , á l a q u e c o n t r i b u y ó 
á d a r e x i s t e n c i a p o l í t i c a . S u s a s c e n s o s f u e r o n t a n r á p i d o s 



q u e l l a m a n la a t e n c i ó n , m u c h o m a s e n u n a é p o c a e n q u e 
e r a n d e b i d o s ú n i c a m e n t e al m é r i t o . J a m á s h a p r o m o v i d o 
ni f o m e n t a d o n i n g u n a r e v o l u c i ó n ; s í , a n t e s b i e n , s i e m p r e 
s e ha m a n t e n i d o f ie l al g o b i e r n o q u e e n él h a d e p o s i t a d o 
s u c o n f i a n z a . C u a n d o l ia p o d i d o e l e v a r s e m u y f á c i l m e n t e 
b a s t a la p r i m e r a m a g i s t r a t u r a , c o n s o l o p o n e r s e á la c a -
b e z a d e u n p a r t i d o , él m i s m o lo h a c o n t e n i d o s i p e n s a b a 
e n e n g r a n d e c e r s u p e r s o n a , m a n i f e s t a n d o q u e n o q u e r í a 
s e r v i r d e p r e t e x t o p a r a la g u e r r a c i v i l , y s o l o a c e p t ó t a n 
a l t o p u e s t o e n l a s c i r c u n s t a n c i a s m a s g r a v e s y c o m p l i c a -
d a s , h a c i e n d o p a t e n t e q u e si e n o t r a s m a s f a v o r a b l e s n o 
h a b í a a c e p t a d o e l p o d e r , n o e r a p o r d e b i l i d a d , s i n o s o l a -
m e n t e á c a u s a d e s u d e s p r e n d i m i e n t o , p u e s q u e t o m a b a 
l a s r i e n d a s d e l g o b i e r n o c u a n d o d e m a s e n e r g í a s e n e c e -
s i t a b a y p a r a s a l v a r al p a í s d e u n a c r i s i s f o r m i d a b l e . 

N a c i ó e l g e n e r a l C a r r e r a e l a ñ o d e i 8 0 7 d e u n a d e l a s 
p r i n c i p a l e s f a m i l i a s d e M é j i c o , y c o m e n z ó s u c a r r e r a m i l i t a r 
d e s d e la e d a d d e n u e v e a ñ o s e n l a c l a s e d e c a d e t e e n u n o 
d e l o s c u e r p o s e x p e d i c i o n a r i o s q u e v i n i e r o n d e E s p a ñ a . 
S u s a s c e n s o s f u e r o n r á p i d o s y p o r s u r i g u r o s a e s c a l a , t o -
m a n d o p a r t e p o r l a c a u s a d e la i n d e p e n d e n c i a d e s u p a -
t r i a , d e s p u e s d e la m e m o r a b l e a c c i ó n d e la H u e r t a , a s í e s 
q u e p e r t e n e c e á l o s v e t e r a n o s d e l e j é r c i t o t r i g a r a n t e . 

M a n d a b a á los 16 a n o s d e e d a d u n a b a t e r í a e n la c l a s e 
d e c a p i t a n , d u r a n t e e l a s e d i o d e ü l ú a ; y d o s a ñ o s d e s -
p u e s , p r e v i o e x á m e n , a s c e n d i ó á j e f e d e la b r i g a d a m o n -
t a d a d e la m i s m a a r m a . E n 1 8 3 3 , y á l o s v e i n t e y s e i s a ñ o s , 
o b t u v o el g r a d o d e g e n e r a l d e b r i g a d a p o r la t o m a d e 
G u a n a j u a t o . P o r ú l t i m o el ( ¡na l a s c e n s o e n l a c a r r e r a m i -
l i t a r , q u e e s l a j e r a r q u í a m a s a l t a e n n u e s t r o e j é r c i t o , lo 

o b t u v o e n 1 8 o 3 . H a s i d o p o r m u c h o t i e m p o d i r e c t o r g e n e -

r a l d e l c u e r p o p r i v i l e g i a d o d e a r t i l l e r í a . 
E s t a h a s i d o e n b o s q u e j o la c a r r e r a m i l i t a r d e e s t e h o n -

r a d o g e n e r a l ; c o m o p o l í t i c o c o m i e n z a á figurar d e s d e e l 
a ñ o d e 1 S 4 I , p u e s f u é d e l o s n o t a b l e s q u e c o m p u s i e r o n l a 
j u n t a l e g i s l a t i v a q u e f o r m ó l a s B a s e s O r g á n i c a s . F u é n o m -
b r a d o s e n a d o r e n l o s a ñ o s d e 4 3 y 4 8 , y a u n q u e v a r i a s 
v e c e s s e l e i n v i t ó p a r a q u e s e h i c i e s e c a r g o d e l m i n i s t e r i o 
d e l a g u e r r a , p e r o j a m á s q u i s o a d m i t i r l o , y s o l o f o r m ó 
p a r t e d e l c o n s e j o d e g o b i e r n o c o m o u n o d e s u s m i e m b r o s . 
E n el m a n d o m i l i t a r y p o l í t i c o d e l d i s t r i t o d e M é j i c o s e 
c a p t ó el a p r e c i o u n i v e r s a l , p o r q u e c o n s u s m o d a l e s finos, 
p r o b i d a d y m o d e r a c i ó n , c o n s e r v ó el o r d e n , c a l m a n d o la 
e x a l t a c i ó n d e l a s p a s i o n e s , V e v i t a n d o o d i o s i d a d e s a l g o -
b i e r n o d e q u i e n f u é c o n s l a n l e y l e a l s e r v i d o r . 

P o r ú l t i m o l l e g ó la o c a s i o n m a s t e r r i b l e y p e l i g r o s a 
q u e h a p a s a d o M é j i c o e n s u s d i s e n s i o n e s p o l í t i c a s , la s e -
p a r a c i ó n r e p e n t i n a d e l g e n e r a l S a n t a - A n n a d e l g o b i e r n o 
y d e l p a í s , lo q u e ( l ió u n i n c r e m e n t o s ú b i i o á la r e v o l u c i ó n 
q u e p o r t a n t o t i e m p o n o p u d o s o f o c a r e l m i s m o g e n e r a l 
S a n t a A n u a c o n l o d o s s u s e s f u e r z o s ; e n e s o s m o m e n t o s 
n o h a b i e n d o u n a c o m b i n a c i ó n a n t i c i p a d a d e r é g i m e n y 
o r d e n q u e d e b i e r a s e g u i r s e , p u e s a u n q u e h a b í a d a d o u n 
d e c r e t o p o c o s d í a s a n t e s p a r a s e r r e e m p l a z a d o si f a l t a b a 
p o r u n t r i u n v i r a t o , e r a i m p o s i b l e e s l a b l e c e r l o e n l o s i n s -
t a n t e s e n q u e t r i u n f a b a la r e v o l u c i ó n , y c o m o u n m a n -
d a t o d e a q u e l p o r q u i e n h a b i a e s t a l l a d o y e r a o b j e t o d e 
s u p r i n c i p a l e n c o n o ; p o r e s t o f u é q u e e n M é j i c o s e a d o p t ó 
e l m i s m o p l a n , c o n l a s m o d i f i c a c i o n e s q u e s e c r e v e r o n n o 
s o l o c o n v e n i e n t e s , s i n o n e c e s a r i a s p a r a e v i t a r l o s m a l e s 



q u e e r a n c o n s i g u i e n t e s á la d i s l o c a c i ó n e n q u e s e e n c o n -
t r a b a el c u e r p o s o c i a l . E n t o n c e s f u é c u a n d o s u b i ó al p o d e r 
e l g e n e r a l C a r r e r a p o r la e l e c c i ó n q u e l a j u n t a d e r e p r e -
s e n t a n t e s d e l o s d e p a r t a m e n t o s h i z o e n s u p e r s o n a p a r a 
p r e s i d e n t e i n t e r i n o d e l a R e p ú b l i c a . La s i t u a c i ó n e r a t e r -
r i b l e y p e l i g r o s a , y él b i e n c o m p r e n d í a l o s e s c o l l o s i n s u -
p e r a b l e s q u e t e n i a q u e v e n c e r p a r a s a l v a r l a d e a s p i r a c i o -
n e s é i n t e r e s e s p a r t i c u l a r e s d e u n a p a r t e , e l e g o í s m o 
l a m e n t a b l e p o r o t r a , c o n la c a r e n c i a a b s o l u t a d e r e c u r s o s 
p a r a s u b v e n i r á l a s n e c e s i d a d e s i n d i s p e n s a b l e s ; c o n r a z ó n 
l e h i c i e r o n t e m e r q u e s u s e s f u e r z o s f u e r a n e s t é r i l e s : c o -
n o c i ó c o n e x a c t i t u d l o s e l e m e n t o s q u e o b r a b a n e n a q u e l l a 
b o r r a s c o s a t r a n s i c i ó n , q u e n o s e l e p o d i a n o c u l t a r al h o m -
b r e q u e n o e r a n u e v o e n la e s c e n a p o l í t i c a , y c o n a l g u n o s 
a ñ o s d o e x p e r i e n c i a ; p o r e s t o , y p o r e v i t a r el s e r v i r d e 
p r e t e x t o p a r a q u e s e d e r r a m a s e e s t é r i l m e n t e s a n g r e m e -
j i c a n a ; p o r e s t o i n t e n t ó s u r e n u n c i a , y la h u b i e r a l l e v a d o 
á c a b o si n o h u b i e r a n s i d o a q u e l l o s m o m e n t o s t a n c r í t i c o s 
e n q u e s e a g i t a b a n l a s p a s i o n e s d e m a n e r a q u e p o r c o n -
s e c u e n c i a p r e c i s a v e n d r í a la a n a r q u í a h a s t a la d i s o l u c i ó n 
s o c i a l ; y a p o r s u h o n o r y r e p u t a c i ó n y e x c i t a d o s u p a t r i o -
t i s m o p o r p e r s o n a s r e s p e t a b l e s , t o m ó l a s r i e n d a s d e l g o -
b i e r n o d i c i é n d o l e s á s u s a m i g o s : Entro al poder con la 
convicción de que voy á ser la víctima ; l o q u e p r u e b a , n o 
s o l o s u c o n o c i m i e n t o p r o f u n d o d e l a s c i r c u n s t a n c i a s d e l 
p a í s , s i n o t a m b i é n q u e n o f u é i m p u l s a d o p o r i n t e r é s a l -
g u n o i n n o b l e , c o m o lo d e m o s t r ó d e s p u e s c o n s u d e s p r e n -
d i m i e n t o . E n e f e c t o el g e n e r a l C a r r e r a s a l v ó la s i t u a c i ó n 
d e l m o m e n t o y e v i t ó l o s p r i m e r o s e m p u j e s d e l a a n a r q u í a . 
D e b i d o á s u c a r á c t e r c o n c i l i a d o r y t a c t o p r u d e n t e s e c o n -

s e r v ó el o r d e n e n l a c a p i t a l , s i n d e s c e n d e r á d e b i l i d a d e s , 
p u e s n o c e d i ó á l a s e x i g e n c i a s d e l o s p a r t i d o s . S u s a c t o s 
c o m o p r e s i d e n t e y l e g i s l a d o r e n a q u e l l a s c i r c u n s t a n c i a s 
a z a r o s a s , l l e v a r o n l o d o s el s e l l o d e l a j u s t i c i a v d e l b i e n 
c o m ú n ; p o r e s o f u e r o n a c a t a d o s , y h a s t a h o y e s l á n v i g e n -
t e s , s i n q u e n a d i e s e h a y a a v a n z a d o á m u r m u r a r l o s , n o 
o b s t a n t e l a o c a s i o n e n q u e el h e r v o r d e l a s p a s i o n e s y d i -
v e r g e n c i a d e la o p i n i o n r a y a b a e n l a d e m e n c i a . 

E n (in la c i r c u n s p e c c i ó n , h o n r a d e z y o r d e n b r i l l a r o n e n 
a q u e l l a a d m i n i s t r a c i ó n t a n p a s a j e r a , n i n g ú n a b u s o e n e l 
p o d e r , n i n g ú n d e s p i l f a r r o ; n o s e d i ó u n a s c e n s o , n o s e 
h i z o c o n t r a l o a l g u n o p o r l a H a c i e n d a ; ta l v e z e s t a s m i s -
m a s c u a l i d a d e s n o b l e s o r i g i n a r o n el d e s c o n o c i m i e n t o d e 
a q u e l g o b i e r n o á l o s p o c o s d i a s d e r e c o n o c i d o ; e n e s t e 
e s t a d o d e c o s a s y s i n r e c u i s o s , e l h o n r a d o c i u d a d a n o q u e 
o b r a b a c o n t o t a l i n d e p e n d e n c i a d e l o s p a r t i d o s , d i r i g i é n -
d o s e p o r s u r a z ó n y s u c o n c i e n c i a , y p o r e f e c t o d e u n 
p a t r i o t i s m o p u r o y d e s i n t e r e s a d o , l u v o el c o n v e n c i m i e n t o 
d e q u e s u p e r m a n e n c i a e n el p o d e r , y a n o s e r v i r í a m a s 
q u e p a r a u n p r e t e x t o á la c o n t i n u a c i ó n d e l a g u e r r a c i v i l , 
q u e s e h a r í a m a s s a n g r i e n t a , c u a n t o s m a s f u e r a n l o s e s -
f u e r z o s p a r a s o s t e n e r s e , y p o r c i r c u n s t a n c i a p r e c i s a l a 
d e s t r u c c i ó n d e l p a í s , c o n p r o b a b i l i d a d d e p e r d e r s e la n a -
c i o n a l i d a d . El g e n e r a l C a r r e r a d i ó e n t o n c e s u n e j e m p l o 
n o l a b l e d e a b n e g a c i ó n s e p a r á n d o s e d e l g o b i e r n o , d a n d o á 
l a n a c i ó n u n a m a n i f e s t a c i ó n f r a n c a d e s u s i n t e n c i o n e s y 
d e s u s a c l o s e n e l p o d e r , y d i j o c o n f u n d a m e n t o q u e p o r 
s u c a u s a n o s e d e r r a m a r í a u n a g o t a d e s a n g r e , ni u n a l á -
g r i m a , r a s g o e x t r a o r d i n a r i o d e d e s i n t e r é s y p a l r i o t i s m o 
q u e s i e m p r e l e h a r á h o n o r , y q u e e n el p o r v e n i r s a b r á n 



a p r e c i a r l o s M e j i c a n o s a l r e c o r d a r l a h i s t o r i a d e s u p a -
t r i a . 

C A R V A J A L ( D . J O S É M I G U E L ) , 

mús ico . 

E s t e i n g e n i o s o m e j i c a n o h a i n v e n t a d o u n a m ú s i c a e n -
t e r a m e n t e n u e v a q u e p r o d u c e u n e f e c t o a g r a d a b l e , y c o n 
m a y o r m é r i t o p o r s e r c i e g o c a s i d e n a c i m i e n t o , á c a u s a 
d e u n a i n f l a m a c i ó n d e o j o s , q u e t e r m i n a n d o p o r s u p u r a -
c i ó n le p r i v ó p a r a s i e m p r e d e la v i s t a , y la l u z q u e p e r -
d i ó e n e l l a , p a r e c e la a d q u i r i ó p a r a s u m e n t e , p u e s á e l l a 
s e d e b e u n a i n v e n c i ó n t a n c a p r i c h o s a y t a n l l e n a d e a r -
m o n í a . 

N a c i ó e s t e a p r e c i a b l e m ú s i c o e n e l a ñ o d e 1 8 0 3 , y á 
u n a c a s u a l i d a d d e b i ó e l p r i n c i p i o d e s u i n v e n t o t a n r a r o 
e n l o s a n a l e s d e la a r m o n í a . E n 1 8 2 0 , h a l l á n d o s e c e r c a 
d e O n z a v a , e n el r a n c h o d e C a c a h u a p a , y e n u n a s i e s t a 
d e f e n d i d o d e l b o c h o r n o p o r l a s o m b r a d e u n á r b o l , p a r a 
d i s t r a e r s e , c o m e n z ó á t i r a r u n p a l i t o q u e t e n i a á l a s a z ó n 
e n l a s m a n o s ; s u o í d o q u e h a b i a a d q u i r i d o u n a p e n e t r a -
c i ó n s o r p r e n d e n t e , p e r c i b i ó s o n i d o s a r m ó n i c o s q u e c o m -
b i n á n d o s e d i e s t r a m e n t e l l e g a r í a n á p r o d u c i r v a r i o s t o n o s : 
t r a t a n d o d e p e r f e c c i o n a r s u i n v e n t o , e m p e z ó a s i d u a m e n t e 
á t r a b a j a r , h a s t a q u e s e v a l i ó d e v e i n l e y t r e s p a l i t o s d e 
m a d e r a fina d e u n a c u a r t a p o c o m a s ó m e n o s d e l a r g o , y 
d e u n g r u e s o i r r e g u l a r , a l g u n o s d e l o s c u a l e s t i e n e n d o s 

v o c e s y a u n m a s , s e g ú n l a m a n e r a c o m o d e e l l o s s e 

s i r v e . 
E n e l a ñ o d e 1 8 2 8 , p r e n d a d o s d e s u h a b i l i d a d y e s p e -

r a n d o s a c a r u n b u e n p a r t i d o , le p r o p u s i e r o n l l e v a r l o á 
E u r o p a , p a r a q u e h i c i e s e c o n o c e r s u i n g e n i o s o d e s c u b r i -
m i e n t o , y l e o f r e c i e r o n al e f e c t o u n a s u m a c o n s i d e r a b l e ; 
p e r o s e a q u e é l n o q u i s i e s e d e j a r el p a í s , ó p o r o t r a c a u s a 
o c u l t a , lo c i e r t o e s q u e r e h u s ó l a o f e r t a , y s i g u i ó d a n d o 
p r u e b a s d e s u f e l i z i n v e n c i ó n . P a r a t o c a r , s e s i e n t a e n c u -
c l i l l a s e n el s u e l o s o b r e u n a a l m o h a d a ó c o j i n y d i s t r i -
b u y e c e r c a d e sí l o s p a l i t o s ; t o m a d o s e n c a d a m a n o , u n o 
e n t r e l o s d e d o s p u l g a r é í n d i c e . V el o t r o e n t r e el í n d i c e y 
e l a n u l a r , y c o n l o s c u a t r o e j e c u t a c a s i t o d o s l o s t o n o s , 
d a n d o c o n la p u n í a d e a q u e l l o s á l o s d e m á s e n l a s v e c e s 
q u e p o r lo c o m p l i c a d o d e la e j e c u c i ó n n o t i e n e t i e m p o 
p a r a c o g e r l o s c o n l o s d e d o s q u e l e q u e d a n l i b r e s . E s v e r -
d a d e r a m e n t e o r i g i n a l el m e d i o d e q u e s e v a l e p a r a a f i n a r 
l a s v o c e s q u e p r o d u c e n l o s p a l i t o s ; a n t e s d e t o c a r l o s r e -
c o n o c e , y s i 110 l o s e n c u e n l r a a c o r d e s , l o s r a s p a c o n u n a 
n a v a j a q u e t r a e c o n s i g o , ó l e s c o r t a d e la p u n t a a l g u n o s 
p e d a c i t o s d e m a d e r a h a s t a p o n e r l o s e n c o m p l e t o a r r e g l o . 
E j e c u t a c o n s u m a c l a r i d a d y p r e c i s i ó n t r o z o s d e b u e n a s 
p i e z a s d e m ú s i c a ; w a l s , c u a d r i l l a s , b o l e r o s y c o n m u c h a 
g r a c i a y m a e s t r í a , m u l t i t u d d e s o n e c i t o s d e l p a i s , e s p e -
c i a l m e n t e el jarabe. 

H e m o s c o p i a d o d e u n a b i o g r a f í a s u y a a l g u n o s d e l o s 
d e t a l l e s a r r i b a m e n c i o n a d o s , y a ñ a d i r e m o s , q u e p o r l o 
c a p r i c h o s o y al m i s m o t i e m p o a g r a d a b l e d e l a a r m o n í a , 
p o r la h o r a , e l p u n t o y m a n e r a d e l d e s c u b r i m i e n t o y p o r 
l a s c i r c u n s t a n c i a s d e s u p e r s o n a , b i e n m e r e c e e s t e h o m b r e -

7 . 



n o c o n f u n d i r l o c o n l a m u l l i l u d , y e l e v a r l o a l r a n g o d e a r -

t i s t a é i n v e n t o r e n l a m ú s i c a . 

C A Y O ( P . A N D R É S ) , 

H I S T O R I A D O R D E M É J I C O 

La h i s t o r i a d e b e á e s t e i l u s t r a d o j e s u í t a m u y r e c o m e n -
d a b l e s n o t i c i a s , s o b r e t o d o la é p o c a o s c u r a d e la d o m i n a -
c i ó n e s p a ñ o l a d e q u e a p e n a s s e t e n í a n v a g a s n o t i c i a s 
h a s t a e s t o s ú l t i m o s a ñ o s , e n q u e h a n a p a r e c i d o a l g u n o s 
i m p o r t a n t e s t r a b a j o s s o b r e e s a m a t e r i a ; e n t r e e l l a s m e -
r e c e n p a r t i c u l a r e s t i m a c i ó n l a s Disertaciones d e l S r . D . 
L u c a s A l a m a n ; p e r o , d e t o d a s m a n e r a s , l a s o b r a s m o d e r -
n a s s i e m p r e h a n t e n i d o q u e b u s c a r s u s n o t i c i a s e n l o s 
d o c u m e n t o s y p u b l i c a c i o n e s a n t i g u a s , y p a r a e s t e o b j e t o 
l a s d e l c é l e b r e P . C a v o o f r e c e n u n f o n d o m u y r e g u l a r d e 
i n s t r u c c i ó n , p u e s q u e s u e r u d i t a p l u m a d e j ó t r a b a j o s m u y 
i m p o r t a n t e s y c o n c i e n z u d o s . 

N a c i ó e s t e m e j i c a n o e n G u a d a l a j a r a , c a p i t a l d e la e n -
t o n c e s N u e v a G a l i c i a , e l d i a 2 1 d e e n e r o d e 1 7 5 9 . A l l í 
c o m e n z ó s u s e s t u d i o s , y t e m p r a n a m e n t e a d i c t o a l e s t a d o 
e c l e s i á s t i c o , e n t r ó á la C o m p a ñ í a d e J e s ú s , y el d e c r e t o 
d e la e x p u l s i ó n d e j e s u í t a s e n el r e i n a d o d e C á r l o s I I I , 
lo h a l l ó e l a ñ o d e 6 7 o c u p a d o e n l a s m i s i o n e s d e i n f i e l e s , 
e n q u e p r e s t ó e m i n e n t e s s e r v i c i o s á c o s t a d e m i l s a c r i f i -
c i o s , y d e b i l i t a n d o s u s a l u d c o n t a n c o n t i n u o s e s f u e r z o s . 

S e e m b a r c ó e n V e r a c r u z o b l i g a d o p o r a q u e l l a p r o v i d e n c i a , 
y e n t o n c e s s e r e l a c i o n ó c o n e l P . J o s é J u l i á n P a r r e ñ o , 
h a b a n e r o , r e c t o r q u e h a b í a s i d o d e l c o l e g i o d e S a n I l d e -
f o n s o e n M é j i c o . C a v o s e u n i ó á él e s t r e c h a m e n t e , y e s t a 
u n i ó n d u r ó e n I t a l i a h a s t a la m u e r t e d e a q u e l : a m b o s 
fijaron s u r e s i d e n c i a e n R o m a ; t e c h o , m e s a , e s t u d i o s , 
a m i s t a d e s , l o s p e q u e ñ o s r e c u r s o s d e q u e p o d í a n d i s p o n e r 
d o s d e s t e r r a d o s , e n s u m a , b i e n e s y m a l e s , t o d o f u é c o m ú n 
e n t r e e l l o s . P a r r e ñ o i n s t ó á s u a m i g o á q u e s e s e c u l a r i z a -
s e n c o n el d e s i g n i o d e p o d e r v o l v e r á s u s p a í s e s e n a q u e l l a 
a n g u s t i o s a é p o c a p a r a la C o m p a ñ í a , q u e a l fin s e v i ó e x -
t i n g u i d a p o r el p a p a C l e m e n t e X I V . D é b e n s e á s u p l u m a 
l a s o b r a s q u e e x p r e s a m o s á c o n t i n u a c i ó n : De vita Jose-
phi Juliani Parrenni, Havanensis. Roma ex ofpcina Sa-
lomoniana, 1 7 9 2 , e n U°. E s l a p u b l i c a c i ó n m a n i f i e s t a l o s 
d e t a l l e s d e l a v i d a d e s u a m i g o , y s i r v e d e r e l a c i ó n d e l a s 
p e n a l i d a d e s q u e s u f r i e r o n l o s j e s u í t a s e x p u l s o s e n s u t r a -
v e s í a á I t a l i a . D e s p u e s e s c r i b i ó s u Historia civil y política 
de Méjico; e s t a o b r a q u e d ó i n é d i t a y f u é d e d i c a d a p o r s u 
a u t o r al a y u n t a m i e n t o d e M é j i c o ; d e el la h a b l a B e r i s t a i n 
e n s u Biblioteca , y D . C a r l o s M a r í a B u s t a m e n t e , t a n 
c o n o c i d o p o r s u s t r a b a j o s h i s t ó r i c o s , e n c o n t r ó u n a c o p i a 
d e e l l a e n l a l i b r e r í a d e l S r . M a d r i d , o b i s p o d e T e n a g r a , 
y l a p u b l i c ó e n M é j i c o e l a ñ o d e 1 8 3 6 e n la i m p r e n t a d e 
A b a d i . m o , 2 t o m o s e n ü 0 . , c o n e s t e t í t u l o : Los tres siglos 
de Méjico durante el gobierno español. E s t a o t r a a b r a z a e l 
p e r i i . d o c o r r i d o d e s d e l a c o n q u i s t a d e M é j i c o p o r C o r t é s 
e n 1 5 2 1 , h a s t a e l fin d e l v i r e i n a t o d e l m a r q u é s d e C r u i l l a s , 
a n t e c e s o r d e C r o í x , e n 1 7 6 6 . L o s q u e d e s e e n t e n e r i d e a s 
d e a q u e l l a é p o c a r e m o t a d e b e n c o n s u l t a r l a , c o m o y a lo 



h a n h e c h o l o d o s l o s q u e h a n q u e r i d o i l u s t r a r l a é p o c a d e 
la d o m i n a c i ó n c o l o n i a l , q u e d u r ó p o r t a n t o s a ñ o s , y f u é 
u n a r é m o r a p a r a los a d e l a n t o s d e l a c i v i l i z a c i ó n , p o r l a 
e s t r e c h e z y a i s l a m i e n t o á q u e p o r a q u e l s i s t e m a s e r e d u j o 
á l o s h i j o s d e l p a í s . 

E l P . C a v o f u é , s e d i c e , d e u n c a r á c t e r a f a b l e y b o n -
d a d o s o , m u y a m i g o d e l a i n s t r u c c i ó n , y t e n i a p a r t i c u l a r 
a p r e c i o á la h i s t o r i a e n la q u e h i z o p r o f u n d o s e s t u d i o s . N o 
s e s a b e p r e c i s a m e n t e la é p o c a d e s u f a l l e c i m i e n t o , p e r o 
e n e l a ñ o d e 179 / t a u n v i v i a e n R o m a . 

C L A V I J E R O ( D . F R A N C I S C O J A V I E R ) , 

HISTORIADOR. 

E s t e i l u s t r e j e s u í t a e s u n o d e l o s h o m b r e s q u e m a s 
h o n r a h a n d a d o á s u p a t r i a , y e s el q u e e n la h i s t o r i a a n -
t i g u a d e M é j i c o h a h e c h o m a s p r o f u n d a s i n d a g a c i o n e s , 
s o b r e t o d o e n e s e p e r í o d o t a n o s c u r o y m i s t e r i o s o , d a n d o 
u n a m u e s t r a e v i d e n t e d e s u e m p e ñ o p o r el e s t u d i o , d e l a 
f u e r z a d e s u s f a c u l t a d e s i n t e l e c t u a l e s , y d e s u a m o r a l 
p a í s q u e lo v i ó n a c e r y c u y a h i s t o r i a q u i s o i l u s t r a r c o n s u 
s a b i a p l u m a , d e j á n d o n o s u n m o n u m e n t o d e s u s a b e r , q u e 
t o d a v í a c o n s u l t a n l a s p e r s o n a s q u e s e d e d i c a n al c u r i o s o 
e s t u d i o d e la h i s t o r i a a n t i g u a d e n u e s t r o p a í s , á p e s a r d e 
l o s a d e l a n t o s q u e h a h e c h o e n é l la A r q u e o l o g í a m e j i c a n a . 
C l a v i j e r o e s e l p r i m e r o d e l o s h i s t o r i a d o r e s q u e h a n t r a -

t a d o d e a q u e l l a é p o c a r e m o t a , y a s e a p o r s u i n s t r u c c i ó n , 

s u s d a l o s y n o t i c i a s , y s u a l t a c a p a c i d a d l i t e r a r i a . 
T u v a V e r a c r u z la h o n r a d e q u e n a c i e s e a l l í C l a v i j e r o el 

9 d e s e t i e m b r e d e 1 7 5 1 s i e n d o s u p a d r e D . B l a s C l a v i j e r o , 
q u i e n s e e d u c ó e n P a r í s y e n el f a m o s o s i g l o d e L u í s X I V , 
y s u m a d r e D o ñ a F r a n c i s c a E c h e a g a r a y . E n P u e b l a f u é 
d o n d e e s t u d i ó y e n e l c o l e g i o d e S a n J e r ó n i m o , el i d i o m a 
l a t i n o y l a s b e l l a s l e t r a s ; e n l a m i s m a c i u d a d y e n e l d e 
S a n I g n a c i o la filosofía y la t e o l o g í a . S u p a d r e lo i n s t r u y ó 
e n el f r a n c é s y e n o t r a s l e n g u a s v i v a s d e E u r o p a , y u n 

j e s u í t a a l e m a n e n el h e b r e o y g r i e g o ; a p r e n d i ó t a m b i é n 
e l m e j i c a n o , o t o m í y n u x t e c o , y a d q u i r i ó t a n t a i n s t r u c -
c i ó n e n e l l o s q u e p u d o e s c r i b i r e n v e i n t e d i s t i n t a s l e n g u a s 
ó d i a l e c t o s d e l o s I n d i o s , v a r i a s p o e s í a s y u n a c o l e c c i o n 
d e o r a c i o n e s d e l a d o c t r i n a c r i s t i a n a . S u s e ñ o r a m a d r e l o 
i n s t r u y ó e n l a m ú s i c a , y él s e d e d i c ó c o n el m a y o r e m -
p e ñ o a l e s t u d i o p r o v e c h o s o , p a r a f o r m a r el e s t i l o y g u s t o , 
d e l o s c l á s i c o s l a t i n o s y e s p a ñ o l e s . A l a e d a d d e 17 a ñ o s , 
e l d í a 13 d e f e b r e r o d e 1 7 / ( 8 , l o m ó C l a v i j e r o l a r o p a d e 
j e s u í t a e n e l n o v i c i a d o d e T e p o l z o t l a n y t r e s a ñ o s d e s p u é s 
s e h a l l a b a e n el c o l e g i o d e la C o m p a ñ í a d e P u e b l a e s t u -
d i a n d o la filosofía m o d e r n a e n l a s o b r a s d e D e s c a r t e s , 
N e w t o n , L e i b n i t z y o í r o s a u t o r e s . E s t e e s t u d i o , d i c e el 
c a n ó n i g o B e r i s t a í n , lo h i z o C l a v i j e r o p r i v a d a y a u n s e c r e -
t a m e n t e p o r q u e e n t r e l o s j e s u í t a s d e M é j i c o s e c o n s i d e r a b a 
t o d a v í a á m i t a d d e l s i g l o x v i n c o m o p e l i g r o s a á la p u r e z a 
d e la R e l i g i ó n la l e c t u r a d e t u l e s l i b r o s . 

F u é n o m b r a d o C l a v i j e r o p r e f e c t o d e e s t u d i o s d e l c o l e -
g i o d e S a n I l d e f o n s o , y e n e s t e c a r g o s e d e d i c ó c o n el 
m a y o r e m p e ñ o á q u e l a j u v e n t u d s e i n s t r u y e s e b a j o el 
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m é t o d o m e j o r y m a s r á p i d o , é h i z o a l g u n a s r e f o r m a s e » 

l a e n s e ñ a n z a . D e s p u e s f u é n o m b r a d o p r o f e s o r d e l o s c o l e -

g i o s d e Y a l l a d o l i d y G u a d a l a j a r a , y e n e l l o s s i g u i ó p r e s -

t a n d o s u i n t e l i g e n t e a p o y o á la j u v e n t u d e s t u d i o s a . 
C o n m o t i v o d e la e x p u l s i ó n d e l o s j e s u í t a s e n el r e i n a d o 

d e C a r l o s I I I e l a ñ o d e 1 7 6 7 , p a s ó n u e s t r o h i s t o r i a d o r á 
I t a l i a , y s e e s t a b l e c i ó e n F e r r a r a , d o n d e le f r a n q u e ó s u 
c a s a y b i b l i o t e c a e l c o n d e A q u i l e s ' C r i s p o . D e s p u e s p a s ó 
á B o l o n i a , d o n d e e s t a b l e c i ó c o n o t r o s j e s u í t a s d e s t e r r a d o s 
u n a A c a d e m i a l i t e r a r i a . Y a e n t o n c e s l l e v a b a d e s u p a t r i a 
u n g r a n c a u d a l d e d a t o s y n o t i c i a s y d o c u m e n t o s i m p o r -
t a n t e s s o b r e la h i s t o r i a a n t i g u a d e M é j i c o , y a u m e n t ó s e 
a q u e l l a s u m a c o n l o s p r e c i o s a s d o c u m e n t o s q u e a d q u i r i ó 
e n l a s b i b l i o t e c a s d e B o l o n i a , F l o r e n c i a , V e n e c i a , M i l á n y 
o t r a s d e I t a l i a , lo q u e l e p r o p o r c i o n ó la i n s t r u c c i ó n b a s -
t a n t e y l o s e l e m e n t o s n e c e s a r i o s , p a r a e s c r i b i r s u o b r a 
t i t u l a d a Storia Antica del Meszico, q u e s e a t r a j o la a d m i -
r a c i ó n d e l o s s a b i o s e x t r a n j e r o s y f u é t r a d u c i d a al f r a n c é s , 
a l a l e m a n , al i n g l é s y á o t r o s p r i n c i p a l e s i d i o m a s d e E u -
r o p a . C o n e s t a o b r a h i z o v e r c o n s u p r o f u n d o t a l e n t o la 
a n t i g u a c i v i l i z a c i ó n d e u n p u e b l o q u e e s t a b a r e p u t a d o c o m o 
s a l v a j e y b á r b a r o y s i n el m e n o r d e s t e l l o d e c i v i l i z a c i ó n , 
c o m o lo d e m u e s t r a n s u s m o n u m e n t o s y s u s a d e l a n t o s , V a l 
m i s m o t i e m p o p r e s e n t ó u n c u a d r o d e l a g r a n r i q u e z a n a -
t u r a l d e M é j i c o . E s t a o b r a v i n o á s e r u n a r e f u t a c i ó n y 
c o n f u n d i ó e n t e r a m e n t e l a s d e P a w y B u f f o n y R u b e r t s o n , 
l l e n a s d e e r r o r e s é i n e x a c t i t u d e s . C l a v i j e r o d í ó á l uz 
o t r o s t r a b a j o s l i t e r a r i o s , p e r o n o d e l a i m p o r t a n c i a n i 
m a g n i t u d q u e s u Historia antigua de Méjico, q u e m i e n t r a s 
f u é t r a d u c i d a , c o m o s e h a d i c h o , á t a n t o s i d i o m a s e u r o -

p e o s , n o a p a r e c i ó u n a s o l a t r a d u c c i ó n e n e s p a ñ o l , d u r a n t e 
e l r e i n a d o d e C a r l o s I I I . La p r i m e r a e d i c i ó n e n e s p a ñ o l f u é 
p u b l i c a d a p o r A c k e r m a n e n L o n d r e s y e n e l a ñ o d e 1 8 2 4 , 
d e b i d a la t r a d u c c i ó n a l S r . D . J o s é J o a q u i n d e M o r a . 
E s c r i b i ó n u e s t r o i l u s t r e h i s t o r i a d o r u n a h i s t o r i a d e la b a j a 
C a l i f o r n i a , t a m b i é n e n i t a l i a n o , y q u e p u b l i c ó el S r . N a -
v a r r o , t r a d u c i d a p o r e l p r e s b í t e r o D . N i c o l á s G a r c í a d e 
S a n V i c e n t e ; e l m i s m o S r . N a v a r r o p u b l i c ó u n a t r a d u c c i ó n 
d e s u g r a n d e o b r a , d e b i d a á la p l u m a d e D . M a n u e l T r o n -
c o l o y B u e n v e c i n o , c o n n o t a s e r u d i t a s p o r el l i m o . S r . 
D . F r a n c i s c o P a b l o V a s q u e z . 

M u r i ó C l a v i j e r o e n B o l o n i a e n 2 d e a b r i l d e 1 7 8 7 s i e n d o 
m u y s e n t i d o e n e l m u n d o c i e n t í f i c o y l i t e r a r i o , y d e j a n d o 
u n a r e p u t a c i ó n e n E u r o p a q u e n o h a b a s t a d o á d i s m i n u i r 
e l t i e m p o ; p u e s s u o b r a p e r m a n e c e c o m o u n m o n u m e n t o 
e m i n e n t e q u e n o h a p o d i d o d e r r i b a r la e n v i d i a . n i b o r r a r 
e l p o l v o d e l o s s i g l o s s u s d a l o s y n o t i c i a s e r u d i t a s , d o n d e 
v a n á e s t u d i a r t o d a v í a l o s i n t e l i g e n t e s q u e s e d e d i c a n á l a 
h i s t o r i a d e e s t a s r e g i o n e s . 

C O R A S ( D . J O S É A N T ° . V I L L E G A S Y D . J O S É Z A C A R Í A S ) , 

ESCULTORES MEJICANOS. 

E n o t r o t e a t r o q u e el n u e s t r o , e s t o s d o s c é l e b r e s a r t i s -
t a s h u b i e r a n l l a m a d o la a l e n c i o n d e l a s n a c i o n e s c i v i l i z a -
d a s , p u e s q u e e n s u s o b r a s q u e s e r e s i e n t e n d o l a f a l t a d e 
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m é t o d o m e j o r y m a s r á p i d o , é h i z o a l g u n a s r e f o r m a s e » 

l a e n s e ñ a n z a . D e s p u e s f u é n o m b r a d o p r o f e s o r d e l o s c o l e -

g i o s d e Y a l l a d o l i d y G u a d a l a j a r a , y e n e l l o s s i g u i ó p r e s -

t a n d o s u i n t e l i g e n t e a p o y o á la j u v e n t u d e s t u d i o s a . 
C o n m o t i v o d e la e x p u l s i ó n d e l o s j e s u í t a s e n el r e i n a d o 

d e C a r l o s I I I e l a ñ o d e 1 7 6 7 , p a s ó n u e s t r o h i s t o r i a d o r á 
I t a l i a , y s e e s t a b l e c i ó e n F e r r a r a , d o n d e le f r a n q u e ó s u 
c a s a y b i b l i o t e c a e l c o n d e A q u i l e s ' C r i s p o . D e s p u e s p a s ó 
á B o l o n i a , d o n d e e s t a b l e c i ó c o n o t r o s j e s u í t a s d e s t e r r a d o s 
u n a A c a d e m i a l i t e r a r i a . Y a e n t o n c e s l l e v a b a d e s u p a t r i a 
u n g r a n c a u d a l d e d a t o s y n o t i c i a s y d o c u m e n t o s i m p o r -
t a n t e s s o b r e la h i s t o r i a a n t i g u a d e M é j i c o , y a u m e n t ó s e 
a q u e l l a s u m a c o n l o s p r e c i o s a s d o c u m e n t o s q u e a d q u i r i ó 
e n l a s b i b l i o t e c a s d e B o l o n i a , F l o r e n c i a , V e n e c i a , M i l á n y 
o t r a s d e I t a l i a , lo q u e l e p r o p o r c i o n ó la i n s t r u c c i ó n b a s -
t a n t e y l o s e l e m e n t o s n e c e s a r i o s , p a r a e s c r i b i r s u o b r a 
t i t u l a d a Storia Antica del Meszico, q u e s e a t r a j o la a d m i -
r a c i ó n d e l o s s a b i o s e x t r a n j e r o s y f u é t r a d u c i d a al f r a n c é s , 
a l a l e m a n , al i n g l é s y á o t r o s p r i n c i p a l e s i d i o m a s d e E u -
r o p a . C o n e s t a o b r a h i z o v e r c o n s u p r o f u n d o t a l e n t o la 
a n t i g u a c i v i l i z a c i ó n d e u n p u e b l o q u e e s t a b a r e p u t a d o c o m o 
s a l v a j e y b á r b a r o y s i n el m e n o r d e s t e l l o d e c i v i l i z a c i ó n , 
c o m o lo d e m u e s t r a n s u s m o n u m e n t o s y s u s a d e l a n t o s , y a l 
m i s m o t i e m p o p r e s e n t ó u n c u a d r o d e l a g r a n r i q u e z a n a -
t u r a l d e M é j i c o . E s t a o b r a v i n o á s e r u n a r e f u t a c i ó n y 
c o n f u n d i ó e n t e r a m e n t e l a s d e P a w y B u f f o n y R u b e r t s o n , 
l l e n a s d e e r r o r e s é i n e x a c t i t u d e s . C l a v i j e r o d i ó á l uz 
o t r o s t r a b a j o s l i t e r a r i o s , p e r o n o d e l a i m p o r t a n c i a n i 
m a g n i t u d q u e s u Historia antigua de Méjico, q u e m i e n t r a s 
f u é t r a d u c i d a , c o m o s e h a d i c h o , á t a n t o s i d i o m a s e u r o -

p e o s , n o a p a r e c i ó u n a s o l a t r a d u c c i ó n e n e s p a ñ o l , d u r a n t e 
e l r e i n a d o d e C a r l o s I I I . La p r i m e r a e d i c i ó n e n e s p a ñ o l f u é 
p u b l i c a d a p o r A c k e r m a n e n L o n d r e s y e n e l a ñ o d e 1 8 2 4 , 
d e b i d a la t r a d u c c i ó n a l S r . D . J o s é J o a q u i n d e M o r a . 
E s c r i b i ó n u e s t r o i l u s t r e h i s t o r i a d o r u n a h i s t o r i a d e la b a j a 
C a l i f o r n i a , t a m b i é n e n i t a l i a n o , y q u e p u b l i c ó el S r . N a -
v a r r o , t r a d u c i d a p o r e l p r e s b i t e r o D . N i c o l á s G a r c i a d e 
S a n V i c e n t e ; e l m i s m o S r . N a v a r r o p u b l i c ó u n a t r a d u c c i ó n 
d e s u g r a n d e o b r a , d e b i d a á la p l u m a d e D . M a n u e l T r o n -
c o l o y B u e n v e c i n o , c o n n o t a s e r u d i t a s p o r el l i m o . S r . 
D . F r a n c i s c o P a b l o V a s q u e z . 

M u r i ó C l a v i j e r o e n B o l o n i a e n 2 d e a b r i l d e 1 7 8 7 s i e n d o 
m u y s e n t i d o e n e l m u n d o c i e n t í f i c o y l i t e r a r i o , y d e j a n d o 
u n a r e p u t a c i ó n e n E u r o p a q u e n o h a b a s t a d o á d i s m i n u i r 
e l t i e m p o ; p u e s s u o b r a p e r m a n e c e c o m o u n m o n u m e n t o 
e m i n e n t e q u e n o h a p o d i d o d e r r i b a r la e n v i d i a . n i b o r r a r 
e l p o l v o d e l o s s i g l o s s u s d a l o s y n o t i c i a s e r u d i t a s , d o n d e 
v a n a e s t u d i a r t o d a v í a l o s i n t e l i g e n t e s q u e s e d e d i c a n á l a 
h i s t o r i a d e e s t a s r e g i o n e s . 

C O R A S ( D . J O S É A N T ° . V I L L E G A S Y D . J O S É Z A C A R Í A S ) , 

ESCULTORES MEJICANOS. 

E n o t r o t e a t r o q u e el n u e s t r o , e s t o s d o s c é l e b r e s a r t i s -
t a s h u b i e r a n l l a m a d o la a l e n c i o n d e l a s n a c i o n e s c i v i l i z a -
d a s , p u e s q u e e n s u s o b r a s q u e s e r e s i e n t e n d o l a f a l t a d e 



l i b e r t a d q u e e n c e r r a b a e n e l e s t r e c h o c í r c u l o d e a s u n t o s 
r e l i g i o s o s l a s d o t e s p r i v i l e g i a d a s d e l o s a r t i s t a s de. la 
é p o c a c o l o n i a l , v la f a l t a n u n c a b i e n l a m e n t a d a d e m o d e -
l o s , h a c e q u e el t a l e n t o n o d e s p l e g u e t o d a s u f u e r z a e n 
c r e a c i o n e s p r o f a n a s , e n g r u p o s d e l a m i t o l o g í a ó d e la 
h i s t o r i a q u e h u b i e r a n r i v a l i z a d o c o n l a s m e j o r e s o b r a s d e 
la p a t r i a d e l o s M j d i c i s y C a n o v a . P e r o d e t o d o s m o -
d o s l o s C o r a s s o n n u e s t r o s p r i m e r o s e s c u l t o r e s . 

N a c i ó 1). J o s é V i l l e g a s C o r a s e n P u e b l a e n 1 7 1 5 y f u é 
e d u c a d o p o r l o s j e s u í t a s h a s t a a p r e n d e r f i l o s o f í a ; d e d i c á n -
d o s e d e s p u e s á l a e s c u l t u r a y a r q u i t e c t u r a e n q u e f u é 
e x a m i n a d o ; y s u s o b r i n o v i n o a l m u n d o e n 175*2 á 9 d e 
j u n i o , y e m p e z ó á a p r e n d e r l a s r e g l a s d e l a e s c u l t u r a e n 
el e s t u d i o d e s u l í o . E l p r i m e r o d e e s t o s a r t i s t a s n o t r a t ó 
d e c o p i a r s u s e s l a l u a s d e l a n a t u r a l e z a , s i n o d e la b e l l e z a 
i d e a l , q u e e n c e r r a b a s u m e n t e , y q u e d i ó á s u s o b r a s u n a 
s u b l i m i d a d d e e x p r e s i ó n y u n a g r a c i a e n l o s d e t a l l e s q u e 
e s m u y d i f í c i l e n c o n t r a r a u n e n l o s m o d e l o s d e l a s m e j o -
r e s e s c u e l a s d e E u r o p a . L o s r o s t r o s d e s u s i m á g e n e s d e l 
C r i a d o r t i e n e n e s e s e l l o d i v i n o q u e n o s h a c e n m i r a r l o s 
c o n s a n t o r e s p e t o y r e c o g i m i e n t o p r o f u n d o , y s u s V í r g e -
n e s o s t e n t a n u n a s u a v i d a d d e e x p r e s i ó n y u n a d u l z u r a 
q u e n o s i n s p i r a n t i e r n a u n c i ó n y g r a t a s i m p a t í a h a c i a la 
R e i n a d e l c i e l o . L o s r o p a j e s , l a s a c t i t u d e s , la a r m o n í a , 
t o d o , t o d o e s t á p e r f e c t a m e n t e a c a b a d o p o r s u d e l i c a d o 
c i n c e l , y h a c e e l e v a r u n v o t o d e a d m i r a c i ó n h a c i a e l c é -
l e b r e a r t i s t a p r o r u m p i d o p o r p e r s o n a s q u e c o n t e m p l a n 
o b r a s t a n m a g n í f i c a s . 

L a s m e j o r e s o b r a s q u e n o s h a d e j a d o e n P u e b l a s o n la 
P u r í s i m a d e l a I g l e s i a d e S a n C r i s t ó b a l , l a s V í r g e n e s d e l 

C á r m e n y l a M e r c e d y s u S . J o s é d e l c o n v e n t o d e S a n 

P a b l o . 
F a l l e c i ó e s t e d i s t i n g u i d o a r t i s t a e n la r e f e r i d a c i u d a d 

d e P u e b l a el l ' i d e j u l i o d e 1 7 8 3 y s u c u e r p o f u é e n t e r r a d o 
e n la p a r r o q u i a d e l S a n t o A n g e l . 

D . J o s é Z a c a r í a s , su s o b r i n o y d i s c í p u l o , s i g u i ó d e m u y 
c e r c a l a s h u e l l a s d e s u m a e s t r o , a u n q u e h a b i a m e n o s 
i d e a l i s m o , m e n o s p u r e z a e n s u s o b r a s , p e r o s o n m a s n a -
t u r a l e s y h a y m a s f u e r z a y r e l i e v e ; p o r e s o e n lo q u e s e 
d i s t i n g u i ó m a s f u é e n l a s e s c u l t u r a s d e l C r u c i f i c a d o , e n l a s 
q u e s e o b s e r v a la p r o f u n d a a n g u s t i a d e s u a g o n í a , e n l a s 
q u e s e p a l p a s u c u e r p o l a c e r a d o p o r la s a ñ a d e s ú s v e r d u -
g o s , y e s e e s f u e r z o e n la a c t i t u d c o m u n i c a d o p o r la t o r -
t u r a . E n t r e l a s m a s c e l e b r a d a s d e e l l a s s e c u e n t a el 
C r i s t o q u e s e l l a m a d e l o s d e s a g r a v i o s , y q u e e x i s t e e n e l 
c o n v e n i o d e S a n F r a n c i s c o d e P u e b l a , V u n C a l v a r i o p r o -
p i e d a d d e l S r . C a r d o s o . E n el t i e m p o q u e v i n o á la c a p i -
t a l e j e c u t ó l a s e s t a t u a s d e p i e d r a q u e c o r o n a n l a s t o r r e s d e 
l a C a t e d r a l d e M é j i c o . 

F a l l e c i ó n u e s t r o a r t i s t a e n 9 d e j u n i o d e 1 8 1 9 e n l a 
c i u d a d d e P u e b l a , d o n d e r e p o s a n s u s c e n i z a s e n el c o n -
v e n i o d e S a n F r a n c i s c o . 

S u s v i d a s c o r r i e r o n t r a n q u i l a s e n s u s o c u p a c i o n e s , s i n 
e s o s e s t í m u l o s q u e d a n i m p u l s o s y e n g r a n d e c e n e l t a l e n t o , 
ó lo p r e m i a n d e u n a m a n e r a d i g n a ; n u e s t r o s d o s a r t i s -
t a s n o r e c o g i e r o n el f r u t o d e s u t r a b a j o y d e s u e s t u d i o ; 
p e r o s u s o b r a s s o n y s e r á n u n p e r p e t u o m o n u m e n l o d e 
s u g e n i o , d e s u b u e n g u s t o , d e s u c a p a c i d a d , y s e r á n y 
s o n a d m i r a d a s p o r p r o p í o s y e x t r a ñ o s ; m i e n t r a s q u e 
o t r o s d e s u s c o n l e m p o r á u e o s q u e d i s f r u t a r o n d e l o s f a v o -
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r e s d e la f o r t u n a y s e r i a n m a s r e s p e t a d o s y e n s a l z a d o s n t 
l ian l e g a d o á la p o s t e r i d a d ni e l n o m b r e q u e l l e v a r o n . 

C O R D E R O (D . J U A N ) , 

PINTOR MODERNO. 

E l a r t i s t a q u e e n e l p a í s d e l a s o b r a s m a e s t r a s d e l a r t e , 
e n la p a t r i a d e R a f a e l , h a s a b i d o c o n q u i s t a r s e u n n o m b r e 
c o n su p i n c e l , q u e h a r e c i b i d o d i s t i n c i o n e s d e t o d a c l a s e 
d e p e r s o n a s , a l c a n z a d o p r e m i o s , y r e c i b i d o a l a b a n z a s d e 
los m a s a f a m a d o s p i n t o r e s i t a l i a n o s ; al a u t o r d e l Cristóbal 
Colon y d e la Mujer Adúltera, n o s e l e p u e d e n e g a r la 
p r i m a c í a e n la p i n t u r a s i n h a c e r l e u n a i n j u s t i c i a , y p o r 
t a n t o c r e e m o s , s i n t e m o r d e e r r a r , q u e e s e l p r i m e r p i n t o r 
m e j i c a n o d e la é p o c a a c t u a l . 

N a c i ó el s e ñ o r C o r d e r o e n 16 d e m a y o d e 1 8 2 4 e n el 
p u e b l o d e T e s u i t l a n , E s t a d o d e V e r a c r u z , s i e n d o s u s p a -
d r e s D . T o m á s C o r d e r o y D \ D o l o r e s H o y o s y M i e r . 
D e s d e m u y n i ñ o m o s t r ó u n a d e c i d i d a a f i c i ó n p o r l a p i n -
t u r a , y c u a n d o su f a m i l i a v i n o á M é j i c o , c o n c u r r í a á la 
A c a d e m i a d e b e l l a s a r t e s d e S a n C a r l o s , d o n d e a d q u i r i ó 
l o s p r i m e r o s r u d i m e n t o s d e l a r t e . E n 1 8 4 4 y a e r a u n b u e n 
d i b u j a n t e , y e n e s e m i s m o a ñ o , su f a m i l i a q u e t r a b a j a b a p o r 
c o m p l a c e r su v o l u n t a d d e i r á I t a l i a á e s t u d i a r l a s c é l e b r e s 
o b r a s d e l o s p r i m e r o s m a e s t r o s , p u d o r e a l i z a r s u s d e s e o s , 
d e m a n e r a q u e e l I o . d e j u n i o l l e g a b a á R o m a . 

E m p e z ó á t o m a r l e c c i o n e s c o n el c a b a l l e r o C a r t a , u n o 
d e los p r o f e s o r e s m a s d i s t i n g u i d o s d e a q u e l l a c i u d a d , y 
n u e s t r o c o m p a t r i o t a , f u é n o m b r a d o p o r el g o b i e r n o e n 
p r e m i o d e su a p l i c a c i ó n , a g r e g a d o á la l e g a c i ó n m e j i c a n a 
c e r c a d e la c o r t e p o n t i f i c i a ; t a m b i é n el g e n e r a l B u s l a -
m a n t e e n s u v i a j e á la m i s m a c i u d a d l e d i s p e n s ó su p r o -
t e c c i ó n . 

C o r d e r o s e e n t r e g a b a c o n e m p e ñ o al e s t u d i o , c o n s a -
g r a n d o á é l c a t o r c e h o r a s d i a r i a s , q u e d i s t r i b u í a e n el d i -
b u j o , p e r s p e c t i v a , a n a t o m í a , p i n t u r a , r e g l a s d e c o m p o s i c i o n 
y d e h i s t o r i a . 

U n a d e s u s p r i m e r a s o b r a s f u é e l r e t r a t o de l c a b a l l e r o 
C a r l a q u e m e r e c i ó s e r c o l o c a d o e n la a c a d e m i a d e S a n 
L u c a s . E n 1 8 4 3 , a b i e r t o el c o n c u r s o e n q u e d i s p u t a b a n e l 
p r e m i o los m e j o r e s p i n t o r e s , C o r d e r o s i n a n u e n c i a d e s u 
m a e s t r o t o m ó p a r t e e n é l , y e l r e s u l t a d o d e e s l e a r r o j o , 
c o m o él lo l l a m a b a , f u é q u e s e le c o n c e d i e s e u n a m e d a l l a 
c o m o p r e m i o e x t r a o r d i n a r i o . 

E n o c t u b r e d e 1 8 4 3 m a n d ó á M é j i c o a l g u n a s d e s u s 
o b r a s , c u y o n ú m e r o y c u y a c l a s e s o n s u f i c i e n t e p r u e b a 
d e s u i n f a t i g a b l e c o n s t a n c i a E s t a s o b r a s e r a n : u n a c o p i a 
d e u n g r u p o d e n i ñ o s , t o m a d o d e u n c u a d r o d e C a r l a ; u n 
r e t r a t o d e u n a p r i n c e s a n a p o l i t a n a e n t r a j e d e v e s t a l ; u n a 
c a b e z a d e O r e s t e s , c o p i a d 1 C a r t a ; o t r a c o p i a d e G ü e r -
c h i n o , y u n r e t r a t o d e u n a r o m a n a . L a A c a d e m i a al v e r 
e s t a s m u e s t r a s i n e q u í v o c a s d e l t a l e n t o d e l j o v e n a r t i s t a le 
c o n c e d i ó la pensión, c o n lo q u e p u d o c o n s a g r a r s e m a s 
d e s e m b a r a z a d a m e n t e á s u e s t u d i o f a v o r i t o . 

E n m a r z o d e 1 8 4 6 , t o m ó p a r t e e n el c o n c u r s o q u e 
a n u a l m e n t e s e c e l e b r a e n R o m a , y e n t o n c e s y a n o s e l e 



c o n c e d i ó u n a m e d a l l a , s i n o q u e o b t u v o el primer premio. 
E n o c t u b r e d e l m i s m o a ñ o , c e r t i f i c a b a s u m a e s t r o C a r t a 
q u e s u d i s c í p u l o h a b í a o b t e n i d o d o s p r e m i o s e n l o s c o n -
c u r s o s , y c o n c l u í a d i c i e n d o : « N o d u d o q u e d e n t r o d e 
p o c o el s e ñ o r C o r d e r o l l e g u e á s e r u n e x c e l e n t e a r t i s t a 
q u e d é m u c h o h o n o r á s u p a t r i a y á s í m i s m o . » 

C o r d e r o e n l o s a ñ o s s u b s e c u e n t e s s i g u i ó a d e l a n t a n d o 
r á p i d a m e n t e , y el c é l e b r e p i n t o r i t a l i a n o S í l v a g n i e x t e n -
d i ó el s i g u i e n t e d i c t a m e n s o b r e s u s o b r a s : « I n s i g n e pon-
tificia Academia romana de bellas artes de San Lucas. — 
H a b i e n d o i d o el s á b a d o 1 0 d e l c o r r i e n t e a l e s t u d i o d e l d i s -
t i n g u i d o j o v e n m e j i c a n o e l s e ñ o r C o r d e r o , h e v i s t o c o n 
p l a c e r s u s r á p i d o s p r o g r e s o s e n el a r l e d e la p i n t u r a ; p u e s 
a d e m á s d e v a r i o s e s t u d i o s d e c a b e z a s d e s e m p e ñ a d o s con 
la m a y o r m a e s t r í a , h a b í a m u c h o s r e t r a t o s a c a b a d o s d e 
u n a m a n e r a s u f i c i e n t e p a r a p r o b a r q u e el j o v e n a u t o r e s 
y a u n a r t i s t a d e m u c h a i n t e l i g e n c i a y d e m é r i t o n o c o -
m ú n . H e v i s t o a d e m á s u n c u a d r o q u e r e p r e s e n t a á Moisés 
e n el m o n t e , c o n l o s b r a z o s a b i e r t o s , r o d e a d o d e A a r o n y 
d e U h r , o r a n d o p o r la v i c t o r i a d e s u p u e b l o , m i e n t r a s en 
el v a l l e o p u e s t o s e d a l a b a t a l l a c o n t r a l o s A m a l e c i l a s . 
E s t e c u a d r o m e h a d e j a d o e n t e r a m e n t e s a t i s f e c h o , p u e s 
h e e n c o n t r a d o g r a n c o n o c i m i e n t o d e l a r l e , firmeza e n el 
c o l o r i d o y u n a f a c i l i d a d d e e j e c u c i ó n v e r d a d e r a m e n t e l a u -
d a b l e . P o r t a n l o , c r e o q u e el S r . C o r d e r o e s u n a r t i s t a d i g -
n í s i m o d e e s t i m a c i ó n , y e n p r u e b a d e e l l o , h e e x t e n d i d o 
c o n el m a y o r g u s t o c o n la p l u m a m i s s e n t i m i e n t o s . — 
R o m a , s a l a a c a d é m i c a á 15 d e j u n i o d e I 8 f t 8 . - Cav. 
Giovanni Silvagni, p r o f e s o r d e p i n t u r a e n la a c a d e m i a d e 
S a n L u c a s , y e x - p r e s i d e n t e d e la m i s m a . » 

E n 1 8 5 0 e n la e x p o s i c i ó n d e p i n t u r a s d e la a c a d e m i a d e 
S a n C a r l o s e n M é j i c o s e e x p u s o e s t e c u a d r o e n c o m p a ñ í a d e 
l a Anunciación, t a m b i é n d e l m i s m o , y a m b o s f u e r o n m a n -
d a d o s l i t o g r a f i a r p o r l a a c a d e m i a , c o m o u n a p r u e b a d e s u 
m é r i t o . 

E n a q u e l m i s m o a ñ o s e d e d i c ó C o r d e r o á p i n t a r u n c u a -
d r o q u e le g r a n j e a r a m a s f a m a d e la y a a d q u i r i d a , y lo 
c o n s i g u i ó c o n s u h e r m o s a c o m p o s i c i o n Colon en la corte 
de los reyes católicos. S e p u b l i c ó u n a c o p i a e n g r a b a d o d e 
e s t e c u a d r o e n el A l b u m , p e r i ó d i c o a r t í s t i c o d e l i o r n a , 
c o n el j u i c i o d e l p r o f e s o r M e r c u r i , q u e p o r s u e x t e n s i ó n 
s o l o c o p i a r e m o s l o s p á r r a f o s s i g u i e n t e s : « E n t r e l o s m u -
c h o s d i s c í p u l o s d e l c a b a l l e r o C a r l a , h o n o r d é l a p i n t u r a 
i t a l i a n a , d e b e c o n s u m a r a z ó n n u m e r a r s e c o m o u n o d e l o s 
j ó v e n e s q u e m a s d e c e r c a h a n s e g u i d o s u s h u e l l a s , a l i n -
s i g n e m e j i c a n o C o r d e r o . C o n s o l o s e i s a ñ o s d e a p r e n d i z a j e 
d e l o s p r i n c i p i o s d e a q u e l a r t e e n la e s c u e l a d e l p r i m e r o , 
h a s a b i d o h a c e r t a n t o h o n o r a l p i n t o r s u m a e s t r o , q u e y a 
e s c a p a z d e p r o d u c i r o b r a s d i g n a s d e a l a b a n z a , q u e m u e s -
t r a n s u i n f a t i g a b l e e s t u d i o , y c u á n f e l i z m e n t e h a p r o g r e -
s a d o e n la e s c u e l a á q u e s e g l o r í a d e p e r t e n e c e r . » 

D e s p u e s d e d e s c r i b i r e l c u a d r o p r o s i g u e el S r . M e r c u r i : 
« F i n a l m e n t e c a m p e a e n e l c o n j u n t o u n a a r m o n í a d e t i n -
t a s y u n a u n i d a d d e e s c e n a , q u e c o r r e s p o n d e a l h e r m o s í -
s i m o c o l o r i d o q u e e s u n o d e s u s p r i n c i p a l e s a t r i b u t o s . » 

L a f a m a d e e s t e c u a d r o e s t i m u l ó á l o s a r t i s t a s f l o r e n t i n o s 
á s u p l i c a r á C o r d e r o q u e lo e x p u s i e s e e n F l o r e n c i a ; y é l 

' a c c e d i e n d o á e s t a s i n s t a n c i a s , l o v e r i f i c ó e n e l p a l a c i o d e l 
p r í n c i p e P o n i a t o w s k i , q u i e n l e d i s p e n s ó t o d a c l a s e d e h o n o -
r e s . L o s p e r i ó d i c o s d e F l o r e n c i a h a b l a r o n c o n e n t u s i a s m o 



d e l m é r i t o a r t í s t i c o d e n u e s t r o c o m p a t r i o t a , y l a s p e r s o n a s 
m a s d i s t i n g u i d a s le d i e r o n m u e s t r a s d e s u g r a n d e a p r e c i o . 

E l p r i m e r r e s u l t a d o d e la f a m a d e C o r d e r o f u é u n a m a -
n i f e s t a c i ó n m u y h o n r o s a d e l a e s t i m a c i ó n q u e m e r e c í a 
á la C o n g r e g a c i ó n d e p i n t o r e s virtuosi, la q u e lo a d m i t i ó 
c o m o s o c i o p o r u n a n i m i d a d , y á p r o p u e s t a d e s u m a e s t r o 
C a r t a , y d e l s e c r e t a r i o d e l a a s o c i a c i ó n , P e d r o G a m b a o . 
A l c o m u n i c á r s e l o , s e l e m a n i f e s t ó q u e la C o n g r e g a c i ó n 
h a b i a s e n t i d o « u n d e s e o v i v í s i m o d e u n i r s u i l u s t r e n o m -
b r e a l d e t a n t o s d i s t i n g u i d o s a r t i s t a s q u e c o m p o n e n el 
A l b u m . » 

C o n p e r m i s o d e l a a c a d e m i a d e S a n C a r l o s , C o r d e r o 
c o m e n z ó s u v i a j e a r t í s t i c o , v i s i t a n d o á F l o r e n c i a , P a d u a , 
B o l o n i a , F e r r a r a y Y e n e c i a , y e n t o d a s e l l a s e x a m i n a b a 
l a s f a m o s a s o b r a s d e l a e s c u e l a i t a l i a n a y h a c i a b o s q u e j o s 
d e a l g u n a s . 

E n 1 x 5 5 v o l v i ó á s u p a t r i a , t r a y e n d o c o n s i g o s u m e j o r 
c o m p o s i c i o n la Mujer Adúltera, q u e s e p r e s e n t ó en una 
d e l a s e x p o s i c i o n e s d e la a c a d e m i a d e S a n C a r l o s , m e r e -
c i e n d o d e l p ú b l i c o q u e f u é á a d m i r a r l a , l a s m u e s t r a s m a s 
v i v a s d e r e s p e t o y c o n s i d e r a c i ó n . 

D e s p u é s h a p i n t a d o C o r d e r o u n f r e s c o e n el c o n v e n t o fie 
J e s ú s M a r í a r e p r e s e n t a n d o á J e s ú s e n t r e l o s D o c t o r e s , en 
q u e s e r e c o n o c e la m a e s t r í a d e s u p i n c e l , y e n el t e m p l o 
d e l S ' ñ o r d e S t a . T e r e s a , t a m b i é n p i n t ó o t r o s v a r i o s f r e s -
c o s d e g r a n m é r i t o . 

U n r e t r a t o d e la s e ñ o r a D a . D o l o r e s T o r t a d e S a n t a 
A n n a s e e x p u s o p o r p r i m e r a v e z e n e l m a g n í f i c o b a i l e d e 
P a l a c i o , c o n q u e s e c e l e b r ó e l c u m p l e a ñ o s d e la e s p o s a del 
p r e s i d e n t e e n 1 8 5 o , y e n e l q u e s u p i n c e l c o n s e r v ó la 

h e r m o s u r a y g r a c i a q u e la n a t u r a l e z a s u p o p r o d i g a r e n 
a q u e l l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a . 

C o r d e r o t o d a v í a e s j o v e n , y c r e e m o s q u e s e g u i r á a u -
m e n t a n d o l o s r a m o s d e l a u r e l q u e y a c i ñ e n s u f r e n t e , c o n 
n u e v a s y m a s a c a b a d a s o b r a s d e s u v a l i e n t e p i n c e l , q u e 
t a n t a h o n r a h a d a d o á n u e s t r a p a t r i a . 

C R U Z ( S O R J U A N A I N É S DE L A ) , 

CÉLEBRE POETISA. 

E n t r e l a s m u j e r e s d e n u e s t r o p a í s , e s t a e s la q u e m a s s e 
h a d i s t i n g u i d o p o r s u s g r a n d e s t a l e n t o s y s u v a s t í s i m a 
l e c t u r a é i n s t r u c c i ó n ; c o n o c i é n d o s e e n t r e s u s c o e t á n e o s 
c o n el n o m b r e d e Décima Musa, y p a s a n d o s u f a m a a l 
t r a v é s d e l o s m a r e s , h a s t a r e m o t a s t i e r r a s ; t a m b i é n s e d e -
d i c a r o n s a b í a s p l u m a s á e s c r i b i r e l o g i o s e n s u h o n o r ; 
e n t r e e l l a s s e d i s t i n g u e n la d e F e i j o o e n s u Teatro crítico, 
a l l á e n l o s t i e m p o s a n t i g u o s ; y e n n u e s t r a é p o c a la d e l i l u s -
t r e c a n t o r d e l 2 d e m a y o e n el p r ó l o g o á l a s p o e s í a s d e l a 
S r a . D \ G e r t r u d i s G ó m e z d e A v e l l a n e d a . A c t u a l m e n t e 
m u c h a s a p r e c i a b l e s s e ñ o r i t a s s e d e d i c a n a l c u l t i v o d e l a s 
M u s a s e n la R e p ú b l i c a , y n o s o t r o s l e s d e s e a m o s a l t a f a m a 
y r e p u t a c i ó n e l e v a d a ; p e r o h a s t a a h o r a t e n e m o s q u e c o l o -
c a r al f r e n t e d e n u e s t r a s p o e t i s a s , p o r q u e e s t o d a v í a j u s -
t i c i a , á la c é l e b r e m o n j a c u y a v i d a i n t e n t a m o s b o s q u e j a r . 

N a c i ó e n S a n M i g u e l N e p a n t l a e l 1 2 d e n o v i e m b r e d e 
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1 6 5 1 , s i e n d o s u s p a d r e s D . P e d r o M a n u e l d e A s b a j e , n a t u -
r a l d e V e r g a r a e n G u i p ú z c o a , y l a S r a . m e j i - a n a D \ I s a b e l 
R a m í r e z d e C a n t i l l a n a , q u e p o e s e i a n b a s t a n t e s b i e n e s v 
u n p u e s t o d i s t i n g u i d o e n la s o c i e d a d . D e s d e m u y n i ñ a , 
S o r J u a n a c o m e n z ó á d a r p r u e b a s q u e s e p u e d e n l l a m a r 
m a r a v i l l o s a s , s o b r e t o d o e n u n a é p o c a t a n a t r a s a d a e n c i -
v i l i z a c i ó n , e n la e n t o n c e s l l a m a d a c o l o n i a d e la N u e v a 
E s p a ñ a , l i l l a m i s m a n o s h a b l a c o n c a n d o r y v e r d a d d e s u 
n i ñ e z : « N o h a b i a c u m p l i d o l o s t r e s a ñ o s d e mi e d a d , 
c u a n d o e n v i a n d o m i m a d r e á u n a h e r m a n a m i a m a y o r q u e 
y o , á q u e s e e n s e ñ a s e á l e e r e n u n a d e l a s q u e se 
l l a m a n a m i g a s , m e l l e v ó á m í t r a s e l l a el c a r i ñ o y la 
t r a v e s u r a ; y v i e n d o q u e l a d a b a n l e c c i ó n , m e e n c e n d í y o 
d e m a n e r a e n el d e s e o d e s a b e r l e e r , q u e e n g a ñ a n d o , á 
m í p a r e c e r , á l a m a e s t r a , l a d i j e : Que mi madre ordenaba 
me diese lección. E l l a n o lo c r e y ó , p o r q u e n o e r a c r e í b l e , 
p e r o p o r c o m p l a c e r a l d o n a i r e m e la d i ó . P r o s e g u í y o en 
i r , y e l l a p r o s i g u i ó e n e n s e ñ a r m e , y a n o d e b u r l a s , p o r -
q u e la d e s e n g a ñ ó l a e x p e r i e n c i a , y s u p e l e e r e n t a n b r e v e 
t i e m p o q u e y a s a b i a c u a n d o l o s u p o m í m a d r e , á q u i e n la 
m a e s t r a lo o c u l t ó p o r d a r l e e l g u s i o p o r e n t e r o y r e c i b i r 
e l g a l a r d ó n p o r j u n t o : y y o l o c a l l ó c r e y e n d o q u e m e a z o -
t a r í a n p o r h a b e r l o h e c h o s i n o r d e n . » S u d e c i s i ó n p o r a d -
q u i r i r c o n o c i m i e n t o s s e m o s t r a b a b a j o l a s c i r c u n s t a n c i a s 
m a s i m p e r i o s a s ; p u e s l l e g ó á p r o p o n e r á s u f a m i l i a el q u e 
s e l e p e r m i t i e s e u s a r e l d i s f r a z d e h o m b r e , c o n el o b j e t o 
d e p o d e r a d q u i r i r e n la u n i v e r s i d a d d e M é j i c o la i n s t r u c -
c i ó n q u e d e s e a b a ; y o t r a s v e c e s s e p r i v a b a d e c i e r t a s 
g o l o s i n a s á q u e l a s v u l g a r i d a d e s d e a q u e l l o s d í a s a t r i b u í a n 
p r o p i e d a d e s n o c i v a s á l a i n t e l i g e n c i a . A la c o r t a e d a d d e 

o c h o ó n u e v e a ñ o s s e l e t r a j o á la c a p i t a l e n d o n d e u n b a -
c h i l l e r l l a m a d o M a r t i n d e O l i v a s l e d i ó u n a s v e i n t e l e c c i o -
n e s d e i d i o m a l a t i n o , q u e d e s p u e s p o s e y ó p e r f e c t a m e n t e , 
y s e d e d i c ó al e s t u d i o c o n « i n t e n s o c u i d a d o , q u e s i e n d o 
a s í , q u e e n l a s m u j e r e s ( y m a s e n t a n f l o r i d a j u v e n t u d ) e s 
t a n a p r e c i a b l e e l a d o r n o n a t u r a l d e l c a b e l l o , y o m e c o r -
t a b a d e él c u a t r o ó s e i s d e d o s , m i d i e n d o h a s t a d o n d e l l e -
g a b a a n t e s é i m p o n i é n d o m e l e y , d e q u e si c u a n d o b o l v i e s e 
á c r e c e r h a s t a a l l í , n o s a b i a ta l ó c u a l c o s a , q u e m e h a b i a 
p r o p u e s t o d e p r e h e n d e r , e n t a n t o q u e c r e c í a , m e lo a v i a 
d e v o l v e r á c o r l a r , e n p e n a d e la d u r e z a . S u c e d í a a s í , q u e 
é l c r e c í a , y y o n o s a b i a lo p r o p u e s t o , p o r q u e el p e l o c r e -
c í a a p r i e s a y y o a p r e h e n d í a d e s p a c i o , y c o n e f e c t o l e c o r -
t a b a e n p e n a d e la d u r e z a ; q u e n o m e p a r e c í a r a z ó n , q u e 
e s t u v i e s e v e s t i d a d e c a b e l l o s c a b e z a , q u e e s t a b a t a n d e s -
n u d a d e n o t i c i a s q u e e r a m a s a p e t e c i b l e a d o r n o . » 

La f a m a v o l a b a p o r t o d a s p a r t e s d e s u p e r s p i c a z i n g e -
n i o . d e s u s g r a c i a s p e r s o n a l e s y s u g r a n c o p i a d e e r u d i -
c i ó n , d e ta l m o d o , q u e f u é n o m b r a d a d a m a d e h o n o r d e 
l a v i r e i n a e s p o s a d e l c o n d e d e P a r e d e s D . J o s é d e la C e r d a 
m a r q u é s d e L a g u n a , y s u s t i t u t o d e l r e y e n M é j i c o . E s a 
c o r t e e r a u n r e m e d o e n g a l a n t e r í a d e l o s ú l t i m o s a ñ o s d e l 
r e i n a d o d e F e l i p e I V , y a q u e l l a s c o s t u m b r e s u n p o c o l i -
c e n c i o s a s d e b i e r o n p o n e r á p r u e b a y a c r i s o l a r d e s p u e s 
l a v i r t u d d e n u e s t r a p o e t i s a , q u e m i l v e c e s s e v e r i a a t a -
c a d a p o r el a m o r i m p e t u o s o y la i n s i n u a n t e l i s o n j a , á q u e 
s e r v i r í a n c o m o ¡ m a n p o d e r o s o s u c a b a l b e l l e z a y s u a g u d o 
t a l e n t o . E l v i r e y p a r a p r o b a r el g r a d o d e s a b e r d e S o r 
J u a n a , l l a m ó á l o s h o m b r e s m a s d o c t o s q u e e n c e r r a b a l a 
c a p i t a l , p a r a q u e l a e x a m i n a s e n e n l a s m a t e r i a s m a s r a r a s 
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y d i f í c i l e s , y á t o d o s d e j ó a d m i r a d o s p o r s u s a b i d u r í a , y la 
p r o n t i t u d d e s u s r e s p u e s t a s , lo q u e s i r v i ó p a r a l e v a n t a r á 
m a s a l t o g r a d o e l p e d e s t a l d e s u b l a n c a f a m a . S e i g n o r a si 
a l g u n a p a s i ó n d e s v a n e c i d a ó e s a t r i s t e z a v a g a s i n n o m b r e 
e n l a v i d a , si e s a t a l l a d e t e a t r o e n q u e h a c e r b r i l l a r s u s 
d o t e s , si e s e a i s l a m i e n t o y d i v e r g e n c i a e n t r e u n a s o c i e d a d , 
q u e v e i a a l m u n d o a l t r a v é s d e l l e n t e m e z q u i n o , y p r o s a i c o 
d e l m a t e r i a l i s m o , m i e n t r a s e l l a c o l o r a b a l o s o b j e t o s c o n el 
p r i s m a b r i l l a n t e d e l c o r a z o n , d e l a i m a g i n a c i ó n y p o e s í a ; 
h a c i é n d o l a v i v i r s o l a e n t r e l o d o s , e s c u c h a d a p e r o no 
c o m p r e n d i d a , v i s t a p e r o n o a m a d a . S i a l g u n a d e e s t a s co-
s a s i n f l u y ó á t o d a s , c o m o p u d i e r a a d i v i n a r s e d e l e s p í r i t u 
d e s u s v e r s o s , p a r a b u s c a r u n r e f u g i o e n e l s i l e n c i o d e l 
c l a u s t r o : e s e l c a s o c i e r t o q u e e n t r ó e n el c o n v e n t o d e r e -
l i g i o s a s d e S . J o s é ( h o y S a n t a T e r e s a l a A n t i g u a ) e n d o n d e 
l a a u s t e r i d a d d e la r e g l a y la s e v e r i d a d c o n q u e la g u a r -
d a b a , q u e b r a n t a r o n s u s a l u d , d e t a l m o d o , q u e p o r o r d e n 
d e l o s m é d i c o s p a s ó al c o n v e n t o d e m o n j a s d e S a n J e r ó -
n i m o , e n d o n d e r e c i b i ó l a l o c a y e l v e l o . All í s e e n t r e g a b a 
t o d a v í a s i n d e s a t e n d e r l a s p r á c t i c a s m a s m í n i m a s d e su 
r e g l a , n i s u s d e v o c i o n e s , al c u l t i v o d e l a p o e s í a , al e s t u d i o 
d é l a s c i e n c i a s p r o f a n a s y s a g r a d a s , y m a n t e n i e n d o a c t i v a 
c o r r e s p o n d e n c i a c o n l o s h o m b r e s m a s d i s t i n g u i d o s d e 
a q u e l l o s t i e m p o s ; e s t o d i ó p o r r e s u l t a d o q u e a b a n d o n a s e 
s u s e s t u d i o s f a v o r i t o s , r o m p i e s e s u p l u m a , y c o n el p r o -
d u c t o d e la v e n t a d e s u s l i b r o s d i e s e l i m o s n a s á los m e -
n e s t e r o s o s , c u a n d o r e c i b i ó u n a c a r t a c o n el U l u l o d e 
A t h e n a g ó r i c a , e s c r i t a p o r e l S r . o b i s p o d e P u e b l a D . M a -
n u e l F e r n a n d e z d e S a n t a C r u z , e x c i t a n d o s u p i e d a d , p a r a 
q u e s e p r i v a s e d e s u s t r a b a j o s l i t e r a r i o s , s e e n t r e g a r a á la 

v i d a p u r a m e n t e c o n t e m p l a t i v a d e l a r e l i g i ó n , v á l a s p r á c -
t i c a s d e l a s c e t i s m o p e n i t e n c i a l m a s s e v e r o . A p e n a s p a s ó 
a l g ú n t i e m p o d e e s t e r e m a r c a b l e a c o n t e c i m i e n t o , q u e 
a c a s o la p r i v ó d e l ú n i c o a p o y o y c o n s u e l o e n e l m u n d o 
p a r a s u i n t e l i g e n c i a e x p a n s i v a , u n a p e s t e t e m i b l e v i n o á 
a s o l a r la c i u d a d , y e n la e n f e r m e r í a d e s u c o n v e n t o e n t r a -
r o n d i e z r e l i g i o s a s h e r i d a s d e l m a l , y n u e s l r a p o e t i s a n o 
s e d e s v i a b a ni u n m o m e n t o d e s u l a d o , h a s t a q u e e n f e r m a 
e l l a m i s m a , s u c u m b i ó el 17 d e a b r i l d e 1 6 9 5 c o n t a n d o p o c o 
m a s d e c u a r e n t a y c u a t r o a ñ o s d e e d a d . 

S u s o b r a s r e v e l a n e n p a r l e el a g u d o i n g e n i o , la g r a n 
l e c t u r a , la v i v e z a de. c a r á c t e r y d e m á s p r e c i o s a s d o t e s q u e 
l a a d o r n a b a n ; p e r o c o m o s e e s c r i b i e r o n e n la é p o c a d e l a 
c o r r u p c i ó n d e la l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a , e m p r e s a d e b i d a e n s u 
m a y o r p a r t e al i n g e n i o s o y o s a d o G ó n g o r a , a s í e s q u e 
a b u n d a n e n r e t r u é c a n o s , a l a m b i c a m i e n t o d e i d e a s , s u t i -
l e z a s , a m a n e r a m i e n t o , t r i v i a l i d a d ; y d e ta l m a n e r a q u e 
a p e n a s b a s t a n á c o m p e n s a r t a n t o s d e f e c t o s l a s c u a l i d a d e s 
m a g n í f i c a s d e s u g r a n t á l e n l o : p e r o b u s c a n d o e l v e r d a -
d e r o p u n t o d e v i s t a p a r a c o n s i d e r a r l a s , c o l o c á n d o s e e n l a 
é p o c a e n q u e s e e s c r i b i e r o n , y p e s a n d o l o s r e c u r s o s c o n 
q u e c o n t ó s u a u t o r a , s o n u n a p r u e b a m a r a v i l l o s a y u n 
m o n u m e n t o i n m o r t a l d e s u l a r g a y m e r e c i d a c e l e b r i d a d . 



D Á V A L O S ( I L M O . S R . D . A L O N S O C U E V A S ) , 

PR IMER ARZOBISPO NACIDO EN MÉJICO. 

E l h a b e r s i d o e l p r i m e r o d e l o s h i j o s d e l p a í s q u e s e 
h a y a e l e v a d o h a s t a la m a s a l t a j e r a r q u í a d e l a I g l e s i a m e -
j i c a n a ; s u s p r o f u n d o s y g r a v e s e s t u d i o s ; s u í n d o l e b e n é -
f i ca y c a r i t a t i v a , y s u v i d a e j e m p l a r y a s c é t i c a , s o n j u s t o » 
t í t u l o s á q u e s i e m p r e s e r e c u e r d e s u m e m o r i a c o n p a r t i -
c u l a r a p r e c i o . 

N a c i ó e s t e d i s t i n g u i d o p r e l a d o e n la c a p i t a l d e l a R e p ú -
b l i c a el 2 5 d e n o v i e m b r e d e 1 5 9 0 , d e f a m i l i a m u y n o t a b l e . 
D e s d e m u y n i ñ o c o m e n z ó á d e m o s t r a r s u i n c l i n a c i ó n á la 
c a r r e r a e c l e s i á s t i c a , y s e c u e n t a q u e , v i v i e n d o c e r c a d e 
l a i g l e s i a d e S a n F e r n a n d o , s e a r r o j ó d e u n o d e l o s c o r r e -
d o r e s d e s u c a s a , y s e p r e s e n t ó , s i n e l c o n s e n t i m i e n t o d e 
s u f a m i l i a , e n e l c o l e g i o d e la C o m p a ñ í a d e S a n P e d r o y 
S a n P a b l o ( h o y S a n I l d e f o n s o ) p a r a c o m e n z a r e n a q u e l 
e s t a b l e c i m i e n t o s u s e s t u d i o s . Al l í s e d e d i c ó á a d q u i r i r u n a 
g r a n c o p i a d e s a b e r e n t o d a s e s a s m a t e r i a s q u e s e r e q u i e -
r e n p a r a l o s q u e t i e n e n v o r a c i o n p o r l a c a r r e r a r e l i g i o s a , 
y d e s p u e s s e o r d e n ó d e c l é r i g o , e s c o g i e n d o e l s a n t u a r i o 
d e N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e , p a r a c a n t a r s u p r i m e r a 
m i s a , y p a s a d a u n a g r a v e e n f e r m e d a d , s i g u i ó i n f a t i g a b l e 
p r o f u n d i z a n d o e l e s t u d i o d e l a t e o l o g í a , e j e r c i t á n d o s e e n 
o b r a s p i a d o s a s , d a n d o l i m o s n a á l o s p o b r e s y a f e c t u o s o s 
c o n s u e l o s á l o s e n f e r m o s d e l o s h o s p i t a l e s . S u i n s t r u c c i ó n 
e n m a t e r i a s t e o l ó g i c a s f u é p r e m i a d a , r e c i b i e n d o e l g r a d o 
d e d o c t o r , y s i e n d o d e s p u e s c a t e d r á t i c o d e a q u e l l a c i e n -
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c i a e n la u n i v e r s i d a d d e M é j i c o . F u é c a p e í l a n d e l a s m o n j a s 
d e S a n t a T e r e s a l a A n t i g u a . E n 1 6 5 5 p a s ó á P u e b l a , p a r a 
c u y a c a t e d r a l s e l e n o m b r ó p r i m e r o c a n ó n i g o , y d e s p u e s 
a r c e d i a n o . E n l a c a p i t a l d e l a R e p ú b l i c a lo h a b í a q u e r i d o 
d i s t r a e r d e s u v i d a e j e m p l a r y c o n t e m p l a t i v a la c a l u m n i a 
y l o s c o n t r a t i e m p o s , p e r o f u é e n v a n o , p u e s s u s c o n v i c -
c i o n e s y el t e m p l e d e s u a l m a e r a n t a n g r a n d e s q u e b a s -
t a r o n p a r a d e s a r m a r á s u s m i s m o s e n e m i g o s . D u r a n t e l a 
p e s t e q u e a s o l ó á P u e b l a p o r l o s a ñ o s d e 1 6 4 2 y 4 3 , h a l l ó 
u n a n c h o y n u e v o c a m p o e n q u e d e s p l e g a r s u s v i r t u d e s , y 
f u n d ó u n h o s p i t a l d e s u s p r o p i a s r e n t a s q u e p r o d u j o i n -
m e n s o s b e n e f i c i o s , y q u e é l v i g i l a b a p e r s o n a l m e n t e . E n 
2 5 d e m a r z o d e 1 6 5 1 t o m ó p o s e s i o n e n l a i g l e s i a m e t r o -
p o l i t a n a , d e l a d i g n i d a d d e d e á n , c o n q u e f u é a g r a c i a d o 
p o r e l r e y , y s u s e p a r a c i ó n d e la c i u d a d d e P u e b l a p r o -
d u j o u n d u e l o g e n e r a l , y c u a t r o a ñ o s e n s e g u i d a f u é n o m -
b r a d o p o r el v i r e y C a n c e l a r i o d e la U n i v e r s i d a d . C o n 
m o t i v o d e la m u e r t e d e l l i m o . S r . D . F r a y D i e g o d e E v i a 
y V a l d é s , y e n p r e m i o d e s u s s e r v i c i o s , s a l i ó e l e c t o p a r a 
e l o b i s p a d o d e O a j a c a , d o n d e f u é r e c i b i d o c o n p ú b l i c a s 
m a n i f e s t a c i o n e s d e l a p r e c i o c o n q u e v e í a n a q u e l l o s h a b i -
t a n t e s u n n o m b r a m i e n t o t a n j u s t o y d e l q u e s e p r o m e t í a n 
b i e n e s i n e s t i m a b l e s , s o b r e t o d o l o s d e s g r a c i a d o s , q u e s a -
b í a n d e m e m o r i a l o s n u m e r o s o s e j e m p l o s d e s u c a r i d a d y 
b e n e f i c e n c i a c r i s t i a n a s . A p e n a s h a b i a t o m a d o p o s e s i o n d e l 
g o b i e r n o d e s u d i ó c e s i s , c u a n d o t u v o o c a s i o n d e d e s p l e -
g a r s u c e l o r e l i g i o s o y d e d a r p r u e b a s d e l a firmeza d e 
s u c o r a z o n ; p u e s , o c a s i o n a d a p o r l a s d e m a s í a s d e l o s a g e n -
t e s fiscales, e s t a l l ó u n a r e b e l i ó n e n T e h u a n t e p e c , y el S r . 
D á v a l o s s o l o y s i n m a s a r m a s q u e s u b á c u l o y la p a l a b r a 
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d i v i n a , s e p r e s e n t ó d e l a n t e d e los a m o t i n a d o s , r e v e s t i d o 
d e s u s i n s i g n i a s p o n t i f i c a l e s , y al i n s t a n t e los p o b r e s a m o -
t i n a d o s d e p u s i e r o n s u a c t i t u d h o s t i l ; y él p a r a m i n o r a r 
su m . s e n a , l e s r e p a r t i ó h a s t a l a s h a l a j a s , s í m b o l o d e s u 
d i g n i d a d ; e s t e h e c h o le v a l i ó la r e c o m p e n s a d e l r e y e n 
u n d e c r e t o e s p e c i a l , f e c h a d o e n M a d r i d á 2 d e o c t u b r e 
d e 1 6 6 2 , e n q u e s e l e d a b a n l a s g r a c i a s p o r s u p r u d e n t e 
y j u s t i f i c a d a c o n d u c t a . E n la flota d e j u n i o d e 1 6 6 4 le v i n o 
la c é d u l a d e s u p r o m o c i o n a l a r z o b i s p a d o v a c a n t e p o r l a 
m u e r t e d e l S r . B u g u e i r o , y p o r la m o d e s t a r e s i s t e n c i a d e l 
l i m o . S r . D . D i e g o O s o r i o d e E s c o b a r y L l a m a s , o b i s p o 
d e P u e b l a y g o b e r n a d o r e n t o n c e s d e la m i t r a . P e r o n o 
p u d o e s t a b l e c e r e l S r . D á v a l o s l a s g r a n d i o s a s r e f o r m a s 
q u e p e n s a b a p o n e r e n p r á c t i c a p a r a b e n e f i c i o d e la I g l e s i a 
m e j i c a n a y d e s u s a m a d o s h i j o s los fieles c a t ó l i c o s , p u e s 
q u e d e r c p e n l e s e v i ó a s a l t a d o d e u n a e n f e r m e d a d m o r t a l 
q u e a c a b ó c o n s u s p r e c i o s o s d i a s á l a s c u a t r o d e la m a -
ñ a n a d e l 2 d e s e t i e m b r e d e 1 6 6 3 , d e j a n d o s u m i d a la Ig l e -
s i a m e j i c a n a e n u n a o r f a n d a d l a m e n t a b l e , y e l e v á n d o s e 
d e s d e s u v e n e r a b l e s e p u l c r o la f a m a d e s u s v i r t u d e s q u e 
s e e x t e n d i ó n o s o l o p o r el p a í s , s i n o q u e á o t r o s a p a r t a d o s 
p o r l u e n g a s t i e r r a s y p r o f u n d o s m a r e s . 

D I A Z ( G E N E R A L D . J O S É DE J E S Ú S ) , 

POETA. 

E n u n a é p o c a d e m a t e r i a l i s m o y p r o s a , e n q u e n o s e 
h a b l a m a s q u e d e f e r r o - c a r r i l e s , t e l é g r a f o s , p o z o s a r t e s i a -
n o s , e m p r e s a s y n e g o c i o s , e n q u e t o d a s l a s a s p i r a c i o n e s 
e s t á n r e d u c i d a s á la u t i l i d a d p e c u n i a r i a , al a u m e n t o d e l 
c a p i t a l ; e n q u e d e l a m o r y a m i s t a d , n o m b r e s y n a d a 
m a s , s e t r a t a d e s a c a r p a r t i d o , y si e s t o no se c o n s i g u e , 
s e l e s v u e l v e la e s p a l d a , p u e s á lo d e m á s s e l l a m a l o c u r a , 
y el q u e t i e n e o t r a s i d e a s , p a s a p o r u n s e r e x t r a v a g a n t e y 
n o c i v o á la s o c i e d a d ; e n e s t a é p o c a m e z q u i n a , i n d i g n a 
d e l a l m a d e l h o m b r e , d o n d e s o l o s e t r a b a j a v h a l a g a e l 
c u e r p o , m e r e c e n m a y o r e s a l a b a n z a s l o s q u e s e p a r á n d o s e 
d e e s c m o v i m i e n t o g e n e r a l , d e e s e c ó d i g o d e i d e a s , q u e s e 
l l a m a n c o n v e n i e n c i a s s o c i a l e s , s e e n t r e g a n a i s l a d o s á l o s 
r a p t o s d e la f a n t a s í a , á los d e l i r i o s d e l c o r a z o n , á l o s é x -
t a s i s d e l a l m a , y n o s d e j a n o b r a s e n q u e el m u n d o s o l o v e 
u n p a d r ó n d e o p r o b i o , p u e s l l a m a á a q u e l h o m b r e m i e m -
b r o i n ú t i l d e la s o c i e d a d , n e c e d a d e s á s u s c o m p o s i c i o n e s , 
y c o r r u p t o r d e s u s c o s t u m b r e s p o r s u s o b r a s , p u e s q u e 
t o d o d e b e t e n d e r á la g r a t i f i c a c i ó n ú n i c a m e n t e d e los s e n -
t i d o s , á la e x p l o t a c i ó n m u t u a . S i n e m b a r g o n o s o t r o s o p i -
n a m o s d e d i s t i n t a m a n e r a y p o r e s t o v e m o s e n e l S r D i a z , 
u n h o m b r e q u e m e r e c e la g r a t i t u d d e s u s c o m p a t r i o t a ^ 
p o r la b e l l e z a d e s u s v e r s o s , p u e s lo c r e e m o s n u e s t r o p r i -
m e r a u t o r d e l e y e n d a s , y d e e s a s q u e p r o p o r c i o n a n d o b l e 
u t i l i d a d , p o r q u e h a l a g a n é i n s t r u y e n ; p u e s l a s m a s d e 



n u e s t r o a u t o r ó s o n u n a p i n t u r a a n i m a d a y p o é t i c a d e l a 

é p o c a d e l a c o n q u i s t a , ó n o s d e s c r i b e n l a s h a z a ñ a s d e l o s 

h é r o e s d e la i n d e p e n d e n c i a . 
E l S r . D í a z n a c i ó e n J a l a p a el a ñ o d e 1 8 2 9 , y e n e s e 

p u n t o a d q u i r i ó la s ó l i d a i n s t r u c c i ó n d e q u e h a d a d o d e s -
p u e s t a n t a s p r u e b a s , y a e n s u s p o e s í a s , y a e n s u s d i s c u r -
s o s p o l í t i c o s ó e n el d e s e m p e ñ o d e l o s p u e s t o s p ú b l i c o s 
q u e o b t u v o e n s u l a b o r i o s a v i d a , l l e g a n d o e n l a c a r r e r a 
d e l a s a r m j s á o b t e n e r e l g r a d o d e g e n e r a l . 

L o s c l á s i c o s e s p a ñ o l e s f o r m a r o n el b u e n g u s t o q u e s e 
n o t a e n s u s o b r a s , d o n d e al l a d o d e l a i n s p i r a c i ó n s e e n -
c u e n t r a l a f a c i l i d a d e n el m a n e j o d e l i d i o m a , y la c o r r e c -
c i ó n d e e s t e , s i n e s a s i d e a s e x t r a v a g a n t e s , s i n i d e o l o g í a , 
s i n v e r d a d n i b e l l e z a , s i n l a a r m o n í a d e b i d a e n el c o n j u n t o 
q u e d e b e n p r e s e n t a r l a s c o m p o s i c i o n e s l i t e r a r i a s . 

S u s p r i m e r a s p o e s í a s s e p u b l i c a r o n e n 1 8 2 9 y d e s p u é s -
r e d a c t ó p o r d o s v e c e s el D i a r i o d e l G o b i e r n o y f u é f u n d a -
d o r d e l p e r i ó d i c o El Zempoalteca. S u s c o m p o s i c i o n e s l í r i -
c a s s o n n u m e r o s a s y e s t á n r e p a r t i d a s e n l o s p e r i ó d i c o s d e 
l a é p o c a L a H e s p e r i a , e l M o r a i s c o , e l M u s e o , el S i g l o X I X 
y o t r o s . E n e s a s p o e s í a s h a y i d e a s t i e r n a s y p a t é t i c a s 
i n s p i r a d a s p o r el a m o r d e l o s c l i m a s e x u b e r a n t e s y b e l l o s , 
e n q u e l a n a t u r a l e z a d e s p l e g a r i s u e ñ a s c a m p i ñ a s , b a j o 
c i e l o s r a s o s d e l a z u l m a s p u r o , y flores q u e p r e s e n t a n 
t o d o s los c o l o r e s d e l i r i s ; e s t a n d o e n l a z a d o s p o r e s a s c i n -
t a s d e p l a t a d e l o s p a r l e r o s a r r o y o s . O t r a s v e c e s s e e l e v a n 
c o m o l a s m o n t a ñ a s d e s u p a í s , y n o s p r e s e n t a n l a s i d e a s 
n o b l e s d e p a t r i o t i s m o y l i b e r t a d , c o n l a s e v e r i d a d , g r a n -
d e z a y m a j e s t a d d e a q u e l l a s . S u s s o n e t o s t i e n e n á v e c e s 
l a e n e r g í a y c o n c i s i o n d e b i d a s , y a b r a z a n e l c u a d r o g e -

n e r a l d e u n a c o n t e c i m i e n t o , u n p e r s o n a j e ó u n a p a s i ó n . 

P e r o el m é r i t o m a y o r d e l S r . D í a z c r e e m o s q u e c o n s i s t e 
e n s u s L e y e n d a s , t a n d e s c u i d a d a s e n n u e s t r o p a í s p o r 
u n a f a t a l i d a d , y e n e l q u e s i n t e m o r d e e q u i v o c a r n o s p o -
d e m o s l l a m a r l o el r e y d e e s e g é n e r o . L a h e r m o s u r a d e l a s 
d e s c r i p c i o n e s , c o n t o d a l a g a l a d e la p o e s í a , p e r o s i n e s t a r 
d e s l e í d a s e n d e t a l l e s m i n u c i o s o s ; la b e l l e z a d e l o s c a r a c -
t è r e s , u n o d e l o s p r i n c i p a l e s a t r i b u t o s q u e d e b e n t e n e r 
a q u e l l o s , y la p o p u l a r i d a d d e a s u n t o s c o m o c a l i d a d i n d i s -
p e n s a b l e , l a s c o l o c a n e n u n l u g a r p r e e m i n e n t e e n n u e s t r a 
l i t e r a t u r a . E n t r e la r e f e r i d a c l a s e d e c o m p o s i c i o n e s d e b e -
m o s l l a m a r l a a t e n c i ó n d e l o s i n t e l i g e n t e s y p e r s o n a s c u -
r i o s a s s o b r e l a s t i t u l a d a s : La cruz ele madera. — El cura 
Morelos, La Ôrden v el Puente del Diablo. 

E n p r e m i o d e s u h o n r a d e z , c a p a c i d a d é i l u s t r a c i ó n 
f u é d o s v e c e s e s c o g i d o p a r a d i p u t a d o al c o n g r e s o d e l 
E s t a d o d e V e r a c r u z , y e n 1 8 ' ¡ 0 p a r a s e c r e t a r i o d e l g o -
b i e r n o d e P u e b l a , e n c u y o d e s e m p e ñ o a d q u i r i ó n u e v o s 
t í t u l o s a l a p r e c i o y g r a t i t u d d e s u s c o n c i u d a d a n o s . L a s 
l e t r a s y la p a t r i a p e r d i e r o n al d i s t i n g u i d o p o e t a e n el a ñ o 
d e I S ' i b e n la c i u d a d d e P u e b l a ; q u i e n d e j ó u n a a p r e c i a -
b l e f a m i l i a , y d o s d e s u s h i j o s q u e e m p i e z a n á h a c e r s e 
a p r e c i a b l e s e n l a s d i f e r e n t e s c a r r e r a s q u e h a n s e g u i d o ; 
el u n o c o m o c a t e d r á t i c o d e l c o l e g i o d e M i n e r í a , v c o m i s i o -
n a d o p a r a p r e s i d i r u n a c o m i s i o n d e a g r i m e n s o r e s q u e d e b e 
l e v a n t a r el p l a n o d e l v a l l e d e M é j i c o , y el o t r o q u e e s t u -
d i a la m e d i c i n a c o n p r o v e c h o , y p r o m e t e f u n d a d a s e s p e -
r a n z a s y b u e n o s f r u t o s e n el c a m p o d e l a l i t e r a t u r a n a -
c i o n a l . 



E l d i s t i n g u i d o m i l i t a r o b j e t o d e e s t a b i o g r a f í a e s u n a d e 
l a s g l o r i a s d e l a s a r m a s n a c i o n a l e s p o r s u d e n u e d o e n l o s 
c a m p o s d e b a t a l l a ; h a b i é n d o s e d i s t i n g u i d o m a s s e ñ a l a -
d a m e n t e e n la g u e r r a e n t r e n u e s t r a R e p ú b l i c a y el N o r t e -
A m é r i c a . O t r o d e s u s t í t u l o s al a p r e c i o y c o n s i d e r a c i ó n 
g e n e r a l e s l a firmeza d e su c a r á c t e r y s u h o n r a d e z p e r s o -
n a l , p u e s q u e e n el g r a n c ú m u l o d e r e v o l u c i o n e s q u e h a n 
d e s t r o z a d o el p a í s , j a m á s s e l e h a v i s t o a c a u d i l l a r n i n g u n a ; 
á p e s a r d e h a b e r s e s o l i c i t a d o s u v a l i e n t e e s p a d a p o r v a -
r í a s o c a s i o n e s ; p e r o el g e n e r a l V e g a la t i e n e c o n s a g r a d a 
á s u p a t r i a y l a r e h u s a á l o s p a r t i d o s y f a c c i o n e s . N o s -
o t r o s q u e h e m o s t e n i d o la h o n r a d e s e r s u s e d e c a n e s , 
p u d i m o s e s t u d i a r d e c e r c a s u s n o b l e s c u a l i d a d e s , v a h o r a 
q u e s e e n c u e n t r a e n el d e s t i e r r o e s t a m o s e n l i b e r t a d , s i n 
q u e s e n o s t a c h e c o n n o t a a l g u n a i n f a m a n t e , d e d e d i c a r l e 
e s t a s l í n e a s e c o d e n u e s t r a s p r o f u n d a s c o n v i c c i o n e s . 

N a c i ó el g e n e r a l D . R ó m u l o D í a z d e l a V e g a e n e s t a 
c a p i t a l , y d e s d e s u s p r i m e r o s a ñ o s m a n i f e s t ó u n a d e c i d i d a 
i n c l i n a c i ó n p o r la c a r r e r a d e l a s a r m a s . E n t r ó á s e r v i r e n 
el e j é r c i t o e n c l a s e d e c a d e t e , v el a ñ o d e I8"2I t o m ó p a r l e 
e n la m e m o r a b l e c a m p a ñ a d e l o s s i e t e m e s e s , a s i s t i e n d o 
al s i t i o d e l a c a p i t a l b a j o l a s ó r d e n e s d e l L i b e r t a d o r ; p o r 
lo q u e d i s f r u t a d e la c r u z d e p r i m e r a é p o c a . E n 1 8 3 0 p a s ó 
c o n la d i v i s i o n d e o p e r a c i o n e s a l S u r d e M é j i c o , y d e s p u é s 
e s t u v o á l a s ó r d e n e s d e l o s g e n e r a l e s Q u i n t a n a r v B u s l a -

D I A Z D E L A V E G A ( D . R Ó M U L O ) , 

GENERAL MEJICANO. 

m a n t e ; c o n c u r r i e n d o c o n e s t e ú l t i m o á la s a n g r i e n t a a c -

c i ó n d e P o s a d a s e n q u e a c r e d i t ó s u v a l o r y b i z a r r í a . 
L a c o l o n i a d e T e j a s s e s u b l e v a c o n t r a el g o b i e r n o m e j i -

c a n o , y a v a n z a u n e j é r c i t o d e l p a í s á l a s ó r d e n e s d e l 
g e n e r a l S a n t a - A n n a p o r l o s a ñ o s d e a i ) , é i n a u g u r a s u s 
o p e r a c i o n e s m i l i t a r e s c o n l a t o m a d e l f u e r t e d e l Á l a m o . 
AI f r e n t e d e s u c u e r p o d e z a p a d o r e s el S r . V e g a p i s a e l 
p r i m e r o l a s t r i n c h e r a s e n e m i g a s , e n m e d i o d e l f u e g o m a s 
t e r r i b l e , y p o r t a n h e r o i c a a c c i ó n s e l e c o n c e d e u n a c r u z 
d e h o n o r y el g r a d o d e t e n i e n t e c o r o n e l . 

E n i 8 3 8 s e r o m p e n l a s h o s t i l i d a d e s c o n F r a n c i a p o r f ú -
t i l e s p r e t e x t o s d e a q u e l l a p o d e r o s a n a c i ó n , p r e t e x t o s q u e 
t o d o m e j i c a n o c o n o c e , y h a b i e n d o a p a r e c i d o el e n e m i g o 
p o r la B o c a d e l R i o , a l l á m a r c h ó el S r . V e g a c o n s u s b r a v o s 
z a p a d o r e s c o n e l o b j e t o d e e s c a r m e n t a r l o . 

V a r i a s v e c e s b a t i ó á l o s s u b l e v a d o s d e l t u r b u l e n t o E s -
t a d o d e T a m a n l i p a s e n s o s l e n d e l o r d e n y l a s i n s t i t u c i o n e s 
e s t a b l e c i d a s , y a f i a n z a n d o s u r e p u t a c i ó n d e fidelidad, 
h o n r a d e z y p a t r i o t i s m o . 

L o s T é j a n o s , q u e q u e d a r o n d u e ñ o s d e l t e r r i t o r i o m e j i -
c a n o d i s p u t a d o e n 0 0 , á c a u s a d e l d e s a s t r e d e S a n J a -
c i n t o , n o s e c o n t e n t a r o n c o n a q u e l l a p é r f i d a e x p o l i a c i ó n , 
s i n o q u e i n t e n t a r o n e x t e n d e r s u c o n q u i s t a y a p a r e c i e r o n 
p o r M i e r ; p e r o al l í s e e n c u e n t r a n a l S r . V e g a , q u e c o n e l 
c a r á c t e r d e s e g u n d o e n j e f e e s e l p r i m e r o e n d i r i g i r l a 
a c c i ó n , el p r i m e r o e n el p e l i g r o , y t a m b i é n , p o r ú l t i m o , 
el p r i m e r o e n a r r a n c a r la v i c t o r i a al e n e m i g o ; p o r t a n 
i l u s t r e h e c h o d e a r m a s m e r e c i ó d e l g o b i e r n o el g r a d o d e 
g e n e r a l y u n a c r u z d o h o n o r c o n e l l e m a : Valor distin-
guido. 



C u a n d o e s t a l l ó la m a s i n j u s t a d e l a s g u e r r a s m o d e r n a s , 
el e n e m i g o n o r t e - a m e r i c a n o , p r e c i a d o d e s u s l a u r e l e s 
r e p u b l i c a n o s , t r a i a e s c r i t a s e n s u s b a n d e r a s l a s p a l a b r a s 
Usurpación y Despotismo ; e n t o n c e s , d i g o , v o l v i ó á b r i l l a r 
l a e s p a d a d e l g e n e r a l V e g a . A q u e l l a s a n g r i e n t a c u a n t o 
i n f o r t u n a d a c a m p a ñ a s e i n i c i ó c o n e l s a c r i f i c i o h e r o i c o d e 
P a l o - A l t o , e n q u e e l e j é r c i t o m e j i c a n o s u f r i ó p o r m u c h a s 
h o r a s el f u e g o d e m u e . ' t e d e l a a r t i l l e r í a e n e m i g a , m u y 
s u p e r i o r á la n u e s t r a , c o n e s a r e s i g n a c i ó n d e l d e b e r , c o n 
l a s a n g r e f r i a d e l v a l i e n t e y c o n e l e n t u s i a s m o d e l p a t r i o t a . 
E n e s t a o c a s í o n s e v i ó a l g e n e r a l V e g a s i e m p r e e n l o s 
p u e s t o s d e m a s p e l i g r o , a n i m a n d o á s u s s o l d a d o s y d á n -
d o l e s e j e m p l o q u e i m i t a r . A l o t r o d i a el e j é r c i t o m e j i c a n o 
e n r e t i r a d a , y s i e m p r e al m a n d o d e l g e n e r a l A r i s t a , t o m ó 
p o s i c i o n e n l a R e s a c a d e G u e r r e r o ; p e r o e s a r r o j a d o d e 
al l í p o r l a s d e c i d i d a s c a r g a s d e l o s N o r t e - A m e r i c a n o s . E l 
g e n e r a l V e g a a l f r e n t e d e u n a b r i g a d a i n t e n t a r e c h a z a r a l 
e n e m i g o , m a s s u s s o l d a d o s s e d e s b a n d a n ; a c u d e á la a r -
t i l l e r í a q u e c e r r a b a el c a m i n o y m a n d a r e d o b l a r e l f u e g o 
d e m e t r a l l a s o b r e l a s c o l u m n a s d e T a y l o r ; e s t e , q u e c o m -
p r e n d e e l p e l i g r o , l a n z a s o b r e l a s p i e z a s m e j i c a n a s u n 
e s c u a d r ó n á g a l o p e a l m a n d o d e M a y , q u e t o d o lo a t r e -
p e l l a , y s e h a c e <l¡ieño p o r fin d e l o s c a ñ o n e s c o d i c i a d o s ; 
e n t o n c e s el g e n e r a l V e g a c a e p r i s i o n e r o d e f e n d i é n d o s e 
t o d a v í a c o n s u e s p a d a , q u e s o l o e n t r e g a á u n o f i c i a l , y 
c u a n d o y a t o d a r e s i s t e n c i a e r a i n f r u c t u o s a é i m p o s i b l e . 
R e c i b i ó d e l o s m i s m o s j e f e s e n e m i g o s s e ñ a l e s m a r c a d a s 
d e a p r e c i o , y a l e n v i a r l o p r i s i o n e r o , s e a u m e n t a r o n e n l o s 
E s t a d o s U n i d o s , d o n d e l a i m p r e n t a lo c o l m ó d e e l o g i o s y 
l a s p e r s o n a s m a s d i s t i n g u i d a s l e t r i b u t a r o n s u r e s p e t o y 

c o n s i d e r a c i ó n . D e s p u e s f u é c a n j e a d o p o r e l c a p i t a n , o f i -
c i a l i d a d y t r i p u l a c i ó n d e u n b e r g a n t í n a m e r i c a n o q u e 
c a y ó e n n u e s t r o p o d e r e n T u x p a n . 

L a c a p i t a l p a l p a e l e s c á n d a l o d e u n a r e v o l u c i ó n f r a t r i -
c i d a c u a n d o e l e n e m i g o e s t á a t a c a n d o á l a h e r o i c a V e r a -
c r u z ; e l g e n e r a l V e g a s o s t i e n e a l g o b i e r n o y m a n d a s u s 
a r m a s c o m o s e g u n d o e n j e f e . D e s p u e s a s i s t e á l a f a t a l 
j o r n a d a d e C e r r o - G o r d o , v u e l v e á c a e r p r i s i o n e r o , y c o m o 
n o q u i s o j u r a m e n t a r s e , f u é c o n d u c i d o a l c a s t i l l o d e P e r o t e . 

C o n l o s t r a t a d o s d e p a z d e G u a d a l u p e - H i d a l g o c o n c l u y ó 
a q u e l l a f u n e s t a c a m p a ñ a ; p o r l o s s e r v i c i o s p r e s t a d o s e n 
e l l a e l g e n e r a l V e g a r e c i b i ó p o r d e c r e t o d e 1 9 d e e n e r o 
d e 1 8 4 7 u n a c r u z d e h o n o r p a r t i c u l a r p o r s u c o m p o r t a -
m i e n t o e n l a s a c c i o n e s d e P a l o - A l t o y l a R e s a c a d e G u e r -
r e r o ; a s i m i s m o l a l e g i s l a t u r a d e P u e b l a e x p i d i ó o t r o c o n 
f e c h a d e 14 d e f e b r e r o d e l m i s m o a ñ o q u e l e d e c l a r ó b e n e -
m é r i t o d e l E s t a d o , y l a r e p r e s e n t a c i ó n n a c i o n a l t a m b i é n 
e n e s e m i s m o a ñ o d e c l a r ó q u e h a b í a m e r e c i d o b i e n d e l a 
p a t r i a . 

D e s p u e s p a s ó á Y u c a t a n c o m o c o m a n d a n t e g e n e r a l y 
c o n s e r v ó i n a l t e r a b l e e l o r d e n á p e s a r d e l o s e s f u e r z o s 
r e i t e r a d o s d e l o s a n a r q u i s t a s , h a s t a q u e e l P r e s i d e n t e lo 
l l a m ó p a r a q u e s e e n c a r g a s e d e l g o b i e r n o d e l d i s t r i t o y 
d e l a C o m a n d a n c i a g e n e r a l . D e s p u e s , c u a n d o a b a n d o n ó e l 
g e n e r a l S a n t a - A n n a el p a í s y e l g o b i e r n o ; e n t a n c r i t i c a s 
o c a s i o n e s s u p o c o n s e r v a r e l o r d e n y e v i t a r m u c h a s d e s -
g r a c i a s . P o s t e r i o r m e n t e h a s i d o d e s t e r r a d o p o r el g o b i e r n o 
a c t u a l , y s e e n c u e n t r a f e n l o s E s t a d o s U n i d o s d e A m é r i c a . 

S e r e c o m i e n d a t a m b i é n p o r s u p r e s e n c i a s i m p á t i c a y 
m i l i t a r , p o r s u s ^ o d a l e s c a b a l l e r o s o s y a l m i s m o t i e m p o 
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p o r l a b o n d a d d e s u c o r a z o n d e q u e h a d a d o m u c h a s y 
r e p e t i d a s p r u e b a s . 

DOMINGUEZ MANZO (D . JOSÉ), 

M I N I S T R O D E L A S U P R E M A C O R T E D E J U S T I C I A . 

E s t e d i s t i n g u i d o j u r i s c o n s u l t o f u é u n o d e l o s q u e f o -
m e n t a r o n c o n s u s a b i a p l u m a y s u s o p o r t u n o s é i l u s t r a -
d o s c o n s e j o s la r e v o l u c i ó n d e I g u a l a , y s e p u e d e c o n t a r 
e n t r e l o s c o l a b o r a d o r e s d e l l i b e r t a d o r I t u r b i d e , c o m o 
u n o d e l o s m a s a c t i v o s , y d e l o s q u e l o i m p u l s a b a n e n 
a q u e l l a g r a n d i o s a o b r a q u e n o s e l e v ó a l r a n g o d e n a c i ó n 
i n d e p e n d i e n t e , d á n d o n o s u n a p a t r i a a d o r a d a . 

E n l a c a p i t a l d e la R e p ú b l i c a n a c i ó e l s e ñ o r D o m í n -
g u e z e l d i a 3 d e s e t i e m b r e d e 1 7 8 4 , y d e s d e e s t e p u n t o 
f u é t r a s l a d a d o p o r s u f a m i l i a , q u e e r a u n a d e l a s m a s d i s -
t i n g u i d a s p o r s u p o s í c i o n s o c i a l , á la c i u d a d d e V a l l a d o l i d 
( h o y M o r e l i a ) , c o n e l o b j e t o d e d a r l e u n a e d u c a c i ó n p r o -
p i a d e s u c l a s e . E n los c o l e g i o s S e m i n a r i o y S a n N i c o l á s 
d e j ó u n a r e p u t a c i ó n d e l a s m a s c l a r a s p o r s u a p l i c a c i ó n , 
s u s b r i l l a n t e s d i s p o s i c i o n e s , y e l f r u t o d e s u s c o n s t a n t e s e s -
t u d i o s ; s i e m p r e s e l e v i ó s o b r e s a l i r e n t r e s u s c o n d i s c í p u -
l o s , q u e e n v a n o l e d i s p u t a b a n la p r i m a c í a . P r o n t o s e r e c i -
b i ó d e a b o g a d o , y c o m e n z ó á e j e r c e r s u p r o f e s i ó n e n l a s 
c i u d a d e s d e M é j i c o , V a l l a d o l i d y G u a n a j u a t o , d a n d o h o -
n o r á s u s m a e s t r o s , g a n a n d o m u c h o s c é l e b r e s n e g o c i o s , 

y c o n s t i t u y é n d o s e e n d e f e n s o r d e los p o b r e s q u e v e i a n e n 
é l á s u m a s a r d i e n t e p r o t e c t o r . S i e m p r e p e r t e n e c i ó al 
a y u n t a m i e n t o d e V a l l a d o l i d , n o m b r á n d o l o d e p r o c u r a d o r 
s í n d i c o , d i p u t a d o d e l P ó s i t o , r e g i d o r h o n o r a r i o y a l c a l d e , 
c u y a h o n r a r e c i b i ó t a m b i é n d e l a s j u n t a s p o p u l a r e s , e n 
la é p o c a e n q u e j u r a d a la C o n s t i t u c i ó n e s p a ñ o l a , t u -
v i e r o n a q u e l l a s l u g a r d e r e u n i r s e y d e p o s e e r f a c u l t a d e s 
e l e c t o r a l e s . T a m b i é n s e l e v i ó c o n s u m o g u s t o e n el d e s -
e m p e ñ o d e la a b o g a c í a d o c t o r a l d e l a i g l e s i a d e M í c h o a -
c a n , q u e l e e n c o m e n d ó e l l i m o , y v e n e r a b l e C a b i l d o , y 
e j e r c i ó p o r e s p a c i o d e s e i s a ñ o s y m e d i o , h a s t a q u e e n 
S i l a o o b t u v o la a l c a l d í a y s u b d e l e g a c i o n e n q u e d e m o s t r ó 
s u s r e c o m e n d a b l e s p r e n d a s y s u n o t a b l e d e s i n t e r é s . 

P e r o l l e g ó la c é l e b r e é p o c a d e la e m a n c i p a c i ó n d e M é -
j i c o , y e n e l la a c o m p a ñ ó a l h é r o e d e I g u a l a e n c a l i d a d d e 
s u s e c r e t a r i o , y e n e l l a t r a b a j ó c o n u n a c o n s t a n c i a y t a -
l e n t o a d m i r a b l e s , d a n d o p r u e b a s i n e q u í v o c a s d e s u s b r i -
l l a n t e s d i s p o s i c i o n e s p a r a los a s u n t o s p o l í t i c o s , d e su p r u -
d e n c i a , l i n o y c o r d u r a e n la m u l t i t u d d e d o c u m e n t o s d e 
t a n g r a n d e i m p o r t a n c i a , q u e á e l l o s e s t a b a e n t r e g a d a u n a 
m u y p r e c i o s a p a r t e d e la e m p r e s a d e g l o r i a q u e s e a c o -
m e t í a , y e n la q u e t u v o u n a a c c i ó n t a n a c t i v a la p o l í t i c a 
c o m o l a s a r m a s d e la g u e r r a . T e r m i n a d a la m e m o r a b l e 
c a m p a ñ a d e s i e t e m e s e s , d e r r o c a d o e l d o m i n i o e s p a ñ o l 
d e t r e s c i e n t o s a ñ o s , y r e a s u m i e n d o l o s M e j i c a n o s el d e r e -
c h o d e q u e s e v i e r o n d e s p o j a d o s p o r t a n t o t i e m p o , q u e 
f u é e l d e t e n e r i n f l u e n c i a e n l o s n e g o c i o s p o l í t i c o s y a d m i -
n i s t r a t i v o s , s e l e n o m b r ó m i n i s t r o d e j u s t i c i a y n e g o c i o s 
e c l e s i á s t i c o s , c u y o m i n i s t e r i o a r r e g l ó y o r g a n i z ó lo m e j o r 
q u e l a s c i r c u n s t a n c i a s l o p e r m i t í a n ; p e r o t u v o n e c e s i d a d 
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d e r e n u n c i a r l o á l o s t r e s m e s e s , p o r q u e e n c o n t r ó o b s t á -
c u l o s i n s u p e r a b l e s á s u e m p r e s a d e a d e l a n t o s , y a u n q u e 
s e l e n o m b r ó i n t e n d e n t e d e G u a n a j u a t o n o l l e g ó á d e s e m -
p e ñ a r e s t e c a r g o p o r m o t i v o d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s p o l í -
t i c o s d e 1 8 2 5 . E n e s t a é p o c a , p o r c o m i s i o n d e l p o d e r e j e -
c u t i v o , t r a n s i g i ó l a s d i f e r e n c i a s q u e s e s u s c i t a b a n e n t r e 
e l s u p r e m o g o b i e r n o y e l E s t a d o n a c i e n t e d e J a l i s c o , q u e 
d e o t r a s u e r t e h u b i e r a n c a u s a d o g r a n d e s m a l e s y t r a s -
t o r n o s e n la j o v e n R e p ú b l i c a . E s m u y n o t a b l e l a é p o c a 
e n q u e h a b i e n d o m a r c h a d o I l u r b i d e , c u a n d o f u n g i a c o m o 
e m p e r a d o r , p a r a la c i u d a d d e J a l a p a , p o r q u e e n t o n c e s 
d e s p a c h ó el s e ñ o r D o m í n g u e z s o l o y c o n e l m a y o r a c i e r t o 
l o s c u a t r o m i n i s t e r i o s , l o q u e e s u n a p r u e b a e v i d e n t e , 
m a s q u e c u a n t a s p a l a b r a s p u d i é s e m o s a l e g a r , d e s u c a p a -
c i d a d y p a r t i c u l a r t a l e n t o . E l E s t a d o d e G u a n a j u a t o l e d i ó 
s u v o t o p a r a q u e lo r e p r e s e n t a s e e n el c o n g r e s o g e n e r a l , 

• p e r o n o l l e g ó á c o n c l u i r s u p e r í o d o , p o r q u e la m a y o r í a d e 
l a s l e g i s l a t u r a s v o t a r o n p a r a q u e f u e s e n o m b r a d o p a r a la 
m a g i s t r a t u r a d e l a s u p r e m a C o r t e d e j u s t i c i a . E n e l a ñ o 
d e 1 8 5 5 , e n v i r t u d d e la l e y d e 2 5 d o j u n i o , f u é c o m p r e n -
d i d o e n é l , y p a r a e v i t a r s u s c o n s e c u e n c i a s t u v o q u e r e -
c u r r i r á o c u l t a r s e , d e s d e c u y o e s c o n d i t e h i z o u n a p e t i c i ó n 
p a r a q u e s e l e d i s p e n s a s e d e l c u m p l i m i e n t o d e a q u e l l a d i s -
p o s i c i ó n a r b i t r a r i a , p u e s q u e s u s a l u d s e h a l l a b a t a n q u e -
b r a n t a d a q u e l e e r a i m p o s i b l e p o n e r s e e n c a m i n o : á e s t a 
m a n i f e s t a c i ó n a c o m p a ñ ó d o s c e r t i f i c a d o s d e m é d i c o s ; p e r o 
t o d o f u é i n ú t i l , l o s r u e g o s d e s u a f l i g i d a f a m i l i a , la i n -
fluencia d e s u s a m i g o s , s u s d i s t i n g u i d o s s e r v i c i o s , s u 
l a n g u i d e z f í s i c a , y a q u e l d e c r e t o d e e x p u l s i o n p o r fin t u v o 
e f e c t o e n s u p e r s o n a , y f u é l l e v a d o á la c i u d a d d e V e r a -

c r u z , d o n d e s e l e o b l i g ó á e m b a r c a r s e p a r a e l e x t r a n j e r o 
e n c o m p a ñ í a d e v a r i o s i l u s t r e s m e j i c a n o s , c o m o l o s s e -
ñ o r e s P o s a d a y G a r d u ñ o , D . F r a n c i s c o M a n u e l S á n c h e z 
d e T a g l e . D u r a n t e la t r a v e s í a c o n d e s t i n o á la c i u d a d d e 
F i l a d e l ñ a , s u s m a l e s s e a g r a v a r o n , y c a s i á la v i s t a d e 
C i n c i n a t o , e s p i r ó d e s p u e s d e u n d e l i q u i o , e l 17 d e m a y o 
d e 1 8 5 4 , y s e e n t e r r ó s u c a d á v e r e n a q u e l l a c i u d a d c o n 
a c o m p a ñ a m i e n t o d e d o c e m e j i c a n o s V o t r a s c u a r e n t a p e r -
s o n a s q u e lo a c o m p a ñ a r o n e n la n a v e g a c i ó n , p u e s e n 
e l l a s e h a b i a d a d o á q u e r e r d e t o d a s l a s p e r s o n a s , y s u 
p é r d i d a f u é g e n e r a l m e n t e s e n t i d a y c o p i o s a m e n t e l l o r a d a . 

E S C O B E D O ( ü . P E D R O ) , 

MÉDICO Y C IRUJANO. 

E l q u e h a s a l v a d o d e l a s g a r r a s d e l a m u e r t e u n n ú -
m e r o c o n s i d e r a b l e d e d e s g r a c i a d o s , el q u e h a i m p a r t i d o 
á l o s p o b r e s s u s r e c u r s o s c i e n t í f i c o s y p e c u n i a r i o s , el q u e 
p o r su e s t u d i o y c o n o c i m i e n t o s e x t e n s o s s e h a h e c h o u n 
l u g a r m u y d i s t i n g u i d o e n s u p a t r i a y e n E u r o p a , b i e n 
m e r e c e q u e l e d e m o s c a b i d a e n n u e s t r a Galería, y lo 
c o n s i d e r e m o s , p o r q u e e s u n a c t o d e j u s t i c i a , c o m o n u e s -
t r o p r i m e r c i r u j a n o , p u e s c o n s u h a b i l i d a d s e h a s o b r e -
p u e s t o á s u s c o m p a ñ e r o s . 

N a c i ó D . P e d r o J o s é A l c á n t a r a E s c o b e d o y A g u i l a r e n 



l a c i u d a d d e Q u e r é t a r o e l 1 9 d e o c t u b r e d e 1 7 9 8 . S u s p r i -
m e r o s e s t u d i o s l o s p r a c t i c ó e n el c o l e g i o d e S a n J a v i e r 
d e a q u e l l a c i u d a d , y p o r s u a p l i c a c i ó n ó i n t e l i g e n c i a 
s i e m p r e o b t u v o l a s p r i m e r a s c a l i f i c a c i o n e s . C o n c l u y e n d o 
e l c u r s o d e a r t e s s e g r a d u ó e n l a u n i v e r s i d a d d e M é j i c o 
e n 2 6 d e o c t u b r e d e 1 8 1 8 . S u s e s t u d i o s m é d i c o s l o s c o -
m e n z ó e n e s e m i s m o a ñ o y e n la m e n c i o n a d a u n i v e r s i d a d , 
e n l a e s c u e l a n a c i o n a l d e c i r u g í a , y e n u n o d e l o s p r i n c i -
p a l e s e s t a b l e c i m i e n t o s d e f a r m a c i a d e e s t a c a p i t a l . P a s ó á 
d e s e m p e ñ a r a l h o s p i t a l d e S a n A n d r é s l a p l a z a s e g u n d a 
d e p r a c t i c a n t e m a y o r , y e n e l m e s d e o c t u b r e d e 1 8 2 2 s e 
e x a m i n ó d e c i r u j a n o y f u é a s c e n d i d o á la d e p r i m e r o . 

En 1824 s u s c r i b i ó s u r e p r e s e n t a c i ó n s o b r e i n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a ; f u é u n o d e l o s f u n d a d o r e s d e l a A c a d e m i a d e 
m e d i c i n a p r á c t i c a , y s i r v i ó a d e m á s l a c á t e d r a e s p e c i a l d e 
o p e r a c i o n e s q u e h u b o e n M é j i c o , d o n d e d i ó d o s c u r s o s 
c o m p l e t o s , d e e n e r o d e 1 8 2 6 á j u l i o d e 1 8 2 8 . 

E n 1 8 5 2 c u a n d o s e e s t a b l e c i ó u n c a n t o n m i l i t a r e n J a -
l a p a , p r e s t ó a l c u e r p o m é d i c o d e a q u e l l a s f u e r z a s s e r v i -
c i o s m u y r e c o m e n d a b l e s , lo c u a l le v a l i ó e l a p r e c i o d e l o s 
j e f e s y o f i c i a l e s d e l a d i v i s i o n . 

E n 1 8 3 3 d e r e g r e s o á l a c a p i t a l d e s d e J a l a p a s e l e n o m -
b r ó c a t e d r á t i c o d e o p e r a c i o n e s d e l e s t a b l e c i m i e n t o d e 
c i e n c i a s m é d i c a s , y d e s p u e s s u v i c e - d i r e c t o r . E n 1 8 4 4 
t r a b a j ó a s i d u a m e n t e p o r r e f o r m a r e s t e e s t a b l e c i m i e n t o , y 
e s t a b l e c i ó j u n t a s d e s a n i d a d , y c o n el p a g o d e u n c r é d i t o 
q u e c o n s i g u i ó p a g a s e e l g o b i e r n o f a c i l i t ó la i m p r e s i ó n d e 
l a i n t e r e s a n t e o b r a Farmacopea mejicana. 

A s u s n u m e r o s o s d i s c í p u l o s n o s o l o l e s c o m u n i c a b a s u s 
s a b i a s l e c c i o n e s , s i n o q u e l o s 1 0 0 p e s o s q u e r e c i b í a c o m o 

c a t e d r á t i c o d e l c o l e g i o d e M e d i c i n a , l o s g a s t a b a e n l i b r o s 

y e n i n s t r u m e n t o s , q u e r e p a r t í a e n t r e a q u e l l o s . 
E s c r i b i ó v a r i o s t r a t a d o s y m e m o r i a s s o b r e p u n t o s d i f í -

c i l e s d e s u f a c u l t a d , y e n l o s p e r i ó d i c o s l i t e r a r i o s d e l a 
é p o c a , a r t í c u l o s i n t e r e s a n t e s s o b r e l a c i e n c i a m é d i c a . 

H a b i e n d o s a n a d o d e u n a p e l i g r o s a e n f e r m e d a d á la e s -
p o s a d e l g e n e r a l S a n t a - A n n a , c u a n d o e s t e f u n g i a e n l a 
p r e s i d e n c i a , l e d i s p e n s ó a q u e l g e n e r a l s u f a v o r , q u e a p r o -
v e c h ó E s c o b e d o e n b i e n d e l c o l e g i o d e M e d i c i n a q u e e r a 
o b j e t o d e s u a m o r y p r e d i l e c c i ó n . 

C o m o r e c o m p e n s a d e s u m é r i t o f u é n o m b r a d o s o c i o d e 
l a s s o c i e d a d e s d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y L i t e r a t u r a ; s o c i o 

c o r r e s p o n s a l d e l a s A c a d e m i a s m é d i c a s d e M a d r i d , d e 
P a r í s y d e G u a d a l a j a r a , m i e m b r o d e l a S o c i e d a d L a n c a s -
t e r i a n a d e e s t a c a p i t a l , d e la A c a d e m i a d e B e l l a s A r t e s , 
d e l a d e L i t e r a t u r a d e S a n J u a n d e L e t r a n , d e l A t e n e o 
m e j i c a n o , d e l a j u n t a d i r e c t i v a d e E s t u d i o s , d e l c o n s e j o 
d e S a l u b r i d a d y d e o t r a s c o r p o r a c i o n e s . 

E n m e d i o d e s u s o c u p a c i o n e s c i e n t í f i c a s y h u m a n i t a -
r i a s , t a m b i é n p a g ó s u t r i b u t o á l a p o l í t i c a d e l p a í s y f u é 
e l e c t o d i p u t a d o n o t a b l e , y s e n a d o r a l c o n g r e s o n a c i o n a l . 

E m p e z ó á p a d e c e r d e u n a i r r i t a c i ó n , p r o v e n i d a d e 
d e b i l i d a d e n e l e s t ó m a g o , y á p e s a r d e q u e s e f u é á J a l a p a 
c o n l a e s p e r a n z a d e r e s t a b l e c e r s e e n a q u e l c l i m a t e m -
p l a d o , n o p u d o v e r i f i c a r s e e s t o y m u r i ó e n a q u e l l a c i u d a d 
e l 2 8 d e e n e r o d e 1 8 4 4 . 

S e c o n s i d e r ó s u m u e r t e c o m o u n a c a l a m i d a d p ú b l i c a , y 
s u c a d á v e r f u é c o n d u c i d o á l a c a p i t a l , y r e c i b i d o c o n r e s -
p e t o y e s t i m a c i ó n p o r m é d i c o s , a b o g a d o s , m i n i s t r o s , m i l i -
t a r e s , p o e t a s y l i t e r a t o s , y c o l o c a d o e n l a c a p i l l a d e l c o -
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l e g i o d e S a n I l d e f o n s o y e n t e r r a d o c o n g r a n p o m p a e n l a 
i g l e s i a d e l a M e r c e d . 

E l a c o m p a ñ a m i e n t o f ú n e b r e r e g r e s ó a l s a l o n d e a c t o s 
d e l r e f e r i d o c o l e g i o d e S a n I l d e f o n s o , d o n d e t o d o s l o s 
c o l e g i o s y c o r p o r a c i o n e s c i e n t í f i c a s p r o n u n c i a r o n e l o g i o s 
f ú n e b r e s á l a m e m o r i a d e E s c o b e d o : d e e s t o s l o s q u e m a s 
l l a m a r o n la a t e n c i ó n f u e r o n l o s p r o n u n c i a d o s p o r e l v i c e -
r e c t o r d e l C o l e g i o m é d i c o D . M a n u a l C a r p i ó , u n o d e 
n u e s t r o s p r i m e r o s p o e t a s , y p o r el s e ñ o r D . J o a q u i n N a -
v a r r o á n o m b r e d e l a S o c i e d a d F i l o i á t r i c a . 

E S T R A D A ( D R . D . F R A Y A N T O N I O DE P A D I L L A Y ) , 

OBISPO DE YUCATAN. 

N a c i ó e n l a c a p i t a l d e l a e n t o n c e s N u e v a E s p a ñ a e n el 
a ñ o d e 1 6 9 6 , y f u e r o n s u s p a d r e s l o s S r e s . m a r q u e s e s d e 
G u a r d i o l a , D . J u a n I l d e f o n s o d e P a d i l l a y d o ñ a M i c a e l a d e 
E s t r a d a ; l a a l t a p o s i c i o n s o c i a l d e s u f a m i l i a c o n v i d a b a a l 
S r . E s t r a d a c o n u n a v i d a l l e n a d e l o s a t r a c t i v o s d e l g r a n 
m u n d o , c o n s u s fiestas y h o n o r e s y t o d a c l a s e d e c o m o d i d a -
d e s ; p e r o é l , l e j o s d e h a c e r c a s o d e t a n d e s l u m b r a d o r e s i n -
c e n t i v o s , t o m ó e l h u m i l d e h á b i t o d e S a n A u g u s t i n , y s e d e -
d i c ó á l o s e s t u d i o s p r o p i o s d e l a v i d a a s c é t i c a á q u e s e 
d e d i c a b a v o l u n t a r i a m e n t e , y l a U n i v e r s i d a d p r e m i ó s u s 
t a l e n t o s é i n s t r u c c i ó n c o n l a b o r l a d e t e o l o g í a . 

F u é c a t e d r á t i c o d e filosofía y t e o l o g í a , r e c t o r y a g e n t e 
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d e e s t u d i o s e n el c o l e g i o d e S a n P a b l o ; y e n s u p r o v i n c i a 
s e l e o c u p ó c o m o s e c r e t a r i o , v i s i t a d o r d e l o s c o n v e n t o s d e 
G u a d a l a j a r a y l a H a b a n a , m a e s t r o d e l n ú m e r o y p r i o r d e l 
c o n v e n t o m á x i m o . D e s p u e s t u v o v a r i o s d i s g u s t o s e n l a 
O r d e n , y p o r e s t e m o t i v o r e s o l v i ó s a l i r i n c ó g n i t o d e M é -
j i c o p a r a d i r i g i r s e á R o m a . P e r o d e t e n i d o e n C a m p e c h e 
f u é o b l i g a d o a v o l v e r á M é j i c o . S u c o n v e n t o l o r e c i b i ó c o n 
p a r t i c u l a r a g r a d o , y l a p r o v i n c i a l o e l i g i ó p o r s u p r o c u -
r a d o r e n l a s c o r t e s d e R o m a y M a d r i d . D e s p u e s d e h a b e r 
d e s e m p e ñ a d o s u e n c a r g o , r e c i b i e n d o d e m o s t r a c i o n e s d e 
a g r a d o y c a r i ñ o d e l p a p a y d e l r e y d e E s p a ñ a ; e s t a n d o e n 
M a d r i d e n 1 7 4 9 , f u é p r e s e n t a d o p a r a s u m i t r a a r z o b i s p a l 
d e S a n t o D o m i n g o , d e l a c u a l t o m ó p o s e s i o n e n e l a ñ o s i -
g u i e n t e , d e s p u e s d e h a b e r s e c o n s a g r a d o e n l a i g l e s i a d e 
S a n I s i d r o e l R e a l d e a q u e l l a c o r t e . E m p r e n d i ó e n t o n c e s 
g r a n d e s r e f o r m a s , y r e p a r ó v a r i o s t e m p l o s . H a b i é n d o s e l e 
o f r e c i d o l a m i t r a d e G u a t e m a l a , l a r e n u n c i ó m a n i f e s t a n d o 
s u s d e s e o s d e o b t e n e r e n s u l u g a r la d e Y u c a t a n ; l a q u e 
o b t u v o , y t o m ó p o s e s i o n d e a q u e l l a C a t e d r a l e n 7 d e n o -
v i e m b r e d e 1 7 3 3 . H i z o q u e s e r e o r g a n i z a r a e l s e m i n a r i o , 
c o n c l u y é n d o s e lo m a t e r i a l d e l e d i f i c i o ; a m p l i ó s u h a b i t a -
c i ó n ; c o n s t r u y ó el m a g n i f i c o s a l ó n l l a m a d o e l g e n e r a l , q u e 
e x i s t e a u n ; f o r m ó n u e v a s c o n s t i t u c i o n e s c o m o l o p e d i a l a 
n e c e s i d a d ; f u n d ó e l v i c e - r e c t o r a d o , t r e s c á t e d r a s , u n a d e 
filosofía y o t r a d e t e o l o g í a ; m a n d ó á s u s e x p e n s a s t r a e r 
d o s s u g e ' t o s i d ó n e o s d e P u e b l a q u e s u c e s i v a m e n t e e n s e ñ a -
s e n filosofía y t e o l o g í a , y f u e r o n l o s d o c t o r e s D . P e d r o d e 
M o r a y R o c h a , q u e m u r i ó d e d e á n , y D . J o s é D í a z d e T i -
r a d o - / a u m e n t ó el n ú m e r o d e l o s c o l e g i a l e s , y p a r a t o d o 
e s t o g a s t ó f u e r t e s s u m a s d e s u s r e n t a s . 



D e s e a n d o e x t i r p a r l o s v i c i o s y s o b r e t o d o e l r e p u g n a n t e 
d e la e m b r i a g u e z , l l a v e p a r a t o d o s l o s d e m á s , p o r e s t o e n 
a u l o d e v i s i t a q u e p r o v e y ó e n la v i l l a d e V a l l a d o l i d el 2 d e 
a g o s t o d e 1 7 5 5 , s e l e e l a s i g u i e n t e p r e v e n c i ó n . « Y p o r -
q u e l a s i e m b r a d e c a ñ a e n t o d o s e s t o s c o n t o r n o s , e s d i s -
p o s i c i ó n p a r a l a f á b r i c a d e a g u a r d i e n t e , t a n p e r j u d i c i a l á 
l o s m i s e r a b l e s I n d i o s , c o n t r a l o s r e p e t i d o s m a n d a t o s d e 
S - M . , S S . l i m a , a s i m i s m o m a n d a b a y m a n d ó , q u e e l c u r a 
v i c a r i o , v i s i t a n d o s u p a r t i d o , s e i n f o r m e d e l o s c a ñ a v e r a -
l e s q u e h u b i e r e c o n d e s t i n o d e s a c a r a g u a r d i e n t e , y j u s t i -
ficando d e a l g u n o , l e m a n d a r á p r e n d e r f u e g o ; y d e n i n -
g ú n m o d o s e p e r m i t a e n l o s p u e b l o s , r a n c h o s y e s t a n c i a s 
v e n d e d o r e s d e é l , s i n o q u e i n m e d i a t a m e n t e q u e h a y a 
p r a c t i c a d o a l g u n a d i l i g e n c i a d e e s t a s , e l c u r a v i c a r i o in 
c a p i t e d é c u e n t a a l S r . g o b e r n a d o r y á S S . l i m a . .. F u é 
u n a p r o v i d e n c i a a r b i t r a r i a , p e r o d e b e p e r d o n a r s e e n v i r -
t u d d e l n o b l e fin c o n q u e s e p r o m o v i ó . T u v o p a r t i c u l a r 
c a r i n o á l o s I n d i o s , é i n t e n t ó p o r t o d o s l o s m e d i o s p o s i b l e s 
i n s t r u i r l o s y m o r i g e r a r l o s , y si n o s e c o n s i g u i ó e n t o d o 
t a n b e n é f i c a e m p r e s a , n o d e j ó d e s a c a r s e a l g ú n p r o v e c h o 
d e e l l a . 

L i m i t ó s u s g a s t o s h a s t a s o l a m e n t e lo m a s n e c e s a r i o , p a r a 
q u e s e c o n c l u y e s e e l r e t a b l o d e l a C a t e d r a l , á l a q u e r e -
g a l ó r i q u í s i m o s o r n a m e n t o s , u n a p r e c i o s a c u s t o d i a d e o r o 
y p e d r e r í a c o n u n n i c h o d e p l a t a p a r a c o l o c a r l a y o t r a s 
m u c h a s y v a l i o s a s d o n a c i o n e s ; t o d o e s t o d e s u s r e n t a s 
q u e f o r m a b a n s u m a s c o n s i d e r a b l e s . 

F u é p r o t e c t o r d e c i d i d o d e l a s m a d r e s r e l i g i o s a s , y p r o -
c u r ó c o n e l m a y o r e s m e r o a s e g u r a r l e s s u s r e n t a s " y l a s 
a y u d a b a c o n l i m o s n a s . F u é t a n c a r i t a t i v o q u e e n a q u e l l a 

c i u d a d , V e n l a m a y o r p a r t e d e l a s p o b l a c i o n e s d e l o b i s -

p a d o , n o h a y t e m p l o , c o l e g i o ú h o s p i t a l á q u e n o s e e x t e n -

d i e r a s u l i b e r a l m a n o , s i n c o n t a r l a s n u m e r o s a s f a m i l i a s 

p o b r e s y d e s v a l i d a s q u e v i v i a n á s u s e x p e n s a s . 
S u v i d a f u é c o n s a g r a d a a l b i e n , e l q u e e m a n a b a d e s u s 

a c e r t a d a s p r o v i d e n c i a s , ó l o p r o p o r c i o n a b a c o n el d i n e r o 
d e s u s r e n t a s . M u r i ó e s t e e j e m p l a r p r e l a d o el 2 0 d e j u l i o d e 
1 7 6 0 , y s u c a d á v e r f u é s e p u l t a d o e n u n a i g l e s i a d e r e l i -
g i o s a s , d o n d e i b a n á l l o r a r s u p é r d i d a t o d o s l o s d i a s m u -
c h o s d e l o s d e s g r a c i a d o s á q u i e n e s s u f r a n c a y p i a d o s a 
m a n o l e s h a b í a d u l c i f i c a d o l a a m a r g u r a d e s u s u e r t e . 

F A G O A G A ( D . F R A N C I S C O ) , 

BENEFACTOR Y F ILANTROPO. 

E l q u e c o n s a g r a s u s b i e n e s e n f a v o r d e l a h u m a n i d a d , 
f u n d a n d o y p r o t e g i e n d o l o s e s t a b l e c i m i e n t o s p ú b l i c o s , 
q u i e n e m p l e a s u c a p a c i d a d é i n s t r u c c i ó n e n u t i l i d a d d e s u 
p a t r i a , e s d i g n o d e a l a b a n z a s , y c o n m a y o r r a z ó n e n e s t a 
é p o c a e g o í s t a e n q u e c a d a c u a l , d e s c u i d a n d o e l b i e n g e -
n e r a l , s o l o s e o c u p a e n a c r e c e n t a r e l p a r t i c u l a r , a u n q u e 
s e a e n p e r j u i c i o d e o t r o s . E l S r . F a g o a g a e s d e l o s M e j i c a -
n o s e l q u e m a s s u m a s h a g a s t a d o e n f o m e n t a r l o s e s t a b l e -
c i m i e n t o s e r i g i d o s p a r a e l a l i v i o d e l o s d e s g r a c i a d o s , y p o r 
e s t a r a z ó n m e r e c e el p r i m e r l u g a r e n l a e s t i m a c i ó n d e l a s 



p e r s o n a s v i r t u o s a s y d e s i n t e r e s a d a s , q u e s a b e n a p r e c i a r 
e n t o d o s u v a l o r e s t a s a l t a s p r e n d a s , q u e t a n t o e s c a s e a n 
e n l o s t i e m p o s p r e s e n t e s , y n a d i e p u e d e d i s p u t a r l e , c o n 
j u s t i c i a , e l l u g a r e m i n e n t e e n q u e lo h a c o l o c a d o s u b e -
n e f i c e n c i a , n i b o r r a r s u i m á g e n d e l c o r a z o n d e t a n t o s i n -
f e l i c e s á q u i e n e s d u l c i f i c ó l o s r i g o r e s d e l a s u e r t e . 

E s t e i l u s t r e m e j i c a n o n a c i ó e n M é j i c o e l 7 d e f e b r e r o d e 
1 7 8 8 ; s i e n d o s u s p a d r e s D . F r a n c i s c o C a y e t a n o d e F a g o a g a 
y A r o z q u e t a , p r i m e r m a r q u é s d e l A p a r t a d o , y D \ M a r í a 
M a g d a l e n a d e V i l l a u r r u t i a . A l a e d a d d e 1 1 a ñ o s , c o n -
c l u i d a s u e d u c a c i ó n p r i m a r i a , e n t r a b a a l c o l e g i o d e S a n 
I l d e f o n s o , d o n d e e s t u d i ó g r a m á t i c a y filosofía. D e s p u e s 
p a r a p e r f e c c i o n a r s u e d u c a c i ó n m a r c h ó á E u r o p a y r e -
c o r r i ó s u c e s i v a m e n t e I n g l a t e r r a , P r u s i a , H o l a n d a , I t a l i a , 
S u i z a y E s p a ñ a , y e n e s t o s v i a j e s a d e l a n t ó lo q u e e r a d e 
e s p e r a r d e s u b u e n j u i c i o y a p t i t u d . 

F u é n o m b r a d o e n 1 8 2 0 d i p u t a d o s u p l e n t e e n l a s C o r t e s 
d e E s p a ñ a , y e n s e g u i d a p r o p i e t a r i o p o r l a e n t o n c e s p r o -
v i n c i a d e M é j i c o , y u n i ó s u s e s f u e r z o s á l o s d e l i n f a t i g a b l e 
S r . R a m o s A r i s p e p a r a p r e p a r a r la i n d e p e n d e n c i a d e s u 
p a t r i a . V o l v i ó á e s t a e n e l m e s d e m a r z o d e 1 8 2 3 y f u é á 
p o c o e l e c t o a l c a l d e p r i m e r o d e l a y u n t a m i e n t o ; y a q u e l l a 
é p o c a l a r e c u e r d a M é j i c o c o n p l a c e r p o r el a f a n y p r o v e -
c h o c o n q u e s e d e d i c ó a l b i e n p ú b l i c o . 

E l S r . F a g o a g a e n 1 8 3 2 e n t r ó á d e s e m p e ñ a r e l m i n i s -
t e r i o d e R e l a c i o n e s , y n o t u v o el t i e m p o n e c e s a r i o p a r a 
d e s a r r o l l a r l a s m e d i d a s o p o r t u n a s q u e h u b i e r a n p r o d u c i d o 
b i e n e s s e g u r o s a l p a í s ; p e r o t r i u n f ó la r e v o l u c i ó n y t u v o 
q u e e m i g r a r e n 1 8 3 3 á E u r o p a . 

E n e l a ñ o d e 1 8 4 1 s u s n e g o c i o s s e v i e r o n e n t a n m a l e s -

t a d o q u e t u v o q u e h a c e r c e s i ó n d e e l l o s á s u s a c r e e d o r e s ; 
p e r o e n l u g a r d e h a c e r u n a q u i e b r a f r a u d u l e n t a , s o l o 
p e n s ó e n p a g a r á a q u e l l o s , a u n q u e p a r a e s t o s e v i e s e o b l i -
g a d o á v i v i r c o n e c o n o m í a y e s t r e c h e z . S o l a m e n t e s i n t i ó 
s o b r e m a n e r a l a p é r d i d a d e s u b i b l i o t e c a q u e e r a s e l e c t a , y 
l a c o l e c c i o n d e p i n t u r a s q u e f o r m ó p a r a é l e n M a d r i d e l 
p i n t o r d e C á m a r a d e l R e y D . J o s é M a d r a z o . 

C o n m o t i v o d e l a m u e r t e d e D . J o s é F r a n c i s c o , e x - m a r -
q u é s d e l A p a r t a d o , q u e d e j ó l a p a r t e p r i n c i p a l d e s u s 
b i e n e s p a r a o b r a s d e b e n e f i c e n c i a , e s t u v o e n c a r g a d o 
d e l l e v a r á c a b o s u d i s p o s i c i ó n s u h e r m a n o D . F r a n -
c i s c o , q u e c u m p l i ó e x a c t a y r e l i g i o s a m e n t e c o n l a ú l t i m a 
v o l u n t a d d e s u r e f e r i d o h e r m a n o , c o s a r a r a y d i g n a d e 
e l o g i o e n e s t o s t i e m p o s d e e g o í s m o , a v a r i c i a y m a l a f e . 
P e r o e n e l c u m p l i m i e n t o d e e s t e d e b e r h a l l a b a u n m a n a n -
t i a l d e p l a c e r e s , y e s t a b a t a n e n a r m o n í a c o n los s e n t i -
m i e n t o s d e s u c o r a z o n q u e e r a i m p o s i b l e n o t u v i e s e a q u e l 
e n c a r g o t a n p l a u s i b l e r e s u l t a d o . 

G r u e s a s s u m a s s e e m p l e a r o n e n l a r e e d i f i c a c i ó n y f o -
m e n t o d e c a s a s p e r t e n e c i e n t e s á la C u n a , e n el c o n v e n t o 
d e C a p u c h i n a s d e C o r p u s - C h r i s t i , e n el H o s p i t a l d e S a n 
J u a n d e D i o s , e n el H o s p i t a l d e l o c o s d e S a n H i p ó l i t o y e n 
e l H o s p i c i o d e p o b r e s y o t r o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e b e n e f i -
c e n c i a : t o d o s e s t o s a c t o s d e b e n é f i c a y p ú b l i c a u t i l i d a d s e 
e f e c t u a r o n c o n l o s f o n d o s q u e l e d e j ó s u h e r m a n o e l m a r -
q u é s d e l A p a r t a d o . 

E n l a c á r c e l d e l a e x - A c o r d a d a c o s t e ó e l t a l l e r d e e n c u a -
d e m a c i ó n ; a u x i l i ó l a s e s c u e l a s l a n c a s t e r i a n a s q u e a l l í 
h a b i a , y e n u n i ó n d e D . L u i s d e l a R o s a e s t a b l e c i ó u n a 
a c a d e m i a d e d i b u j o a p l i c a d o á l a s a r t e s , y e s t a b a p a r a 



a u x i l i a r a l S r . D . F r a n c i s c o C a r v a j a l e n el p r o y e c t o d e 
p l a n t e a r Las escuelas de arles y oficios. 

E r a i n c a l c u l a b l e e l n ú m e r o d e f a m i l i a s q u e s o c o r r i ó , l a s 
o b r a s d e c a r i d a d q u e h a c i a á m e n u d o , y l o s a u x i l i o s q u e 
p r e s t a b a á l o s i n f e l i c e s , p u e s e s t o e r a u n a n e c e s i d a d d e s u 
n o b l e c o r a z o n , q u e s e r e c r e a b a e n l a p r á c t i c a d e e s a d i f í -
c i l v i r t u d : la Caridad. 

O b t u v o o t r o s v a r i o s c a r g o s p ú b l i c o s y f u é s e n a d o r e n 
t r e s é p o c a s d i s t i n t a s , ó i n d i v i d u o d e l e s t a b l e c i m i e n t o d e 
M i n e r í a y d e v a r i a s s o c i e d a d e s y j u n t a s . 

F a l l e c i ó e s t e d i s t i n g u i d o m e j i c a n o e l 2 0 d e j u l i o d e 1 8 3 1 , 
y f u é e n t e r r a d o e n l a c a p i l l a d e l H o s p i c i o , p o r d e s e o s v e -
h e m e n t e s d e l o s d e s g r a c i a d o s q u e a l l í h a b i t a n y á q u i e n e s 
d i s p e n s ó d u r a n t e t o d a s u v i d a s u b e n é f i c a p r o t e c c i ó n . 

L a g l o r i a d e l S r . D . F r a n c i s c o F a g o a g a n o c o n s i s t i ó e n 
h a b e r d e r r a m a d o m a r e s d e s a n g r e e n l o s c a m p o s d e b a -
t a l l a ; n i e s t á c i f r a d a e n l a s o b r a s b r i l l a n t e s d e l i n g e n i o 
q u e s i r v e n p a r a e l a g r a d o y r e c r e o d e l o s h o m b r e s ; s i r ó 
q u e é l l a p l a n t e ó s o b r e b a s e s m a s s ó l i d a s , l a c a r i d a d y la 
b e n e f i c e n c i a , y e n r e c o m p e n s a d e t a n a l t a s v i r t u d e s , r e -
c i b i ó p o r o f r e n d a e n s u m u e r t e l a s s i n c e r a s l á g r i m a s d e l a 
h u m a n i d a d d o l i e n t e , y e n e l c i e l o y a h a b r á r e c o g i d o e l 
f r u t o d e s u s n o b l e s a c c i o n e s . 

F E L I P E DE J E S Ú S ( B E A T O ) , 

P R O T O M Á R T I R M E J I C A N O . 

S i e l s o l d a d o d e l a p a t r i a p r o v i s t o d e t o d a s a r m a s g a n a 
a s c e n s o s , h o n r a y p r e z , c o m b a t i e n d o c o n t r a e n e m i g o s 
c i v i l i z a d o s ; el m i s i o n e r o , q u e e s e l s o l d a d o d e C r i s t o , y 
l l e v a p o r ú n i c a a r m a e l E v a n g e l i o q u e s o l o s e i n t r o d u c e 
e n t r e l o s b á r b a r o s , y c a s i s i e m p r e o b t i e n e p o r r e s u l t a d o 
d e g r a n d e s e s f u e r z o s y f a t i g a s e l m a r t i r i o , s i e n d o v í c t i m a 
v o l u n t a r i a d e l a c i v i l i z a c i ó n y d e la l e y d e D i o s , b i e n m e -
r e c e l l e v a r s e e n p a r a l e l o t a n d e s i g u a l u n a g r a n v e n t a j a 
s o b r e a q u e l , y o f r e c e r s e e n s u s e p u l c r o r e v e r e n c i a d o 
l a u r o s m a s d i g n o s q u e l o s q u e o r n a n l a f r e n t e d e l v e n c e -
d o r d e l a g u e r r a . 

L o s r a s g o s b i o g r á f i c o s q u e s i g u e n l o s t o m a m o s d e l D i c -
c i o n a r i o u n i v e r s a l d e H i s t o r i a y G e o g r a f í a . N a c i ó e s t e 
p r o t o m á r t i r m e j i c a n o e n e s t a c a p i t a l e l d i a I o . d e m a y o 
d e 15)75 e n l a c a l l e d e T i b u r c i o : f u é h i j o d e l o s n o b l e s y 
r i c o s A l o n s o C a n a l e s y A n t o n i a M a r t í n e z . C o m e n z ó á e s -
t u d i a r l a t i n i d a d e n e l c o l e g i o d e S a n P e d r o y s a n P a b l o , 
q u e n o c o n c l u y ó a l l í p o r h a b e r d e t e r m i n a d o a b r a z a r e l 
e s t a d o r e l i g i o s o , c o m o lo v e r i f i c ó t o m a n d o e l h á b i t o d e 
f r a n c i s c a n o e n e l c o n v e n t o d e S a n t a B á r b a r a d e P u e b l a . A 
p o c o t i e m p o , p o r u n o d e e s o s c a p r i c h o s t a n c o m u n e s e n 
l a j u v e n t u d , d e j ó el h á b i t o y v o l v i ó a l s i g l o . S u s p a d r e s 
p a r a c a s t i g a r s u v e l e i d a d ó q u i z á a l g u n o s p a s a t i e m p o s 
j u v e n i l e s , le p u s i e r o n , s e g ú n l a t r a d i c i ó n , p r i m e r o d e 
a p r e n d i z d e p l a t e r o , y d e s p u e s l e d e s p a c h a r o n á F i l i p i n a s 



auxiliar al Sr. D. Francisco Carvajal en el proyecto de 
plantear Las escuelas de arles y oficios. 

Era incalculable el número de familias que socorrió, las 
obras de caridad que hacia á menudo, y los auxilios que 
prestaba á los infelices, pues esto era una necesidad de su 
noble corazon , que se recreaba en la práctica de esa difí-
cil v i r tud : la Caridad. 

Obtuvo otros varios cargos públicos y fué senador en 
tres épocas distintas, ó individuo del establecimiento de 
Minería y de varias sociedades y juntas. 

Falleció este distinguido mejicano el 20 de ju l iode 1831, 
y fué enterrado en la capilla del Hospicio, por deseos v e -
hementes de los desgraciados que allí habitan y á quienes 
dispensó durante toda su vida su benéfica protección. 

La gloria del Sr . D. Francisco Fagoaga no consistió en 
haber derramado mares de sangre en los campos de ba-
talla; ni está cifrada en las obras brillantes del ingenio 
que sirven para el agrado y recreo de los hombres ; s i ró 
que él la planteó sobre bases mas sólidas , la caridad y la 
beneficencia, y en recompensa de tan altas v i r tudes , r e -
cibió por ofrenda en su muerte las sinceras lágrimas de la 
humanidad doliente, y en el cielo ya habrá recogido el 
fruto de sus nobles acciones. 

F E L I P E D E J E S Ú S ( B E A T O ) , 

P R O T O W Á R T I R M E J I C A N O . 

Si el soldado de la patria provisto de todas armas gana 
ascensos, honra y prez , combatiendo contra enemigos 
civilizados ; el misionero, que es el soldado de Cristo, y 
lleva por única arma el Evangelio que solo se introduce 
entre los bá rbaros , y casi siempre obtiene por resultado 
de grandes esfuerzos y fatigas el mart i r io , siendo víctima 
voluntaria de la civilización y de la ley de Dios, bien m e -
rece llevarse en paralelo tan desigual una gran ventaja 
sobre a q u e l , y ofrecerse en su sepulcro reverenciado 
lauros mas dignos que los que ornan la frente del v e n c e -
dor de la guerra. 

Los rasgos biográficos que siguen los tomamos del Dic-
cionario universal de Historia y Geografía. Nació este 
protomártir mejicano en esta capital el dia I o . de mayo 
de 15)75 en la calle de Tiburcio : fué hijo de los nobles y 
ricos Alonso Canales y Antonia Martínez. Comenzó á e s -
tudiar latinidad en el colegio de San Pedro y san Pablo, 
que no concluyó allí por haber determinado abrazar el 
estado religioso, como lo verificó tomando el hábito de 
franciscano en el convento de Santa Bárbara de Puebla. A 
poco tiempo , por uno de esos caprichos tan comunes en 
la juventud , dejó el hábito y volvió al siglo. Sus padres 
para castigar su veleidad ó quizá algunos pasatiempos 
juveni les , le pusieron, según la tradición, primero de 
aprendiz de platero, y despues le despacharon á Filipinas 



con los medios necesarios para que siguiera la carrera del 
comercio. Pero la Providencia tenia preparado á Felipe 
otro dest ino, porque en Manila volvió á tomar el mismo 
hábito de San Francisco en el convento de Santa María 
de los Ángeles. En esta vez su vocacion fué verdadera, y 
por la conducta ejemplar que siguió en el noviciado, me-
reció, terminando el año de e s t e , recibir la solemne pro-
fesión, bajo el sobrenombre de Jesús. 

Llegado á noticia de los padres de Felipe su feliz c a m -
bio, lograron conseguir de sus prelados licencia para que 
volviese á ordenarse á Méjico, para cuyo efecto se hizo á 
la vela en Cavite el 12 de julio de 1596 en el navio San 
Fe l ipe ; mas una terrible tormenta que sobrevino y mal-
trató mucho al navio , obligó á la tripulación á buscar 
auxilios en el J a p ó n , y se dirigieron al puerto de Hu-
rando , cuyo gobernador, con engaños y men t i r a s , des -
pues de asegurarse de la carga del navio , dijo que este 
no podia volverse sin licencia del emperador que estaba 
en Macao, á quien mandó con algunos presentes y la s ú -
plica correspondiente el general del navio á Felipe acom-
pañado de otros dos religiosos y tres mar ineros , quienes 
se volvieron sin cumplir su encargo por no haber podido 
hablar con el emperador . Habiéndose presentado entre-
tanto varios negocios de que era preciso informar al P a -
dre comisario, escogieron para esta misión como persona 
entendida y activa á Felipe. Este llegó á Meaco, y h a -
biendo evacuado su encargo y estando para regresar á 
Usaca para seguir á Méjico, el dia 19 de noviembre 
de orden del gobernador fué cercado el c o n v e n t o , q u e -
dando presos el Padre comisario con otros tres f ra i les , 

Felipe y doce japones cristianos, y aunque á nuestro beato 
le instaban para que se salvase por la inmunidad de que 
gozaban los que llevaban algún presente al emperador y 
por no estar en la lista de los presos, se negó á ello con-
testando : No permita Dios que mis hermanos estén presos 
y yo en libertad. Será de mí lo que fuere de ellos. Los re-
ligiosos el dia 50 del mismo mes fueron conducidos á la 
cárcel, donde permanecieron seis d i a s , y en el último los 
sacaron y les cortaron la oreja izquierda, y en medio de 
este to rmento , exclamó Felipe lleno de gozo y alegría : 
Aunque el tirano me mandase dar libertad, no la admiti-
ría. Concluido este sacrificio, los volvieron á la cárcel , y 
á poco los sacaron de alli para llevarlos á Naugazaqui , 
lugar destinado para consumar su martirio y á donde 
llegaron despues de caminar treinta dias llenos de todo 
linaje de trabajos el b de febrero de 1597, estando ya 
preparados los instrumentos del mar t i r io , á saber, las 
cruces en que habian de ser crucificados y las lanzas con 
que les habian de atravesar los costados. Al ver Felipe su 
cruz se arrodilló y abrazó de ella exclamando : / Oh di-
choso navio ! ¡ Oh dichoso galeón San Felipe! ¡ Oh p é r -
dida ! No ya pérdida para mi, sino la mayor de las ga-
nancias ! Estando en este soliloquio, se acercó el verdugo 
y le colocó en la c ruz , fijándole con cinco argollas , dos 
en los p i é s , dos en las muñecas de la mano y una en el 
cuello, y despues le atravesaron el cuerpo con tres lan-
zadas que le hicieron exhalar el último suspiro á los 22 
años de edad. Treinta años despues del martirio de Fe-
l ipe , Urbano YIII, en 1627, lo beatificó, concediéndole 
misa y rezo particular : cuando se recibió en Méjico esta 



noticia fué celebrada con grandes fiestas, y en la solemne 
procesión que se hizo entonces, salió la madre de Felipe, 
que aun v iv ía , al lado del virey, y el ayuntamiento le 
señaló á ella y las cuatro hermanas de Felipe una pensión. 
Méjico independiente, para honrar la memoria de su pre-
claro hijo, ha determinado que el dia de su festividad sea 
nacional. En la Catedral de aquí se conserva con mucho 
decoro la pila en q u e , según tradición , recibió las aguas 
del bautismo Felipe. 

G A M A ( D . A N T O N I O D E L E O N Y ) , 

G E Ó G R A F O Y A S T R Ó N O M O . 

Este distinguido mejicano se acerca mucho á la gloria 
científica de Velasquez y Góngora , habiendo desempe-
ñado muchos trabajos importantes con el p r imero , y ha -
biendo merecido por su constancia y aplicación , v por 
sus sólidos conocimientos, el elogio justo é imparcial de 
algunas notabilidades europeas. 

A fines del siglo pasado floreció nuestro geógrafo y a s -
trónomo, y tuvo lugar su nacimiento en la ciudad de 
Méjico, y debió el haberse formado á su constante amor 
al estudio y á su decidida vocacíon por las ciencias; l le-
gando á hacer tan grandes adelantos en la astronomía que 
publicó varias memorias aprobabil ísimas sobre los s a t é -
lites de Júpi te r , sobre el calendario y la cronología de los 

antiguos Mejicanos y sobre el clima de la Nueva España. 
Emprendió en compañía del ilustre Yelasquez el trabajo 
para fijar la-verdadera longitud de Méjico, y el resultado 
de sus operaciones se halla en un cuaderno escrito por él, 
poco conocido en Europa y en su mismo pa ís , pero que 
es sin embargo muy interesante y lleva por título : Des-
cripción ortográfica del eclipse del sol de 2'¿ de junio de 
1778, dedicada á D. Joaquín Velasquez de León. Este 
trabajo fué publicado en Méjico en el mismo año. Los co-
nocimientos y servicios de Gama en el ramo de las c ien-
cias , y su útil cooperacion en los trabajos longitudinales 
sobre Méjico, han sido debidamente elogiados por la pluma 
del inolvidable barón de Ilumboldt en su célebre obra : 
« Ensayo político sobre la Nueva España. » 

Gama sufrió de sus contemporáneos la ingratitud y la 
falta de apoyo y protección de que era tan digno por su 
privilegiado talento ; viéndose obligado para subvenir á 
los gastos de su numerosa familia, á dedicarse á un t r a -
bajo mecánico, que le robaba el precioso tiempo que pudo 
haber consagrado á grandes trabajos astronómicos, que 
hubieran dado tanto honor al país , y mas celebridad á su 
autor. Solamente un distinguido viajero lo recomendó 
eficazmente á la Cor te , despues de haberlo acompañado 
en varias operaciones científicas, y fué el célebre Malas-
pina. Despues de su muerte que acaeció á principios de 
este siglo , fué cuando se reconoció su verdadero mérito 
y se elevaron grandes elogios en su memoria. Gama es-
cribió una carta en honor del Sr. D. Joaquín Velasquez 
de León , de mucho mérito por darse en alia una relación 
completa de los trabajos de aquel sabio. 



m B I O G R A F Í A 

G A M B O A ( D . F R A N C I S C O J A V I E R ) , 

I L U S T R E J U R I S C O N S U L T O . 

En la época estacionaria del sistema colonial, cuando 
las espesas sombras de la ignorancia apenas de tarde en 
tarde eran atravesadas por un rayo de civilización y de 
talento, cuando el que entonces adquiere nombradla, per-
teneciendo á las lilas de los opr imidos, abre una nueva 
senda al estudio y práctica de la jur i sprudencia , y a d -
quiere un gusto y estilo p rop ios , bien merece que se 
remuneren sus distinguidos servicios, siquiera con el r e -
cuerdo de gratitud de su patria ya l ibre, y i ojalá pudié-
semos decir , venturosa ! 

La ciudad que fué cuna de este insigne abogado fué 
Guadalajara, y tuvo lugar tan plausible acontecimiento el 
17 de diciembre de Í717, y sus padres se llamaron D. An-
tonio Gamboa y doña María de la Puen t e , que poseían 
cuantiosos bienes de fortuna, pero que habiéndolo dejado 
huérfano desde muy tierna edad, se perdieron ó gastaron 
por los encargados de la testamentaría. Pero encontró por 
fortuna el Sr. Gamboa un protector decidido en el oidor 
de Guadalajara D. José María de la Cerda, despues d e -
cano de la real Sala del cr imen de Méjico , y dirigió su 
carrera que comenzó en el colegio de San Juan de Gua-
lajara , siguió en el de de San Ildefonso de Méjico y 
vino á concluir en la Universidad de la misma , donde 
finalzó sus estudios de jur isprudencia . Comenzó en se-
guida la práctica bajo la dirección de D. José Martínez, 

uno de los abogados de mas nota de aquellos t iempos , y 
por su dedicación ó inteligencia se atrajo el cariño y la 
preferencia de su maestro , que pronosticó debia ser su 
discípulo uno de los ornamentos mas valiosos del foro 
mejicano. Una circunstancia fortuita lo puso de un golpe 
en la alta posicíon que disfrutó sin contrariedad durante 
su v ida , y á la que otros ascienden despues de trabajos 
prol i jos , de estudios constantes y despues de pasados 
muchos años. Fué el caso que su maestro el referido Li-
cenciado Martínez murió de repente , en el acto de estar 
informando en un negocio difícil cuanto ruidoso ; y en-
tonces la par te interesada ocurrió al practicante para que 
continuase el informe, por el conocimiento que del asunto 
había adquirido en el bufete de su maestro. El encargo 
era grave y delicado : se trataba de defender un negocio 
difícil, de sustituir á un abogado famoso, en el momento 
mismo de su p é r d i d a , y de continuar un in fo rme , sin 
haber tenido antes ni t iempo, ni empeño de meditar con 
la madurez necesaria. Pero confiado en su claro talento y 
en sus sólidos estudios, al otro dia continuó el informe, lo 
acabó, defendió y sacó victorioso ante el tribunal, que en 
pago de afanes distinguidos le manifestó su admiración 
y aprecio. Su fortuna estaba hecha, y como dice su ilustre 
contemporáneo Alzate : « De la esfera de un mero practi-
cante, pasó repentinamente á la reputación de un hábil y 
elocuente le t rado, y su bufete comenzó á verse oprimido 
desde entonces de innumerables consultas é inmensos vo-
lúmenes de autos. » 

En Méjico , el foro se resentía de los mismos defectos, 
que eran generales en todas partes. Cada alegato era un 



volumen de citas sagradas y profanas, y de malas y can-
sadas declamaciones, donde no se podía encontrar ni mé-
todo , ni orden , ni claridad ; y como casi para nada se 
contaba con las leyes patr ias, sino que todo se decidía pol-
las opiniones de los autores y las disposiciones del dere-
cho romano, al que estos lo reducían todo maniáticamente, 
era imposible descubrir un solo principio de luz en aque-
llas tenebrosas y complicadas discusiones, sostenidas con 
una verbosidad tan enfadosa como pingüe. El Sr. Gamboa 
se separó de aquella escuela fa ta l ; por el contrarío el s e -
creto de su método consistía en comprender perfectamente 
la materia que iba á tratar ; la presentaba bajo un punto 
de vista sencillo y luminoso ; la dilucidaba con una sínte-
sis muy rigurosa , dividiéndola con método en las partes 
convenientes, y tratando estas con mucha ilación y clari-
dad. Su raciocinio es en general claro, sencillo y exacto : 
no se le encuentran ni comparaciones forzadas, ni decla-
maciones puer i l es , ni cansadas amplificaciones. Ilay 
trozos que pueden quedar como un modelo de lógica y 
sencillez, y huyó siempre de aplicar á los áridos negocios 
del foro los grandes ejemplos históricos y los sublimes 
modelos de la elocuencia poética que los abogados p r o -
fanaban y parodiaban con tanta frecuencia. La concision 
y la claridad eran sus dotes eminentes , y ellas lucen á 
cada paso en los Comentarios. Esta es la obra que Gam-
boa trabajó con mas descanso, en la que tuvo que consul-
tar su gusto y no el de los tr ibunales, y la que dedicó al 
público y á la posteridad : en ella está su genio, la m e -
dida de lo que fué, y consiguientemente por ella debe ser 
juzgado. 

Su reputación fué inmensa y se le consideró como el 
primero de los abogados mejicanos. Según Alzate , la 
santa Iglesia Metropolitana, las mas de las comunidades 
religiosas de la capital , muchas ciudades y casas opulen-
tas lo eligieron por su abogado, y hasta la célebre Com-
pañía de Jesús , cuya influencia era g rande , y en la que 
había hombres verdaderamente ilustres y le encargó la 
mayor parte de sus asuntos. « Los corregidores, dice 
Alzate, alcaldes ordinarios, justicias y tribunal del con-
sulado lo ocupaban con reiteradas consultas. » El tribunal 
de la fe le nombró defensor de presos, y los vireyes y la 
audiencia , y los dos cabildos secular y eclesiástico pi-
dieron al soberano le confiriese una plaza togada. 

En el año de I7OD por el mes de m a y o , fué nombrado 
por el Consulado para que pasase á la corle á promover 
varios asuntos de la mayor impor tancia , y entonces se 
dedicó con ahinco al estudio de la miner ía , y por tanto de 
las ciencias exactas, pues juzgó que no se podía ni alegar 
como abogado, ni fallar como juez en aquellas materias 
sin conocerlas, y no solo quiso adquirir esta instrucción, 
sino dejarla consignada y guiar á los peritos mismos de 
cuya ignorancia se quejaba justamente á cada paso; e s -
cribió un tratado de Geometría subterránea que forma 
algunos capítulos de sus doctos Comentarios. En la corte 
de España se atrajo la atención de los hombres mas nota-
bles, y el sabio jesuíta Cristiano Rieger que habia sido en 
Viena catedrático de matemáticas y física experimental , 
le sirvió mucho en sus estudios científicos ; y se aprove-
chó también de los mejores escritos, publicados en Ale-
mania. El rey Carlos III le manifestaba particular est ima-



cion y los abogados de aquella corte reconocían en él á un 

maestro. 
Sus trabajos sirvieron además para otros países, y en 

Santo Domingo hizo el Código negro para gobierno de los 
esclavos, por comision especial del rey, y formó también 
las ordenanzas de aquella audiencia. En su pais contrajo 
grandes méritos con haber salvado de su ruina y puesto 
en orden con improbo trabajo los fondos de los colegios 
de Naturales, de Inditas de Guadalupe , y de San Gregorio 
de esta cu idad , y por último arregló muchos puntos de 
policía y administración , que fueron de utilidad recono-
cida y notoria. 

Este célebre abogado que causó una revolución general 
en el foro de su patria , dejando un estilo y una escuela 
originales, exclusivamente s u y o s , y que tanto sirvieron 
á la causa de la verdad y de la justicia, perdió su intere-
sante vida el dia a de junio de 1794 , pero vive su fama 
para s iempre , que lo proclama como el primero de los 
abogados de su siglo, y por uno de los mas ilustres que ha 
producido en todos tiempos nuestra querida patria. 

G O R O S T I Z A ( D . M A N U E L E D U A R D O D E ) , 

E S C R I T O R D R A M A T I C O . 

En la época en que el teatro español estaba abatido por 

una infinidad de autorzuelos, que hollando miserablemente 

DE G O R O S T I Z A . J G G 

las reglas del a r te , y que sin talento ni elemento de otra 
clase si no era su osadía, apareció el célebre Morat ín , y 
se propuso ahuyentar aquella turba de profanadores de la 
escena , y con sus clásicas piezas, consiguió restaurar el 
buen gusto en el teatro, así como Melendez lo había efec-
tuado en la poesía l ír ica, Gorostiza vino á reunir sus e s -
fuerzos y á secundarlo en tan noble empresa , y logró con 
su ilustre talento, colocarse á su lado con obras que son 
la honra de la literatura hispano-americana, y que le han 
dado justo y merecido renombre, tanto en la antigua E s -
paña como en su patria, que se enorgullece de contarlo 
entre sus mas preclaros hijos. Creemos que como poeta 
lírico no reúne gran méri to , aunque jamás quiso disputar 
ese lauro , pues apenas se cuentan algunas poesías de ese 
género debidas á su pluma ; pero como dramático es el 
primero de nuestros escritores modernos, y el que ha 
reunido mas dotes para la comedia, por su estilo castizo y 
adecuado , por sus gracias admirables , por la pintura 
exacta de nuestras costumbres, por la crítica agradable 
que hace de los defectos sociales, y en fin por las v e r d a -
deras dotes dramáticas con que lo adornó la naturaleza , 
y lo colocan en el primer rango. 

Fueron sus padres D. Pedro Gorostiza y doña Rosario 
Zepeda que de edad de doce años fué graduada de doc-
tora en la ciudad de Sevilla , por su admirable talento , 
despejo é instrucción. Cuando vino á Méjico el vírey Re-
villagigedo se trajo á D. Pedro Gorostiza y su familia, y 
estando este señor de gobernador de la plaza de Yeracruz, 
nació D. Manuel E d u a r d o ; siendo su padrino de bautismo 
el mencionado vírey. Murió su p a d r e , dejando á nuestro 
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escritor de edad de seis años , y la viuda se volvió á Es-
paña, l levándose á su familia. Sus estudios los hizo Goros-
tiza en la metrópoli , y á la corta de edad de doce años ya 
dió muestras notables de su precoz talento. que lo habia 
de colocar en un puesto tan eminente en la literatura con-
temporánea , pues que entonces compuso su primera co-
media, que no se dió á luz, y que se ha perdido induda-
blemente, ignorándose hasta el titulo de ella. 

Su hermano D. Francisco F. Gorostiza, que era capitan 
de guardias españolas, lo hizo desistir de la carrera ecle-
siástica que le agradó en sus primeros años, y por su in-
flujo entró de cadete al mismo cuerpo , y empezó sus es-
tudios militares, los que no lo distrajeron de los literarios, 
que era para los que manifestaba una vocacion decidida. 
Se distinguió en la carrera de las armas en la memorable 
guerra contra las huestes de Napoleon, y por sus méri-
tos y servicios se elevó hasta la clase de teniente coronel 
del ejército español. En el año de 1818 volvió á entre-
garse con nuevo ardor al estudio de la literatura, y como 
fruto de é l , escribió su célebre comedia «Indulgencia 
para todos, » que se publicó y representó con aplauso 
general, y afirmó su gloria literaria. 

Afecto á la política y liberal por convicción, fué des-
terrado por sus opiniones en el año de 1823 , y tuvo que 
emigrar á Londres, donde escribió varios artículos que se 
publicaron con aceptación en la Revista de Edimburgo , 
el periódico literario mas afamado de la Gran Bretaña. 

En 182'i lo empleó el gobierno de su patria , primero 
como encargado de negocios V despues como ministro ple-
nipotenciario en varias naciones eu ropeas , y celebró 

los tratados de paz. amistad y comercio entre aquellas y 
la república mejicana. 

En 1855 volvió á su país y el gobierno mejicano como 
premio de su capacidad, talento y servicios distinguidos 
que habia desplegado en los altos empleos que desem-
peñó en las cortes de Europa , lo nombró sucesivamente 
Ministro de hacienda, de Relaciones exteriores é interio-
res, y por último como enviado extraordinario y ministro 
plenipotenciario en los Estados Unidos de América. 

En 1836 celebró los tratados de paz con Francia , y fué 
nombrado intendente general de Ejército y Director ge -
neral de los rentas estancadas. Cuando la desastrosa 
guerra con los Norte-Americanos, á pesar de lo avanzado 
de su edad , del estado precario de su sa lud , se indignó 
tanto contra los enemigos de su patria , que volvió á an i -
marse con el fuego guerrero de su juventud, y mandando 
el cuerpo de guardia nacional llamado Bravos , contri-
buyó valerosamente á la heroica defensa de Churubusco , 
y no se rindió hasta haber quemado el último cartucho su 
cuerpo; recibiendo de los enemigos por tal conducta tes-
timonios evidentes del respeto con que miraban á los va-
lerosos defensores de aquel pun to , y particularmente les 
mereció distinción Gorostiza , por el valor que despleyó 
en aquella jornada y por su alta reputación literaria. 

Nuestro autor dió á la escena en su carrera literaria 
muchas piezas dramáticas, y las que se reputan como sus 
mejores obras, son : Indulgencia para todos; Las costum-
bres de antaño; Contigo pan y cebolla; El amigo íntimo; 
D. Dieguito y otras. Escribió también muchas traduccio-
nes, principalmente del francés, que se representaron con 
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mucho aplauso. Una coleccion de sus obras escogidas se 
publicó en Bruselas: en ediciones sueltas circulan en Es-
paña con general aceptación todas sus comedias , y en 
aquellos teatros no cesa la representación de las admira-
bles obras del ingenio mejicano. El Sr. García Torres p u -
blicó hace poco algunas de sus mejores composiciones en 
la Biblioteca que estuvo publicando. El gobierno también 
le encomendó la biblioteca nacional que bajo su dirección 
sufrió ventajosas reformas. Dió muestras de los bellos 
sentimientos y filantropía que realzaban su vida priva-
da, cuando perteneció á la junta del Hospicio de pobres, 
prodigando á aquel establecimiento sus beneficios, y atra-
yéndose el cariño de aquellos seres infelices. Fomentó 
también la instrucción del pueblo por todos los medios 
que estaban á su alcance y fué miembro de la Compañía 
Lancasteriana. Fundó y fué director de la casa de correc-
ción de Jóvenes Delincuentes, que sirvió tanto para mo-
r i g e r a r á la inexperta juventud. Su vida tan interesante y 
preciosa, consagrada enteramente á las letras y á su patria, 
vino á cortar la muer te cuando se hallaba en Tacubaya el 
dia 2o de octubre de 1831, á la edad de 62 años. En el 
teatro nacional de Méjico se halla colocado en un lugar 
debido su bus to , habiendo tenido lugar una función de 
apoteosis en su honor el año de 1 8 a l , que se celebró con 
pompa y debido apa ra to , y en la que se leyeron compo-
siciones análogas, de los señores Arango, Anievas, Gonzá-
lez Bocanegra, E s t e v a , Emilio Rey, Yiliaseñor y Arróniz 
que se publicaron en un cuaderno con el título de Co-
rona Poética. 
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G R A N J A ( D . J U A N D E L A ) , 

I N T R O D U C T O R D E L T E L É G R A F O M A G N É T I C O . 

La introducción de mejoras materiales en un país es un 
acontecimiento digno de remembranza , pues que ellas 
facilitando las comodidades de la v ida , son un elemento 
indispensable al comercio. El espíritu del siglo ha fijado 
tal vez demasiado su atención en ellas, con detrimento de 
los adelantos morales é intelectuales ; pero nosotros 
creemos, que pueden marchar de consuno ambos , y aue 
las mejoras materiales no dejan de servir de una manera 
notable al adelanto de las otras, entre otros medios por el 
de la rapidez de las comunicaciones. El Sr. La G r a n j a , 
aunque español de nacimiento , fué ciudadano mejicano, 
ocupó cargos distinguidos en la República, le consagró su 
pluma en defensa de sus intereses , y empleó su capital 
en empresas de pública utilidad ; á él se debe la introduc-
ción en Méjico del Telégrafo electro-magnético, cuyos re-
sultados serán con el tiempo de inmensa utilidad. 

Nació el Sr . La Granja en Balmaseda por el año de 178b, 
siendo sus padres dueños de una fábrica de hierro dulce, 
y á los quince años se dirigió á Madrid para dedicarse al 
comercio. En 1814 se embarcó en Cádiz para Veracruz, 
recorriendo la mayor par te de las llamadas entonces pro-
vincias de la Nueva España , y despues pasó á Guatemala, 
fué á los Estados Unidos y volvió á Méjico, siempre ocu-
pado en negocios mercanti les; y aquí permaneció hasta el 
año de 1826, que se embarcó en Tampico para Nueva 
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Y o r k , donde fijó por último su residencia y sus negocios. 
Su primera ocupacion fué establecer una imprenta, en que 
se publicó el Correo de Ambos Mundos. En él defendía 
contra los ataques de los Norte-Americanos los intereses de 
la raza hispano-americana , y sus brillantes artículos de 
fondo tanto llamaron la atención del gobierno español, 
que en 1828 fué invitado por el ministro de Estado de o r -
den del rey para que pidiese un empleo , cuya oferta r e -
husó para conservar su independencia, y seguir consa-
grándose exclusivamente á su noble empresa. En él 
también encontraban un apoyo decidido los Mejicanos 
que expatriados tocaban aquellas playas, con sus recursos, 
relaciones y amistad. Cuando vacó el consulado mejicano 
en Nueva York, fué nombrado vice-cónsul por el ministro 
de Méjico en Washington en mayo de 1858, cuyo nom-
bramiento mereció la aprobación del gobierno en agosto 
del mismo año. Él era el encargado de defender á Méjico 
en aquellas regiones, y ya investido con aquel carácter re-
dobló su atención y sus trabajos, y no había plan ó fraude 
que se t ramase en aquella par te contra la República, que 
no lo combatiese ó diera oportuno aviso. Su caja estaba á 
disposición de los que necesitaban de sus auxilios, y es 
digno de señalar el caso en que atacado de una larga y 
grave enfermedad el Sr . Martínez Pizar ro , siendo minis-
tro mejicano, le suplió los grandes gastos erogados por él 
hasta que m u r i ó , y cuyos fondos no le fueron reintegra-
dos sino despues de muchos años. 

Como premio de su conducta y en prueba del agrado 
con que habían visto sus importantes y distinguidos ser-
vicios, el gobierno usando de las facultades con que se 

hallaba investido en 1842, lo declaró ciudadano mejicano, 
y le mandó el título de cónsul gene ra l : á esta nueva prue-
ba de confianza correspondió como siempre lo habia acos-
tumbrado dando las muestras mas notorias de inteligen-
c ia , celo y actividad. Con motivo de las desavenencias 
entre Méjico y los Estados Unidos, en el círculo de sus 
atribuciones sostuvo el decoro , la dignidad y la justicia 
de su patria adopt iva, y en julio de 18/i6, rotas las rela-
ciones diplomáticas entre ambos gobiernos, y habiendo 
cesado en consecuencia en sus funciones los agentes de 
Méjico, La Granja prescindiendo de su residencia de 
20 años, de las relaciones é intereses que por ella habia 
allí creado, todo lo abandonó por guardar consecuencia 
con nuestro país. 

En el primer congreso que se reunió despues de la eva-
cuación del país por el ejército norte-americano, se le vió 
ocupar un asiento y t rabajar empeñosamente por la intro-
ducción , entre otras mejoras materiales , de los telégrafos 
eléctricos. Tanteó el terreno, calculó las probabilidades, y 
viendo la buena acogida que se le dispensaba, para plan-
tear la empresa , publicó sus prospectos en 50 de octubre 
de 1850, convocando accionistas para la formacion de 
una compañía. Al principio luchó con infinitas dificulta-
des motivadas por la apatía de unos , la desconfianza de 
estos y la envidia de los otros , pero el gobierno cooperó 
hasta donde pueden hacerlo los nuestros con sus escasos 
recursos. Él no se desanimó con tantos y al parecer in-
vencibles obstáculos; pero su constancia acabó de alla-
narlos secundado por algunos amigos ilustrados, y pudo 
inaugurarse el establecimiento del telégrafo electro-mag-
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nélico el 5 de noviembre de I 8 b l , entre Méjico y Nopa-
lucan, en una extensión de ftb leguas, y en menos de seis 
meses se completó la línea hasta Veracruz, locando pr in -
cipalmente en Puebla , Or iza , Córdova, Galupa y otros 
puntos intermedios. El feliz éxito de aquella linea hizo 
que se tomaran todas las acciones, y en el dia la República 
goza de este beneficio de la comunicación instantánea, 
que tan generalizado está en Europa, y que debemos ex-
clusivamente al trabajo emprendedor é ilustrado, á la ac -
tividad y honradez del S r . La Granja. Se han establecido 
despues otras líneas hasta Guanajuato por un rumbo y por 
el otro hasta Morelia. 

El Sr. La Granja a r ru inó su salud en el t rabajo activí-
simo para el logro de su empresa con grandes fatigas cor-
porales y mentales que le produjeron una pulmonía, que 
acabó con su laboriosa existencia el 6 de marzo de 1853, 
despues de haberse dispuesto como ferviente católico; sus 
restos fueron acompañados hasta el Panteón de San F e r -
nando donde yacen, por algunos afligidos y buenos amigos 
suyos. 

G U E R R E R O ( G E N E R A L D . V I C E N T E ) , 

P R E S I D E N T E D E LA R E P Ú B L I C A . 

Este es uno de esos hombres á quienes el espíritu de 
partido ha presentado bajo distintos aspectos, ya deifi-
cándolo sus par t idar ios , ó sus enemigos haciéndolo apa-
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recer como un monstruo, y valiéndose de la mas negra 
traición para saciar sus venganzas. Nosotros creemos que 
por su valor, su constancia, su firmeza y su desprendi-
miento en la guerra de independencia, merece los mayo-
res elogios, y que estas altas cualidades lo llevaron á un 
puesto eminente , pero que de él descendió bastante 
cuando ya regido el país por el sistema republicano, se le 
ve ambicionar el poder, y ser juguete por su debilidad de 
ambiciones subalternas; pero á pesar de todo esto, siem-
pre descuella como uno de los hombres notables de Méjico. 

Nació el general Guerrero el 10 de agosto de 1785 en el 
pueblo de Tixtla (hoy ciudad Guerrero y capital del E s -
tado del mismo nombre) de familia humilde y dedicada á 
las labores del campo. 

Empezó su carrera militar á las órdenes de Galiana en 
el Sur en 1710, y á poco siendo capitan lo dejó Morelos 
encargado del mando de la plaza de Tasco. Pero cuando 
empezó á distinguirse fué en la acción de Izúcar que 
tuvo lugar el 25 de febrero de 1812, y en la que fué b a -
tido por él el brigadier Llano. Siguió militando á las ó r -
denes de Morelos. Sostuvo con vigor la guerra en el Sur 
de Pueb la , y despues de la derrota de P u r u a r á n , fué co-
misionado por Morelos para que extendiese en calidad de 
jefe la revolución por el Sur de Méjico, y tuvo que cami-
nar ochenta leguas con solo su asistente, y expuesto á 
cada momento á caer prisionero ; encontró por fin á 
Sesma, cabecilla insurgente, que lo recibió mal , pues lo 
consideró como un competidor temible. 

En estos dias en el Sur de Méjico aparece una sección 
enemiga de setecientos hombres al mando de D. José de 
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la Peña , y él armando con garrotes á los habitantes de 
aquellas cercanías , sorprendió al jefe español, le hizo 
frOO prisioneros y tomó otros tantos fusiles, con que armó 
á los suyos. En Jocomatlan se introdujo una fuerza ene-
miga de 500 hombres al mando de La-Madrid y logró sor-
prender al pueblo y á la t ropa; pero Guerrero con solo 
un centinela y el tambor, se arrojó á defender á los suyos, 
y con este rasgo de audacia , atrajo á muchas gentes á la 
plaza, y con su auxilio logró rechazar á La-Madrid , h a -
ciéndole varios muer tos , y quitándole un cañón. Batió en 
seguida á este último jefe español que volvió con 1000 
hombres , y en seguida á D. Joaquín Combé á quien fusiló 
despues de haberle ofrecido la vida si se alistaba en las 
filas independientes. Marchó á Ometepec, hizo fortificar á 
Tlamajalcingo, fundió varias piezas de arti l lería, arregló 
una maes t ranza , fabricó pólvora , y aumentó sus fuerzas, 
principalmente con una compañía de realistas que se le 
pasó al mando de D. José Germán de Arroyes. Derrotó á 
Armijo, La-Madrid y Samaniego en acciones sangrientas 
en que se hizo uso de la bayoneta, y en Chinantla duró el 
combate cuatro dias. 

Atacó á Tlapa en compañía del coronel Cármen su se-
segundo , y á las tropas españolas que venian en su auxi-
lio las batió completamente, y hubiera entrado á aquella 
poblacion que se resistió por mas de veinte d i a s , si no 
hubiera recibido la orden de Morelos para que se dirigiera 
á Izúcar ; en aquellos sangrientos combates , Guerrero se 
acercó á dar fuego á un cañón y se encontró con la infan-
tería enemiga tan c e r c a , que un soldado de ella con la 
bayoneta le rompió el sombrero, mientras otros le hacían 

fuego á quema r o p a , lastimándole el labio con el cañón 
del fusil uno de los enemigos al apuntarle, pero acudieron 
los suyos , y él á su cabeza, y usando el arma b l anca , 
batió á los Españoles completamente. Al ir á reunirse á 
Morelos supo la prisión de este, y solo dió escolta hasta 
Tehuacan al congreso que venia huyendo. De este punto 
marchó Guerrero para Ilouacatlau donde recibió la not i -
cia de lo disolución del congreso y una invitación del ge-
neral Teran para que reconociese aquel gobierno revo-
lucionario, pero él se negó á ello, como á tomar parte en 
la expedición que proyectaba aquel jefe contra Oajaca. 
Marchó sobre Acallan que estaba á las órdenes del conde 
de la Cadena, que vino á auxiliar La-Madrid; la acción 
duró U dias , y Sesma y Teran vinieron á auxiliarlo. 

Con la captura de Morelos en 1810, la revolución per-
dió mucho terreno, y Guerrero sufrió un descalabro en la 
la Cañada de los Naranjos. Despues de este combate d e r -
rotó á Zavala y Reguera en Azoyú. Aquí fué donde recibió 
una carta de Sesma , en que le participaba el indulto de 
Teran , quien escribía á Sesma, que el padre de Guerrero 
llevaba á este el indulto. Convencido Apodaca de que los 
medios ordinarios no basiaban para someter á Guer re ro , 
apeló á la naturaleza, y comprometió al padre del gene-
ral mejicano á que interpusiese sus respetos y su amor 
para que cediese; pero este se mantuvo inflexible. 

La muerte de Morelos, Matamoros y Mina; la prisión 
de Bravo y Rayón y el indulto de Teran casi acabaron 
con la revolución, y el único caudillo que siguió solo ha-
ciendo frente á todas las victoriosas fuerzas españolas, 
fué Guerrero. 
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Siguió manteniendo el fuego revolucionario en las e s -
cabrosidades del Sur, y perseguido estuvo entonces con 
el mayor empeño por Armijo á quien por fin batió en 
Tamo el l o de setiembre de 1818, y con el armamento 
que tomó al enemigo aumentó sus fuerzas hasta 1,800 
hombres. Entretanto consultaba á menudo sus planes 
con la junta de Jausilla , como única representación n a -
cional. 

La fortuna de Guerrero le siguió sonriendo , y batió á 
los Españoles en Axuschitlan, Santa F e , Tetela del Rio, 
Culzamalá, I luetamo, Tlachapa y Cuanlotitlan. 

El 16 de noviembre de 1820 salió de Méjico I turbide, 
para poner en ejecución su plan, aunque ostensiblemente 
para batir á Guerrero, con cuyas fuerzas tuvo algunos 
encuentros no muy favorables á sus armas en 10 de enero 
de 1821, y dirigió á Guerrero una carta en que lo invitaba 
á conferenciar con él , para hacer la independencia de la 
nación. Cuando el general mejicano se cercioró de la 
buena fe de I turbide, no solo convino en ayudarlo en su 
empresa , sino que se puso á sus órdenes con todas sus 
fuerzas. ¡Noble y generoso rasgo do desprendimiento y 
abnegación del caudillo insurgente, pues se veia por esta 
acción que su única mira era la independencia del pa ís , 
y no ambiciones bastardas y miserables miras ! 

Pero cuando Iturbide se hizo coronar emperador, aun-
que al principio lo reconoció, despues , en compañía de 
Bravo se pronunció por el plan de Yerac ruz , y en 23 de 
enero de 1823 se batió en Almolonga contra las tropas 
imperiales mandadas por Epitacio Sánchez, fué derrotado 
y her ido , aunque el referido Sánchez murió en la acción. 

DE GUERRERO. J G J 

Triunfante el sistema republicano y expatriado I t u r -
bide, fué nombrado Guerrero general de división v miem-
bro d,-l supremo poder ejecutivo, hasta el nombramiento 
de presidente que recayó en el general Victoria. En s e -
guida el partido Escocés tomó por jefe á Bravo y su 
antagonista el Yorkino á Guerrero, y en esta situación tu-
vieron ambos generales un combale en Tulancingo, soste-
niendo los intereses de ambos partidos, y si hien Guerrero 
triunfó, se dijo que fué por haber sorprendido al enemigo, 
cuando fiado en el armisticio pactado no aguardaba°e¡ 
combale. 

Por fin el partido Yorkino se sobrepuso , teniendo lu -
gar el saqueo del Parían y la expulsión de los Españoles, 
y reunido el congreso declaró insuhsístenles los votos 
dados al señor Pedraza , y eligió presidente al genetal 
Guer re ro , y vice - presidente al general Bustamante. 
Esta fué la época de la invasión de Barradas , y aquel ge-
neral fué mandado á Jalapa con un cuerpo de ejércilo 'dé 
observación, para vigilar á Barradas , pero esle fué der -
rotado rápidamente por el general Sania-Anna. Aquellas 
tropas proclamaron despues el p an que llevó el nombre 
de la ciudad donde se. firmó y por el cual se desconocía á 
Guerrero como presidente , y el congreso declaró que 
tenia imposibilidad para gobernar la república. 

El general Guerrero tuvo que huir al Sur, y allí conti-
nuó la guerra contra la administración que lo reemplazó 
en el mando, y el general Armijo que fué mandado á 
batirlo pereció en la acción de Texca. 

La guerra se prolongó por todo el año de 1850. En 
enero de 1831 fué convidado Guerrero á comer con el 
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genovés Francisco P ica luga , que mandaba un beigantin 
sardo El Colombo. Mas luego que estuvo á bordo, Pica-
luga lo prendió, y dándose á la vela, se dirigió para I lua-
tulco, entregó á Guerrero al capitan D. Miguel González, 
y este lo condujo á O a j a c a , donde juzgado en consejo de 
guerra ordinar io , fué condenado á muerte y pasado pol-
las a rmas en la villa de Chiiapa el dia de febrero 
de 1831. 
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H E R E D I A ( 1 ) . J O S É M A R Í A ) , 

P O E T A L ÍR ICO . 

Este es uno de los poetas americanos que han alcan-
zado mayor r e n o m b r e , no solo en su pa ís , sino en loda 
la América , y aun en Europa , y si bien es cierto 
que no nació en nuestra adorada Méjico, también lo es 
que en ella desempeñó algunos cargos públicos como ciu-
dadano de la misma; recibió las inspiraciones de su bri-
llante cielo, cantó sus majestuosas montañas nevadas, 
meditó en sus monumentos antiguos y tomó por compa-
ñera de su vida á una señora mej icana ; estos son los 
justos títulos (jue tenemos para enumerarlo entre nues-
tros hombres cé lebres ; añadiendo el único que nos falta, 
y es tal vez el pr incipal , pues él no quería llamar her-
manos sino á los hombres l ib res , y no habiéndolos en su 
pa ís , donde rige el despot ismo, inútil ó necesario para 

la conservación ó prosperidad de la colonia, vino á buscar 
aquellos a la heroica patria de Guat imoc, Hidalgo é I tur-
bide. 0 

Nació este célebre poeta en Santiago de Cuba el 31 de 
diciembre de 1803, y se llamaron sus padres D. José 
Francisco y doña Merced de Heredía ; aquel era doctor 
y a los dos años pasó con él á la Florida, después en 1810 
a la Habana y Santo Domingo y por último á Valencia en 
Venezuela, de cuya Audiencia era oidor su padre Du-
rante la sangrienta guerra de independencia, tuvo que 
vagar de una parle para o t r a , hasta el año de 1816 fué 
a la ciudad de Caracas , y en ella estudió filosofía. En el 
trascurso de algunos meses residió en aquel punto; pero 
habiendo sido destinado su padre como alcalde del Cri-
men á este país , se embarcó para la Habana de donde 
pensaba dirigirse á su destino, pero se detuvo por motivos 
fortuitos y en aquella Universidad cursó jurisprudencia. 
Vino á Méjico dos años despues, y en el año de 1820 Con 
esta lamentable pérdida su corazon se entristeció de tal 
mane ra , que quiso huir de los lugares en que tuvo una 
escena tan funesta, y dirigiéndose á la isla de Cuba, vivió 
por espacio de algún tiempo. Se recibió de abogado en 
Puerto-Principe, y en noviembre de 1823 se vio"preci-
sado á salir prófugo para los Estados Unidos, por hallarse 
comprometido en una revolución para hacer la indepen-
dencia de aquella isla, y fué condenado por la audiencia 
de Cuba á extrañamiento perpetuo. 

La primera edición de sus poesías se publicó en 
Nueva York , que tuvieron una brillante aceptación en 
loda la América, y varías de ellas fueron reproducidas 



en España , haciéndose de todas pasados algunos años 
una edición en Barcelona. Ot ras de sus composiciones se 
reprodujeron en Francia y Bélgica y le alcanzaron- la 
jusia fama que no ha dejado q u e , despues de su muerte, 
su nombre se hunda en el olvido Ent re sus poesías des-
cuella la que compuso en honor de las « Caidas del Niá-
gara, » que le valió el dictado con que lo bautizó una 
célebre poetisa de Cisne del Niágara. Han escrito muchas 
plumas en su elogio, mereciendo principalmente notarse 
en España las de los distinguidos é ilustres literatos 
D. Alberto Lista y D. Juan Nicasio Gallego, y en nuestra 
patria el tierno y clásico poeta D. José Joaquín Pesado y 
el entusiasta D. Guillermo Prieto. Se nota en las obras de 
Heredia que habia estudiado atentamente á los clásicos 
latinos y españoles, y principalmente al severo y elevado 
Quintana. 

En agosto de 182!» vino á esta Repúbl ica , y el presí-
deme Victoria lo nombró oficial de la 1*. secretaría 
de Estado. Por su amistad con D. Lorenzo Zavala, tuvo 
efecto el que en mayo de lx-27 se le nombrase juez de 
primera instancia de Cournaraca. Publicó entretanto la 
traducción del Sila de Jouy y del Tiberio de Chenier. En 
noviembre se le promovió á fiscal de la audiencia, y ob-
tuvo en ella plaza de magis t rado por enero de 1X51. An-
tes de esta fecha publicó Los últimos Romanos, y comenzó 
la Miscelánea y dió fin á sus trabajos literarios en aquella 
época con las Lecciones de Historia. En 1855 fué electo 
diputado á legislatura de Méjico, que renunció á poco 
tiempo. En Toluca publicó una edición de sus poesías en 
dos tomos, y en noviembre de 1856 tuvo oportunidad, 
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aunque momentánea de volver á su país Su muerte acon-
teció en su patria adoptiva á fines de 1858, y dejó entre 
sus obras inéditas las traducciones del Abu¡ar de Ducis , 
del Fanatismo de Voltaire, Saúl de Alfieri, Cayo Graco 
de Chenier, y su muerte fué llorada por todos los amantes 
del genio y de las letras. 

H I D A L G O y C O S T I L L A ( I ) . M I G U E L ) , 

G E N E R A L I S I M O . 

El humilde párroco de Dolores, ya en la vejez, tuvo la 
glo-ia de lanzar aquel valiente grito que hizo es t reme-
cer á la orgullosa y potente España , y despues de una' 
sangrienta lucha de diez años , arrancó de su poder el 
diamante y la flor de sus dominios, lo que ahora podemos 
llamar nuestra pa t r ia , nuestra adorada Méjico. El que 
emprendiendo nuevo sacerdocio, sin ninguna clase de 
elementos, pues las personas que complicadas se hallaron 
en las conspiraciones descubier tas , eran insignificantes, 
no tuvo mas ayuda que su genio , é inspirado por su r e s -
plandor, conoció que la nación á la mágica voz de libertad, 
se conmovería profundamente y se precipitada para d e r -
rocar al tiránico poder de la dominación española, cre-
yendo que aunque sus piomovederos sucumbiesen como 
era de e spe ra r , no así la idea que viviría pasando de uno 
en otro corazon con movimiento progresivo, hasta enseño-



rearse de todos. El anciano que solo desafia el poder es-
pañol de tres siglos, consolidado por la fuerza física y la 
de costumbre, el fanatismo religioso apoyado por la Inqui-
sición , los intereses acumulados en trescientos a ñ o s , y 
mil y mil preocupaciones; este anciano que conquista ciu-
dades y provincias con patriotas voluntarios y ejércitos im-
provisados. <¡ue una vez dispersados por la derrota aquí, 
allí vuelven á reunirse en torno de él al eco de su voz, que 
desde el apogeo y brillo del poder mas omnímodo, descien-
de y marcha sereno al patíbulo; este hombre , es necesario 
decirlo de una vez , este h o m b r e e s eminente , descuella 
sobre los demás de su patr ia ; este hombre puede optar á 
la ¡mmortalídad y fama. Sí, Hidalgo vivirá eternamente, 
y sin contar sus fal tas , no importa que no se le erijan es-
ta tuas , ni obeliscos, en el corazon de cada mejicano hay 
un monumento indeleble á su recuerdo en su grat i tud, y 
este monumento será heredado por sus hijos y nietos y 
pasará á las generaciones futuras. Hidalgo es el precursor 
y creador de los demás héroes de la independencia; á él 
le debemos á Morelos que lo secundó hábil y bravamente, 
á Guerrero que continuó constante la revolución y á Itur-
bide que vino á consumarla . Hidalgo é Iturbide son los dos 
héroes mayores de nuestra historia , pero sin aquel , este 
no hubiera aparecido; ambos fueron los verdaderos repre-
sentantes de su época ; el primero es el apóstol que se ins-
pira con la libertad y que con fe y entereza la predica, el 
segundoel político que en un plan leda orden en amalgama 
con los intereses, y el intrépido guerrero que lo hace 
triunfar con la punta de su espada. 

Nació Hidalgo en la hacienda de Coralejo , jurisdicción 

de Pénjamo en el Estado de Guanajua to , el 8 de mayo de 
17b3, siendo sus padres D. Cristóbal Hidalgo v Costilla y 
D \ Ana María de Gallaga, y ya joven hizo sus estudios de 
filosofía y teología en el colegio de S. Nicolás de Valladolid 
( hoy Morelia ) , y con el tiempo fué rector del mismo co-
legio; siendo principios del año 1779 cuando vino á M é -
jico para recibir las órdenes sagradas y el grado de b a -
chiller en teología. Despues de servir otros curatos vino 
al de Dolores que le producía una buena renta anual. El 
estudio del idioma francés era muy raro en aquellos tiem-
pos, y él por este medio pudo leer algunas obras científicas 
que lo alentaron y pusieron en estado para hacer progresar 
varios ramos agrícolas é industriales. Engrandeció el cu l -
tivo de las viñas , propagando el plantío de las moreras 
para la cría de los gusanos de seda v fomentó la de abejas. 
Estableció también una fábrica de losa, hornos para la-
dril los, mandó construir pilas para curtir pieles, y es ta-
bleció talleres de diversas arles. 

En Vallodolid se pensó seriamente por algunas personas 
en trabajar secretamente para una revolución que tuviese 
por objeto destruir el poder establecido, y convocar un 
congreso que gobernase en nombre de Fernando VII Esta 
revolución debía estallar el 21 de diciembre de 1*09 , pero 
fué descubierta , v se procedió contra las personas c o m -
plicadas en ella; pero no habiendo pruebas que atestigua-
sen su culpabilidad , fueron puestas en libertad. La cons-
piración al.i sofocada, f uéá re fug i a r s eáQue ré t a ro .donde l a 
acogió favorablemente el corregidor Domínguez, y su casa 
era el lugar en que se reunían los conspiradores. A Hi-
dalgo y Allende agradó el pensamiento y trabajaron asi-
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duamente por el la; pero fué al fin descubierta como la 
pr imera, se dice que por un eclesiástico, y las autoridades 
iban á proceder contra los revoltosos; pero la Sra Da Jo-
sefa Ortiz, acérrima entusiasta por la cansa de la inde-
pendencia , mandó un oportuno aviso á Allende para que 
se sa lvara , y recibido por Aldama capitan del mismo 
cuerpo , se dirigió violentamente la noche del Ib de s e -
t iembre de 1*10 á Dolores donde estaba aquel con el cura 
Hidalgo, tratando de sus planes . Con aquella noticia 
Allende, Aldama y Abasolo opinaron por esconderse y 
huir de las autoridades; pero Hidalgo con la inspiración del 
genio , y la firmeza del patr iota , les dijo que era el mo-
mento de obra r , convenció á sus compañeros á pesar de 
que él podia muy bien defenderse de la nota de conspi-
ración por su carácter, sus relaciones v por falla de p rue-
bas. Hidalgo entonces mandó llamar á su hermano D. 
Mariano y á D. José Santos Vil la , y con ellos y Allende, 
Aldama, Abasolo y diez hombres armados, se. dirigió á su 
cárcel y con una pistola en mano obligó al alcaide á que 
pusiese en liberlad á los p r e sos , y obtenido e s to , reunió 
unos ochenta hombres , y como ya amanecía y era el 
domingo 16 de setiembre de 1S20, mandó llamar á misa , 
á la que concurriendo los rancheros de las cercanías a u -
mentó sus fuerzas hasta trescientos hombres, con ellos pren-
dieron al subdelegado Rincón, y á lodos los Españoles que 
habia en la poblacíon, v entonces se dió el célebre grito 
de Dolores, que había con el tiempo de derrocar el poder 
español , y se inició con tan escasos recursos la lucha de 
diez años en que se vertió tanta sangre. 

En seguida con esta fuerza se dirigieron á San Miguel el 

Grande, y allí se les unió el regimiento de la Reina y mu-
cha gente de campo , principalmente indios con palos, 
hondas é instrumentos de labranza, y se cometieron varios 
desórdenes en la poblacion. Siguió adela- te aquella m u -
chedumbre que se aumentaba por grados , y al pasar por 
el santuario de Atotomilco, vio Hidalgo una imagen de 
Nuestra Señora de Guadalupe, y fijándola en una lanza, la 
apellidó bandera de su ejército y este se proveyó de e s -
tampas de la misma que colocaban en sus sombreros , y 
asi por medio de su ministerio y las a rmas que la daba y 
fomentando el odio á los Españoles, se atrajo con una vio-
lencia extraordinaria aquellas masas que sentían el instinto 
de la libertad y querían lanzar á los dominadores. El 
21 lie garon á Cel ya, y allí el 22 del mismo mes, con pre-
sencia del ayuntamiento fué nombrado el cura Hidalgo 
general, Allende teniente general, y se hirieron coroneles 
y oíros muchos nombramientos. Este ejército, si así puede 
llamarse á aquella chusma, ascendía ya á 50,000 hombres 
y el 2S entro á Guanajuato. El intendente Riaño se hizo 
fuerte en la Albóndiga de Granadi las , y allí se defendió 
hasta que asaltado, fué muerto y pasados á cuchillo sus 
defensores. Allí Hidalgo organizó el ayuntamiento, nombró 
empleados y estableció una fundición de cañones El g o -
bierno entretanto trabajaba con actividad para hacer frente 
á sus enemigos, y al mismo tiempo que reclutaba solda-
dos, ponía en juego las mismas armas de la Iglesia para 
contra restar las de Hidalgo, y el obispo expidió un edicto 
en "2k de diciembre declarando á este último y á sus pr in-
cipales compañeros , excomulgados por here jes , perjuros 
y sacrilegos. La Inquisición fulminó un edicto contra los 
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mismos, y á Hidalgo le hacia infinitos cargos, entre otros 
el de negar que castiga Dios con penas temporales; de la 
autenticidad de los libros sagrados en que consta esta v e r -
dad ; de haber hablado con desprecio de los papas y del 
gobierno de la Iglesia, como manejado por hombres igno-
rantes de los cuales uno que acaso estaría en los infiernos, 
estaba canonizado; de asegurar que ningún judío que 
piense con juicio se puede convertir, pues no consta de la 
venida del Mesías; de negar la perpetua virginidad de la 
Virgen María; de adoptar la doctrina de Lutero en orden 
á la divina Eucaristía; de asegurar que no hay infierno, y 
otros ; algunos que no se pueden leer ni trasladar porque 
ofenderían el pudor : lodo Heno de contradicciones, respi-
rando odio, venganza, y amenazando con penas muy gra-
ves al que qui ta ra , rasgara ó cancelara el edicto. Hidalgo 
contestó manifestando á sus compatriotas que jamás se 
había apartado en un ápice de la creencia de la santa 
Iglesia católica, y dice a d e m á s : « Se me acusa de que niego 
la existencia del inf ierno, y un poco antes se me hace 
cargo de haber asentado que algún pontífice dé lo s cano -
nizados por santo está en este lugar. ¿Cómo, pues, concor-
dar que un Pontífice está en el infierno negando la existen-
cía de este? Se me imputa también el haber negado la 
autenticidad de los sagrados libros, y se me acusa de se-
guir los perversos dogmas de Lutero: si Lulero deduce sus 
errores de los libros que cree inspirados por Dios, ¿cómo el 
que niega esta inspiración sostendrá los suyos deducidos 
de los mismos libros que tiene por fabulosos? Todos mis 
delitos traen su origen del deseo de nuestra felicidad. » 
Parece que Hidalgo tenia escrito un plan que se ha extra-

viado, pero aunque no lo tengamos, por sus proclamas se 
ve que deseaba un congreso que se compusiese de r ep re -
sentantes de todas las c iudades , villas v lugares de este 
r e ino , que tuviese por objeto principal mantener la santa 
Religion, dictar leyes suaves, benéficas y acomodadas á las 
circunstancias de cada pueblo, para moderar la extrac-
ción de d inero , fomentar las artes y avivar la industria. 
Todo esto rechaza la inculpación de la historia de Alaman 
respecto á que dice de Hidalgo que ni él mismo sabia cuá-
les eran sus mi ras ; por esta razón v otras muchas se ve 
claramente que su deseo era hacer la independencia y es-
tablecer un gobierno popular. También se le echa en 
cara el permitir toda clase de excesos, pero hay documen-
tos en que amenazaba con castigos á los que se apropiasen 
¡as cabalgaduras ó forrajes, y si esto era en esas cosas mas 
secundarias, ¿cómo le había de gustar permitir el robo? y 
si este lo cometían con otros excesos sus secuaces, era en 
los momentos de efervescencia y cuando él no podia repr i -
midos . 

El 10 de octubre de 1810 salió de Guanajuato para Va-
lladolíd, y despues de siete días de camino entró á aquella 
ciudad é hizo que el canónigo conde de Sierra-Gorda, que 
había quedado por gobernador de la mitra , levantara la 
excomunión fulminada contra él, lo que se efectuó circulán-
dose la declaración por cordillera á todos los curas. Cuando 
pasó por Acámbaro, fué promovido á Generalísimo con el 
tratamiento de Alteza Serenísima y con poder para legislar. 
El i'ni forme por este grado era vestido azul con collarín, 
vuelta y solapa enca rnada , con un bordado de labor muy 
menuda de plata y oro , un tahalí negro también bordado 



y todos los cabos dorados, con una imágen grande de 
Ntra . Sra. de Guadalupe , de o r o , colgada en el pecho. 
Tomó para los gastos 400,'000 pesos del cofre de la Ca-
tedra l ; fué nombrado para in tendente D. José M". Anzo-
rena, y el 19 salió Hidalgo con dirección á Méjico. 

Siguió el Generalísimo la marcha por Mararalío, Ixt la-
huaca, Toluca y monte de las Cruces, donde lo aguardaba 
D. Torruato Trujíllo para detener su marcha ,y en el encuen-
tro reñido que siguió , este fué ba t ido , y el camino quedó 
expedito hasta Méjico; pero Hidalgo no se atrevió á atacar 
la capi ta l , como quería Allende, y contramarchó rumbo á 
Querétaro, y sin buscarse se, encontraron sus fuerzas que 
ascendían á 40,000 hombres y doce piezas , con las de 
Calleja y Flon, que triunfaron casi sin combatir. Hidalgo 
se fué á Valladolid y Allende á Guanajuato para levantar 
fuerzas y proporcionarse artillería. Sabedor Hidalgo de que 
Guadalajara había caído en poder de sus part idarios, se 
dirigió á ella el 17 de noviembre con 7,000 hombres de 
caballería y doscientos cuaren ta infantes , todos mal a r -
mados, llegando á la ciudad mencionada el 2fi. Pronto sele 
fué á reunir Allende, perseguido de cerca por los vence-
dores de Aculco. Se estableció en aquella ciudad un g o -
bierno , siendo Hidalgo la c abeza , con dos ministros, uno 
de gracia y justicia v otro denominado «Secretario de Es-
tado y del Despacho... Entonces representaba con aparato, 
tenia guardia de honor y el t ra tamiento de Alteza Serení -
sima. Nombró como comisionado de su gobierno cerca del 
de los Estados Unidos, para formar alianza con aquella 
Repúbl ica , y fué nombrado con tal objeto D. Pascasío 
Ortiz de Letona. 

Pero Calleja avanzaba sobre aquella poblacion, y los 
independientes pensaron en defenderse; haciendo traer 
de S B'as los cañ -nes , se construyó parque y se compu-
sieron algunas armas. En esta poblacion se repitieron las 
escenas de Valladolid, y muchos españoles inocentes f u e -
ron mandados degollar fríamente. Hidalgo por dar gusto 
á su gente , ansiosa de venganza , manchó su reputación 
consintiendo es 'os crímenes, que reprobaba Allende. Pero 
el enemigo se acercaba, y este último jefe queria que. se 
dejase en la ciudad el grueso del ejérci to, y que con las 
fuerzas disciplinadas se aguardase á los Españoles , para 
que en caso de der ro ta , tuviesen una retirada y punto de 
defensa en Guadalajara ; pero Hidalgo no opinó a s í , v los 
demás apoyaron á e>te último. Entonces Allende v Aba-
solo eligieron el puente de Calderón, como mejor posicion 
para hacer frente al enemigo, y el 17 de enero de 1S! I se 
dió la ba ta ¡la en la que contaban los insurgentes con 
100.000 hombres , de estos veinte mil j inetes y noventa y 
cinco cañones, pero pocos bien armados. Los enemigos se-
rian unos 5,000 hombres de tropas regladas Tres veces 
la fortuna se inclinó á los independientes , pero al fin los 
abandonó, y lo perdieron lodo enteramente, banderas, ca-
ñones y arma-;, y se desbandaron completamente. 

Hidalgo huyó para Aguascalientes, en donde se reunió á 
la división de Iriarte y lomó el rumbo de Zacatecas , y en 
la hacienda del Pabellón lo alcanzó Allende, y el 25 de 
enero en compañía de Arias y de otros jefes lo depusieron de 
Generalísimo y del mando político y militar. Se dirigieron 
entonces rumbo á los Estados Unirlos , pero fueron s o r -
prendidos y hechos prisioneros el 21 de marzo en Acolita 
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del Bajan , y conducidos á Chihuahua, á donde llegaron el 
23 de abril. 

Al instante se les instruyó causa y despues de ser degra-
dado el cura Hidalgo , fué fusilado por delante , mostrando 
valor y serenidad, y su cabeza cortada para ser expuesta 
en una jaula de hierro en Granadi tas . Este lamentable des-
enlace tuvoefecto el I o . de agosto de <811-

Era de mediana e s t a tu ra , cargado de espalda, de ojos 
vivos, f rente despejada, con muy poco cabello cano y una 
armonía de facciones interesantes, que revelaban un ca-
rácter pensador. 

Este fué el antagonista que sin recursos recorrió t r iun-
fante una gran parle de la República, seguido de esas 
masas de gente , que algunos dicen que no iban animadas 
sino del deseo del robo y matanza. Esto no es cierto, pues 
se les veia buscar el peligro y allí no había oro ni p la ta , 
sino plomo y acero: dispersados por los cañones españoles 
volvían á reunirse á la débil voz de un anciano á quien 
prestaban obediencia hombres robustos y enérgicos, cuando 
podian haberse dispersado para ejercer con mejor éxito 
el latrocinio. Si aquí los dispersaban, allí se reunían, 
y esa constancia era debida al instinto que les hacia de-
sear la independencia, y conquistar con esa vida agitada 
algunos derechos que no tenian en el marasmo de la escla-
vitud. Tuvieron varios pueblos y ciudades de importancia 
y ninguno fué arrasado por aquellas masas inmensas. Sí 
hubo crímenes, pero los consiguientes á toda clase de r e -
voluciones, y debidos al tiempo y á las circunstancias, pero 
no á la causa ni á la generalidad. Esta fué la primera 
época de aquella guerra memorable, pero si murieron sus 

DE H O R T A . 1 9 5 

principales caudillos, brotaron nuevos que inspirados 
del mismo sentimiento afrontaron la muerte y regaron la 
tierra con su sangre por la misma santa causa. Pero el 
16 de setiembre de Í 8 l 0 e s el gran día nacional y el título 
de gloria de Hidalgo, y ni el espíritu de partido, ni la e n -
v id ia , ni la saña podrán oscurecer su querida memoria ; 
pues á él se debe el otro gran día célebre en los fastos de 
la historia mejicana, el 27 de setiembre de 1821. 

H O R T A ( I L M O . S R . D . L O R E N Z O ) , 

OBISPO E L E C T O P A R A YUCATAN . 

No solo se consiguen victorias con la palabra en la 
tr ibuna del pueblo , sino que allí también en el sagrado 
púlpíto : la mano que empuña el báculo puede alcanzar 
mas espléndidas victorias, no selladas con s ang re , que 
aquella que hace cegar con el brillo de la espada ; y por 
último, se libertan mas prisioneros de las garras de Salan, 
desde el humilde confesonario, que desde la orgullosa 
tienda de campaña de los que el enemigo tenia en su 
poder. 

Estas comparaciones nos han ocurrido al tratarse del 
venerable pastor , objeto de estas líneas, que con su con-
ducta ejemplar, sus obras benéficas y meritorias, su ejem-
plar conducta y su dedicación incesante al lleno de su 
santa misión, ha dejado perdurables recuerdos , que á 
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del Bajan , y conducidos á Chihuahua, á donde llegaron el 
23 de abril. 

Al instante se les instruyó causa y despues de ser degra-
dado el cura Hidalgo , fué fusilado por delante , mostrando 
valor y serenidad, y su cabeza cortada para ser expuesta 
en una jaula de hierro en Granadi tas . Este lamentable des-
enlace tuvoefecto el t° . de agosto de <811-

Era de mediana e s t a tu ra , cargado de espalda, de ojos 
vivos, f rente despejada, con muy poco cabello cano y una 
armonía de facciones interesantes, que revelaban un ca-
rácter pensador. 

Este fué el antagonista que sin recursos recorrió t r iun-
fante una gran parle de la República, seguido de esas 
masas de gente , que algunos dicen que no iban animadas 
sino del deseo del robo y matanza. Esto no es cierto, pues 
se les veia buscar el peligro y allí no había oro ni p la ta , 
sino plomo y acero: dispersados por los cañones españoles 
volvían á reunirse á la débil voz de un anciano á quien 
prestaban obediencia hombres robustos y enérgicos, cuando 
podian haberse dispersado para ejercer con mejor éxito 
el latrocinio. Si aquí los dispersaban, allí se reunían, 
y esa constancia era debida al instinto que les hacia de-
sear la independencia, y conquistar con esa vida agitada 
algunos derechos que no tenian en el marasmo de la escla-
vitud. Tuvieron varios pueblos y ciudades de importancia 
y ninguno fué arrasado por aquellas masas inmensas. Sí 
hubo crímenes, pero los consiguientes á toda clase de r e -
voluciones, y debidos al tiempo y á las circunstancias, pero 
no á la causa ni á la generalidad. Esla fué la primera 
época de aquella guerra memorable, pero si murieron sus 
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principales caudillos, brotaron nuevos que inspirados 
del mismo sentimiento afrontaron la muerte y regaron la 
tierra con su sangre por la misma santa causa. Pero el 
16 de setiembre de 1810 es el gran dia nacional y el título 
de gloria de Hidalgo, y ni el espíritu de partido, ni la e n -
v id ia , ni la saña podrán oscurecer su querida memoria ; 
pues á él se debe el otro gran dia célebre en los fastos de 
la historia mejicana, el 27 de setiembre de 1821. 

H O R T A ( I I , M O . S R . D . L O R E N Z O ) , 

OBISPO E L E C T O P A R A YUCATAN . 

No solo se consiguen victorias con la palabra en la 
tribuna del pueblo , sino que allí también en el sagrado 
púlpito : la mano que empuña el báculo puede alcanzar 
mas espléndidas victorias, no selladas con s ang re , que 
aquella que hace cegar con el brillo de la espada ; y por 
último, se libertan mas prisioneros de las garras de Salan, 
desde el humilde confesonario, que desde la orgullosa 
tienda de campaña de los que el enemigo tenia en su 
poder. 

Estas comparaciones nos han ocurrido al tratarse del 
venerable pastor , objeto de estas líneas, que con su con-
ducía ejemplar, sus obras benéficas y meritorias, su ejem-
plar conducta y su dedicación incesante al lleno de su 
santa misión, ha dejado perdurables recuerdos , que á 



pesar de los muchos años q u e van t rascurr idos despues 
de su muer te , se conservan t iernos ó indelebles. 

Nació este ilustre varón en la ciudad d e C a r r i o n , val le 
de Atiisco del obispado de Puebla , siete leguas distante 
por el sudoeste de aquella capital . y el año del Señor 
de 1.176; y cuando todavía gozaba del benéfico período de 
la niñez , recibió instrucción de los Padres j e su í t a s , que 
tanto influjo han obtenido en dist intas épocas y pa í ses , 
sobre la juventud . Educado como se lleva dicho por ellos, 
naturalmente le inculcaron afición por la car re ra de la 
Iglesia, y abrazó á poco t iempo el estado clerical. Desde 
entonces no cesó de t raba ja r en el pulpito y en el confe -
sonario, de tal manera que á los treinta años de su edad, 
ya se le consideró digno de a lcanzar en propiedad el c u -
rato de Tlat lahuqui tepec de la S i e r r a , q u e sirvió según 
Gil González Dávila por el espacio de treinta y ocho a ñ o s ; 
y se cree que atendiendo á su voluntad, allí hubiera con-
cluido contento el resto de su v i d a , si el venerable señor 
D. Juan de Pa lafox , en su visita obispal , no hubiese des -
cubierto á este párroco consagrado enteramente y con tan 
buen provecho á su piadoso r e b a ñ o . A d e m á s , deseando 
que su talento natural y su alta instrucción teológica bri-
llase y produjese mas felices resul tados en otra esfera 
mas digna de tan re levantes p r e n d a s , lo obligó á salir al 
concurso de opositores, pa ra hacerlo cura del Sagrario de 
aquella catedral . No ambic ionando nada el Sr . Ilorta se 
rehusó con energía, pero el I lustre Palafox tuvo tan grande 
empeño , que para vencer su resolución tuvo que valerse 
de las armas que le proporcionaba la Iglesia, y lo a m e -
nazó con fulminarle los r a y o s de la excomunión. El 

Sr . Horta obediente á los deberes para con el supe r io r , 
vino á desempeñar su nueva feligresía á satisfacción de 
aquel venerable p re lado , y dió nuevos y mas bril lantes 
ejemplos de sus vir tudes crist ianas y del perfecto d e s e m -
peño en aquella órbita mas dilatada Despues de haber 
servido la parroquia del Sagra r io , fué racionero y luego 
canónigo de Puebla. Su sentida muer te tuvo lugar el año 
de 1653, cuando había sido nombrado, en premio d e s ú s 
merecimientos y servicios, para la mitra de Yucatan, pero 
aquel funesto acontecimiento tuvo lugar antes de llegar á 
su destino y de consagrarse . 

I T U R B I D E ( D . A G U S T Í N ) , 

L I B E R T A D O R D E M É J I C O . 

El héroe que escribió sus hazañas con la punta de su 
acero empapado en enemiga s a n g r e ; el que con brazo 
firme el quer ido pabellón de Iguala paseó vencedor hasta 
clavarlo en el palacio de los Ví reyes ; el que trueca el 
ar reo marcial por la pú rpu ra de los Emperadores ; el que 
del solio marcha impávido al cadalso, ¡ este es I t u r b i d e ! 
Ejemplo vivo de la instabilidad h u m a n a . Ayer la For tuna 
le sonríe y le entreteje el lauro de la victoria á la corona 
imper ia l , aclamándolo dos naciones heroico Liber tador ; 
y en magnífico homenaje y en loor fas tuoso, le r inde t r i -
buto toda una gran nación ; mañana proscrito, es despues 



asesinado, y una parle de ese mismo pueblo prornmpe 
en un grito de júbilo. Mas que la pluma de Tácito se ne -
cesita para celebrar su historia, la homérica trompa de la 
antigua Grecia, ó el caballeresco clarín del Cantor de Je-
rusalen, con la lira de ébano de Tíbulo á la hora de su in-
fortunio. 

Tuvo su nacimiento en la ciudad de Valladolid (hoy 
Morelia) el 27 de setiembre de 1785; siendo sus padres 
D. Joaqui n de I turb ide , natural de Pamplona en el reino 
de Navarra , y Dña. Josefa de Arámbura , pertenecientes 
ambos á la parte distinguida de la poblacion, y parece 
estuvo á punto de morir quemado siendo muy niño en un 
incendio. En la misma ciudad de Valladolid se instruyó 
en las pr imeras l e t r a s , y en el seminario conciliar de la 
misma ciudad estudió gramática latina. En 1798 y á la 
edad de quince años entró al servicio de las armas en la 
clase de alférez, en el regimiento de infantería provincial 
de Valladolid, que mandaba el conde de Casa Rui. El año 
de 180o se enlazó con Dña. Ana María l l u a r l e , de una 
familia notable, y á poco tiempo marchó con su cuerpo al 
cantón que en Jalapa formó el virey I turr igarav. Cuando 
estalló la revolución de independencia con el grito dado 
en Dolores el (0 de set iembre de 1810 por el cura de aque-
lla poblacion D. Miguel Hidalgo y Costilla, fué invitado 
por este célebre caudillo para que tomase parle en el mo-
vimiento, á lo que él se, negó, y mas tarde con 50 hombres 
se reunió á las fuerzas de D. Torcualo Trujillo que aguar-
daban al ejército de los independientes , para disputarles 
el paso en el monte de las Cruces para la capital. En esta 
memorable acción fué donde por primera vez se batió el 

joven oficial como el mejor veterano, y p t r su intrépido 
valor mereció mil elogios de sus jefes , y fué ascendido á 
capitán de una compañía del batallón provincial de Tula, 
pasando al Sur á servir á las órdenes de García Rio. Por 
enfermedad vino á Méjico y se salvó por este incidente 
imprevisto de haber perecido como su jefe á manos de 
los insurgentes. Primero marchó á su patria, y luego para 
Guanajuato como segundo del comandante general García 
Conde. En todos los encuentros y acciones reñidas se s e -
ñaló v él fué quien capturó á Alvino García que fomentaba 
allí la revolución. Todos sus grados y ascensos los alcanzó 
en el campo de ba ta l la , y en poco tiempo fué nombrado 
coronel del regimiento de Celaya. Situó Iturbide su cuar-
tel general en Irajuato, y en pronto organizó la defensa de 
San Miguel, Chamacuero y San Juan de la Vega , d i s -
persando las fuerzas de D. Rafael Rayón , Tovar y el 
P. Torres ; condujo convoyes y mandó fusilar muchos in -
surgentes en todas estas expediciones. Pero, antes de estas 
últimas operaciones, acudió por orden de Llano al socorro 
de Valladolid, que atacaba á fines de 1815 con todo su ejér-
cito Morolos, V por orden de aquel fué á hacer un recono-
cimiento á la posicion enemiga con 360 hombres, la mayor 
par te de caballería, y no solo se contentó con lo prevenido, 
sino que atacó el campo de Morelos , defendido por 
20,000 hombres acostumbrados á vencer , y por 27 caño-
nes, y en la carga llegó hasta el centro enemigo, y estuvo 
á punto de hacer prisionero al jefe enemigo. Siguió el 
combate en la noche , y despues de. destrozarlos, los dejó 
batiéndose entre ellos mismos, motivado todo por la con-
fusión que introdujo y al fin se desbandaron, abandonando 
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el campo. En seguida acompañó á Llano al ataque del 
cerro de Cóporo, y á pesar de haberse extendido por escrito 
su opinion sobre el mal éxito que tendría el asalto p ro-
yectado por el jefe español , este lo comisionó para man-
dar la columna de a t a q u e , pero fueron rechazadas las 
tropas conforme él lo predijo. 

Al año siguiente le concedió el virev el mando de las 
provincias de Guanajuato y Valladolid v del ejército del 
Norte. Pero varias personas influentes se quejaron de él 
por excesos de severidad y abuso de su poder , y aunque 
fué absuello, se le separó del m a n d o , pues no tenia mu-
cha confianza el gobierno en los jefes mej icanos, y el 
obispo electo de Michoacan Abad y Queípo predijo que la 
fama y victorias de Iturbide podian ser mas adelante fata-
les para la causa de España. 

Llegó el ano de 1K20, y en él se proclamó la Consti tu-
ción española por un movimiento revolucionario en la isla 
de Leon. Aquella conducta sirvió de ejemplo á las tropas 
de Méjico y entonces se empezó á hablar con seguridad 
de independencia, y esta opinion comenzó á generalizarse. 
I turbide conoció el verdadero estado del pais v de sus 
fuerzas , y con la experiencia que le dieron los primeros 
caudillos de los independientes , modificó su proyecto , 
fijando tres bases esenciales, la union, la religion y la in-
dependencia. Con ellas creyó amalgamar todos los intere-
ses, bosquejó un programa que halagaba á lodos, daba 
orden á la revolución, y presentó un plan bien concebido 
para las circunstancias, llamado de las tres garantías por 
su autor, y despues perfectamente ejecutado. 

Para llevarlo á cabo era necesario obtener el mando de 

un cuerpo de tropas, en cuyo secreto estaban varias pe r -
sonas influentes, de quienes se valió para que se le diese 
la orden de ponerse al frente de las fuerzas que debían 
marchar al Sur á combatir á Guer re ro , que era casi el 
único caudillo que conservaba en aquellas asperezas V 
en todo el reino el fuego que se encendió en Dolores. Salió 
Iturbide de Méjico para aquel rumbo el 16 de noviembre 
de 1 -20 con su antiguo regimiento de Celaya , v con las 
fuerzas que allí habia , reunió unos "2,fi79 hombres , s i -
tuando su cuartel general en Telcolapam, v se atrajo á su 
partido á todos los jefes y oficiales que se hallaban á sus 
órdenes. Para engañar al gobierno, y para ganarse mas 
prest igio, quiso acabar con los insurgentes de aquel 
rumbo , v en las operaciones que siguieron no tuvo la 
mejor parle, por lo que creyó ser ya necesario atraerse á 
Guerrero . quien al cerciorarse de las buenas intenciones 
de aquel, aceptó su p lan , y con un desprendimiento que 
lo honró, se puso á sus órdenes con sus fuerzas, y enton-
ces ya pudo proclamar públicamente su plan de las Ires 
garantías ó de Iguala , en esta última ciudad el de f e -
brero de 18-21, y dió parte de ello al virev Antes habia 
mandado emisarios participando su proyecto á los jefes 
mas notables, como Ouintanar, Barragan y Porros en Mi-
choacan, Bustamente y Cortazar en Guanajuato v al b r i -
gadier Negrete que era de ideas liberales. Por aquellos 
puntos fué secundado inmediatamente; pero el virev nom-
bró á I>. Pascual Linan jefe de una division de cuerpos 
expedicionarios que debían ir á sofocar el movimiento 
revolucionario, y fué nombrado su segundo Armijo, que 
aunque mejicano, estaba enteramente decidido por el go-



bierno español. Entretanto la posicion de Ilurbide no era 
favorable ; sus tropas con las noticias de Méjico empeza-
ron á deser tar , y en otros puntos como Acapulco , hubo 
reacciones en favor del virev. Creyó que la inacción le 
seria fatal, y se dirigió al Bajio, dejando á Guerrero en el 
Sur, y en el camino recibió noticias muy favorables, como 
eran de que la opinion pública estaba declarada por su 
plan, y que I). Vicente Filisola y D. José Codallos lo h a -
bían secundado en Zi tácuaro; D. Luis Cortazar en Amóles, 
ocupando á Salvatierra y Celaya ; D. Anastasio Busta-
mante lo hizo también tomando posesion de Guanajualo ; 
D. Joaquín Barragan en Ario y D. Juan Domínguez en 
Apatzuigan. Ilurbide llegó á Zitácuaro, y de allí á Acám-
b a r o , y á mediados de abril de 1821 contaba ya con un 
ejército de 0,000 hombres . Tuvo pues una entrevista con 
los generales españoles Cruz y Negrete, y este último tomó 
parte con los independientes. 

La campaña duró siete meses, que mas bien puede lla-
marse paseo mili tar , pues casi todas las poblaciones se -
cundaban su p lan , por el rumbo de Vcracruz Santa-Anua 
y Her re ra , Ilurbide tomó por capitulación á San Juan del 
Rio, hizo rendir las a rmas con ¡as fuerzas que mandaba 
Echávarrí á las tropas que de San Luis Potosí venían en 
auxilio de Querétaro á las órdenes de Bracho y San Jul ián; 
esta última ciudad al fin se rindió y Luaees tomó parte en 
la independencia. El virev reunió en la capital la mayor 
parte de los cuerpos expedicionarios hasta el n ú m e r o d e 
unos a ,000 h o m b r e s ; era el último esfuerzo, pues la r e -
volución cundía por todas parles ; las tropas que guarne-
cían el Saltillo y Monterey , mandadas por D. Nicolás del 

Moral, I). Pedro Leinus y D. Gaspar López, se pronuncia-
ron, y Arredondo que era el comandante de aquellas pro-
vincias tuvo que retirarse á San Luis. Sobre Puebla mar -
chaban Bravo y Herrera . Entretanto en Méjico estallaba la 
desunión ; el conde del Vcnadito fué depuesto por las 
tropas españolas y en su lugar nombrado el mariscal N o -
vella, que mandó apresurar la construcción de las fortifi-
caciones , ordenó alistar cuerpos de palriotas españoles ; 
haciendo con eslo el último esfuerzo para defenderse. Al 
mismo tiempo desembarcaba en Veracruz 0 : Donojú , que 
en Córdoba tuvo una entrevista con I lurb ide , á quien es-
cribió con tal ob je to , y el de agosto de 1821 se cele-
braron los tratados que llevan el nombre de aquel punto, 
por los que O'Donojú quería asegurar el trono de Méjico, 
como única ventaja en tan extremas circunstancias, para 
Fernando VII , ó sus hermanos D. Carlos ó D. Francisco 
de Paula, ó para el príncipe heredero de Luca ; pero de 
no admitir estas personas, se dejó la libre elección de em-
perador á las Cortes mejicanas. 

Puebla cayó en poder de Ilurbide que entró á ella entre 
mil demostraciones de regocijo ; estrechó el sitio de Mé-
j ico , y despues que Novella reconoció á O'Donojú, lo que 
al principio resistía, la ciudad fué evacuada por las t ro-
pas expedicionarias por orden del nuevo virey, y el 27 de 
set iembre de 1821 hizo el Libertador su solemne entrada 
á la capital al f rente de 16,000 hombres. El júbilo mas 
puro estaba reflejado en los semblantes, los edificios ador-
nados , las campanas en movimiento, y los cañones h a -
ciendo salvas. I lurbide anuncio a la nación mejicana que 
ya era libre por medio de una proclama que en t reo i rás 



cosas decía á los mejicanos : « Ya sabéis el modo de ser 
l ibres; á vosotros toca señalar el de ser felices. » 

Reunióse la junta gubernat iva el 28 de set iembre de 
1821 , para empezar á dar cumplimiento al p ' a n ; en 
ella tuvo lugar O'Donojú, v en la noche extendió la acta 
de independencia, en la que se tributaban mil elogios á 
Iturhide. 

Toda la República proclamó el referido plan, v solo 
quedó fiel al gobierno español el castillo de San Juan de 
Ulúa, donde mandaba el general Dávalos. I turbide envió 
fuerzas al mando de Filisola á Guatemala, que se incorporó 
á Méjico. 

Iturbide con un plan sabiamente concebido v felizmente 
ejecutado, sin venganzas , apenas costando s ang re , a t ra-
yéndose las simpatías de todos por sus relevantes méritos, 
era el hombre que se habia elevado sobre sus compatr io-
tas p ir sus talentos y servicios , v el mas digno v mas 
á propósito para gobernar el pa ís ; pero no pudo despues 
establecer un gobierno sólido, y deslumhrado por la am-
bición llevó á sus sienes la corona con cu\ o frío contacto lo 
saludaba la muerte . 

La junta organizó cuatro ministerios, se formaron cuatro 
capitanías generales , se crearon condecoraciones para la 
milicia y se estableció la orden de Guadalupe. 

Por fin se reunió el congreso convocado v declaró que 
en él residía la soberanía , y declaraba inviolables á los 
diputados. I turbide empezó á desazonarse con aquel cuer-
po , y su partido trabajaba sordamente por su elevación, 
que vino á apresurar la noticia de que las Corles de Es -
paña no reconocían los tratados de Cóidoba, y por medio 

del sárjenlo del regimiento de Celaya Pió Marcha, se 
proclamó á Iturbide en un motín militar emperador de 
Méjico, la noche del 18 de mayo de 1822, y este movi-
miento fué secundado por toda la guarnición entre el es-
truendo del cañón v el repique de las campanas. El c o n -
greso resistid el nombramiento, pero urgido por el pueblo 
y la guarnición , cedió al fin , y el 21 prestó Iturbide ante • 
el congreso su juramento , verificándose la ceremonia de 
la coronacion con extremada magnificencia, el 21 de julio 
en la Catedra l , y se formó á imitación de las europeas la 
corte imperial. 

Las provincias recibieron con alegría la noticia, y de 
todas partes y por medio de sus autoridades se le en -
viaban congratulaciones. Ninguno podía aspirar á aquel 
supremo punto mejor que Iturbide por su genio, por su 
valor, sus hechos , su desprendimiento v nobleza • pues 
rehusó el millón de pesos que le asignó la junta y los im-
mensos terrenos que se le regalaban. Pero lo perdió la 
ambición, y el pueblo mejicano que habia vertido su 
sangre por la l ibertad, deseaba las formas republicanas, 
la sencillez y la mas expresa representación nacional, y 
no una parodia de la corte española; y pues Iturbide ol-
vidó sus promesas, ¡qué mucho que la nación olvidase sus 
servicios! 

Pronto comenzaron á notarse síntomas de disgusto, y 
estalló un verdadero desacuerdo entre el emperador v el 
congreso, y como le negase esle varías iniciativas, I tur-
bide instigado por sus amigos y los jefes militares, lo di-
solvió por un decreto el 51 de diciembre, y nombró á 
D. Luis Cortazar para que lo llevase á c a b o , expidiendo 
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un manifiesto á la nación para sincerar su conducta. 
Sania Anna, coronel del regimiento n°. 8 de infantería 

que hacia poco lo había adulado, felicitándole en términos 
los mas exagerado.- por su exaltación al imperio, proclamó 
la República el 2 de diciembre de 1822, y la junta que 
reemplazó al congreso ya ocupada de útiles medidas gu-
bernativas, de acuerdo con el emperador, convinieron en 
enviar á Cortazar y I.abato con dos divisiones, que d e s -
pués de algunas escaramuzas en que tuvieron la victoria, 
llegaron ante los muros de Veracruz y allí se detuvieron 
sin poder penetrar . 

Guerrero que se humilló al emperador con motivo de 
su coronacion , proclamó la república en el Sur, en com-
pañía de Bravo, y sostuvieion su empresa con las armas 
en la acción de Almolonga, en que murió Epitacio S á n -
chez por parte de los imper ia les , y Guerrero salió he -
rido. 

Pero entonces que abundaban las logias, se trabajaba 
por derr ibar al emperador , y con el pretexto de derrocar 
la ambición de un soldado hábil y afortunado, daban 
rienda suelta á otras mil pasiones muy ruines. Los Esco-
ceses fueron los que mas t raba jaron , y lograron enseño-
rearse de las mismas tropas del emperador, que estaban 
en la provincia de Veracruz , y les hicieron proclamar el 
plan de Casamal a el I o . de febrero de 1823, que fué casi 
secundado en toda la República. Los generales en quie-
nes el emperador había pueslo su confianza, como Echá-
r a r r i . Negre te , Calderón , Moran , Quinlanar, Barragan, 
Otero , Armijo y o t ros , volvieron contra él las armas que 
les confiara para su defensa. 

I turbide en tan angustiadas circunstancias, quiso entrar 
en arreglos con los pronunciados, levantar t ropas , resta-
blecer el congreso, y expidió una proclama manifestando 
sus servicios; pero tuvo que renunciar su corona ante el 
congreso y se retiró á Tulancingo. El congreso desenten-
diéndose de su abdicación , declaró nula su elección , v 
ordenó á Iiurbide que saliese fuera del país, para fijarse 
precisamente en I tal ia, concediéndole el tratamiento de 
excelencia, v un sueldo de 25,000 pesos anuales; t a m -
bién declaró nulos el plan de Iguala y los tratados de 
Córdoba, dejando á la nación su libertad de constituirse 
como mejor le pareciese. 

El general Bravo fué el encargado de custodiar á I tur-
bide hasta su e m b a r q u e , y se tramó una conspiración 
para asesinarlo en su marcha , pero Bravo lo salvó , aun-
que su trato fué áspero á veces con su ilustre pris ionero, 
que se embarcó por fin en la Antigua , en la fragata 
Rowlins para Liorna el 11 de mayo de 1823. 

Llegó Iturbide á Liorna , pero no se le prmitió estar allí 
mas que un mes , y entonces hizo un viaje á Florencia 
donde lo recibió con grande consideración el gran duque 
de Toscana. Pretendió pasar á Roma y se le negó. Salió 
de Liorna por última vez el 17 de diciembre y pasando 
por Suiza , las r iberas del Rhin y la Bélgica, se dirigió á 
Ostende y de allí se dió á la vela para Londres, donde 
publicó un manifiesto que fué traducido al inglés y 
francés. 

Las noticias que le comunicaban sus amigos de Méjico, 
le pintaban el país en un estado completo de anarqu ía , 
motivada por la guerra que se habían declarado los cen-



tralislas y federalislas : hablábase también de la Santa 
Alianza para reconquistar las colonias españolas : I iurbide 
creyendo esto último de buena fe, ó fingiéndolo, comunicó 
al congreso su llegada á Inglaterra en su exposición fe-
chada el lo , y ofreciendo su persona , sus servicios V a r -
mas , municiones y dinero. El congreso en pago de esto, 
lo proscribía, llamándolo traidor y amenazándolo con la 
muerte si volvía á poner el pié en la República. I turbide 
sin saber esta determinación se embarcó en Londres el h 
de mu;o de 182íi con su esposa y dos hijos menores , los 
eclesiásticos López, Treviño y Morandini y el temiente 
coronel polaco Beneski ; y llegó conlenlo á las costas 
mejicanas donde desembarcó en Soto la Marina el l/i de 
julio. 

Para no dar en qué sospechar bajó á tierra el coronel 
Beneski, y pidió licencia al comandante militar D. Fe-
lipe de la Garza para desembarcar , en unión de sus com-
pañeros , pues venia con el objeto de colonizar. Desem-
barcó I iurbide, pero por su destreza al montar á caballo 
y su disfraz, se hizo sospechoso al sárjenlo que cus to-
diaba el pun to , y destacó varios soldados que lo ap re -
hendieron en el paraje de los Arroyos, y lo presenlaron 
á Garza, á quien se dió á conocer, diciendo que no venia 
co.n ánimo hostil, como se conocía por venir solo y con 
par te de su familia. Garza lo puso preso y lo condujo á 
Soto la Marina, dicíéndole que se preparase á morir den-
tro de tres horas. Sereno oyó la sentencia, enviando al 
que así lo condenaba sin oírlo el borrador de una expo-
sición que estaba formando para el congreso, y pidiendo 
viniese á auxiliarlo su capellan que habia quedado á 

bordo. Garza entonces se compadeció, suspendió la e j e -
cución , dando cuenta al congreso del Estado de Taman-
lípas, que se hallaba reunido en Padilla, á donde se con-
dujo á Iturbide. En el camino Garza tomó la extraña 
resolución de darle el mando de las fuerzas que lo custo-
d iaban , y llegó á Padilla el 19. El congreso erigido en 
t r ibuna l , decretó algunas horas antes al saber su arribe 
que se ejecutase inmediatamente la sentencia. Entonces 
Garza le volvió á quitar el mando de las tropas, y se pre-
sentó al congreso, haciéndole ver que, Iiurbide al s d í r d e 
Inglaterra ignoraba la ley de proscripción y que sus in-
tenciones no eran revolucionarias. El congreso á pe.-ar de 
todo con una bárbara é injusta sentencia lo condenó á mo-
rir . Copiamos de la obra del señor Alaman lo que sigue : 
«A las seis do la tarde, él mismo dió aviso á la guardia qué 
lo custodiaba, que era llegada la hora de la ejecución. Al 
sacarlo á la plaza di jo á los soldados que lo escoltaban : A 
ver muchachos, daré al mundo la última vista . dirigió sus 
miradas á todos lados, preguntó cuál era el lugardel supli-
cio, se vendó los ojos por su mano : su marcha en mas de 
ochenta pasos y su voz fueron con entereza. Llegado al 
sitio del suplicio entregó al eclesiástico que lo habia 
acompañado, el reloj y rosario que llevaba al cuello para 
que lo mandase á su hijo mayor, y una carta para su e s -
posa : previno que se repartiesen entre la tropa que asis-
tió á la ejecución tres onzas y media de oro en monedas 
pequeñas que traia en el bolsillo, y dirigiéndose á los 
concurrentes , dijo con voz tan firme y clara que se pudo 
oir en toda la plaza : Mejicanos! en el acto mismo de mi 
muerte, os recomiendo el amor á la patria y observancia 
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de nuestra santa Religión : ella es guien os ha de conducir 
á la gloria. Muero por haber venido á ayudaros, y muero 
gustoso porque muero entre vosotros: muero con honor, 
no como traidor: no quedará á mis hijos y su posteridad 
esta mancha : no soy traidor, no. Guardad subordinación 
y prestad obediencia á vuestros jefes , que haciendo lo que 
ellos os mandan, es cumplir con Dios: no digo esto lleno 
de vanidad, porque estoy muy distante de tenerla. 

Después manda hacer fuego el ayudante Castillo, cayó 
atravesado de ha las , una en la cabeza y las demás en el 
pecho, y se le dió sepultura en el cementerio de Padilla. 

Los congresos de todos los estados felicitaron al de 
Tamanlipas , y el Poder Ejecut ivo, formado de Victoria, 
Guerrero y Domínguez ofreció á Garza la banda de gene-
ral de brigada y se le reprendió al mismo tiempo por su 
vacilación en dar cumplimiento á la ley. Los nombres de 
los diputados que votaron por su muerte fueron inscritos 
con letras de oro en los salones de sesión de varias legis-
la turas , y parecía que se había purgado la tierra del mas 
famoso cr iminal , pues hubo muchas demostraciones de 
gozo por tan funesto crimen. 

Durante la administración del general Bustamante 
en 1858, por disposición del congreso promovida por 
aquel se mandaron traer las cenizas del Libertador, y se 
recibieron en la ciudad con gran pompa, en la tarde del 
23 de set iembre del mismo año. Despues de unas exequias 
solemnes y magníficas con que se rehabilitó su memo-
r i a , y entre recuerdos de tristeza y gloria, entre sinceras 
lágrimas, luto aparen te y lulo del corazon y una infinidad 
de indeferentes, fueron, despues de varios paseos fúnebres 

y ceremonias , enterrados en la capilla de San Felipe de 
Jesús de la Catedral de Méjico, dentro de una urna de 
marmol. Una relación detallada de la traslación fué es-
crita por el ministro de la Corte de justicia, v se reimpri-
mió en el año de 1849 por orden del presidente de la 
República D. José Joaquín de Her re ra , en una bella edi-
ción impresa por el señor Cumplido. 

Esta fué la vida de Iturbide. No negaremos que cometió 
taitas reprensibles, pero sus servicios v méritos eminen-
tes inclinan á su lado la balanza de la just icia , v aquellas 
con su muerte no solamente fueron purgadas, sino que re-
cibieron un castigo superior é indigno. La fría é imparcial 
h .s lona lo ha colocado en el lugar eminente que debe 
ocupar, como guerrero i lustre, político hábi l , Libertador 
de Méjico y emperador desgraciado. 

L A C U N Z A ( D . J U A N N . ) , 

P O E T A Y A B O G A D O . 

Si un árbol es arrancado de raíz por el ábrego impe -
tuoso antes de su completo de sano l lo , y sin permitir que 
se saboreasen sus lozanos f ru tos , no puede por esto olvi-
darse de los campesinos, pues que su verde follaje, su 
apacíi le sombra y las vistosas flores con que lo adornó la 
primavera , compensan ampliamente aquella falla , r e -
creando la vista y ofreciendo su abrigo contra los ravos 
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caniculares. Esto mismo acontece con el mejicano cuya 

vida vamos á mencionar en esta biografía, y que a r r e b a -

tado por la muerte en la gala y flor de su e d a d , solo po -

demos encantarnos con el brillo de su ta lento , y el r e -

cuerdo amigo de un compañero en el espinoso y agr io 

camino de la vida li teraria, aunque no haya dejado ob ra s 

esclarecidas del ingenio. 
Nació en la capital de la República el 22 de noviembre 

de 1822, siendo sus padres D. Juan María Lacunza , a n -
tiguo literato mej icano, y doña Ana María Blengua, hija 
de una de las principales familias de la ciudad de V e r a -
cruz ; mas habiendo quedado muy niño huérfano ya , se 
encargó de su educación su señora tia, que vigiló con ca-
riño casi maternal por sus adelantos , y supo darle una 
carrera distinguida y honrosa. 

Despues de los estudios pr imar ios , el gobierno le con-
cedió una beca nacional en el colegio de San Juan de 
Let ran , el año de 1826, y allí cursó latinidad , filosofía, 
derecho canónico y civil, aprendió el idioma f r ancés , y 
obtuvo en los elementos del dibujo manifiestos adelantos. 
Durante su aprendizaje siempre alcanzó los premios mas 
distinguidos, ocupó los primeros lugares y disfrutó de las 
calificaciones m a s favorables. 

Comenzó su práctica de jurisprudencia el año de 1835, 
despues de haber defendido en la Universidad varios ac-
tos de filosofía y derecho canónico, y por su actividad y 
acierto en el despacho de los negocios, principalmente en 
el ramo cr iminal , llegó á formarse una reputación dist in-
guida, y ganar el mas alto aprecio de su maestro. En la 
Academia de jurisprudencia teórico-práctica leyó una d i -

sertacion sobre un punto dificultoso , y obtuvo la aproba-
ción y el aplauso de los mas severos profesores. Hasta el 
año de 1857, por el mes de febrero , se recibió de abo-
gado , despues de un brillante examen , y desde entonces 
continuó en su profesión con estudio y constancia por es-
pacio de seis años. 

Pero el ramo de su particular aprecio en el campo de 
los conocimientos humanos, fué la poesía, que anunció su 
venida, imprimiéndole esa decidida afición á la lectura de 
los buenos poetas , é impulsándolo á escribir las pasiones 
que agitaron su ardiente juventud , y que le inspiraron 
muy bellos cantos de ternura y de rendimiento fogoso y 
apasionado. 

La academia de literatura de San Juan de Letran , que 
ha contado en su seno á los mejores talentos de la Repú-
blica, fué fundada por su hermano D. Jo.-é María La-
cunza , también distinguido literato y político, y por su 
empeño y amor á las buenas letras ; aunque fueron secun-
dados en aquella empresa por otras personas notables, á 
los dos hermanos se debe la parte principal en el estable-
cimiento de aquella sociedad, que tan sazonados frutos ha 
producido de su seno Las primeras poesías del Sr. La-
cunza se dieron á la imprenta en el Año Nuevo, que pu-
blicó el malogrado Rodríguez Galvan , bajo los auspicios 
de la academia , v con producciones, en su mayor ía , de 
ella misma. En el Recreo de las Familias, publicado en 
el año de 185X, se registran muy sentidas composiciones 
de su numen triste y amoroso. Se dice que se represen-
taron con buen éxito varios dramas que compuso, pero 
como no han llegado á nuestro poder, nos es imposible 



formular nuestro juicio respecto de su virtud literaria. 
Se dice que poseyó una memoria muy feliz, viva ima-

ginación y talento despe jado ; que en cualquiera obra 
que emprendía daba muestras de una aptitud y habilidad 
para su desempeño, nada comunes ; que fué franco, noble 
y oficioso para con sus amigos , y de un carácter que se 
hacia querer de cuantos lo t ra taban, y ganaba fácilmente 
el afecto de toda clase de personas. 

El dia 13 de julio del año de 1R&3 mur ió , cuando ape-
nas contaba treinta años de e d a d , y dejando sumergidos 
en el duelo mas debido á su familia y amigos, á las artes 
y las ciencias. 

L A R D I Z A B A L Y U R I B E ( E X C M O . S R . D . M I G U E L ) , 

M I N I S T R O U N I V E R S A L DE INDIAS . 

Este mejicano hizo principalmente su carrera en Es-
paña donde alcanzó los mas altos puestos públicos, y se 
vió varias veces en la desg rac ia , según las vicisitudes de 
la caprichosa fortuna ; pero siempre brilló su talento y 
ocupó la atención general en aquel torbellino político. 

Nació en la hacienda de San Juan del Molino, de la pro-
vincia de Tlaxcala , diócesis de Puebla , el año de 17UU. 
Estudió retórica y filosofía en el seminario Palafoxiano de 
Puebla , desde donde pasó á España con su hermano 
D. Manuel en 1761. En la universidad de Valladolid estu-

dió teología, á la que unió la lectura de los concilios é his-
toria eclesiástica, un vasto conocimiento de la historia 
profana, antigua y moderna, por lo que la Real Academia 

geográfico-histórica de Valladolid le admitió en el número 
de sus individuos. Se le nombró secretario del Excmo. 
Sr. D. Ventura Caro en la comision de demarcación de 
limites entre España y Francia por la parte de N a v a r r a , 
lo que manifestaba cuanto aprecio se hacia de su instruc-
ción científica , y que desempeño de uea manera inlacha-
ble. Ascendió hasta oficial primero de la secretaría de 
Es tado , v por esa época se le condecoró con la cruz de 
Carlos flf. Cuando el favorito de Carlos IV, el p-íncipe 
de la Paz, empuñó las riendas del gobierno, Lardízabal 
salió desterrado para las provincias Vascongadas, donde 
aquella real sociedad , quiso aprovecharse de sus conoci-
mientos v lo nombró director del Seminario patriótico de 
Vergara . Cuando pasó por Victoria Fernando VII con 
destino á Francia , Lardízabal conociendo la perfidia de la 
políticH francesa procuró de cuantos modos estuvieron á 
su arbitrio disuadir al rey para que no siguiese su marcha 
á Bayona , y los sucesos de aquella época justificaron ple-
namente su previsión. 

Cuando las tropas de Napoleon invadieron la Penín-
sula pasó primero á Sevilla y de allí á Cádiz, siempre 
trabajando por la independencia española. La Nueva 
E s p a ñ a , su patr ia , lo eligió representante en la Junta 
c e n t r a l , y fué luego miembro de la regencia del reino. 
A la cesación de esta fué confinado á Alicante, desde 
donde publicó en setiembre de 1811 un manifiesto, cuyo 
objeto era vi.idicar la conducta pública del autor en la 



noche en que las Cortes sa declararon soberanas é lu-
cieron que la regencia las reconociese por tales. Lardiza-
bal atacaba la legitimidad de aquel cuerpo, especialmente 
por el gran número de suplentes que hacian parle de él, 
censuraba sus procedimientos é indicaba que si la regen-
cia hubiera contado con fuerzas que la sostuviesen, habría 
defendido los derechos del monarca , de quien se consi-
deraba representante. Esto fué causa de que se le persi-
guiese; despuesde que se leyó el manifiesto en las Cortes 
en la sesión del ift de set iembre, fué mandado para Cádiz, 
se recogieron todos sus pape le s , y se dispuso fuese juz-
gado por un tribunal especial de cinco jueces y un fiscal, 
escogidos por las Cortes mismas entre doce que propusiese 
una comision. Su fiscal pidió para él la última pena, pero 
el tribunal lo condenó por sentencia de \!l de agosto de 
1812 á salir expulso de todos los dominios españoles y al 
pago de las costas del proceso , mandando además que 
lodos los ejemplares del manifiesto fuesen quemados por 
mano de verdugo en una de las plazas de Cádiz. Entonces 
marchó Lardizabal á ese país hospitalario para los dester-
rados de todos países , á la comercial Inglaterra ; pero 
pronlo volvió á causa de la reacción absolutista de I8M, 
y fué nombrado por el rey ministro universal de Indias, 
aprovechando la ocasion para conceder empleos á todos-
Ios hispano-americanos, aun muchos conocidos por l ibe-
rales. Eslas razones y las medidas que tomó para la pac i -
ficación de las Américas le valieron una fuorle censura de 
Abad y Queipo en su Testamento político. Cuando se e x -
tinguió el ministerio universal de Ind ias , permaneció en 
Madrid en calidad de consejero de Estado, pero ya habia 

perdido él la gracia real que disfrutaba cuando se le con-
cedió aquel empleo en premio de su fidelidad y su d e s -
tierro. Poco despues fué conducido preso al castillo de 
Pamplona, v solo se le dejó libre para que se encargase 
de nuevo de la dirección del Seminario de Yergara en 
Guipúzcoa, que puede reputarse mas bien como un des--
tierro, en un hombre que habia nacido para el bullicio de 
los negocios públicos, en los que demostró sus grandes 
talentos, y alcanzó gran renombre en la Península e spa -
ñola. Se cree con fundamento que murió poco tiempo 
despues, dirigiendo todavía aquel establecimiento li tera-
rio en el que introdujo grandes mejoras. 

L O M B A R D O ( D . F R A N C I S C O ) , 

I L U S T R E J U R I S C O N S U L T O . 

Ha sido objeto de acaloradas discusiones si el hombre 
tiene derecho sobre su semejante para privarlo de la vida, 
en vez de imposibilitarlo para hacer un mal uso de ella. 
De esta última opinion han sido muchos grandes hombres, 
y entre sus defensores se cuenta al célebre poeta autor 
del Ultimo dia de un reo de muerte; pero sea lo que fuere, 
es indudable que el espíritu del siglo está mas decidido por 
las penitenciarías que por los cadalsos, y hay algunos que 
consideran, sobretodo en asuntos políticos, como una r e -
novación de aquellos sacrificios humanos que en los t em-
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píos de los Aztecas bañaban con caliente y humeante s a n -
gre las formas grotescas de sus ídolos , esas modernas 
escenas de d u e l o , las victimas que ahora se inmolan para 
apagar la sed de venganza de esas deidades abstractas 
como la Jus t ic ia , la Razón de Es tado, la Vindicta pública 
y otras. Lo cierto e s , que el corazon bien formado mas 
simpatiza con los defensores délos reos que con sus jueces 
y ve rdugos , y el hombre que consagra sus estudios, su 
talento, su actividad en arrancar de las garras de la muerte 
á algunos desgraciados, sin mas recompensa que su g r a -
t i tud, y la satisfacción del espíritu, bien merece el aprecio 
de las almas nobles. En este caso está el distinguido me-
jicano objeto de esta biografía. 

El Sr . D. Francisco Lombardo nació en la villa de Chil-
cuatla el l o de agosto de 1799 , y su familia que era muy 
apreciable lo trajo á la capital á la corta edad de siete 
años, para que comenzase sus estudios dedicándolo á la 
carrera del foro ; y fué tanto su empeño , y tan despejado 
su talento que á los diez y nueve años se recibió de abo-
gado. 

Concluida la gloriosa guerra de independencia, y convo-
cado el primer congreso por el Libertador, se ve figurar en 
él como uno de sus diputados al Sr. Lombardo , ocupando 
ese lugar debido mas bien á su brillante reputación, que 
no al número de sus años, pues que comenzaba á ser joven 
y ya se contaba su firma en el Acta de la independencia, 
al lado de tantos ilustres nombres. 

El fuego de la juventud y su amor decidido á la libertad. 
le atrajeron el desagrado de I turbide, que estaba entre-
gado á sus sueños de ambición, y preparaba los elementos 

para la erección del imper io ; porque el Sr. Lombardo 
con un valor digno de alabanza, empezó ácombatir aquellas 
liberticidas maniobras, y su poderoso enemigo mandó que 
fuese conducido preso al convento de San Fernando. 

Dedicado constantemente á su profesion hizo en ella 
progresos muy notables , y su hábil pluma se buscaba en 
los negocios mas difíciles y complicados, aumentando cada 
día su fama con sus escritos y granjeándose la a d m i -
ración de sus compatriotas. Esta celebridad le atrajo 
muchos trabajos asiduos y comprometidos, pues que gran 
número de criminales viéndose perdidos, apelaban al ú l -
timo recurso, que era nombrar un defensor que los salvase 
de la mue r t e , y este no lo podían encontrar sino en el 
Sr . Lombardo y en su talento; esto e s , en su generosa 
disposición y en sus extensos conocimientos. El decidido é 
ilustre defensor pagaba su confianza salvándolos de un de -
sastroso fin , pero á costa de su salud que se deterioraba 
con los nuevos y graves estudios, y al esforzar su voz en 
las defensas é informes, cuando el caso requería que no 
fuesen por escrito; lo que ocasionó una enfermedad en la 
laringe que lo llevó al sepulcro el 6 de abril de 185b, pero 
no antes de haber libertado de él á mas de cincuenta y 
ocho sentenciados á la pena capital. 

Como político también se distinguió sobremanera, lo que 
no era extraordinario, pues su reputación lo presentaba 
como candidato digno de los mas altos puestos; así es que 
volvió á figurar como diputado al congreso del año de 
1855, y en la administración del general Santa-Anna ocupó 
el ministerio importante de Hacienda y también el de Re-
laciones exteriores; pero la fortuna mudable como para 
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compensar estas elevaciones lo dejó llevar dos veces á es-

trecha prisión, durante las administraciones de Herrera y 

Paredes. 
Su afan por la instrucción era muy grande, y á ella con-

tribuyó también con sus privilegiados conocimientos, pues 
fué catedrático en el colegio de San Juan de Letran, y mu-
chos aventajados discípulos se formaron bajo su dirección. 
Otra prueba de sus luces es la magnífica biblioteca que 
llegó á reunir , erogando mil gastos, y en la que se notaba 
lo depurado de su gusto, y el feliz acierto en la elección de 
las obras de que se compon ía , ascendiendo á diez mil el 
número de los volúmenes. 

Su pérdida fué verdaderamente una calamidad para el 
foro y para la humanidad desgraciada que tantos servicios 
le debió, y para su apreciable familia, en la que se cuen-
tan unas señoritas ornamento de nuestra sociedad, un sen-
timiento de profunda tr isteza y un eterno luto. 

M A N Z O ( D . J O S É ) , 

A R T I S T A D I S T I N G U I D O -

. El señor Manzo con actividad digna de elogio ha con-
tribuido de una manera muy remarcable al adelanto de 
las artes en Méjico, no solo con sus obras distinguidas, 
sino emprendiendo viajes al e x t r a n j e r o , y no perdonando 
medio , ni sacrificio a lguno , para la consecución de tan 

importante objeto. Por semejantes razones lo creemos 
acreedor á la gratitud nacional, y le damos gustosamente 
un lugar en nuestra pequeña Coleccion. 

En el año de 1789, á 29 de abril, nació en PueblaD. José 
María Manzo y Jaramillo, hijo de D. Francisco Manzo y 
Vargas y doña Bárbara Jaramillo. Se dedicó á la pintura, 
despues de adquirida la educación primaria, bajo la di-
rección de D. Salvador del Hue r to , profesor de aquel 
a r t o ; pero solo duró en su compañía seis meses, y se 
ocupó en seguida del ramo de cincelador, en que m a n i -
festó disposiciones brillantes, y D. Antonio Villafaní fué 
su patrón : las obras de Manzo en este género , se con-
servan con mucha est imación, y la custodia de la iglesia 
de Santa Clara de Puebla puede servir de muestra de sus 
grandes adelantos. 

Fué encargado por el limo, señor Perez para que con-
cluyese el tabernáculo, y puso bajo su dirección la parte 
artística de aquella Catedral , en que dió nuevas pruebas 
de su act ividad, celo y capacidad. Desde el año de 1814 
en que se fundó la academia de dibujo establecida por el 
virtuoso y noble patriota D. José Antonio Jimenez de las 
Cuevas, fué encargado de su d i recc ión , en compañía de 
los artistas D. Julián Ordoñez y Don J. A. Legaspi. 

Cuando fué establecido el gobierno federal se le e n -
cargó que dispusiera en el edificio que fué alhóndiga, un 
local para que sirviese al congreso del Es tado, y el salón 
que se destinó á las sesiones de aquel cuerpo era objeto 
digno de llamar la atención con los t rabajos emprendi-
dos en él por nuestro apreciable artista. 

En el año de 1824 fué agregado á la legación que en 



2 2 2 BIOGRAFÍA 

aquel tiempo se envió á R o m a , y de paso visitó los E s -
tados Unidos , Londres , los Países Bajos, y en París se 
enfermó del p e c h o , y los médicos le aconsejaron, que 
solo podría sanar volviendo á su pa ís , pero él con firme 
vo lun tad , y á pesar del peligro, permaneció en aquella 
nación perfeccionándose en el grabado , y estudiando 
concienzudamente el arte litogràfico, y en el corto espa-
cio de tres años adquirió tales adelantos, que él fué el 
introductor de la litografía en nuestra patria, y trajo con-
sigo instrumentos y máqu inas , libros y útiles, en fin 
cuanto era necesario para la realización de su empresa. 

El congreso en vista de sus trabajos le señaló una pen-
sión para que difundiese sus conocimientos en la Repú-
blica , y en ese mismo año de 1827 construyó una prensa 
para grabar metales, y por último se reconoció su mérito 
que en vano intentó disputarle la maledicencia y la envi-
dia . Con motivo de las continuas revueltas que han agi-
tado el p a í s , y muy part icularmente las que tuvieron 
lugar en los años de 28 y 56 , varios de sus planes y pro-
yectos se f rus t ra ron ; pero no obstante tantas dificultades, 
logró del gobierno que se le cediese un local para depó-
sito de las máqu inas , y el congreso del Estado en 16 
de set iembre de 1828 abrió las puertas del colegio Caro-
lino para dar asilo al Museo y Conservatorio del Estado. 
El hombre que tuvo una parte mas activa en tan plausi-
ble acontecimiento fué el señor Manzo, y no se contentó-
con solo esto, sino que lo enriqueció con varias donacio-
nes de objetos curiosos de historia na tu ra l , antigüedades 
y otras cosas dignas de aquel establecimiento. 

La obra de la penitenciaría es una prueba de sus pro— 

fundos y filosóficos pensamientos y de su instrucción en la 
noble arte de la arqui tectura, y es una lástima que no se 
haya concluido este edificio que debia prestar tanta uti-
lidad al progreso de nuestra civilización. 

El señor Manzo ha sido nombrado, en premio de sus 
talentos y t rabajos, socio honorario de la junta del Hos-
picio y del Ateneo mejicano; también las de industria lo 
han contado entre sus miembros , y fué además superin-
tendente de la penitenciaría y de la junta de ornatos. 

M A R T I N E Z ( D . J O S É A N T O N I O ) , 

D I S T I N G U I D O L I T E R A T O . 

l ié aquí la biografía de un ciudadano que durante su 
vida se consagró á la enseñanza de la juven tud , dejando 
muchos aventajados discípulos, que hacen tanto honor á 
su maestro como al país que los cuenta entre sus hijos : 
cada uno de ellos es un monumento animado de su saber , 
que heredaron en sus lecciones, y también un justo título 
á su reputación li teraria. 

La ciudad de Jalapa fué donde nació este apreciable 
mejicano el 29 de enero de 1788, siendo sus padres 
D. Agustín Pedro Martínez y doña Josefa Espinosa de los 
Monteros. Cursó filosofía en la ciudad de Puebla y con tal 
aprovechamiento que se distinguió notablemente en los 
actos públicos, y para graduarse pasó á Méjico, en cuya 
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Universidad recibió la borla de teología. Fué alumno de 
la Arcadia , su prosecretario , diarista y conciliario. Se le 
nombró vocal de la Academia interior de bellas le t ras , 
sustituto sucesivamente de todas las clases, y por encargo 
del gobernador de la mi t r a , fué por espacio de un mes 
vice-rector del mismo seminar io , sirviendo despues en 
propiedad la secretaría por espacio de tres años. 

En competencia con otros nueve individuos hizo oposi-
cion á la cátedra de filosofía, y salió vencedor de ellos. 
Siempre presentó un gran número de discípulos en los 
exámenes anuales, y el público pudo observar y conven-
cerse del método exacto y seguro del catedrát ico, por los 
brillantes resultados; durante su curso de a r t e s , presidió 
veinte y nueve actos, y diez y ocho discípulos suyos fue-
ron aprobados para cursar cualquiera facultad. Siendo 
catedrático de lugares teológicos, fué opositor á una de 
las togas de teología vacantes en el Eximio de San Pa-
blo, y tomó posesion de ella en 29 de junio de 1821. Llegó 
á obtener en premio de su afan cons tante , de sus profun-
dos estudios y despejado talento los empleos de secreta-
r io , conciliario y rec tor ; y en el de San Juan fué catedrá-
tico de Prosodia y Retórica. 

Desde el año de 1825 comenzó su carrera política, 
siendo nombrado diputado al congreso constituyente del 
Estado de Veracruz, en donde demostró que las brillantes 
disposiciones con que lo adornó la naturaleza, no fueron 
solamente para que brillase como l i te ra to , sino que po-
seía el mismo fondo y aptitud para el desempeño de las 
tareas parlamentarias, con gran beneficio de su país. En 
1827 el honorable congreso del mismo Estado le confirió 
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el empleo de jefe del departamento de Jalapa. En lugar 
de estar de acuerdo con él por el pronunciamiento llamado 
plan de Montaño, fué entre sus opositores el mas decidido 
y enérgico , y por providencia de aquel congreso se en -
cargó del gobierno durante algunos dias , pues D. Miguel 
Barragan que obtenía la p rop iedad , se pronunció. 

Fué nombrado alternativamente desde 1852 hasta 58 
diputado suplente , miembro del ayuntamiento, de la so-
ciedad de instrucción, y por último á propuesta de la 
junta gobernador constitucional del departamento de V e -
racruz , pero sus enfermedades le impidieron desempeñar 
aquellas funciones. El año de 1841 fué cuando concluyó su 
carrera política en la revolución llamada de regeneración, 
como vocal mas antiguo de la junta departamental , f u n -
cionó algunos dias de gobernador, por enfermedad del 
propietar io; pero habiendo sido disuelta la referida junta , 
fué en fin nombrado sindico de la de compromisarios. 

Afecto desde muy joven al cultivo de las Musas, dejó 
ejemplos muy recomendables de que habia con ap rove-
chamiento estudiado los antiguos clásicos del immortal 
siglo de Augusto, y del español llamado de o ro , desen-
trañando sus bellezas mas ocultas, y sirviéndose del estilo 
de ellos para formar el suyo. Sin embargo, debemos de-
cir, que á pesar de este laudable estudio no nos ha dejado 
poesías que se distingan por su alta inspiración, ni por 
la ática belleza de las fo rmas , ni tampoco su nombre 
está rodeado en nuestra patria con el lauro eterno de la 
fama poética. 

A causa de sus excesivos trabajos mentales, de su afan 
no debilitado jamás por la enseñanza de la juven tud , lo 
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acometió una fiebre funesta que acabó con su apreciable-
existencia el 15 del mes de abril de 1845 á los cincuenta 
y cinco años de e d a d ; dejando un gran hueco en la ins-
trucción pública, y un número muy considerable de apro-
vechados discípulos para llorar en él al cultivador de su 
ingenio, y á un amigo afable y bondadoso que los guiaba, 
en los inexpertos é inolvidables dias de la infancia, por el 
camino de la ilustración. 

M A T A M O R O S ( D . M A R I A N O ) , 

C A U D I L L O I N D E P E N D I E N T E . 

De todos los distinguidos tenientes de Morelos que se -
cundaron sus grandes proyectos , y cooperaron á los 
constantes triunfos de aquel campeón nacional, entre los 
que se contaban hombres tan notables como Mier v T e -
r a n , Bravo, Guerrero , Galeana y otros, ninguno de ellos-
le sirvió tanto, ni tampoco ninguno de ellos poseía mas 
genio militar y organizador, que el intrépido mejicano 
objeto de este artículo. 

No podemos dar noticias sobre los primeros años de la 
vida de Matamoros, ni del lugar de su nacimiento, porque 
no se encuentran en ninguna pa r t e , y solo comenzamos 
á saber de él hasta principios del año de 1810, que ya lo 
encontramos de cura interino del pueblo de Jantete lco, 
donde sufrió algunas vejaciones por parte de los jefes del 

ejército español, v aun llegó el caso que se le mandase 
prender por aquel gobierno, por considerarlo adicto á la 
causa de lá independencia nacional, y para evitar aquella 
providencia ofensiva, huyó de sus enemigos, presentán-
dose á Morelos en Izucar el 16 de diciembre de 1811, que 
prendado de sus brillantes disposiciones para la carrera 
de las a r m a s , desde entonces lo nombró coronel de su 
ejército. 

Matamoros comenzó á demostrar que la prevision de 
Morelos era bien fundada , y le organizó en poco tiempo 
gran número de sus fuerzas; acompañándolo en su e x p e -
dición á Tasco V encerrándose con él en Cuatla. Fué en -
cargado de la defensa de las fortificaciones de la plazuela 
de Buenavista, que defendió con honor tanto por el acierto 
de sus disposiciones cuanto por el ejemplo de valor p e r -
sonal que daba á sus subordinados. Llamaron de tal m a -
nera sus servicios la atención general durante el asedio, 
que él fué á quien encargó Morelos que fuese á buscar 
socorros para la plaza, donde se carecía de víveres. Tuvo 
que romper la linea enemiga por el punto de Santa Inés , 
la noche del 21 de abril de 1812, con la sola fuerza de 
cien dragones, y se dirigió á Ocuituco para combinar con 
D. Miguel Bravo la manera de desempeñar mas satisfac-
toriamente su comision, de la que dependía la suerte de 
un gran número de sus compañeros ; al efecto, en com-
pañía de aquel y del capitan Larios, se situó en Tlayacac, 
en las cercanías de Zacatepec, donde se reunieron algu-
nos tercios de víveres. El plan se reducía á cargar por la 
Barranca hedionda y el pueblo de Amelcingo, mientras 
la guarnición hacia una salida, y poniéndose en contacto 
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ambas fuerzas , introducir los socorros. Pero el general 
español Calleja interceptó un co r r eo , y se preparó á 
frustrar las miras de los independientes. El 26 de abril 
en la noche se hizo una gran lumbrada en las alturas in-
mediatas , cuyo aviso, que era el convenido, sirvió á los 
Españoles. Al amanecer del 27 Matamoros atacó con bi-
zarría la retaguardia de las posiciones señaladas de an t e -
mano : 2,000 hombres que salieron de la plaza se apode-
raron de los puntos cercanos al reducto de Zacatepec, y 
algunas guerrillas trataban de divertir la atención de Ca-
lleja por la espalda del campamento. Sin duda que el 
plan se hubiera realizado á no ser por el aviso que tenían 
los Españoles; pero estos en un continuo alerta es taban, 
y habían construido una nueva batería en Amelcingo, y 
con una fuerza de reserva volaron á los puntos atacados 
con tan feliz fortuna para el batallón de Lobera , que ya 
estaba envuelto, salvándolo de una cierta ruina. Cargados 
los independientes por fuerzas superiores, tuvieron que 
retirarse á Tlayacac, hasta donde fueron perseguidos, te-
niendo que abandonar 155 tercios , que eran los dest ina-
dos á l a plaza. 

Morelos, despues de una heroica defensa que inmor-
talizó su nombre , rompió el sitio y se reunió con Mata-
moros á quien encargó la reorganización de una división 
en Izúcar, lo que efectuó aquel caudillo de una manera 
admirable. En aquel punto supo Matamoros el bando p u -
blicado en Méjico él 25 de junio de 1812, que desaforaba 
á los eclesiásticos que lomaron par te en la revolución, y 
para vengar el agravio hecho á la clase á que pertenecía, 
formó un regimiento de dragones con el nombre de 
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San Pedro , poniéndoles por bandera un estandarte negro 
con una cruz ro ja , á semejanza de la que usan los canó-
nigos en la ceremonia de la seña , con un letrero que de 
cia : c Inmunidad eclesiástica. » Estas reminiscencias del 
principio religioso eran frecuentes , y los nombres de 
santos impuestos á los batallones, dan idea de la creencia 
y de los jefes insurrectos. 

Cuando Morelos marchó á atacar á Oajaca, dió á Mata-
moros el mando de una brigada fuerte de 2,500 hombres 
bien equipados, armados y disciplinados, 8 cañones y 
un obús de siete pulgadas; todo esto habría sido creado 
por el jefe que estaba á su f r en t e , y tomando por Molca-
xaque y Tlacotepec, llegó á Tehuacan , y allí fué ascen-
dido por Morelos á mariscal de campo , y lo nombró tam-
bién su segundo. El 25 se dió el asalto á Oajaca , y al 
frente de una columna de ataque se vió á Matamoros, 
tomar el parapeto de la calle del Marquesado, empujar á 
los enemigos de una en otra posicion, y apoderarse del 
convento del Cármen, convertido en un f u e r t e ; siendo 
uno de los que contribuyeron mas al rápido y feliz éxito 
de aquel glorioso hecho de armas. 

Matamoros derrotó despues á D. Manuel Lambriní en 
Tonalá el 19 de abri l , á pesar de estar situado en una 
fuerte posicion que fué envuelta por sus tropas. De r e -
greso de esta expedición á Oajaca el 28 de mayo, se le re-
cibió con gran pompa; se adornaron las calles del t rán-
sito; el ayuntamiento bajo mazas le salió al encuentro 
para felicitarle hasta el pueblo de Santa María del Tule , y 
hubo grandes funciones religiosas. Morelos recompensó 
tan importantes servicios nombrándolo teniente genera l , 
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dándosele á reconocer en su nuevo empleo delante de la 
tropa formada en cuadro en la plaza principal. 

Los meses que siguieron á aquel acontecimiento los 
pasó Matamoros en discipl inará sus soldados, activar la 
fábrica de pólvora establecida por el norte-americano 
D. Santiago Cock, y poner en arreglo la milicia de la pro-
v inc ia , saliendo al cabo de la c iudad, con rumbo á la 
Mixteca, el 16 de agosto. Encontrándose con el enemigo, 
se dió la célebre batalla del Agua de Quichula ó de 
San Agustín del Palmar . El triunfo de las armas indepen-
dientes fué completo, y los Españoles perdieron en la ba-
ila muer tos , 368 prisioneros, entre ellos 17 oficiales 
y uno de los je fes , el teniente coronel D. Juan Candamo. 
Entre otras cosas dice Matamoros en el parte que dió de 
esta acción á Morelos: «La batalla fué dada á campo raso, 
para desimpresionar al conde de Castro Ter reno , de que 
las armas americanas se sostienen no solo en los cerros y 
emboscadas , sino también en las llanuras y á campo 
decubierto. » De aquí estableció este caudillo insurgente 
su cuartel general en Tehuicingo, basta que fué llamado 
por Morelos para que contribuyese á la desgraciada cam-
paña de Valladolid , cerca de cuya ciudad acampó en las 
lomas de Santa María el 22 de diciembre de 1815. El 23 
se intimó rendición y fué atacada la garita del Zapote, y á 
punto de tomarla , llegaron Llano é Itúrbide que rechaza-
ron á los asaltantes. El 2% fueron desbaratados por un 
hecho glorioso de armas para I túrbide, pero fatal para la 
causa de la independencia. Morelos se retiró con las fuer-
zas que logró reunir , en lo que trabajó de una manera 
admirable Matamoros, como antes lo habia hecho por a l -

canzar la victoria, y se situó á unas 22 leguas al S. 0 . en 
la hacienda de Puruarán. Aquí convino Morelos aguardar 
al enemigo, contra la opinion de sus oficiales, y sobre 
todo de Matamoros , que creia no era la posicion defen-
dible , ni prudente presentar batalla con tropas batidas 
recientemente; pero aquel se afirmó en su resolución, y se 
dispusieron sus tropas en orden de batalla , dejando el 
mando de ellas á su segundo Matamoros, quien á pesar 
de sus acertadas disposiciones, de su valor personal, fué 
derrotado completamente por Llano é Itúrbide , y hecho 
prisionero por el soldado de Frontera Eusebio Rodríguez, 
á quien se concedió por premio la cantidad de 200 pesos. 
Matamoros fué conducido á Valladolid, se le formó pro-
ceso, y condenado á m u e r t e , se le pasó por las armas en 
la plaza el 5 de febrero de 1814. Era de pequeña es ta tura , 
delgado, rubio, de ojos azules , picado de viruelas; fijaba 
de continuo la vista en el suelo, é inclinaba la cabeza 
sobre el hombro izquierdo; la voz gruesa y algo hueca. 
Tenia valor personal, genio guerrero y tino para sus dispo-
siciones militares, según uno de sus biógrafos; amigo del 
orden y de la disciplina, firme de voluntad y resuelto, 
logró organizar á los insurgentes acostumbrados á vivir 
según su antojo. Su pérdida fué un golpe terrible para la 
causa de la independencia, y produjo un placer mayor 
que una batalla ganada en t re los Españoles. 



M O N R O Y É H I J A R ( D . F R A Y A N T O N I O ) , 

G E N E R A L DE LA Ó R D E N D E S A N T O DOMINGO . 
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Este célebre personaje, único mejicano elevado al gene-
ralato de la Orden de Santo Domingo , es muy digno de 
que le consagremos nuestra oscura p l u m a , y un lugar en 
nuestro Manual , pues que solamente con expresar que se 
han ocupado de él los ilustres hombres Fei joo , Moreri, 
Medina, Echard, Alcedo y otros, se ha hecho su mas com-
pleta apología, y es la prueba mas evidente de sus rele-
vantes cual idades, y de la alta fama que alcanzó tanto 
durante su vida como despues de su muer te . 

En la ciudad de Querétaro nació el Sr . Monroy en el 
año de 1654 y fué bautizado en el convento de San Fran-
cisco, que era á la sazón la p a r r o q u i a ; la fuente donde 
recibió este primer sacramento se conserva aun con mu-
cha estimación en la capilla de Nuest ra Señora de los Do-
lores. Desde muy niño dió á conocer su vocacion por la 
carrera de la Iglesia, y en la ciudad de Méjico tomó el há-
bito de Santo Domingo, en cuya Orden debia alcanzar 
tan alta jerarquía. Fué doctor, teólogo y catedrático en 
aquella Universidad, rector del colegio de Porta-Cceli y 
prior del Convento grande. Su provincia, que tenia una 
ilimitada confianza en sus vi r tudes como ta lentos , le en -
cargó una comision con el carácter de definidor y de pro-
curador genera l , y en aquella capital del orbe cristiano 
salió electo para el generalato de su Orden, y luego que 
supo su nombramiento fué á postrarse á los piés del escru-

tador, que lo fué el eminentísimo señor cardenal Altieri , 
quien lo levantó y llevó á la presencia del sumo pontífice 
Inocencio X I , ante quien renunció solemnemente aquella 
dignidad , diciéndole : « Santísimo Padre , me reconozco 
indigno del puesto á que me han elevado, y no tengo 
hombros para tan pesada carga ; en tal concepto , la r e -
nuncio en manos de Vuestra Beatitud, para que la ponga 
en el sugeto que le pareciere benemérito de ella. » A esto 
contestó Su Santidad : « Dios te escogió y puso en la silla 
de tu Padre santo Domingo ; y pues Dios te puso y esco-
gió, él te dará virtud y fuerzas , para que puedas cumplir 
con las obligaciones de maestro general de tu Orden. 

No satisfecho el Pontífice con que se le hubiese confe-
rido aquel honor, le nombró poco despues obispo asistente 
al Sacro Colegio y en seguida arzobispo y señor de la santa 
Iglesia metropolitana y apostólica de Santiago de Galicia, 
y por lo mismo del Consejo de S. M. El rey Carlos II le 
condecoró con los honores de grande de España de p r i -
mera clase, notario mayor del reino de León, su capellan, 
limosnero mayor y juez de su real casa y capilla. Confirió 
el Sr. Monroy el sagrado orden sacerdotal al eminentísimo 
cardenal de la Iglesia de liorna D. Fray Vicente Gotti, re-
ligioso dominico v conocido en el orbe literario por su 
insigne obra de teología. Fué electo obispo de la Puebla 
y de Michoacan, á cuyas mitras no pasó por haberse em-
peñado con el rey el cabildo y principales señores de la 
ciudad : el rey accedió á lo que también deseaba, pues 
tanto estimaba al Sr. Monroy, que muchas veces le con-
sultaba y escribía de su propio puño. Sus relevantes v i r -
tudes eran públicas y notorias, pues siempre vistió un 



hábito de jerguetilla ; su habitación era una pieza sin mas 
adornos que unas estampas de papel y unas cortinas de 
b a y e t a ; su comida un poco de pescado ; su cama la que 
manda la regla ; su palacio parecía mas bien un convento 
de recoletos. Las cuantiosas rentas de su arzobispado, 
que ascendían á cíen mil ducados anuales , las empleaba 
siempre en obras piadosas y caritativas. Hizo la enferme-
ría del convento de San Francisco y parte de su vivienda. 
En los monasterios de religiosas dominicas y mercedarias 
reedificó las iglesias, fabricó los dormitorios, erigió varias 
capillas y cerró sus clausuras. En su iglesia catedral, cos-
teó una custodia de plata de dos varas de a l to ; un famoso 
órgano que se repula por el mejor que hay en España : 
adornó el cuerpo del apóstol Santiago y su altar con va -
liosas alhajas de o r o , plata y piedras preciosas. En su 
convento de Santo Domingo hizo los claustros, dormito-
rios , refectorio y sala de capítulo , con aquella célebre 
escalera conocida con el famoso nombre de caracol de 
Murcia. Su costosa y selecta librería la donó al colegio 
de la Compañía de Jesús, quizá en recompensa de haber 
recibido de los padres jesuítas su primera educación l i - , 
teraria en el colegio de San Francisco Javier de Queré -
taro. Repartía en limosnas cuantiosas sumas de dinero, 
por lo que decian sus diocesanos : « Nuestro santo Arzo-
bispo no v i v e ; quien vive en él, son los pobres, y el santo 
Apóstol, que lo mant iene para bien de su iglesia. » 

En la función solemne que se hizo cuando la canoniza-
ción de san Pió V, salió con la procesión nuestro Monroy 
y el pueblo g r i t aba : « Tras de san Pío, va otro santo. » 
Siivembargo era indispensable que este varón virtuoso se 
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acrisolara a u n ; así es que en medio de tantos honores 
como le prodigaron, se suscitaron contra él tan terribles 
persecuciones , tantas y tan atroces ca lumnias , que aun 
trataron de extrañarlo de su arzobispado ; mas el rey de 
España D. Carlos II dió un decreto de su propio puño y 
letra, en que prohibió severamente á todos sus tribunales 
conocer en las causas de su santo Arzobispo. 

Murió en olor de santidad y colmado de honores , en la 
ciudad de Santiago de Galicia, el año de 1715, á los 
ochenta y un años de edad y á los treinta de gobernar su 
diócesis. En su iglesia ca tedra l , en la metropolitana de 
Méjico, en la Universidad y convento de Santo Domingo 
de la misma ciudad se le hicieron exequias magníficas, 
cuyas oraciones fúnebres corren impresas. 

Este ha sido uno de los Mejicanos que se ha elevado á 
mas merecida j e r a rqu í a , por sus talentos y méritos, y es 
el único general nacido en nuestro país que haya tenido 
la Orden de Santo Domingo. Hemos extractado esta bio-
grafía de la publicada por el Sr . Velasco, y en ella se pone 
de manifiesto el aprecio con que fué considerado en todas 
pa r t es , siendo la gloria de los sacerdotes que ha p r o d u -
cido nuestro país , por sus v i r tudes , saber , elevación, fi-
lantropía y humildad. 



B I O G R A F Í A 

M O R A L E S ( D . J U A N B A U T I S T A ) , 

E S C R I T O R S A T Í R I C O . 

Si escribiésemos impulsados por el espíritu de par t ido, 
sin duda que no daríamos lugar en nuestro libro á la bio-
grafía de este fecundo escritor y honrado magis t rado , 
pues que precisamente escribimos estas líneas desde una 
pr is ión, á ella llevados por opiniones contrarias al g o -
bierno actual, que distinguió al Sr . Morales, encontrando 
en su pluma una cooperacion intel igente; pero ha sido 
nuestro objeto exclusivo ver á todos nuestros hombres no-
tables bajo el punto de vista nacional, y graduando su 
mérito intrínseco con nuestras escasas facul tades , y sin 
fijar nuestra atención en los odios y miserias de p a r -
tido. 

Nació este célebre mej icano en la ciudad de Guana-
juato el 29 de agosto de 1788, de una familia pobre , pero 
ansiosa de darle una instrucción que lo pusiese en camino 
de ser útil á su pa ís , y al e fec to , el Sr . Morales cursó el 
latin con el Sr. Diosdado que era el único que entonces 
enseñaba en Guanajuato aquella l engua , en la que hizo 
rápidos adelantos, y al fin obtuvo el premio de retórica. 
Despues recibió lecciones del P. F r . Luis Ronda, que daba 
lecciones de filosofía, y de las que se aprovechó el talento 
del Sr. Morales. En el año de 1809 vino á Méjico y em-
pezó á estudiar jur isprudencia como alumno externo en 
el colegio de San Ildefonso ; pero su pobreza le hacia ca-
recer hasta de libros. El marqués de Castañiza, rector del 

colegio, quiso mostrar al joven discípulo el aprecio con 
que miraba su aptitud y constancia en el estudio , y para 
mejorar sus estrechas circunstancias, le concedió una 
de las becas de gracia. Salió de aquel colegio para ir, d u -
rante cuatro años, á la academia teórico-práctica de j u -
risprudencia , y al concluir se le dió un certificado muv 
honorífico. Se dedicó por aquel tiempo al difícil estudio 
de la teología y de los santos Padres , y en el resto de su 
vida dió muestras de cuán fructuosos fueron sus estudios 
que alguna vez sirvieron de arma en cuestiones políticas. 
Se recibió como abogado hasta el año de 1820, por falta 
de recursos , y antes estuvo practicando con el Lic. 
Barron. 

Ayudó en la esfera que sus facultades le permitían la 
revolución de Iguala, y cuando Iturbide se coronó, se le 
vió oponerse á aquel suceso tan contrario á sus convic-
ciones políticas, y por este motivo fué reducido á prisión 
en la ex-Inquisicion. 

Perteneció al congreso consti tuyente, que fué el que 
expidió el famoso código de 1824 que tanta sangre ha 
hecho derramar en el pa is , ya en su defensa ó bien ata-
cándolo , y que unos hombres han sostenido de buena fe 
y otros se han servido de él para elevarse al poder y s a -
tisfacer ambiciones personales. Varias ocasiones se le ha 
visto de senador, y en el congreso como uno de sus míen-
tros toda vez que ha regido el partido federalista. 

En 1853 obtuvo por oposicion la cátedra de derecho 
canónico del colegio de San Ildefonso; dedicando entonces 
sus esfuerzos á la juventud estudiosa. Dos años despues, 
rigiendo el sistema federa l , so le nombró magistrado de 



la suprema Corte de justicia , continuando con el cargo 
de fiscal. 

Cuando se expidió aquel código, especie de alianza en-
t re el partido conservador y el liberal llamado Bases Or -
gánicas , Morales quiso abogar por sus doctrinas y las 
comenzó á sostener en el Siglo XIX. Por primera vez 
aparecieron en aquel periódico sus articulos críticos que 
fueron recibidos con aplauso , y en los que hacia una 
fuer te oposicion al gobierno, lo que fué causa de una 
nueva prisión. En la cuestión de Tejas siempre estuvo 
por la paz , c reyendo , según manifes taba , que no podia 
sostener la República una guerra con el Norte-América. 

Fué uno de los que mas cooperaron al movimiento del 
6 de diciembre de hk que derrocó al general Santa-Anna, 
cuando mas rodeado estaba de bayonetas. En aquella 
administración se vió á Morales marchar á Guanajuato 
como gobernador, y en su corlo período se consagró en -
teramente al progreso de todos los ramos administrativos, 
captándose el agradecimiento general. 

Cuando el general Paredes se pronunció en San Luis 
con el ejército destinado á la guerra de Te jas , se expidió 
un congreso por clases , que se' cree obra de Alaman; 
entonces Morales fué nombrado diputado por la clase de 
la magis t ra tura ; pero firme en sus opiniones renunció 
solemnemente. 

En 1830 se le nombró por la Cámara de diputados pre-
sidente de la suprema Corte de jus t ic ia , de donde fué 
lanzado á la llegada del general Santa-Anna. 

Siempre sostuvo con la pluma sus ideas federalistas y 
durante su larga vida fué redactor del Hombre Libre, de 

La Gaceta, del Águila mejicana, del Siglo XIX, del Mo-
nitor, de los Debates , del Demócrata y del Republicano. 
Si se registran estos periódicos se encuentran brillantes 
artículos debidos á su pluma incansable. El Semanario 
judicial fué obra suya, y en él anotó el Catecismo de juris-
prudencia. Escribió un notable opúsculo contra la toleran-
cia religiosa, y una obra titulada Facultades pontificias. Es 
de observar que en la última parte de su vida escribiese 
precisamente y con calor, en favor de aquel la , así como 
estuvo por la extinción de los fueros conforme á la ley 
Juá rez , y asimismo por el decreto de desamortización de 
bienes del clero obra de Lerdo. 

No se pueden negar sus bellas cualidades : su amor á 
la libertad, su honradez como magistrado, su consecuencia 
y desinterés como escritor público , su religiosidad y d e -
más nobles prendas que lo hicieron tan recomendable, 
hasta para sus enemigos en política. 

Durante la corta administración del general Ca r re ra , 
sostuvo á aquel gobierno creyéndolo legítimo, y que p o -
dría hacer grandes servicios al país, por las bellas cual i -
dades que adornan á aquel genera l , y el espíritu de 
verdadero patriotismo de que se hallaba animado, como 
lo hizo evidente cuando voluntariamente resignó su peder , 
por no servir de pretexto á los partidos, y se encendiese 
la guerra civil tan desastrosa. 

El Sr. Morales se distinguió como abogado, como polí-
tico , como magistrado y periodista; pero á lo que debe 
su mayor popularidad , fué sin duda á sus escritos polí-
tico-satíricos y de costumbres , coleccionados y escritos 
bajo el título de Gallo Pitagórico, que han sido recibidos 



con general aplauso, y de cuya obra se han hecho varias 
ediciones, siempre leidas y compradas por hombres de 
todos los partidos. Abunda en alusiones políticas gracio-
sas ; su plan es ingenioso ; satiriza muchos vicios y su es-
tilo tiene una sencillez insinuante. 

Ocupando otra vez la presidencia de la suprema Corte 
de justicia vino á sorprenderlo la muerte el 29 de julio de 
1856 á los 68 años de edad , causando su pérdida una 
tristeza general , y par t icularmente entre los hombres de 
su partido, que veían en él á un firme apoyo de sus ideas 
en la época en que las pasiones se hallan tan exaltadas, y 
en que se sellan con sangre mejicana en los campos de 
batalla. 

M O R A N ( E X C M O . S R . D . J O S É ) , 

G E N E R A L M E J I C A N O . 

El arma de caballería siendo una de las mas difíciles 
en su táctica, por lo rápido de sus movimientos, por la 
oportunidad con que deben ejecutarse sus cargas instan-
táneas , por la dupla instrucción del hombre y del caba-
llo, quien se distingue en ella , bien merece un lugar 
preferente en el ejército de cualquier pa ís ; en el nuestro, 
podemos asegurar , que este es el general que ha alcanzado 
mayor acierto y perfección en ella. 

San Juan del Rio fué el lugar de su nacimiento, y el dia 
5 de setiembre de 1774: l lamáronse sus padres D. Fran-

cisco Moran y doña María Manuela del Villar. Hizo sus 
primeros estudios , pero amante de las a rmas , se le vió 
muy joven trocar por aquellas sus l ibros, entrando de 
cadete de dragones de Méjico en 1789. Permaneció en 
aquella clase, entonces muy honrosa, por espacio de seis 
años , y ascendido á alférez á causa de su instrucción y 
aptitud militar, se le nombró maestro de cade tes ; y e n -
tretanto él seguia perfeccionándose en el estudio de las 
tácticas y en las matemáticas. Desempeñó numerosas 
comisiones de importancia desde 1805, hasta 1808 en que 
disolvieron los cantones de Jalapa y Orizava, en los que 
también fué ayudante del cuartel maes t re , que lo era el 
sabio brigadier Constanzó. Despues se le encargó r ec i -
biera la instrucción del profesor Bernal, que vino de Eu-
ropa para enseñar la equitación á la caballería, la que el 
discípulo trasmitió á su cuerpo con mucha perfección. 

Durante la guerra de la independencia se distinguió en 
su clase, y el célebre Doctor Mora dice de é l : « Este 
ciudadano, nacido de una familia p o b r e , supo por sí 
mismo hacerse su fortuna y elevarse á la clase de las no-
tabilidades de el país. En la guerra de la insurrección, 
Moran, como otros muchos, militó por la causa de España, 
y fué uno de los últimos que la abandonaron. El mérito 
de Moran nada era menos que vulgar : estudioso, aplicado 
é instruido en su profesión ; puntual y exacto en el cum-
plimiento de sus d e b e r e s ; humano y accesible en una 
guerra en que los jefes militares se permitían todo género 
de excesos; fué apreciado de los pueblos aun defendiendo 
una causa impopular . » En aquella sangrienta guerra fué 
elevándose grado por g r a d o , hasta llegar á ser el año 
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de 181b coronel del regimiento de dragones de Méjico. 
Solo sentimos verlo apoyar al principio á su amigo el em-
pe rador l turbide y marchar contra él despues ; esta in-
consecuencia es una mancha en su conducta, por otra 
par te tan honrosa , que según nuestra conciencia no tiene 
disculpa, y de la que presenta nuestra historia numerosos 
ejemplos. l turbide lo distinguió de una manera notable, 
nombrándole brigadier con letras é inspector general de 
caballería en 1821, mariscal de campo en 1822, y en el 
imperio le confirió la cruz de Guadalupe , y la capitanía 
general y mando superior político de la provincia de Pue-
bla. Pero se unió á los enemigos de su protector procla-
mando el plan de Casa-Mata, y fué uno de los que vinie-
ron al f rente de tropas á derrocar al emperador. 

E n el gobierno que sucedió, fué nombrado comandante 
general de Méjico, se le sustituyó su despacho de maris-
cal de campo con el de general de división, y se le con-
firió la comision de jefe de Estado Mayor. En este empleo 
hizo importantísimas reformas en el ejército conforme al 
espíritu europeo , y llegando á poner al ejército mejicano 
á un nivel de elevación á que nunca ha llegado despues; 
estableciendo un colegio militar en Pero te ; reduciendo 
el ejército á 12 batallones de infantería y 15 regimientos 
d e cabal ler ía ; hizo difundir la instrucción particularmente 
entre oficiales y sar jentos : arregló la administración eco-
nómica ; presentó un proyecto de defensa de la República 
en el caso de una invasión; nombró comisiones compues-
tas de oficiales científicos que salieran á reconocer el lito-
ral del Seno Mejicano; mandó levantar p lanos; se hizo del 
Distrito federal una gran parte del de Yeracruz; se reco-

noció y describió el istmo de Tehuantepec para la comu-
nicación inter-oceánica, levantándose planos en aquella 
p a r t e ; reunió en un depósito cartas y una biblioteca; 
creó academias científicas en el interior del Estado Mayor 
y fijó por último las bases para los ascensos conforme al 
espíritu de justicia y al mejor servicio de la nación. Es 
indudable que él ha sido el mas instruido, activo y digno 
jefe de Estado Mayor, que ha tenido el ejército mejicano. 

En 1827 se le despojó de su empleo ; un año despues , 
á consecuencia de los sucesos políticos que destrozaban la 
República, se embarcó con su familia para Europa, donde 
visitó con detenimiento todos los establecimientos públi-
cos, principalmente los militares, de las principales na-
ciones de aquel continente, siempre con el noble deseo de 
mejorar sus conocimientos, y ser útil á su patria. Volvió á 
su país en 1850, pero fué comprendido en el decreto de 
proscripción del congreso en el año de 1855. Cuando e s -
talló la guerra con Tejas el gobierno de aquella época 
quiso aprovechar sus servicios y lo mandó l lamar , l le-
gando á Méjico en febrero de 1857, y se le nombró inme-
diatamente presidente del Consejo, y un año despues, con 
motivo de la guerra con Francia ascendió al ministerio 
de la Guerra. Antes se le habia nombrado para que en 
compañía de los señores generales Alvarez y Orbegozo 
formase un plan general sobre el arreglo del ejército, que 
se concluyó y presentó al gobierno. 

Fué muy útil su vida para el arreglo del ejército m e -
jicano, y si sus trabajos y esfuerzos no surtieron todo el 
efecto debido, fué á causa de nuestras continuas revueltas 
políticas, á la instabilidad de los gobiernos , á la falta de 



hacienda pública y á otras causas fáciles de adivinar, que 
hicieron estériles sus grandes conocimientos militares y 
su afan por engrandecimiento de su patr ia . 

Murió este distinguido general el 26 de diciembre do 
1841, á las once de la noche, y por todo el mundo sentido, 
principalmente en el ejército y en la alta sociedad me j i -
cana, á la que pertenecía por su enlace con una de las 
familias mas notables, por su talento y caballerosidad, y 
por los primeros puestos públicos que ocupó durante su 
variada existencia. 

M O R E L O S T P A V O N ( D . J O S É M A R Í A ) , 

D E F E N S O R D E C U A T L A , 

Este hombre célebre fué el continuador del héroe de 
Dolores, y sin duda despues de él , quien mas méritos con-
trajo en la primera guerra de la independencia. Pronto 
supo crearse prestigio, y rodearse de hombres valientes ó 
instruidos á quienes se s o b r e p u s o ; lo cual no podía ser 
efecto sino de méritos reales. Bravo, Matamoros, Galiano, 
Teran y otros muy notables se pusieron á sus órdenes, y 
esto no podía ser efecto sino de lo ya expuesto. Él supo 
improvisar ejérci tos, aguerr ir y organizar fuerzas , crear 
y apoderarse de artillería, tomar plazas y castillos impor-
t an t e s , y poner en apuros al gobierno vire inal , y esto 
cuando el último parecia h a b e r triunfado derrotando á 

Hidalgo, Allende y otros de los primeros caudillos de la 
independencia. Alaman y otros lo consideran el hombre 
mas extraordinario que produjo la primera época de la 
revolución. 

Nació Morelos en Valladolid el día 50 de setiembre de 
176o, y en el bautismo que recibió el 4 de octubre s i -
guiente , se le puso por nombre José María Teclo; fué 
hijo de Manuel Morelos y Juana Pavón , y su partida de 
bautismo se asentó en el libro parroquial de los Españoles. 
Los padres de Morelos fueron vecinos de Sindurio, h a -
cienda inmediata á Valladolid, perteneciente al convento 
de Agustinos de aquella ciudad ; y habiéndose trasladado 
á esta, ejerció su padre el oficio de carpintero, viviendo en 
una pobre casa en la cuadra siguiente á la capilla del 
Prendimiento : D. José María nació casualmente en otra 
casa contigua á la puerta del costado de la iglesia de San 
Agustín. Su madre quedó viuda, y muy escasa de medios 
de subsistencia, siendo D. José María de corta edad , por 
lo que no pudo darle los estudios necesarios para el estado 
eclesiástico, que él deseaba segui r , teniendo que con-
fiarlo á un pariente de su marido, llamado D. Felipe Mo-
relos. Logró por fin comenzar sus estudios en clase de 
capense en el colegio de San Nicolás, del que era rector 
el cura Hidalgo, y en él tuvo un acto lucido de filosofía 
en la que fué su maestro el Dr. D. Juan Salvador , así 
como lo había sido de gramática el Dr. Moreno. Habién-
dose ordenado, sirvió interinamente los curatos de Chu-
rumuco y la Guacana , y posteriormente presentado á 
-concurso, se le nombró cura y juez eclesiástico en pro-
piedad de los pueblos de Carácuaro y Nircupétaro, en el 
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último de los cuales construyó una iglesia; con los ren-
dimientos compró una casa en Valladolid, frente al calle-
jón de Celio. 

Cuando despues de la toma de Guanajuato, Hidalgo se 
dirigía á Valladolid, se le presentó en el pueblecillo de 
Charo, para ofrecerle sus servicios en la causa de la r e v o -
lución ; aquel caudillo lo nombró coronel y le encargó que 
extendiese la revolución por el Sur de Méjico, l o q u e , 
como se s a b e , Morelos llevó á cabo con grande habilidad 
y valor. Su primer hecho de armas tuvo lugar en el cerro 
del Veladero, y ya habiendo conseguido reunir 700 insur-
gentes , cuando se dirigía en 8 de diciembre de 1810 el 
jefe español Par í s con IbOO hombres á atacar al nuevo 
caudillo independiente , y despues de algunos encuentros 
anter iores ,4o sorprendió una noche y le hizo 800 pr is io-
neros, le tomó 700 fusiles, 5 cañones, algunas cargas, pa r -
que y dinero. Siguieron otras acciones contra Corio y 
otros, y en 16 de agosto de 1811 entró vencedor en Tixtla, 
derrotando completamente al general Fuentes y al ardoroso 
Recacho. La victoria le siguió añadiendo nuevas hojas á su 
laurel, en Chantla de la Sal, en Izúcar , donde fué atacado 
por una gruesa división al mando del marino D. Miguel 
Soto Maceda y resistió al enemigo estando enfe rmo, y 
mandando la acción sentado en una caja de guerra , derro-
tando al brigadier D. Rosendo Porlier y quitándole una 
culebrina. 

En febrero de 1812 el gobierno hizo un esfuerzo supre-
mo para acabar con aquel caudillo, que había dado tanto 
incremento á la revolución, y batido á los jefes españoles : 
Calleja fué nombrado para atacar á Cuatla donde se ha-

liaba Morelos, y se pusieron á sus órdenes nuevas fuerzas 
con las que reunió un ejército florido y abundante artille-
ría. Despues de establecer sus bater ías , intentó tomar la 
plaza por asalto, para abreviar las operaciones del si t io, 
pero fué rechazado con pérdida de 400 hombres , y d e s -
pues de reñidos encuentros , de una heroica defensa, no 
teniendo ya víveres, evacuó Morelos á Cuatla á principios 
de m a y o , durando el sitio mas de dos meses , sacrifi-
cando el gobierno español sus mejores fuerzas , gastando 
1,700,000 pesos y al paso que se aumentó con él la fama 
de Morelos, se menoscabó la de Calleja. 

Despues de este memorable sitio que merece un lugar 
distinguido entre los mas notables que refiere la historia 
militar de todos los países, Morelos obtuvo varios triunfos 
por el rumbo de Or izava , y despues marchando para Oa-
jaca que tomó á viva fuerza á pesar de estar bien fortificada 
y defendida por competente guarnición, en 2b de noviem-
b r e de 1812. No descansando de tan continuos triunfos, 
conocía que eran estos doblemente favorables cuando se 
sabia sacar partido de ellos, y por eso se le vo acudir de 
puestos distantes para realizar alguna empresa grande y 
a t rev ida ; por eso despues de dejar aquella ciudad tomada 
y arreglado su gobierno en e l la , marchó para Acapulco 
que tomó en 2b de noviembre de 1812, y el castillo en 
12 de abril do 1815. 

Morelos queriendo establecer un gobierno que r e p r e -
sentara á la nación, y dando nuestras de capacidad 
política, como ya lo había hecho respecto de la mil i tar , 
instaló en Chilpacingo el primer congreso, la primera de-
mostración de la soberanía nacional , en 15 de setiembre 



de 1813, y fué el que extendió la célebre acta en que se 
declaraba la nación independiente bajo las formas repu-
blicanas. 

Pero la estrella de Morelos comenzó desde entonces á 
declinar, cuando mas bri l laba, pues con un ejército de 
20,000 hombres y h l cañones se dirigió sobre Valladolid; 
pero fué derrotado por las tropas de D. Agustín Iturbide, 
que hizo prodigios de valor con sus cortas fuerzas , intro-
dujo el desorden en las fuerzas independientes , las hizo 
batirse entre sí por equívoco en la oscuridad de la noche, 
y al fin se desbandó el mas temible ejército que reunió 
Morelos, á pesar de sus esfuerzos y de los de sus mejores 
jefes. 

Morelos no se desalentó por este desas t re , sino que al 
contrario cometió una imprudenc ia , contra el parecer de 
Matamoros, Bravo, Galiana y o t ros ; pues con unos 5,000 
hombres que pudo reunir, y 25 cañones se decidió á 
aguardar á los enemigos en la hacienda de P u r u a r á n , 
donde en menos de media hora fueron batidos por las 
tropas de Llano ó I tu rb ide , cayendo prisionero Matamo-
ros. Pero ya tocaba á su desenlace el drama de su v ida , 
porque conduciendo á los miembros del congreso para 
que no cayesen en poder de los Españoles , tuvo que sos-
tener la acción de Tezmalaca, donde fué hecho prisionero 
por el teniente de la compañía de realistas de Tepecua-
cuilco D. Matías Carranco en 5 de noviembre de 1815. 

El triunfo de los Españoles y la captura de Morelos se 
celebró en su campo con dianas y vivas a j o s jefes que les 
habian dado la victoria , y al gobierno : el defensor de 
Cuatla fué puesto en el cuarto de la única casa que habia 

en aquel sitio en pié. Yillasana y Concha fueron á ver al 
p r e s o , con muchos oficiales á quienes atraía la curiosi-
dad. «¿Me conoce V. señor cura? le dijo Yillasana; y 
Morelos le contestó fastidiado de tanta é importuna visita : 
No conozco á V. » Pues yo soy Yil lasana, prosiguió 
es te , y mi compañero el señor Concha; pero dígame V. 
si la suerte se hubiera var iado y me hubiera Y. cogido 
á mí ó al señor Concha. «Yo les doy, dijo Morelos con 
impetuosidad, dos horas para confesarse y los fusilo. » 

Concha condujo á su prisionero hasta Méjico, y fué co-
locado en la Inquisición bajo la vigilancia del alcaide de 
las cárceles secretas D. Estéban de Para y Campillo, y se 
le permitió hacer unos ejercicios espirituales en la capilla 
que se formó en la pieza de su prisión, dirigiéndolo en 
ellos el Dr. D. José Francisco Guerra , cura de la p a r r o -
quia de San Pablo. En auto público tuvo efecto la ce re -
monia de la degradación que Morelos sufrió con firmeza, 
y el 22 de diciembre de 1815 fué pasado por las armas en 
el pueblo de San Cristóbal dfr Ecatepec , cerca del s a n -
tuario de Nuestra Señora de Guadalupe. 

Asi acabó este hombre célebre que desde su humilde 
posicion se elevó, levantó ejércitos, ocupó provincias, es-
tableció una forma de gobierno republicano, y con su 
talento organizador sostuvo por mucho tiempo la revolu-
ción , haciendo muchas veces creer que obtendría un 
completo triunfo. El héroe de Cuatla dejó y formó varios 
caudillos que continuasen la sangrienta guerra de los diez 
años, y que uniéndose con el Libertador, contribuyeron 
á la independencia y emancipación de Méjico. 



M O T A Y E S C O B A R ( Ü . A L O N S O ) , 

OBISPO D E P U E B L A . 

Según unos , nació este varón venerable en el valle de 
Carrion (Atlixco), aunque otros afirman que no fué allí 
sino en la ciudad de Puebla. Sus padres fueron Antonio 
de la Mota y Francisco Orduña , quienes desde un pr in-
cipio convinieron en que siguiese la carrera de la Iglesia, 
con cuyo fin lo pusieron de infante de coro , y despues 
obtuvo una capellanía. Sus estudios fueron de tal manera 
distinguidos, que siendo todavía muy joven recibió en la 
Universidad de Méjico la borla de doctor en teología, y 
fué nombrado en seguida cura de la ciudad de Chiapa. 
Confiando la mencionada Universidad en sus talentos, le 
confirió amplios poderes para que pasase á España á a r -
reglar algunos asuntos. Llamó la atención de aquella 
cor te , y en Salamanca se graduó en sagrados cánones, 
proponiéndolo el Consejo al rey para maestro del p r ín -
cipe. La fama de sus virtudes y talentos babia llegado 
hasta Roma, y hubiera sido sin duda colocado en el Sa -
cro Colegio de cardenales, á no haber ocurrido en este 
tiempo la muerte del Papa. Regresó á su patria provisto 
de la dignidad de deán de la iglesia de Michoacan, en 
donde fué promovido á igual dignidad en la de Puebla , y 
poco tiempo despues en la de Méjico. Tuvo entonces í n -
tima comunicación y estrecha amistad con el venerable 
varón Gregorio López, en cuyo entierro ofició de preste 
el dia 21 de julio de 1596 y fué quien primeramente co-

menzó á promover las diligencias para su beatificación. 
El rey de España le ofreció, queriendo recompensar 

sus relevantes prendas, los obispados de Panamá y Nica-
r agua ; pero no los quiso admitir , hasta que en el año 
de 1537 fué nombrado para el de Guadala jara , donde es -
tuvo dando continuamente ejemplos numerosos en el ejer-
cicio de las virtudes crist ianas, y alcanzando por tan dig-
nos medios el general aplauso y la veneración y cariño 
de lodo el mundo ; hasta tal grado, que habiéndose s u -
blevado por aquel tiempo los Indios topias y es tando, 
dispuestos á una obstinada resistencia , el respetable 
obispo les mandó su báculo y su mitra en señal de paz. 
Los Indios en vez de apelar á las armas se prosternaron, 
y concluyó un motin que de otra suerte habría sido la 
causa de que se hubiera derramado mucha s ang re , p e r -
diéndose muchos brazos que eran muy útiles en los t r a -
bajos agrícolas, y quedando reducidas muchas familias á 
la indigencia y orfandad. 

El 26 de mayo de 1606 fué promovido á obispo auxiliar 
de la diócesis de Tlascala, y en '1508 confirmado en la 
propiedad por fallecimiento del señor Romano. 

Por todas partes fructificaba la semilla de sus vir tudes, 
pues fundó en el obispado de Michoacan el hospital de 
Santa Fe del Rio y otro establecimiento igual en Pátzcuaro. 
En Puebla dotó con 7600 pesos los sermones de los s á b a -
dos de Cuaresma, fundó varias capellanías, y fincó renta 
para dolar huérfanas. Además regaló á la iglesia una 
imágen de plata de muestra Señora de la Asunción, unas 
andas del mismo metal para el Santísimo Sacramento, y 
mas de 50,000 pesos para ornamenlos y otras cosas nece-



sarias. Fomentó y contribuyó mucho á la fundación del 
convento de religiosas de la Santísima Tr in idad , y para 
la extension de su sitio les regaló su palacio episcopal. 
Toda su vida fué una cadena no interrumpida de obras de 
beneficencia; todos los dias alumbraban algún ejercicio 
piadaso de sus vir tudes; recibiendo siempre el homenaje 
sincero de su rebaño agradecido, que lloró amargamente 
la muerte de su pastor acaecida el 16 de marzo de 1625 
en la ciudad de Puebla. 

O C H O A Y A C U Ñ A ( D . A N A S T A S I O ) , 

P O E T A S A T Í R I C O . 

El que con su festiva pluma y su punzante gracejo des-
tierra el ceño de los t r i s tes , y hace brotar de sus labios 
la r i sa , recreándonos y al mismo tiempo dándonos útiles 
lecciones, merece nuestro aplauso y gratitud. Este es el 
mérito del señor Ochoa, cuyos ep igramas , letrillas y so -
netos de aquel género han adquirido tanta popularidad, 
que podríamos llamarle con justicia el Iglesias ó el Ville-
gas mejicano. En este género es el primero de nuestros 
poetas. 

En el pueblo de Huichapan , perteneciente al Estado de 
Méjico, nació Ochoa en 27 de abril de 1783, siendo sus pa-
dres D. Ignacio Alejandro de Ochoa y doña Úrsula Sotero 
de Acuña, ambos naturales de España. Parece que allí hizo 

sus estudios primarios, y despues pasando á Méjico c o -
menzó á estudiar gramática latina en el estudio público 
del Dr. D. Juan Picazo. En esta lengua obtuvo el primer 
premio en el curso que se daba entonces , y empezó á 
traducir con una admirable facilidad los mejores clásicos 
latinos. Entró á estudiar filosofía á San Ildefonso y en se-
guida en la Universidad los cánones y la teología. T a m -
b i é n , entretanto, aprendió el inglés, francés é italiano, 
cosa no muy común en su época. 

Pero ya por este tiempo conocía la vocacion que lo in-
clinaba al cultivo de las letras y en el Diario de Méjico del 
17 de mayo de 1806 apareció su primera letrilla satírica 
que fué recibida con mucho aplauso por el público. En el 
año de 1811 fué admitido en la Arcadia Mejicana, que v e -
nia á ser una reunión de personas afectas á las letras y 
que con el nombre de un pastor que tomaban, suscribían 
sus composiciones y ocultaban sus nombres. Ochoa siguió 
publicando en el Diario sus composiciones bajo el seudó-
nimo del Pastor Antimio. En ese mismo año dió al teatro 
una tragedia titulada D. Alfonso. 

Obtuvo una beca en el Seminario conciliar el año 
de 1813 con el objeto de recibir las sagradas órdenes , y 
se recibió de presbítero tres años despues en el mes de 
diciembre. El 10 de agosto del año entrante fué nom-
brado para desempeñar el cargo de cura interino del 
Pueblito de Querétaro, donde estuvo un año y cuatro me-
ses, y despues se le encargó del curato de la parroquia del 
Espíritu Santo de aquella ciudad que obtuvo en propiedad 
en 1820. 

Dedicado al cultivo de las Musas, aumentó el número 
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de sus composiciones, las revisó y pul ió , para darlas á 
luz en coleccion, como lo hizo en dos tomos que se publi-
caron en Nueva York con el título de Poesías de un meji-
cano, el año de 1828. 

Siguió Ochoa incansable en sus trabajos literarios y 
t radujo el Facistol de Bai lan, en romance endecasílabo, 
y despues tomó parte en la traducción de la Biblia de 
Vera que publicó Galvan ; tradujo las Heroidas de Ovidio 
y comenzó á escribir unas Cartas en p r o s a , tituladas 
Cartas de Odalmira y Elisandro. Admirador de las obras 
maestras de todos los idiomas, intentó poner en octavas 
castellanas el célebre poema de Fenelon, el Telemaco, 
que casi llegó á concluir. Tradujo del mismo idioma el 
Bayaceto de Ra t ine ; del i tal iano, la Virginia de Alfieri; 
del latin la Penèlope del Padre Andrés Fr iz ; arregló la 
Eugenia de Beaumarchais , y escribió en prosa una c o -
media original : El a.morpor apoderado. 

Falleció este distinguido ingenio en 4 de agosto de 1835 
del cólera-morbo; pero su memoria vive en sus obras , 
que reúnen la gracia á la corrección, la utilidad al recreo 
y á la viveza la oportunidad. 

O R T E G A ( I ) . F R A N C I S C O ) , 

POETA . 

Este mejicano es uno de nuestros poetas cuyo mérito 
principal no consiste en la viveza y color de las imágenes, 
en el sentimiento y ternura de sus composiciones, sino en 
el estudio profundo que hizo de los clásicos latinos y es-
pañoles , notándose su destreza en el manejo del idioma, 
su ideología de pensamientos, y su buen gusto, que lo 
colocan en lugar notable en la República de las letras 
mejicanas. 

Nació el Sr. Ortega en la ciudad de Méjico el 15 de 
abril de 1795, siendo sus padres 1). José Ortega y doña 
Gertrudis Martínez Navarro, quienes fallecieron dejándolo 
muy n iño , y fué entonces recogido por su padrino el Sr . 
Dr . D. José Nicolás Manían, que fué quien se encargó de 
su educación ; y en el Seminario de Puebla comenzó sus 
estudios de latinidad y filosofía, de derecho civil y canó-
nico é hizo su práctica de jurisprudencia en el estudio del 
Sr . Lic. D. Manuel de la Peña y Peña. Desde muy tem-
prano mostró decidida afición á las l e t r a s , y la señora-
doña Manuela Arindero , bajo cuya inmediata vigilancia 
lo puso el Sr. Manian , fomentó aquella pasión, propor-
cionándole algunas piezas del antiguo teatro español. Ha-
biendo venido á Méjico el año de 1814, fué presentado al 
Dr . Montaño , en cuya casa se reunían las personas mas 
señaladas por su saber , talento y posicíon, y que venia 
á hacer las veces de una academia literaria por la i n d e -



pendencia de los juicios que se manifestaban sobre las 
composiciones literarias y la sabia discusión sobre el mé-
rito de los mejores autores. 

Pero el Sr . Ortega necesitaba proporcionarse lo nece-
sario para hacer frente á las primeras necesidades de la 
v ida , y en 1817 obtuvo un empleo en la escribanía de la 
casa de Moneda. En 1822 f u é electo diputado al primer 
congreso, y fué de los pocos que hicieron la oposicíon al 
imperio de I turbíde. Dos años despues fué encargado de 
la prefectura del distrito de Tulancingo, en cuyo desem-
peño, ya por sus trabajos estadísticos, ya por su afan en 
atenuar los odios causados po r los par t idos , se granjeó el 
aprecio de los habitantes de aquel rumbo. Perteneció 
despues á la legislatura del Estado de Méjico hasta el año 
de 1852, y en el siguiente fué nombrado subdirector det 
establecimiento de ciencias ideológicas y humanidades 
creado por el plan de estudios de esa época. Sirvió des-
pues en la oficina de contr ibuciones directas , y fué con-
tador de la administración principal del tabaco. En 1857 
se le vió como miembro del s enado ; perteneciendo en 
1841 á la junta legislativa que se encargó de formar las 
Bases Orgánicas, que rigieron despues de la caida del 
general Bustamante. En 1848 fué encargado por la co-
misión de estadística militar para la formación del Dic-
cionario geográfico de la República , pero que no pudo 
llevar á efecto por lo decaído de su sa lud , que fué s iem-
pre endeble aun desde niño. 

Sus ideas republicanas estaban bien desarrolladas, y 
las sostuvo repetidas veces en El Federalista, El Refor-
mador, La Oposicion y otros periódicos, y escribió varios 

folletos y opúsculos entre los que merece particular men-

ción una Disertación sobre los bienes eclesiásticos, escrita 

para un concurso abierto por la autoridades de Zacatecas. 
Pero el principal mérito del Sr. Ortega consiste en sus 

composiciones poéticas ; ya cuando concurría en casa del 
Dr. Montaño, presentó un poema sobre la venida del Es-
píritu Santo que fué premiado y publicado en su tomo de 
poesías. Para celebrar la entrada del ejército libertador 
en 1821, compuso un melodrama titulado : Méjico li-
bre. Dejó á su muerte inéditas varias composiciones 
originales y traducidas con que se podria formar un se-
gundo tomo; y además una traducción de la Rosmunda 
de Alfieri y un drama original llamado Camatzin; y sin 
concluir una comedia original titulada Los misterios de 
la imprenta, pensando escribir un poema sobre Colon. 

Escribió un apéndice para la obra del Lic. D. Mariano 
Vevtia sobre la Historia de Méjico, y cuando en 1843 el 
Sr. D. Francisco Fagoaga abrió un concurso con el apoyo 
del Ateneo mejicano, ofreciendo un premio al que presen-
tase la mejor memoria sobre los medios de desterrar la 
embriaguez, el Sr. Ortega con su opúsculo ganó el premio 
ofrecido. 

Dedicado á la educación de sus hi jos , al cultivo de la 
literatura que nunca llegó á abandonar y al progreso d e 
su pa t r i a , lo sorprendió la muerte el dia 11 de marzo de 
1849, y su pérdida debe ser sentida por todos los que se 
glorien de buenos ciudadanos, buenos padres de familia y 
amigos de las letras. 



O T E R O ( D . M A R I A N O ) , 

MIN ISTRO D E R E L A C I O N E S . 

El nombre de este mejicano es bastante conocido en la 
República , y su claro talento brilló en la imprenta perió-
dica del pa í s , en la tribuna parlamentaría y en los mas 
altos empleos , así como fué ornamento del foro nacional; 
por esto consignamos aquí su biografía en nuestra Colec-
ción , y pasaremos á extractar los principales aconteci-
mientos de su vida guiados únicamente de un espíritu de 
nacionalidad. 

Nació el Sr. Otero en la ciudad de Guadalajara en el 
año de 1817, y en la misma hizo sus estudios bajo la d i -
rección de hábiles maestros , distinguiéndose desde muy 
temprano por su aplicación , constancia y despejado ta-
lento, y á los 18 años de edad se recibió de abogado ante 
el tribunal superior del Estado el 17 de octubre de 1835. 
Pronto se fué reconociendo su méri to , y se le encargaron 
negocios numerosos que desempeñó á satisfacción de los 
interesados, y le fueron creando una reputación muy res-
petable. Desde entonces cobró afición á la política, y e s -
cribió varias veces artículos luminosos en defensa de sus 
ideas que eran las de una libertad moderada. Por la junta 
patriótica de Guadalajara fué nombrado para orador de 
la festividad nacional del 16 de setiembre de 1841, y en 
la ciudad de Méjico, dos años despues , desempeñó la 
misma comision, y su discurso se publicó en un cua-

DE O T E R O . 

d e r n o , y fué muy aplaudido principalmente por el partido 
á que pertenecía. 

En el año de 1842 vino á la capital de la República 
como diputado al Congreso consti tuyente, y empezó á 
formar parte de la redacción del Siglo X I X , órgano del 
partido moderado, y en el que publicó artículos muy no-
tables sobre legislación, economía política y otras muchas 
materias importantes , y en esta empresa era secundado 
por D. Luis de la Rosa , D. Juan Morales, D. Guillermo 
Prieto y otras personas distinguidas que dieron á aquel 
periódico un impulso que lo colocó en su apogeo, en 
aquella su mejor época. 

Desde entonces su nombre era conocido y estimado en 
los círculos políticos que eran de sus opiniones, y temido 
de sus contrarios. Sus conocimientos en política se mani-
festaron también con su interesante publicación : Ensayo 
sobre el verdadero estado de la cuestión social y política 
que se agita en la República mejicana. 

El flujo y reflujo de los partidos en Méjico, que hoy ocu-
pan el poder para caer m a ñ a n a , y que han sido en sus 
vicisitudes un obstáculo evidente para la prosperidad 
del país, posponiéndose los intereses generales á los p a r -
t icu lares , y manteniendo el fuego de la discordia que ha 
enervado sus fuerzas, que se encontraron débiles é inútiles 
el dia de la p r u e b a ; este mismo flujo y reflujo, que lo ha 
llevado á los empleos mas altos, fué causa de que se le re-
dujese á prisión, sospechándose que conspiraba en compa-
ñía de Gómez Pedraza, Lafragua, Rivapalacio y otros que 
corrieron su misma suer te , y se les pusiese en una inco-
municación completa. 



En el año de 1847 rehusó dos veces el ministerio de 
Relaciones, y en la memorable cuanto desgraciada guerra 
contra ios Americanos, que vinieron á poner de manifiesto 
nuestros desaciertos , fué uno de los cuatro que votaron 
por la continuación de la guerra , en la ciudad de Queré-
taro, donde se hallaba reunido el congreso , voto que ce -
lebramos nosotros, pues nunca hemos creido debia com-
prarse la paz á costa de tantos sacrificios y a f ren tas ; sin 
dar tiempo á que se reanimase aquel fuego santo, que nos 
alcanzó los bienes adorados de patr ia y libertad. 

En Toluca publicó una comunicación dirigida al gober -
nador de Jalisco sobre las conferencias diplomáticas de la 
casa de Alfaro, y en ella las impugnó como contrarias á 
la dignidad nacional ; sin duda el partido satanista la 
juzgó de grande importancia, cuando contestó por uno de 
sus órganos, el Sr. D. Ramón Pacheco , en un cuaderno 
que vió la luz pública en febrero de 1848; esto dió motivo 
á una refutación por parle del Sr . Otero en su Réplica á 
la defensa en favor de la Volitica del general Santa-Anna. 

Por este tiempo su reputación como consumado político 
era genera l , pues ya en 1847 en la sesión del 5 a b r i l , 
cuando presentó su voto part icular , y la acta de reformas 
de la Constitución , que fué aprobada en casi todas sus 
pa r t es , se le llamó legislador de su pais. De este modo no 
es extraño que el año de 1848, bajo la presidencia del ge-
neral Herrera ocupase el ministerio de Relaciones , que 
desempeñó con agrado de aquella administración. En 3 
de agosto de 1849 pronunció en la cámara de senadores un 
discurso defendiendo el artículo 8 del provecto de lev sobre 
nombramientos de ministros de la Suprema Corte', como . 

presidente de la comision de puntos constitucionales, que 

fué aprobado. El Papa le concedió en 12 de mayo de 1849 

la gran cruz de la orden Piaña, y falleció este célebre 

mejicano en la capital de la República el 31 de mayo de 

1850 , de edad de 53 años , y dejando un gran vacío difí-

cil de llenar en el partido á que pertenecía. 

P E Ñ A Y P E Ñ A ( D . M A N U E L D E L A ) , 

P R E S I D E N T E P R O V I S I O N A L DE M É J I C O . 

Los talentos variados de este mejicano ilustre lo e le-
varon á los mas elevados puestos públicos, y en ellos se 
dió á conocer ya como consumado magis t rado, hábil p o -
lítico , brillante escritor, y ha dejado una memoria grata 
entre sus compatriotas. Nació en los alrededores de la ca-
pital , en el pueblo de T a c u b a , el 10 de marzo de 1789. 
Pr imero comenzó como alumno externo sus estudios en el 
Seminario conciliar, y despues se le agració con una beca 
de honor en 19 de junio de 1804. Cursó con brillantez las 
materias requer idas , se recibió de abogado el 16 de d i -
ciembre de 1811 y al poco tiempo comenzó á hacerse 
notar por su gran capacidad. En 26 de diciembre de 1813 
fué nombrado síndico constitucional del Ayuntamiento. 
El año 1820 por el mes de febrero se le condecoró con la 
toga en- la audiencia territorial de Quito ; á donde no llegó 
á ir por motivo de los sucesos políticos que nos a lcanza-
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ron la independencia de Méjico. Habiéndose negado á 
jurarla algunos individuos de la Audiencia , se dispuso 
que entrasen á servir en su lugar varios Mejicanos y entre 
ellos el Sr. Peña y Peña . El 21 de octubre de 1822 , fué 
nombrado por I turbide ministro plenipotenciario y en -
viado extraordinario á la república de Colombia, ha -
biendo estado antes encargado de las fiscalías de Hacienda 
y del Crimen desde el 10 de abril de ese año por acuerdo 
del t r ibuna l ; pero se frustró su misión diplomática á 
causa de la caida del imper io , y poco despues se le n o m -
bró en 25 de diciembre de 1824 por acuerdo de todas las 
legislaturas do los Estados magistrado de la Suprema Corte 
de justicia. El 22 de abril de 1857 fué nombrado minis-
tro del Interior y al año siguiente individuo del supremo 
poder conservador. En 10 de noviembre de 1841 se le en-
cargó la clase de derecho público en la Universidad, dando 
lecciones de que se aprovecharon muchos discípulos, a d -
quiriendo conocimientos notables en esa ciencia tan poco 
conocida como estudiada en Méjico; cuando fué presi-
dente de la academia de jur i sprudencia , y rector del co-
legio de abogados, sacó muy aventajados jóvenes en esas 
materias, y mostró el perfecto estudio que había hecho de 
ellas en su juventud. En 14 de diciembre del mismo año 
se le encargó la formación del código civil. Fué individuo 
de la junta nacional legislativa y tuvo una parte muy 
importante en la formación de las Bases Orgánicas. En 5 
de octubre de 1813 fué llamado por el ejecutivo como 
consejero de Estado, al mismo tiempo que se le declaró 
senador. En este año tuvo á su cargo por segunda vez una 
de las carteras del Despacho , á saber , la de Relaciones 

exteriores y Gobernación, y en 29 de octubre del mismo 
año se le nombró plenipotenciario para ajustar con el en-
viado de S. M. Católica un tratado sobre extradición de 
criminales, que desempeñó á satisfacción, como era de e s -
perar de sus luces y experiencia. 

En 1847 con motivo del triunfo constante de las armas 
nor te -amer icanas , llegó á flamear el pabellón de las e s -
trellas en nuestra capi ta l , y Querétaro fué á donde se 
retiraron nuestras autoridades y donde se organizó el 
gobierno ; habiéndose despojado de él al general Santa-
Anna , conforme á la Constitución debía ocupar inter ina-
mente, mientras se efectuaba el nombramiento de propie-
tario, la entonces poco apetecible suprema magistratura 
el presidente de la Suprema Corle de justicia. Bajo su 
gobierno se concluyó el célebre tratado de Guadalupe-
Hidalgo, que siempre condenaremos nosotros como infa-
mante al decoro nacional ; como la venta de una parte de 
nuestro territorio , y como el asesino del espíritu nacional, 
que al fin se hubiera despenado en Méjico, con solo mas 
espacio de tiempo y á la vista de nuestros desastres. Pero 
no negaremos la buena fe del Sr. Peña y Peña en esta 
ocasion , y que procedió á él no por sí solo , sino despues 
de consultar á los gobernadores de los estados. La admi-
nistración que siguió á la evacuación de la República por 
las tropas enemigas, duró hasta junio de 1848 y en ella 
dió manifiestas muestras de capacidad polílica. Entonces 
también se publicaron las Lecciones de práctica forense 
mejicana, obra que produjo inmensos beneficios entre los 
abogados: esta obra es el perenne monumento de su glo-
r ia y de sus talentos. Es ella didáctica y elemental, y vul-
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gariza entre los que se dedican á la jurisprudencia aque-
llas doctrinas que ha uniformado la práctica, y que antes 
de la publicación de la obra solo se adquirían despuesde 
largos estudios y trabajos ; en la obra mencionada no es 
de menos importancia la par te en que se tratan materias 
de derecho internacional , en que se defiende á nuestra 
patria con sólidos fundamentos de las agresiones ilustradas 
de las naciones extranjeras . 

El Sr . Peña y Peña perdió su laboriosa é inteligente 
vida en la larde del dia 2 de enero de 1850, dejando una 
vacante en la Suprema Corte de justicia no fácil de llenar, y 
en la jurisprudencia un vacio, pues que se esperaban mas 
y mas obras de su docta p luma para reformar é ilustrar 
las partes mas oscuras de esa difícil ciencia, que de tan 
necesaria influencia y utilidad es en las sociedades. 

P E S A D O ( D . J O S É J O A Q U Í N ) , 

I L U S T R E POETA . 

El vate que en el idioma de Cervantes nos ha hecho 
saborear la dulzura del Cantar de los Cantares, sin perder 
la belleza y gracia del o r ig ina l , ha adquirido derecho 
justo al lauro de la poesía , y ese ramo que sus sienes 
v is ten , debe ser respetado y admirado por los que con 
mayor ó menor genio y fortuna pulsan las liras mejicanas. 

De las « Obras sueltas » del célebre D. José Luis Mora 
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tomamos los siguientes rasgos biográficos : a D. José 
Joaquín Pesado es nativo de Orizava é hijo de una familia 
rica de aquella villa : sus disposiciones naturales por las 
ciencias morales y políticas, lo mismo que por la l i tera-
t u r a , son verdaderamente portentosas : su familia no lo 
dedicó á la carrera literaria, pero él se formó por si mismo 
y por sus solos esfuerzos debidos á su estudio privado , 
hasta llegar á ser , como lo es, uno de los primeros litera-
tos del país. Pesado escribe en prosa con exact i tud, con 
facilidad y corrección ; sus producciones poéticas son 
acaso las mas perfectas que han salido hasta ahora de la 
pluma de un mejicano. El Sr. Pesado fué diputado al 
congreso de Veracruz, bajo la administración Far ias ; fué 
también electo para el gobierno del Estado que no aceptó, 
y hoy vive en Méjico para honor de la República , que á 
mayor edad debia elevarlo á la primera magis t ra tura , 
para cuyo desempeño tiene fuerzas y capacidad sobradas. 
Ciudadanos de esta clase son r a r o s , y la nación que llega 
á tenerlos debe colocarlos en posicion proporcionada á sus 
talentos y virtudes. » 

El Sr . Pesado se recomienda por sus ideas de orden y 
justicia en la política que agita á nuestro pa ís , y ú l t ima-
mente en el semanario llamado la Cruz, ha defendido r a -
zonada y victoriosamente la cuestión sobre los bienes del 
clero y la tolerancia de cultos. Otros artículos muy bien 
pensados y perfectamente escritos se leen en estos dias en 
varios periódicos políticos, todos sobre altas cuestiones 
que acaso van á decidir de la suerte del país. El Sr. P e -
sado en la administración del general Bustamante tomó 
asiento en uno de los ministerios de mas importancia. 



En su vida poética, este ilustre mejicano ha sabido con-
quis tar una brillante posicion por el e smero , delicadeza y 
corrección de sus composiciones. Dos ediciones se han 
publicado de sus obras , una en París y la otra en esta ca -
pital . La pr imera par te está consagrada á las poesías eró-
ticas ; entre ellas llaman par t icularmente la atención « Mi 
Amada en la misa de alba » que puede muy bien sufrir 
cotejo con la Rosana de Melendez , y « Mi Elisa en la pri-
mavera . » En este idilio soplan dulcemente los céfiros 
per fumados por el aroma de las flores; adormecen los 
r iachuelos nuestros sentidos con sus cadencias sonoras, se 
ven pasar las aves encantando la vista y el oido. En fin, 
se siente la pr imavera aunque se lean sus versos en el 
invierno. Sus sonetos del mismo género gozan de esa 
gracia de artificiosa sencillez de los Italianos, y el llamado 
« P rendas de amor » nos gusta tanto como el celebrado 
de Garcilaso. 

Su poema la Revelación es una hermosa composicion 
en que se revela el provechoso estudio de las obras del 
Dante y el genio del autor . Sus odas traducidas de H o r a -
cio y los salmos vertidos al español , nos ponen de mani-
fiesto su inteligencia para esta clase de t rabajos . 

Tendríamos que citar o t ras muchas poesías de su tomo, 
que sobresalen por su mér i to ; pero nos limitaremos á de-
cir una palabra sobre su última publicación. « Las Azte-
cas » están tomadas de los antiguos cantares mejicanos, y 
en ellas ha sabido desentrañar y pulir las incultas joyas 
de esa oscura mina de la l i teratura indígena. 

El Sr . Pesado se recomienda por la afabilidad de carác-
ter , por su conversación inteligente y amena, por su hon-

radez persona l , y á los jóvenes principiantes en la noble 

carrera de las letras les dispensa sus saludables consejos 

y su útil apoyo. 

P O S A D A Y GARDUÑO (ILMO. SR. IY. D . MANUEL), 

P R I M E R A R Z O B I S P O DE L A R E P Ú B L I C A . 

Nació este distinguido sacerdote en el pueblo de San 
Felipe el G r a n d e , llamado también del O b r a j e , el dia 27 
de set iembre del año de 1780. Tras ladado á esta c iudad 
desde su tierna in fanc ia , despues de h a b e r aprendido las 
pr imeras l e t r a s , estudió la gramática lat ina, parte de ella 
en un estudio p r ivado , y par te en el colegio de P o r t a -
Cceli, y en el año de 1791 entró de colegial á cursar filo-
sofía en el citado seminar io . Tuvo la fortuna de que se 
hallase en él un primo suyo de diez años mas de e d a d , 
hombre desde entonces e jemplar í s imo, y que fué abad de 
la insigne colegiata de Nuestra Señora de Guada lupe , y 
elevado por sus vi r tudes á la dignidad del obispado. El 
l imo, señor Campos veió sobre la niñez del señor Posada, 
y e s t e , colocado en una academia donde la honradez , el 
talento y la aplicación dan á un joven bas tantes garantías 
pa ra esperar confiadamente ser apreciado en la car re ra 
l i t e ra r ia , hizo en ella los mayores p rog resos , la terminó 
con aplauso , y recibió los mas dist inguidos h o n o r e s ; 
s iendo de notar que este colegio, fecundo en recompen-



s a s , tiene con que remunera r ampliamente á sus h i jos , 
confiriéndoles becas , capel lanías , premios , cátedras y 
dotaciones pecuniarias para licenciaturas. 

El señor Posada, como otros muchos seminaristas, hizo 
refluir á su colegio la instrucción que de él habia ob te -
n ido , sirviendo en él var ias cá tedras , y especialmente la 
de derecho canónico, de la que fué un profesor sobresa-
liente, por el discurso de muchos años, contando entre sus 
discípulos á hombres de mucho méri to , y entre ellos al 
malogrado obispo de Oa jaca , el señor Villanueva. 

Por el empeño del señor Puchet y el señor Moteagudo 
pasó á Puebla en el año de 1818, para servir las plazas 
de promotor fiscal y defensor en aquella curia eclesiás-
tica. El limo, señor P e r e z , obispo entonces de aquella 
diócesis, gustaba de acoger y premiar á los literatos; así 
es que recibió con los brazos abiertos á un sugeto , que á 
una carrera brillantísima en su colegio, reunia las c i r -
cunstancias de haber obtenido en esta Universidad los 
grados de licenciado en ambos derechos, de doctor en el 
canónico , la regencia de prima de cánones y la cátedra 
de Inst i tuía ; de ser individuo del insigne colegio de abo-
gados ; de tener práctica en el foro, y sobre todo de verse 
en él realzados todos estos méritos por una conducta ir-
reprensible. Desde luego conoció el señor Perez que las 
ocupaciones de aquellas plazas formaban una órbita muy 
estrecha á la capacidad del nuevo promotor ; hé aquí la 
causa porque lo nombró despues cura de aquel Sagrario, 
provisor y vicario gene ra l , juez de capellanías y tes ta-
mentos , y finalmente gobernador de aquella mitra. 

Allí residió el señor Posada sumamente apreciado de los 

poblanos, quienes se privaron de él á pesar suyo, por 

darle una señal insigne de su confianza, nombrándolo 

senador á fines del año de 1824. 
Con tal motivo regresó á Méjico, y fué nombrado cura 

interino de la santa Iglesia Catedral en el mes de julio 
de 1825, y el 13 de marzo de 1852 tomó posesion de la 
canonjía doctoral de esta santa Iglesia Metropolitana. 

En el año de 1839, por renuncia de esta sagrada mitra, 
hecha por el limo, señor F o n t e , último arzobispo nom-
brado para ella en tiempo de la dominación española, tuvo 
el venerable Cabildo metropolitano que formar una terna 
de individuos para ocupar aquella vacante , conforme á • 
la ley de la materia. En esta terna fueron propuestos el 
Sr . Dr . Posada , maestre-escuelas de esta santa Iglesia 
Catedral , el Dr. D. Antonio Campos y el Dr. Santiago, 
prebendado entonces y despues canónigo. La elección de 
Roma recayó en el Sr . Posada, que fué preconizado arzo-
bispo de Méjico en consistorio habido el 23 de diciembre 
de 1859, por Su Santidad Gregorio XVI. Llegaron á esta 
ciudad las bulas pontificias en el dia 15 de abril de 1840, 
y despues de su pase se dispuso la consagración del limo. 
Sr . arzobispo, la que se verificó en efecto , el día 51 de 
mayo en la santa Iglesia Catedral, con la mayor pompa , 
en medio del regocijo de los Mejicanos, que por tanto 
tiempo habían estado privados de ver una mitra en su 
propio pastor. El S r . obispo consagrante fué el limo. Sr . 
Belaunzarán , obispo antiguo de Linares. Fueron los dos 
señores obispos asistentes el limo. Sr. Morales, obispo 
antiguo de Sonora , prelado doméstico de Su Sant idad, 
asistente al solio pontificio y dignidad de la iglesia de Va-



lladolid, y el l imo. Sr. Madrid, capitular de esta iglesia 
de Méjico. Apadrinaron al limo. Sr. Posada el Excmo. Sr. 
presidente de la República, general de división D. Anas-
tasio Bustamante , y el limo, v venerable Cabildo met ro-
politano. 

Hasta aquí se ha hablado del Sr. Posada como hombre 
público, no estará por demás echar una rápida ojeada 
sobre su persona pr ivada. La virtud del Sr. Posada no se 
anuncia con ostentación y apara to , sino mas bien se deja 
sentir en sus acciones. Su conversación, lejos de ser 
aus te ra , muchas ocasiones y con la mayor complacencia 
versaba sobre las letras humanas y las bellas arles. Su 
carácter apacible hacia ameno su t r a t o ; sus modales, 
ajenos de toda afectación, convidaban desde luego á la 
amistad : era preciso ó no tratarlo del todo, ó hacerlo con 
f ranqueza , pues con un sugeto tan ingenuo, no solo seria 
el fingimiento una perfidia, sino aun el disimulo una trai-
ción. Su humilidad se manifestaba en el poco aprecio que 
hacía de si m i smo; su prudencia se dejó ver en el lino 
con que dirigió los negocios; su buena fe estaba pintada 
en su semblante. 

Una circunstancia bien notable por cierto en su v ida , 
d ióá reconocer de todo punto su resignación á las dispo-
siciones de la Providencia. En los disturbios políticos 
acaecidos en el año de 1833, fué uno de los comprendidos 
en la ley de destierros. Recibió esta noticia con seren i -
dad, habló de ella con calma, dispuso su salida con quie-
tud, no hizo esfuerzos para evitar esa desgracia, y lo que 
es mas notable, no se le oyó -una sola queja de los que le 
arrojaban de su patr ia . 

Retiróse el Sr. Posada á los Estados Unidos del Norte, 
y allí esperó á que pasase la tempestad política ; d e s p e -
jado ya el horizonte, volvió á este suelo á reasumir sus 
ocupaciones ordinar ias , sin que se le hubiese oido jamás 
lamentarse de las molestias y privaciones que forzosa-
mente tendria que sufrir en una tierra extraña. 

La bondad del corazon del Sr. Posada está como re t ra-
tada en esla máx ima , que no una sino muchas veces se 
oyó salir de sus labios : « Es preciso procurar evitar el 
perder á a lguno, ni de un hombre ya perdido puede con 
fundamento esperarse algo ; lo que conviene es esfor-
zarse para enmendar al que yerra , y ponerlo en estado 
de tener que perder ; entonces podrá ser de alguna utili-
dad . » Ved ahí la suma de la filantropía, ó mejor , la 
esencia mas sublime de la caridad evangélica. 

Tal fué el limo. Sr. D. Manuel Posada y Garduño , 
primer arzobispo nombrado para Méjico independiente. 
Sus prendas dan á conoce r , que nada dejó de hacer en 
bien de sus ovejas. El respetable clero vió en Su Señoría 
l ima, un prelado ben igno , los literatos un prolector c e -
loso, los afligidos un pastor compasivo y todos sus dioce-
sanos un padre. 



R A M O S A R I Z P E ( D . M I G U E L ) , 

P R O F U N D O P O L I T I C O . 

Los trabajos de este cé lebre personaje en las Cortes 
españolas , donde se halló como diputado por su pa í s , 
para obtener su emancipación d e la metrópol i , sus f re-
cuentes rasgos públicos de firmeza, energía y dignidad, y 
los talentos políticos con que lo adornó la natura leza , 
engrandecidos por la educación y el es tudio , son títulos 
suficientes para que el Sr. Ramos Arízpe descuelle entre 
los hombres mas conspicuos de la época de la indepen-
dencia mej icana , y como uno d e los mas celosos defenso-
res de la libertad. 

El lugar de su nacimiento fué el valle de San Nicolás 
de la villa del Saltillo, an tes una de las cuatro provincias 
internas de Oriente , el dia 13 de febrero de 177o, y se 
llamaron sus padres D. Ignacio Ramos de Arreóla y doña 
Ana María Luisa de Arízpe. Sus primeros estudios los 
hizo en el seminario de Monterev y los concluyó en Gua-
dalajara, donde recibió el grado de bachiller en filosofía y 
los menores de cánones y leyes, y en seguida comenzó su 
práctica ocupado de tantos negocios que apenas podía 
darles desempeño caba l , lo que es una prueba evidente 
del brillo con que sobresalió en sus estudios y de la justi-
cia con que correspondían sus conciudadanos á sus m é -
ritos eminentes. 

En el mes de enero del año de 1803 recibió en Méjico 

el sagrado orden del presbiterado del obispo de Monterey, 
el Sr. D. Primo Feliciano Marín de P o r r a s , quien lo llevó 
luego en su compañía para Monterey, de capellan y fami-
liar suyo , y como sinodal de aquel obispado. Se le nom-
bró por aquella época promotor fiscal eclesiástico, defen-
sor general de obras pias y primer catedrático de derechos 
civil y canónico en el seminario de aquella ciudad. Con 
motivo de la renuncia del Lic. D. Fermin de Sava, sirvió 
con actividad y acierto los empleos de provisor y vicario 
genera l , y de juez de tes tamentos, capellanías y obras 
pias del mismo obispado. Hecha la secularización de al-
gunos curatos en la provincia del Nuevo Santander (hoy 
Estado de Tamaulipas) fué el primer cura secular de la 
villa de Santa María de Aguayo, y vicario y juez eclesiás-
tico tanto del referido curato como de los de Güemes y 
Padilla. Regresó á Guadalajara por el año de 1807 para 
concluir sus funciones literarias, y sujetándose á los es ta -
tutos de su Universidad recibió en ella el I o . de enero de 
1808 los grados mayores de licenciado y doctor en sagra-
dos cánones , con part icular aplauso de lodo el claus-
tro. Por oposícion se le díó en 5 de febrero del mismo año 
el curato del Real de Santiago de Rorbon, y pocos meses 
despues se le propuso por aquel respetable cabi ldo, á 
pesar de la contrariedad del Ilmo. 'Sr. Mar ín , en primer 
lugar para la canonjía doctoral, la que no llegó á obtener 
por su desprendimiento y la guerra de las medianías y de 
la envidia. 

El I o . de set iembre de 1810 fué electo diputado p ro -
pietario por su provincia de Coahuila á las Cortes e x t r a -
ordinarias de Cádiz, á donde llegó y tomó posesion en 



22 de marzo de 1811. Allí emprendió trabajos importantes, 
que hicieron brillar sus talentos parlamentarios, y tendían 
insensiblemente á la independencia de su pa t r i a , objeto 
d e s ú s mas constantes anhelos. Pero cuando el despotismo 
derrocó la representación nacional , supo desechar las 
halagüeñas ofertas de los opresores , y preferir al brillo 
de una mitra las sombras y las cadenas de la prisión. 
Primero se le condujo á un calabozo de la cárcel Madrid, 
donde estuvo incomunicado por espacio de veinte meses , 
al cabo de los cuales fué desterrado por cuatro años mas 
á la Cartuja de Aracristi de Valencia, en donde permane-
ció hasta el año de 1820, en que se restableció el régimen 
constitucional. Entonces formó parte de las Cortes como 
diputado suplente , y en el mismo año fué nombrado 
chantre de la Catedral de Méjico. Volvió á su patria en 
1822, despues de haber cooperado desde tan lejos á s u 
emancipación, y en el pr imer congreso constituyente me-
jicano el año de 1823 se le ve figurar como presidente de 
la gran comisíon de constitución. Tuvo una parte muy 
importante en la constitución federal de 1824. Sucesiva-
mente desde el año siguiente y por el mes de junio se le 
nombró oficial mayor del ministerio de justicia y negocios 
eclesiásticos , y en 29 de noviembre del mismo año, mi-
nistro de la misma secretaría. En 1850 fué nombrado por 
el supremo gobierno ministro plenipotenciario para a r r e -
glar en Méjico los tratados de esta República con la de 
Chile. Un año despues fué nombrado deán de la Cate-
dra l , y volvió á desempeñar el ministerio de negocios 
eclesiásticos en el año de 1853. Despues se le ve entre los 
representantes del Consejo á consecuencia de las Bases de 

Tacubaya , y por ú l t imo, un año despues, en 1842, como 
diputado al congreso constituyente por su pais natal. Tan-
tos trabajos activos, tantas situaciones violentas, disgus-
tos, viajes, prisiones y estudios acabaron con su salud, y 
falleció de gangrena seca , despues de una enfermedad de 
17 dias, á los G8 años de edad , el d i a 2 8 de abril de 1843, 
y nuestra patria perdió á uno de sus hijos predilectos en 
la jerarquía del talento, aunque ensalzado con superabun-
dancia por los partidos ó deprimido de una manera exa-
gerada por sus contrarios en política. 

Mencionaremos algunos rasgos de su conducta para 
probar lo que ya hemos asentado sobre la firmeza de su 
carácter. Cuando los diputados por Méjico se enteraron 
de la revolución de Iguala, juzgaron oportuno apoyar 
aquel plan, y al efecto convinieron en redactar una e x -
posición , pidiendo la emancipación de Méjico , bajo el 
gobierno constitucional de un príncipe español de la casa 
deBorbon. Ese importante documento debian firmarlo los 
peticionarios, y al efecto en el salón de desahogo de las 
Cortes se le colocó sobre una mesa con tal objeto. El 
Sr . Arizpe no quiso poner en él su firma, porque sus 
ideas estaban por el sistema republ icano; otro diputado 
firmó en una esquina de una hoja, y cuando no fué n o -
tado, la arrancó rompiendo aquella parte del papel. El 
Sr. Bamirez , que debia leer aquella petición, al concluir 
su comisíon, advirtió á las Cortes para evitar en lo s u c e -
sivo reclamos por la mutilación del manuscri to, que un 
Sr. diputado despues de haber firmado , quitó del mani-
fiesto su firma, arrancando el pedazo de papel en que estaba 
estampada. Esta falta de dignidad, energía y decencia 



enardeció tanto al Sr . Ramos Arizpe que exclamó desde 
la tribuna : Mi jimia reemplaza la que ha sido arran-
cada ; y si yo no firmé fué porque en mi opinion de nin-
gún modo conviene en Méjico una monarquía; y mucho 
menos regenteada por un miembro de la familia Borbon. 

Cuando pensaba regresar á su país, pasó antes á F r a n -
cia para conocer aquella nación, y se dirigió por Perpiñan 
á París ; á su llegada , la opulenta casa Lafitte le ofreció 
toda clase de recursos , y él con noble desprendimiento y 
entre grandes penurias, rehusó aquella oferta, debida á la 
fama que habia adquirido de honradez y de talento despe-
jado y sobresaliente. 

En la mencionada capital de Francia prestó á Méjico 
un importante servicio. El conde de Moctezuma en unión 
de D. Lorenzo Zavala proyectaba sobre nuestra patria una 
osada intentona. El nombre del conde , la gran capacidad 
de Zava la , y la incierta situación en que entonces se e n -
contraba Méjico, volvían peligroso un designio que hoy 
seria pueril y ridículo. Arizpe, en lugar de ponerse á la 
cabeza de un proyecto á que daria vida é influencia con 
su renombre y fama , y del que podia sacar un partido 
inmenso, prefirió el bien de la nación , sostuvo sus firmes 
creencias republicanas, y se declaró en contra de é l , con 
tanto t a len to , sagacidad y aplomo, que valiéndose del 
marqués de Casa- I ru jo , embajador de España cerca del 
gobierno f rancés , frustró completamente aquel proyecto, 
que á realizarse hubiera cambiado en un todo la faz de la 
República. 

R O D R I G U E Z G A L V A N ( D . I G N A C I O ) , 

POETA LÍRICO Y D R A M Á T I C O . 

Afortunadamente la apasionada discusión entre clásicos 
y románticos ha caido en desuso , pues la verdad y la 
justicia han venido á declarar que el verdadero poeta , 
digno de aplauso, y ornamento del a r l e , debe reunir am-
bas escuelas en el sentido que generalmente se les da . A 
los primeros se les atribuía que cuidaban mas de la pe r -
fección del idioma, de la armonía del verso, de la soltura 
de la f rase , en fin de la elegancia de las formas; y á los 
segundos se les ha creido fijar todas sus facultades en el 
desarrollo de la fantasía , y mas que todo, en la difusión 
del sentimiento, esto e s , en el espirita do la composicion. 
Pero esto es un error : los buenos poetas deben prestar 
debida atención á ambas cosas , pues así como para la 
vida se necesita la intima y armoniosa unión entre el 
cuerpo y el alma, y sus mutuas perfecciones para s o b r e -
salir en ella; así también las obras del arte deben unir al 
color y brillo, á la ideología y plan de la composicion , la 
corrección y fluidez, la elegancia y el estudio de la e j ecu -
ción. 

Rodríguez Galvan, en nuestra imparcial opinion, reunía 
estas cual idades; solamente le faltaba perfeccionarlas , y 
creemos que lo habría obtenido con el tiempo y el e s tu -
dio. Pero pasando á la vida espir i tual , áe sa vida íntima 
que á veces se revela en sus versos , ¡ cuántas peripecias 
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mudas é invisibles acontecerían en ella ! En esos mundos 
del amor , de la amistad , de la g lor ia , de la noble ambi -
ción, ¡ cuántos sacrificios, cuántas ilusiones, cuántas pe -
nas, cuántas decepciones! ¡ Oh ! mil veces se adquieren 
títulos mas dignos de héroe, de már t i r , de poeta , en esos 
mundos desconocidos , en los que no ayuda la fortuna , la 
salud , las circunstancias, y en que el destino niega el 
teatro donde pudieron desplegarse. S í , ¡cuántos han ve -
nido al mundo con mas elementos para descollar, cuántos 
han tenido en sus mentes mas br i l lo , mas colores, mas 
inspiración, y sin embargo no han escrito sus versos! 
Otros, ante la muerte, los peligros, elevados en su cerebro 
á una potencia incógnita , y que han sido revestidos con 
sus mas lúgubres ropajes , los han despreciado , los han 
afrontado sin el mas remoto s igno , sin la sombra del te-
mor, ó mas bien se han recreado con ellos, y no obstante 
no se ornan sus sienes con el lauro de los bravos y los 
héroes ! Muchos, ¡ qué de cálculos, qué de descubrimien-
tos, qué de grandes empresas han surgido de sus mentes, 
y á pesar de ello, ni son s ab io s , ni políticos, ni grandes 
h o m b r e s T r i s t e s reflexiones que nos sugiere la vida de 
nuestro poeta , esa vida oscura , cegada en la flor de la 
juventud, y que encerraba brillantes gérmenes de altas 
virtudes y de nobles acciones , de preclaras ío tes y de 
felices elementos, que murieron en vida, de que no queda 
ni un recuerdo, pero que por algunos rasgos de la pluma 
puédense ad iv ina r ! 

Fueron sus padres D. José Simón Rodríguez y doña 
María Ignacia Galvan que dió á luz á nuestro poeta en el 
pueblo de Tizayuca en 22 de marzo de 1816, y á los once 

años de edad fué puesto bajo el cuidado de'su tío materno 
en la librería que este tenia en la ciudad de Méjico. Allí, 
entre aquel caudal de lectura é instrucción , supo sacar 
todo el partido posible, y por las noches se dedicaba afa-
noso al estudio que durante el dia le impedían sus ocupa -
ciones, y supliendo con sus felices disposiciones y su amor 
al trabajo, la falta de maestros y los bienes de fortuna. 

Por los años de 185'í y 55 comenzó á escribir sus p r i -
meras composiciones que fueron bien acogidas por sus 
compatriotas, y en los dias festivos que otros consagran á 
la disipación ó al recreo , él se ocupaba de traducir en 
verso sus delirios del sentimtento, sus raptos de la i m a -
ginación exaltada , sus nobles deseos y pensamientos. 
Entre sus composiciones Uricas damos preferencia á aque-
llas que tienen un aire de melancolía , cuyo tinte sombrío 
les dió la hora de la noche en que se escribieron , y en 
que cada pasión tiene un tono conveniente, cada eco de 
dolor su inflexión, y que se echa de ver aun en la aspe-
reza de algunas consonantes, en la disposición del met ro , 
en el giro de la frase. La que tituló Mis ilusiones, resalta 
por estas calidades, y es bellísima : ella revela la vida del 
au to r , su ca rác t e r , sus esperanzas , su ambición y su 
suerte. Las otras del mismo género, que repetimos es para 
el que creemos nació con mejores disposiciones, y en que 
se eleva á mayor altura, son : El Tenebrario; El rayo de 
Luna; La tumba ; El buitre y los fragmentos sin título que 
concluyen con sentimientos filiales, rebosando ternura. 
Sin embargo tiene otras de distinto genéro muy bellas. En 
su fragmento épico El ángel caído, hay energía y vigor, 
y nos presenta el poeta un cuadro imponente. 



Durante su »corta carrera literaria publicó el Teatro 
escogido, el Recreo de las familias y el Año Nuevo, que 
demuest ran su amor á las le t ras , y revelan el buen gusto 
que iba adquiriendo en materias literarias. 

Su pr imer drama Muñoz visitador de Méjico se repre-
sentó la noche del 27 de setiembre de 1858 ; el publico 
hizo salir al autor á la escena entre estruendosos aplausos. 
Despues escribió el Privado del Virey, que dedicó al 
Sr . general T o r n e l , su amigo y protector. En I o . de n o -
viembre. dejó la casa de su lio para entregarse con mas 
libertad á sus estudios favoritos, habiendo aprendido por 
sí solo el f r a n c é s , y habiéndose dedicado con mucho e m -
peño á conocer la lengua latina para leer en su original 
á aquéllos magníficos escritores. 

A principios de 1842 fué nombrado oficial de la lega-
ción extraordinaria cerca de los gobiernos de la América 
del Sur , y embarcándose por Veracruz, llegó á la Habana 
donde falleció atácado del vómito, el 2o de julio del mismo 
año. 

Su hermano D. Antonio Rodríguez Galvan publicó en 
dos tomos las obras de nuestro poeta , nueve años d e s -
pues de su fallecimiento, y su memoria se conserva fresca 
entre sus amigos y los amantes de la poesía, lamentando 
su temprana muer te , que acaeció á los 26 años de su 
edad , cuando se esperaban de su pluma nuevas y mas 
acabadas composiciones, para honra de nuestra patria. 

S A N T A - A N N A ( G E N E R A L D , A N T O N I O L Ó P E Z D E ) ) 

P R E S I D E N T E D E L A R E P Ú B L I C A . 

Copiamos de la historia del Sr. Alaman los siguientes 
rasgos del carácter del general Santa-Anna : « Conjunto 
de buenas y malas cualidades; talento natural muy claro, 
sin cultivo moral ni literario ; espíritu emprendedor sin 
designio fijo ni objeto determinado ; energía v disposición 
para gobernar , oscurecidas por graves defectos; acer -
tado en los planes generales de una revolución"1 ó una 
campaña é infelicísimo en la dirección de una batalla , de 
las que no ha ganado una sola ; habiendo formado aven-
tajados discípulos v tenido numerosos compañeros para 
llenar de calamidades á su pa t r i a , y pocos ó ningunos 
cuando ha sido menester presentarse ante el cañón f r a n -
cés en Veracruz ó á los rifles americanos en el recinto de 
Méjico, Santa-Anna es sin duda uno de los mas notables 
caractères que presentan las revoluciones americanas , y 
este el hombre que dió el primer golpe al trono imperial 
de Iturbide. » 

Habiendo servido Santa-Anna en clase de subalterno á 
las órdenes del general Ar redondo , empieza á figurar» 
despues del plan de Iguala, atacando á Alvarado v tomán-
dolo , y Jalapa sufre la misma suerte , y en Veracruz es 
rechazado. Per estos servicios, y otros prestados en la 
feliz campaña que terminó con la memorable entrada d e l 
ejército de las Tres Garantías, fué premiado por Iturbide , 
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primero con el despacho de coronel, y poco despues con 
el de brigadier. Con motivo de la coronacion del Liberta-
dor, le escribió una carta felicitándolo por aquel ac to , y 
diciéndole estaba él y su cuerpo, el regimiento n° . 8, dis-
puestos á derramar su sangre por su digno emperador . 
Pero por algunas quejas elevadas contra él pensó Iturbide 
relevarlo del mando de la provincia de Yerac ruz , y lo 
llamó a Méjico para emplear sus servicios de otra m a n e -
ra ; pero Santa-Anna ofendido de semejante desa i re , quiso 
vengarse y se dirigió á Veracruz , donde proclamó la r e -
pública con la guarnición de aquella plaza el 2 de diciem-
bre de 1822. 

Iturbide comisionó á los generales Echávar r i , Cortazar 
y Lobato, y en vez de declararle una activa persecución, 
entraron en convenir con é l , y se volvieron á Méjico á 
derrocar el poder del emperador , Gliados ya en el partido 
escocés; entonces Santa-Anna se embarcó para Tampico 
con su cue rpo , para ir á fomentar la revolución en el 
interior. Santa-Anna se declaró protector del sistema fe-
de ra l , pero fué batido por Armijo; mas despues se le 
nombró comandante general y gobernador de Yucatan; y 
en aquella época concibió el audaz proyecto de desembar-
car con 500 hombres, sorprender el castillo del Morro de 
la Nabona, y proclamar la libertad de aquella colonia e s -
pañola, á cuya empresa convidaba el descuido con que la 
guardaba el gobierno español. 

Con motivo de la revolución de Tulanc ingo , conocida 
con el nombre de plan deMontaño, Santa-Anna que habia 
sido relevado del gobierno de Yucatan, ofreció sus s e r v i -
cios al general Guerrero cuando marchaba sobre los p r o -
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nunciados, y fué nombrado vice-gobernador de Yera-

cruz ; pero fué depuesto por el congreso del Estado. 
Burlando la vigilancia del comandante general Mora , 

salió de Jalapa en la noche de 11 de setiembre de 1828 
con una parte del 3°. batallón de infantería, dejando en-
cerrado en el cuartel á su coronel Azcárate, y se dirigió 
al castillo de Perote donde fué recibido con salvas de 
artillería' y músicas. Desde este punto expidió una p ro-
clama en favor de Gómez P e d r a z a , y aumentando sus 
fuerzas comenzó la revolución ; en tanto que el congreso 
general la declaraba fuera de la ley. El gobierno des-
tacó al general Rincón con fuerzas suficientes , y despues 
de varios encuentros Santa-Anna abandonó á Perote la 
noche de 19 de octubre, tomando el rumbo de Oajaca , y 
cerca de esta ciudad se dió otra acción muy reñida en la 
hacienda de Panzacola, en que triunfaron las tropas del 
gobierno, y Santa-Anna fué á encerrarse al convento de 
Santo Domingo para resistir al ejército victorioso. El ge -
neral Calderón relevó al anterior en el mando de las fuer-
zas de! gobierno y siguieron las hostilidades; pero en ese 
tiempo estalló en Méjico un pronunciamiento en 50 de 
noviembre en el edificio de la Acordada , en el que figu-
raba Zavala , y esta revolución triunfó, librando á Santa-
Anna de una posicion crítica. 

Entonces se retiró este último general á su hacienda de 
Manga de Clavo, en donde permaneció hasta julio de 1829, 
en que llegando á su noticia la invasión de Barradas por 
Tampico, sin orden del gobierno se embarcó en V e r a -
cruz con la tropa que pudo reunir y se dirigió al punto in-
vadido , y en compañía del instruido y bravo general 



Teran , les hizo rendir las armas el 21 de setiembre de 
1829. Este en algunas épocas ha sido declarado otro dé-
los dias de regocijo, alternando con el 16 y 21 del mismo 
mes de recuerdos y glorias nacionales. El espíritu de 
partido no puede llegar al punto de negar el mérito con-
traído por el general Santa-Anna, y que sí Hidalgo tuvo 
la honra de iniciar la independencia, I turbide la de con-
sumar la , es de Santa-Anna exclusivamente la de haberla 
afirmado , y de hacer perder para siempre á España la 
esperanza de recobrar su antigua y mas florida colonia. 
Esta es la página mas bella de la vida del general Santa-
Anna, y la historia la ha escrito en sus anales con letras 
de oro ; ¡ lástima que otras lo estén con caractères oscu-
ros ó con rasgos de sangre ! 

El 2 de enero de 1852 el comandante general de Vera-
cruz D. Ciríaco Vasquez v demás jefes de la guarnición 
de esta plaza y castillo de Ulúa se pronunciaron, pidien-
do la remocion de los ministros y del vice-presidente 
Bustamante ; pero su verdadero autor fué el general Santa-
Anna, que se puso á poco á la cabeza y fomentó el p r o -
nunciamiento con sus disposiciones y su prestigio. El go-
bierno mandó en su contra al general Calderón con un 
cuerpo considerable de ejército, y el 5 de marzo se trabó 
un fuer te combate en Tolome, en que fueron batidas las 
tropas insurrectas y Santa-Anna con los restos fué á en-
cerrarse á Veracruz, donde fué pronto atacado por Calde-
rón, quien no pudo tomar la plaza y levantó ei sitio el 18 
de marzo. 

Entretanto el vice-presidente admitió á sus ministros la 
renuncia que hicieron de las car teras ; pero Santa-Anna 

no se contentó con esto, sino que exigió se restableciese á 
Gómez Pedraza en la presidencia de la República. Pero el 
gobierno mandó al general orden expresa para que con-
tinuase las hostilidades, y ambos ejércitos volvieron á en-
contrarse en Corral-Salvo; pero cuando la acción iba á 
comenzar se pactó un armisticio. El general Fació tomó 
el mando de las fuerzas del gobierno, pero su enemigo , 
burlando la vigilancia del general del gobierno, pasó las 
cumbres de Acalcingo, y se dirigió rápidamente á P u e -
b la ; pero Fació le salió al encuentro en el cerro de Q u e -
zaltepec para disputarle el p a s o , y fué este derrotado 
completamente. Vencido el obstáculo del enemigo Santa-
Anna atacó á Puebla, que capituló despues de una corta 
resistencia. 

El general Muzquiz, que era el presidente in ter ino , 
porque Bustamante habia salido á ponerse al frente de la 
división que marchaba contra los pronunciados en Zaca-
tecas, trató de entrar en un arreglo con Santa-Anna ; pero 
este no se convino con sus proposiciones. En consecuen-
cia Santa-Anna se dirigió á la capital, y el I o . de noviem-
bre llegó á Tacubava, desde donde intimó la rendición al 
general Quintanar, que era el que mandaba en jefe la 
guarnición de Méjico, quien la desechó, y entonces la 
ciudad fué s i t iada; pero Bustamante , despues de haber 
derrotado á Moctezuma en la famosa acción del Gallinero, 
acudió á darle auxilio, y Santa-Anna se vió obligado á le-
vantar el sitio el 6 para dirigirse á Cuantiltan y Huehue-
toca al encuentro de este gene ra l , concentrando el dia 
12 sus fuerzas en la hacienda de Casa-Blanca, donde hubo 
algunas escaramuzas. El 16 replegó Santa-Anna sus f u e r -



zas á Zumpango de la Laguna, de donde salió el 50 para 
Puebla, y á donde lo siguió el general Bustamante. Este 
jefe trató de impedirle la entrada en aquella ciudad, con ' 
cuyo objeto se adelantó á ocupar el cerro de San Juan , lo 
que verificó el dia 5 de diciembre ; en la madrugada del 
6 Santa-Anua ocupaba con la infantería el rancho de P o -
sadas ; habiendo tenido allí lugar una acción de cinco 
horas en que se perdieron mas de 1,000 hombres , sus-
pendiéndose el fuego en vir tud de algunas pláticas de 
acomodamiento, que dieron por resultado que el dia 11 se 
celebrase un armisticio, concluyendo por último la cam-
paña por un convenio celebrado en el rancho de Zavaleta, 
en el que se arregló que Gómez Pedraza entraría á ejer-
cer la presidencia hasta concluir el periodo constitucional 
que debia acabar á fines de marzo de 1855. 

Así terminó esta revolución con la renovación del con-
greso y legislaturas, y fué nombrado el general Santa-
Anna para presidente y para vice-presidente Gómez Pe-
draza. El nuevo magistrado convocó al congreso á sesio-
nes extraordinarias , las que se abieron el I o . de julio , y 
entonces le pidió permiso para ir á atacar á los p ronun-
ciados por religión y f u e r o s , siendo el promovedor de la 
nueva revolución D. Ignacio Esca lada , y secundado por 
Duran y otros jefes. Despues de una campaña variada, el 
presidente al fin obtuvo el triunfo en los cerros de Guana-
juato. 

El 24 de abril de 1854 regresó Santa-Anna áMéj ico; y 
volvió á empuñar las r iendas del gobierno. Lo primero 
que hizo fué cerrar las p u e r t a s de las Cámaras á los dipu-
tados y senadores, derogando la mayor parte de los decre-

tos que habían expedido, y Gómez Farias tuvo que pedir 
su pasaporte para fuera de la República, porque varias 
poblaciones se habían pronunciado desconociéndolo como 
vice-presidente. 

El año de 1855 se reunió el congreso general, y uno de 
sus primeros decretos fué la reducción de la milicia , pero 
el congreso de Zacatecas no se conformó con este decreto 
y autorizó al gobernador del Estado para que pudiese dis-
poner de toda la milicia y repeler cualquiera agresión que 
se intentase contra el referido Estado. 

Santa-Anna, que se había retirado á Manga de Clavo , 
dejando de presidente interino al general Barragan, luego 
que supo lo que pasaba en Zacatecas, regresó á Méjico y 
se puso á la cabeza de las fuerzas que volvieron al orden 
al Estado rebelado. 

Habiendo llegado la noticia de la sublevación de Tejas, 
Barragan dió parte á Santa-Anna, que se había vuelto á 
Manga de Clavo , de lo que ocurría, y este se puso á la 
cabeza de una respetable división, saliendo para San 
Luis el 25 de noviembre, donde aumentó sus fuerzas , y 
el 25 de febrero tomó la ciudad de Bejan que habian aban-
donado los Téjanos. Despues tomó por asalto el fuerte 
del Álamo y mandó pasar á cuchillo su guarnición. Los 
enemigos de nuestra patria fueron batidos en todos los 
encuentros , y trescientos que fueron hechos prisioneros 
en Goliat al mando del coronel Famin , pasados por las 
armas. Pero deseando dar un golpe atrevido al enemigo y 
coger á su congreso, se adelantó con las compañías de pre-
ferencia de los cuerpos hasta San Jacinto, donde fué sor-
prendido por el general Tejano Austin y hecho prisionero. 



Despues de haber recobrado su libertad se retiró á 
Manga de Clavo, y ya entonces gobernaba el general 
Bustamante. Allí permaneció basta el año de 1858 en que 
los Franceses se apoderaron del castillo de San Juan de 
Ulúa, por lo que fué nombrado comandante de Veracruz. 
El 5 hicieron los enemigos un desembarco y el general 
Santa-Anna que les hizo frente perdió una pierna en el 
combate. 

Ya rehabilitado por su comportamiento contra el ene-
migo exter ior , el general Bustamante lo dejó encargado 
dé la presidencia, mientras él salia á atacar á Mejia que 
se había pronunciado en Tampico ; pero mientras tanto 
el general Bustamante de dirigía al interior , el general 
Mejia atravesando la sierra intentó tomar por sorpresa á 
Pueb la ; pero Santa-Anna le salió al encuentro con una 
division, y en la acción del o de mayo en Acajete, des -
pues de un combate sangr iento , las tropas del gobierno 
salieron vencedoras y Mejia fué hecho prisionero y fusi-
lado. 

Se volvió despues el genera! Santa-Anna á su hacien-
d a , y no se mezcló en ningún suceso político hasta el año 
de 18'it en que habiéndose pronunciado el general Pare-
des en Guadala jara contra la administración del general 
Bustamante , y siendo secundado por el general Valencia, 
vino Santa-Anna á reunírseles con fuerzas que trajo del 
rumbo de Verac ruz , v despues del triunfo que concluyó 
con el convenio de la Estanzuela, sobreponiéndose á sus 
compañeros ocupó la silla presidencial y gobernó conforme 
á un nuevo código que se llamó Bases Orgánicas. Enton-
ces tuvo lugar la escisión de Yucatan, y el cuerpo de t ro-

pas que mandó Santa-Anna para hacerlo volver al orden 
fué derrotado. En esa época se aumentó la escuadrilla con 
varios vapores, se demolió el Pa r í an , se construyeron el 
Teatro Nacional y la plaza del mercado llamada del Vola-
dor . 

Dejó el mando por algún tiempo y en su lugar al gene-
ral Canalizo, y se retiró á su hacienda con un cuerpo de 
ejército de 10,000 hombres que fueron acantonados en 
Ja lapa. 

El I o . de noviembre el comandante general de Jalisco 
se pronunció por la responsabilidad que debia exigirse al 
ejecutivo. El general Santa-Anna con las fuerzas de Ja-
lapa se dirigió á atacarlos; pero en su marcha para aque-
lla poblacion, supo el pronunciamiento de Méjico, con 
motivo de haber el general Canalizo disuelto el congreso. 
La revolución cundió por toda la Repúbl ica , y ya le fué 
imposible vencerla ; dejó el mando de su ejército despues 
de haber atacado á Puebla y fué hecho prisionero en Jico, 
y obligado á salir fuera de la República. 

Con motivo de la guerra con los Norte-Americanos, 
Santa-Anna volvió á la República y entró á la capital en 
una misma carretela con Gómez Farias y llevando en 
medio la constitución de 1824. A los pocos dias salió con 
var ias fuerzas para San Luis Potosí , donde estableció su 
cuartel general y reunió unos 16,000 hombres con los que 
atacó á Taylor en la Angostura , les quitó tres posiciones, 
t r es cañones y algunas banderas y se retiró á San Luis. 
Entretanto Scott desembarca por Veracruz, toma la ciu-
dad de este nombre despues de una heroica defensa; 
Santa-Anna con celeridad trasporta su ejército y le di.s-
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puta el paso para la capital en Cerro-Gordo, donde es 
batido completamente por el enemigo. No se desalienta y 
con unas fuerzas que trae de Oajaca y con una constancia 
y un t rabajo infatigables, vuelve á reunir un ejército res -
petable con el que defiende la ciudad de Méjico; pero 
despues de los combates de Padierna, Churubusco. Molino 
del Rey, Chupultepec y Gar i tas , en que salió vencedor el 
ejército de S c o t t , y se introdujo el desaliento en nuestras 
f u e r z a s , Santa-Anua viendo la impotencia que habia para 
resistir al enemigo , mandó evacuar la c iudad , y en la 
"villa de Guadalupe renunció la presidencia y entregó el 
mando al general Her re ra , y él siguió con la caballería 
pa ra el r u m b o de Pueb la , por donde todavía hostilizó al 
enemigo ; pero el gobierno establecido en Querétaro le 
pr ivó del mando de aquellas fuerzas , y se vió obligado á 
embarca r se para fuera de la República, siendo el único 
que no desesperó de la salvación de Méjico , y que jamás 
es tuvo po r la paz. 

Pe rmanec ió algunos meses en la Habana , y de allí pasó 
á la Repúbl ica de la Nueva Granada , fijando su residen-
cia en T u r b a c o , donde construyó una hermosa casa , y 
allí pe rmanec ió hasta que lo volvió á su patria la revolu-
ción que tuvo lugar en 1832 , volviendo á empuñar las 
r iendas del poder en 1855. 

En este t iempo nombró á D. Lucas Alaman para el 
ministerio de Relaciones, lo cual dió á conocer cuál seria 
la m a r c h a de su polítíca. Gobernó con un poder omní-
modo ; c reó unos brillantes cuerpos de la Guard ia ; res ta-
bleció la Orden de Guada lupe , y se hizo dar el título de 
Alteza Serenís ima. A fin del año influyó para que los go-

bernadores levantasen su acta en que declaraban que era 

voluntad de la nación que siguiese en un mando indefi-

nido, y que él nombrase su sucesor en el poder , en caso 

de su muerte. 
Entonces el general Alvarez en las montañas del Sur 

proclama el plan de Argulta , que reforma y secunda 
Comonfort en Acapulco. El presidente deseando acabar 
de un golpe con los revoltosos , escoge lo mas florido de 
su ejército y se dirige á Acapulco ; en vano en la fo rmi -
dable posicion del Peregrino se le oponen las fuerzas ene-
migas, las bate y llega hasta Acapulco, pero por falla de 
artillería de sitio y de víveres, retrocede sin haber toma-
do el castillo y llega despues de varios combates hasta 
Méjico. Pero aquella revolución se va extendiendo por el 
rumbo de Morelia, y hácia allá se dirige en persona con 
fuerzas respetables: pero el enemigo, cuyo plan de guerra 
era no presentar acción, por lo bisoño de sus t ropas , lo 
obliga á marchar y á contramarchar de un punto para otro, 
destruyendo así sin combatir sus t ropas , por medio de la 
deserción, las enfe rmedades , y agolando sus recursos. 
Viendo que la revolución había tomado tanto cuerpo , y 
que los recursos que se proporcionó con la venta de la 
Mesilla á los Americanos, se habian agotado, salió de la 
capital el 9 de agosto de 1855, y el 18 del mismo mes se 
dió á la vela para la Nueva Granada , donde permanece 
hasta la época en que se escribe este ensayo biográfico. 



S I G Ü E N Z A Y G Ó N G O R A ( D . C A R L O S ) , 

A S T R Ó N O M O Y A N T I C U A R I O . 

Bacon dijo que la historia del mundo sin la de los sabios, 
seria la estatua de Polifemo sin su ojo ; pensamiento bri-
llante que nos revela el vaslo y grandioso plan de histo-
ria, que el sabio inglés habia concebido y que trataba de 
inspirar á los historiadores de su t iempo, para que lo rea-
lizasen. Arrastrados los historiadores por no sé qué fasci-
nación fatal, han empleado s iempre todo su conato en fijar 
su anteojo de aumento sobre aquellos hombres que guia-
dos por una ambición desmedida , no han sabido sino lle-
nar de desolación y de espanto á la mísera humanidad ; y 
Alejandro, y César , y Napoleon y o t r o s , á quienes no 
debe el género humano sino desesperación y lágrimas, 
han aparecido á sus ojos como g igan tes , mientras que 
ante ellos han pasado desconocidos todos esos sabios ilus-
t r e s , á quienes el mundo debe su felicidad, por el cons-
tante empeño que han tenido en mostrarle la verdad en 
el camino de la vida. 

D. Carlos de Sigüenza y Góngora , poeta , filósofo, ma-
temático, historiador, anticuario y crítico, nació en Méjico 
el año de 1645 , siendo virev de Nueva España el conde 
de Salvatierra , del matrimonio que D. Carlos Sigüenza, 
su p a d r e , español de nacimiento y maestro del príncipe 
D. Baltasar, contrajo con una criolla. Recibió su primera 
educación moral y literaria en la misma ciudad, y fué di-

rígido, á lo que es de suponerse, en sus primeros estudios 
por su padre mismo. En consecuencia le fueron revelados 
todos los arcanos de las matemát icas , y á los 18 años es-
tos conocimientos unidos á los físicos y astronómicos, ex-
cedían en mucho á lo que era ordinario entre jóvenes de 
su e d a d , especialmente en Méjico, donde los estudios de 
instrucción eran casi nulos. 

Sigüenza, contando apenas los 18 años, por su talento, 
cultura y estudio llamaba la atención , y codiciando una 
adquisición tan rica la célebre Compañía de Jesús , fué 
buscado, solicitado por el la , y el 17 de octubre de 1660 
tomó la sotana de jesuí ta , habiendo hecho sus primeros 
votos el Ib ele agosto de 1662 en el colegio de Tepotzotlan, 
circunstancia que , como dice Berístain que vió por sí 
mismo el libro original de profesiones de dicho colegio, se 
ocultó al limo. Sr. Eguiara. Aquí comienza una época de 
nuevos estudios para Sigüenza; aquí se perfecciona en las 
matemáticas, en la física, en la astronomía ; aquí descubre 
mas y mas sus dotes poéticas, su propensión feliz á la crí-
t ica ; adquiere conocimientos profundos en el griego y en el 
latín , conoce á fondo el idioma mejicano, y adquiere en 
fin un gusto finísimo por la historia y las antigüedades de 
los Aztecas, cuyo historiador y arqueólogo debía ser en 
lo sucesivo con tan buen éxi to , que contribuyese no poco 
á formarle la mas hermosa flor de su corona literaria. 

Sin que se sepa á punto fijo la causa, Sigüenza, al aban-
donar la Compañía de Jesús , promovió su secularización; 
obtenida la cual fué á ocultarse al hospital del Amor de 
Dios, en donde sirvió el oscuro empleo de capellan y el 
de limosnero del arzobispo D. Francisco Aguiar y Seijas. 



Aunque en este retiro estaba entregado á los ejercicios 
piadosos de su ministerio , no dejó de emplear todos los 
ratos que sus ocupaciones le dejaban libres en el estudio 
de las Escri turas y de los Padres de la Iglesia , en la r e -
visión ó interpretación de los manuscritos y jeroglíficos 
de los Aztecas, y en la meditación detenida de las grandes 
obras que pensaba legar á la posteridad. Contrajo por 
este tiempo amistad con el Cicerón de la lengua mejicana, 
como él mismo lo l lama, con D. Juan de AlvaIxtlíxochitl , 
descendiente de los reyes deTexcoco , y el mas diligente 
y laborioso investigador de las hazañas y antigüedades 
de sus antepasados . 

Sigüenza desconociendo la filosofía peripatét ica, expo-
niéndose hasta á un terrible anatema del Santo Oficio, dió 
cabida á las nuevas doctrinas de Descartes, y las profesó, 
si no en las escuelas porque no le era dable , sí al menos 
en sus escritos, lo cual 110 es poca recomendación de ellos, 
puesto que además estaban libres del indigesto escolasti-
cismo, tan común en todos los escritores de la época. 

De sus ob ra s se imprimieron en distintos a ñ o s : Las 
Glorias de Querétaro, la Primavera Indiana y el Triunfo 
Parténico, escritas en ve rso ; y las demás en prosa sobre 
asuntos cientificos y literarios que se imprimieron t a m -
b i é n , son las siguientes : El Belerofonte matemático, con-
tra la quimera astrológica de D. Martin de la Torre; Ma-
nifiesto filosófico contra los cometas; Relación histórica de 
los sucesos de la armada de Barlovento, desde fines de 
1690 á fines de 1 6 9 1 ; Trofeo de la justicia española, con-
tra la perfidia francesa; Los infortunios de Alonso Ra-
mírez, que despues de haber dado la vuelta al mundo, ar-

ribó náufrago en las costas de Yucatan; El Mercurio 
volante, que fué sin duda el primer papel periódico que 
se imprimió en Méjico ; El Oriental, planeta evangélico; 
El Paraíso occidental, y la Libra Astronómica. 

De 1668, año en que comenzó sus investigaciones cien-
tíficas sobre la historia azteca, y en el que contaba a p e -
nas 25 años, á 1681 en que vió el público su Libra Astro-
nómica, cuya impresión fué costeada por D. Sebastian de 
Guzman , liabi3n trascurrido 15 años , durante los cuales 
la fama de Sigüenza pasó los mares y llegó á la metrópoli, 
donde Carlos II se vió en la precisión, para afectar que 
premiaba el talento, de nombrarlo Cosmógrafo regio, Ca-
tedrático de matemáticas de la Universidad, y de irle con-
firiendo sucesivamente otros empleos; todo por cédulas 
reales fechadas en Madrid. Mas incansable su f a m a , no 
detuvo su vuelo en la Península , sino que pasando los 
Pirineos llegó á la corte de Luis XIV, deslumbre á aquel 
monarca, que viendo durante su reinado descollar tantos 
ingenios, se habia apresurado á proteger el talento , y le 
inspiró la idea de escribir á Sigüenza y de invitarle á que 
pasase á su cor te , donde seria colmado de honores y r i -
quezas, deseoso de poseer á un sabio tan ilustre como lo 
era el astrónomo y anticuario mejicano; invitación que 
rehusó con vivas muestras de reconocimiento y gratitud 
hácia aquel monarca. Siguió entregado al ejercicio de su 
ministerio, publicando algunos opúsculos, escribiendo sus 
obras sobre la historia y antigüedades de los Indios, y de-
sempeñando igualmente el cargo de examinador general 
de artilleros desde 1681 hasta 1695. 

El día 12 de enero de 1695 fué llamado á palacio por el 



virey D. Gaspar de Sandoval , conde de G a l v e , quien le 
avisó como le había destinado para que acompañase en 
una expedición científica, que tenia por objeto el recono-
cimiento del Seno Mejicano , al general almirante de la 
armada de Barlovento, D. Andrés de Pes, gobernador del 
real Consejo de Indias, y secretario del Despacho univer-
sal de la marina , comision á la que Sigüenza no pudo 
nega r se ; y abandonó su ret iro para ir á servir á su p a -
t r ia , en expedición de tanta utilidad. A fines de febrero 
del mismo año salió de Méjico para Verac ruz , y el 23 de 
marzo, día en que habían reunido todo lo que necesitaban 
para el reconocimiento, se hizo á la vela en dicho puerto, 
desempeñó su comision y volvió luego á Méjico , donde 
publicó un tomo que se impr imió luego en folio, con el 
título d e : Descripción de la bahía de Santa María de Galve 
(antes Panzacola) de la Movila, y rio de la Palizada ó 
Misisipí, en la costa septentrional del Seno Mejicano. 

Hablemos ya de sus manuscr i tos , en los que se ve pa-
tente el fruto de sus estudios y t rabajos durante toda su 
v ida , objeto de sus mas de tenidas y escrupulosas inves-
tigaciones, y en l a sque el ingenio de Sigüenza había des-
plegado su vuelo de águila para remontarse hasta las ge -
neraciones mas remotas, y segui r los pasos de las naciones 
que poblaron nuestro cont inen te , desde el diluvio hasta 
que sucumbieron bajo el yugo de sus conquistadores e s -
pañoles, y en las que si no resuelve del lodo tantos proble-
mas como con respecto á los antepasados de Méjico han 
ocupado y aun ocupan á tantos y tan distinguidos sabios, 
derrama al menos sobre ellas una vivísima luz. Los t í tu-
los de los manuscritos de Sigüenza son los s iguientes : 

La Piedad heroica de D. Fernando Cortés; Tratado sobre 
los eclipses de sol; Tratado de la esfera; Elogio fúnebre 
de Sor Juana Inés de la Cruz ; Vida del arzobispo 
D. Alonso Cuevas Dávalos; Teatro de la santa Iglesia 
metropolitana de Méjico; Historia de la Universidad de 
Méjico; Tribunal histórico; Historia de la provincia de 
Tejas; Anotaciones críticas á las obras de Bernal Diaz 
del Castillo y Torquemada; el Fénix de Occidente; Ge-
nealogía de los reyes mejicanos; Ciclografia mejicana; 
Historia del imperio de los Chichimecas; Calendario de 
los meses y fiestas de los Mejicanos; Año mejicano. 

Durante su vida , Sigüenza trató con frecuencia y con 
intimidad á nuestra poetisa Sor Juana Inés de la Cruz , y 
con motivo de su muerte escribió un elogio fúnebre , en 
correspondencia tal vez de un hermoso Sone to , en que 
ella tributa justos elogios á su reconocido mérito. 

En los últimos cinco años de su vida, Sigüenza se d e c i -
dió á volver al seno de la Compañía de Jesús , en donde 
siguió entregado á sus estudios, y en donde se le confirió 
el empleo de corrector general del Santo Oficio, en cuyo 
desempeño permaneció hasta el dia de su muerte. El 22 
de agosto de 1700, siendo virey de Nueva España el conde 
de Moctezuma y T u l a , se esparció por todo Méjico la 
funesta noticia de que habia fallecido en el hospital del 
Amor de Dios D. Carlos Sigüenza y Góngora ; en efecto 
habia espirado y a , pobre como hasta allí viviera. Sus 
amigos y todos los infelices á quienes con mano tan libe-
ral socorría , lo lloraron ; los Padres jesuítas le hicieron 
unos funerales llenos de pompa y de magnificencia, y su 
memoria quedó para irse opacando poco á poco entre el 

17. 
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turbulento porvenir que ya se descubría á lo lejos, pero 
que nnnca se borrará de los gloriosos anales de la ciencia, 
y de la corona de sabios de su patria. 

T A G L E ( D . F R A N C I S C O M A N U E L S Á N C H E Z D E ) , 

I L U S T R E P O E T A . 

El autor de la Oda á la entrada del Ejército Trigarante 
poseía numen celestial , selecto estilo y dotes admirables 
que lo elevan en t r e los primeros de nuestros poetas clási-
cos, al paralelo d e Pesado y Carpió. Nuestra escuela poé-
tica se compone de aquellos que buscan sus modelos en 
la a n t i g ü e d a d , dando á sus obras sencillez, claridad y 
elevación, y ostentando sus formas, ática belleza; estos 
se llaman clásicos. Los otros son los románticos, en cuyas 
composiciones se encuentra mas color, mas ne rv io , mas 
sentimiento : su estilo y formas son mas nuevos y osados, 
pero hay menos pureza y perfección; entre estos brilla 
Prieto. 

El poeta objeto de este artículo nació en la ciudad de 
Valladolid (hoy Morelia) capital del Estado de Michoacan, 
el día 11 de enero de 1782. Fueron sus padres D. F r a n -
cisco Manuel Sánchez de Tagle y doña Gertrudis Vare la , 
personas bien colocadas en la sociedad. En 1787 variaron 
de residencia, y se dirigieron á la capital de la República, 
para da r una educación conveniente á sus hijos. Despues 
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de los primeros estudios entró al colegio de San Juan de 
Letran, de que era rector el Dr . Marrugat de gran r e p u -
tación, y aprendió lengua latina, cursando despues filoso-
fía , teología y jur isprudencia , recibiendo los grados de 
estas facultades, y en todos los exámenes sobresalió como 
el primero. En noble y digno consorcio de las bellas letras 
y las ciencias profundas , se dedicó á esos estudios, y al 
mismo tiempo adoraba á Horacio y Virgilio, contemplaba 
con asombró á Descartes , Newton y Leibnitz. Su e d u c a -
ción dimanó de esas puras fuentes y se empapó en ellas, 
siendo sin duda alguna uno de los Mejicanos mas instruidos 
de que puede gloriarse Méjico. Adquirió un gran caudal 
de instrucción en las matemáticas, la astronomía y la f í -
sica, é igualmente en la historia, en los via jes , en la geo-
grafía antigua y moderna y en la cronología. Se manifestó 
decidido también por las nobles artes, y á consecuencia de 
ello se le nombró socio de honor de la Academia de San 
Carlos, y despues consiliario de ella por el rey. En 1808 
entró de regidor perpetuo y secretario del ayuntamiento 
de Méjico, cuyas Ordenanzas municipales reformó, a r r e -
glando al mismo tiempo su complicado Archivo. En 1814 
fué electo diputado á las Cortes de España ; en 1815 vocal 
de la junta de arbitrios ; y en 1820 individuo de la cen-
sura por las Cortes, con aprobación del Rey. Su amor á 
la independencia se manifestó en sus elogios á los héroes 
de la independencia que salieron de su pluma. En 1821, 
despues de ocupada la capital por las fuerzas de Iturbide, 
redactó el acta de independencia como individuo de la 
soberana junta provisional gubernativa. Se distinguió 
luego en el primer congreso nacional, que es todavía el 



primero en cuanto á la clase escogida de diputados. En 
los años de 1824 y 2o se le respetó en el Estado de Méjico 
como vice-gobernador en ejercicio, y estuvo nombrado 
en propiedad para Michoacan, cuya legislatura le instó 
varias veces para que empuñase el bastón del gobierno. 
Fué diputado al congreso general en otras cinco convo-
catorias, desde 1824 hasta 1846 : senador una vez, por su 
Estado de Michoacan ; contador gene ra l , en 1850, de la 
renta del tabaco ; y fué , por úl t imo, individuo y sec re ta -
rio del supremo poder conservador . 

Su voz resonó elocuentemente en la tr ibuna de la d i s -
cusión parlamentaria y su pluma ilustró varios per iódi-
dicos, entre ellos, el Observador de la República mejicana. 
Escribió en el desempeño de sus diversos destinos y 
cargos públicos dictámenes, informes y opúsculos muy 
notables por sus doctrinas luminosas y por las dotes lite-
rarias. Como benefactor, su nombre es bien conocido, y 
él resuena constantemente en el Hospicio de pobres , á 
cuya junta perteneció; en la Compañía Lancaster iana, 
donde fué presidente, y le dió reglamentos; en la socie-
dad económica de Amigos del País, como amigo particular 
é íntimo de ella , y como miembro de la Compañía meji-
cana científica é industrial. 

Como literato abundan los ejemplos del mérito con que 
se le consideraba , recibiendo nombramientos muy hono-
ríficos. Fué presidente de la academia de Legislación y 
Economía política, censor de piezas dramát icas , v ice-
presidente de la Academia de historia, individuo de la de 
id ioma, comisionado para formar un plan general de 
estudios, y desempeñando todas estas difíciles comisío-

nes y cargas á beneplácito de tan ilustradas corporacio-

nes. 
El dogma, la moral, la disciplina, la Escritura, la histo-

ria eclesiástica, la controversia, los Padres y los concilios, 
sabia todo esto con perfección. Los teólogos mas célebres 
que encerraba la capital , le consultaban en los casos difí-
ciles que se les presentaban. El Sumo Pontífice le confió 
en 1851 una comision secreta , llenándole de elogios, y le 
acompañó , sin haberla él pretendido, una licencia am-
plísima para leer toda clase de libros prohibidos. 

En lo que descolló indudablemente fué en la poesía, en 
la que tenia hechos grandes estudios de los autores gr ie-
gos y latinos , de los clásicos españoles , de los autores 
franceses ó ingleses, todos en su original. Este estudio le 
habia sido muy fructuoso, como se ve por sus obras, que 
nos revelan el profundo y detenido exámen que habia he-
cho del divino Herrera , por lo osado de su genio, como 
por lo sublime y elevado de su locucion, según expresión 
de un biógrafo. La mayor par le de sus poesías fueron 
condenadas á las llamas por él mismo en el año de 1853 
por motivos que todavía no se saben asert ivamente. Uno 
de sus h i jos , no ajeno al cultivo d é l a s m u s a s , arregló 
hace pocos años una edición elegante de ellas, que se pu-
blicó, llevando al frente una biografía debida á la elegante 
pluma del Sr . Pesado, en la imprenta que es hoy del S r . 
Escalante. 

Entre sus poesías existentes las hay de todos géneros , 
y en ellas da muestra de su estro majestuoso y solo peca 
á menudo contra las reglas prosódicas; entre ellas mere -
cen colocarse en primer lugar su Oda á la luna en tiempo 
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de discordias civiles, y aquella en que cantó la entrada 
del Ejército Trigarante . 

En el año de 1856 entró de director del Monte de P i e -
dad, en el que hizo grandes re formas , y en él lo encontró 
la invasión amer i cana , que lo entristeció de tal m a n e r a , 
que se empeoró su salud, y acabó de agravar su estado el 
verse atacado por dos malhechores que intentaron ro -
barlo; intentó defenderse y salió herido, y el 7 de diciem-
bre de 1847 fal leció, despues de haberse dispuesto c r i s -
t ianamente , recibiendo los sacramentos con el fervor del 
mas acrisolado católico. 

Dice el biógrafo citado : Su carácter era sumamente 
amable , su trato franco y comedido, irreprensibles sus 
costumbres y austera su moral. Dotado de un genio dulce 
y festivo, era vivamente amado de su familia y mirado 
con aprecio de cuantos lo conocían. Fué apasionado es-
poso , excelente padre ó inmejorable amigo. Ha de jado , 
como hombre público, testimonios inequívocos de su patrio-
t ismo; como sabio , nuest ras de su c iencia ; como poeta , 
monumentos de su gloria ; y como hombre privado , m e -
morias gratísimas de sus amables prendas y de sus v i r -
tudes. 
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T R E S - G U E R R A S ( D . FRANCISCO E D U A R D O ) , 

A R Q U I T E C T O . 

Aquel q u e , como un general que manda á sus soldados 
mil evoluciones y maniobras para disputarse un terreno 
empapado en sangre , dirige á una multitud de albañiles, 
c a n t e r o s , talladores y escultores, armados de escuadras, 
picos y cinceles, y que el fruto de sus trabajos se ve pal-
pable á todo el mundo en un templo elegante que rasga 
valiente el a i r e , en esas columnas ligeras y hermosas y 
que sin embargo sostienen un gran peso, y en esos ador -
nos delicados como el enca je , bien merece mas títulos de 
gloria y de aprecio entre sus compatriotas, que el guer-
rero que combale por su ambición y deja tras de sí ruinas 
V luto. El primero fué Tres-Guerras, que nos ha dejado en 
el Cármen de Celaya una ob ra , siendo el monumento de 
su fama, y nos declara que es el arquitecto mejicano mas 
inteligente que hemos tenido. 

Nació Tres -Guer ras el dia 15 de mayo de 1745, y á los 
15 años á sus primeros estudios reunía grandes adelantos 
en el d ibujo , pues nació con natural vocacion por la pin-
tu ra . Se dedicó á este ar te encantador, habiendo recibido 
en Méjico lecciones de los artistas mas acredi tados; pero 
no encontraba ninguna emulación, pues aquellas pinturas 
en que daba mas vuelo á sus disposiciones naturales y 
estaban mas conformes con las r eg l a s , eran las menos 
admiradas , y las imágenes de pacotilla que pintaba para 
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proporcionarse recursos para su subsistencia, encontraban 
en el público admiradores. Disgustado de estos tristes 
desengaños para un artista a rd ien te , quiso tomar el sayal 
de religioso, y aun había dado algunos pasos al efecto, 
pero el amor del arte volvió á encenderse con doble 
fuerza en su corazon, y desistió de aquel primer intento, 
y entonces empezó á hojear el Yignola, y se dedicó al es-
tudio de la arquitectura bajo la dirección de maestros 
entendidos. 

Los carmelitas le confiaron la obra de la iglesia de 
Celava, y el buen gusto y la elegancia de las proporcio-
nes , unido todo á la solidez, hizo que su fama se exten-
diera por toda la Repúbl ica , y los religiosos quedasen 
sumamente complacidos. Durante la construcción del r e -
ferido templo quisieron sorprender á los religiosos para 
que le despojasen de la dirección de la obra, y entre ellos 
se contaron los arquitectos Zapar i , García , Ortiz y Paz ; 
pero á la constancia y consecuencia de aquellos aprecia-
bles religiosos debemos la conclusión de una obra que 
hace honor á la República. 

Tres-Guerras ha dejado obras notables en muchas ciu-
dades del interior de la República, como el teatro de San 
Luis Potosí, el puente de Celaya y otras , y en todas se 
nota un gusto depurado y la observancia de las reglas del 
arte. 

Fué síndico, regidor y alcalde de Celaya, y obtuvo el 
nombramiento de individuo de la diputación provincial de 
Guanajuato , cuando se restableció la Constitución espa-
ñola el año de 1820. Falleció del cólera-morbo, el 5 de 
agosto de 1855. 
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V A S Q U E Z ( E X C M O . É I L M O . S R . D . FRANCO. P A B L O ) , 

OBISPO D E P U E B L A . 

Fué protector de las a r t e s , verdadero apóstol de la Re-
ligión, ejemplar sacerdote, ilustre escritor y con muy bue-
nos conocimientos en política; todas estas dotes, unas ad-
quiridas por la naturaleza, otras ganadas á consecuencia 
del es tudio, lo colocan en un lugar eminente entre los 
Mejicanos que han dado honor á su desgraciada patria. 

El lugar de su nacimiento fué la villa de Atlixco, en el 
departamento de Pueb la , el día 2 de marzo de 1769; fue-
ron sus padres D. Miguel Vasquez y doña Rafaela Sánchez 
Vizcaíno. Pasó , despues de haber concluido los esludios, 
al seminario Palafoxiano, en el año de 1778. Estudió filo-
sofía y concluyó el curso de arles, recibiendo el grado de 
bachiller en la Nacional y Pontificia Universidad de Mé-
j ico , y el 11 del mes de mayo de 1788 obtuvo la misma 
distinción en la ciencia teológica. Alcanzó por oposicion 
la cátedra de filosofía en octubre de 1789 del colegio de San 
Pablo. Concluido el curso de artes se le confirió el título 
de catedrático de sagrados concilios, historia y disciplina 
eclesiástica ; de esta manera no solo difundía sus conoci-
mientos sino que él mismo adelantaba, de manera que á 
los 26 años de edad recibió los grados de licenciado y 
doctor en sagrada teología en la Pontificia Universidad de 
Méjico el dia 25 de enero de l " 9 b , habiendo presentado 
un brillante examen. Se le nombró cura propio de la par-
roquia de San Jerónimo Coatepec, en donde permaneció 



hasta 1798. En oposicion á los curatos vacantes del obis-
pado de Pueb la , obtuvo en propiedad el de San Martin 
Tezmelucan, donde sirvió por espacio de mas de seis 
años , y despues pasó con el mismo carácter al Sagrario 
de la capital del departamento. Al limo. Sr . Campillo, 
prendado de su conducta y conocimientos, lo impulsaron 
á nombrarlo secretario de cámara y gobierno, y ganó 
por oposicion la camonjia lectoral vacante, tomando pose-
sión de ella en 28 de marzo de 1806. Habiendo ascendido 
en I o . de octubre de 1818 á la dignidad de maes t rescue-
las , fué nombrado por el supremo gobierno enviado ex-
traordinario y ministro plenipotenciario cerca de Su San-
tidad. El cargo era sumamente delicado, pues que ninguna 
nación europea habia reconocido la independencia de la 
Repúbl ica , y la corte romana expidió bajo el pontificado 
de León XII la célebre é inoportuna Encíclica, que tantos 
disgustos proporcionó al Jefe de la Iglesia. El Sr. Vasquez 
se embarcó en el bergantín inglés Swí f t su re , y apenas se 
había ausentado del pa ís , la calumnia empezó á pe r se -
guirlo , valiéndose de su embozado puñal , para herir su 
reputación : se le atribuía desafecto á la causa de la Re-
pública, se le suponían inteligencias secretas con la corte 
romana y miras ambiciosas y mezquinas. Además de sus 
nobles antecedentes , que eran los suficientes para since-
rarse y desconcertar á sus enemigos, el gobierno mismo 
poseía un documento, que aseguraba el triunfo del Sr. 
Vasquez, y ese documento era el oficio que en contesta-
d o n á otro dirigió desde Bruselas al Sr . ministro de Re-
laciones , el cual dice á la letra : « Los papeles públicos 
de Europa han dicho ya la indignación que causó el im-

político paso de Roma , y lo mucho que se ha escrito 
contra su conducta con respecto á la República de Méjico, 
lo cual ocasionará que sea mas circunspecta en lo suce-
s ivo , y las corles europeas acabarán de conocer el en tu -
siasmo de los Mejicanos por su independencia, la cual no 
podrá arrancárseles por medio de ar ter ías , ineficaces ya 
en el siglo en que vivimos. » Empezó á negociar con la 
corte de Roma desde que llegó á Londres , siguió despues 
haciéndolo desde Pa r í s , valiéndose de todos los resortes 
que le sugerían su buena causa , la elevación de su talen-
t o , la instrucción de su juventud con sólidos estudios, s u 
aptitud diplomática y demás bellas prendas y dotes que lo 
adornaban. En el mes de diciembre de 1828 pasó el Sr. 
Vasquez á Florencia , donde recibió nuevas instrucciones 
que lo ponian en via de obrar mas activamente, y él les 
hizo las observaciones y correcciones q u e , aprobadas por 
el gobierno, dieron un feliz resultado. Sus trabajos con la 
Silla Apostólica, ocupada primero por Pió VIH y despues 
por Gregorio XVI, fueron dirigidos con la habilidad de un 
gran político, y concluyó por último un arreglo entre la 
Sede Apostólica y el Supremo Gobierno de la República, 
tan plausible para esta, por ser un pueblo eminentemente 
católico que se ha distinguido s iempre por sus virtudes 
cr is t ianas, que las revoluciones han llegado á manchar, 
pero jamás á extirpar de este país dilatado y hermoso. 
Sus trabajos entre otras cosas interesantísimas motivaron 
que quedasen nombrados obispos para las diócesis vacan-
tes los Sres. Gordoa , Portugal, García, Zuviría, Belaur-
za r án ; despues de obtenido esto y de haber sido preconi-
zados en el consistorio de 28 de febrero de 1831, se 



consagró el Sr. Vasquez en Roma por el Excmo. cardenal 
Odescalchi en 6 de marzo , y regresó á Méjico, haciendo 
su solemne entrada en la ciudad de Puebla el dia 2 de 
julio, y considerándosele como el conductor de la paz, de 
la esperanza y de la fe. 

Quedan en pié establecimientos pa ra publicar sus v i r -
tudes. La casa de corrección de mujeres , conocida con el 
nombre de Recogidas, fundada merced á sus sacrificios 
pecuniarios, y á su esmero , actividad y diligencia : el 
hospicio de pobres también le debe inestimables b ienes , 
y á su influencia so debe que haga allí habitación y a d e -
lantos el espíritu industrial. 

Los escritos que dejó prueban su sabiduría : en la co-
lección de sus cartas pastorales se ve su ingenio, así como 
en la traducción de la obra intitulada « Cartas de unos 
judíos alemanes y polacos á Monsieur de Voltaire. » Dejó 
inédita su erudita versión de la Historia de Méjico, escrita 
por Clavijero y varios manuscritos importantes sobre di-
versas mater ias; otros de aquellos muy curiosos y docu-
mentos raros exístían también en su l ibrería , que se 
distinguía tanto por el número como por la clase de obras. 
Acopió muchas pinturas de los buenos maestros de dife-
rentes escuelas que fueron compradas en sus viajes por 
Europa ; obras notables de la célebre escuela mejicana; 
muchos objetos dignos de llamar la atención en los ramos 
de arces y ciencias. Todos estos hechos hablan mas alto 
de la i lustración, buen gus to , talento, aprovechamiento 
y altas prendas del insigne obispo, que falleció el 7 de 
octubre de 1847 en la ciudad de Cholula, á las inmedia-
ciones de Puebla. 

V E L A S Q U E Z C Á R D E N A S Y L E O N ( D . J O A Q U Í N ) , 

G E Ó M E T R A Y P R I M E R D I R E C T O R G E N E R A L D E L T R I B U N A L 

DE M I N E R I A . 

Despues de Sigüenza y Góngora, el sabio mejicano que 
mas se ha distinguido por sus observaciones geodésicas y 
astronómicas, ha sido el que va al frente de este artículo, 
y cuyo elevado talento y señalada exactitud de sus medi-
das astronómicas han sido reconocidos por los mas distin-
guidos ext ranjeros , contando entre sus panegiristas al 
célebre barón de Humboldt , juez tan competente é im-
parcial en la materia. 

Nació el Sr. Velasquez en el interior del país el 21 de 
julio de 1732 en la hacienda de Santiago Acebedocla, 
cerca del pueblo indio de Tizicapan, y todavía siendo muy 
niño perdió á su p a d r e , y se encargó por este motivo de 
su educación un tio suyo que era á la sazón cura de Jal-
tocan, y lo puso bajo la dirección del indio llamado M a -
nuel Asensio, que gozaba de reputación por su mucho 
talento natural, y por hallarse muy versado en la historia 
y mitología mejicanas; pero de nuestro sabio se debe 
decir con propiedad , que se formó por sí solo , en una 
época y en un país que proporcionaban tan escasos e l e -
mentos para el estudio de las ciencias ,' lo cual sirve sin 
duda alguna para engrandecer su mérito. Bajo la ense -
ñanza del referido Asensio aprendió perfectamente varias 
lenguas indias y el uso do la escritura jeroglífica de los 
Aztecas. Pasó despues al Colegio Tridentino de Méjico, 



pero casi no halló en él profesores, ni libros, ni instrumen-
tos ; sin embargo con tan pequeños recursos se fortificó 
mas y mas en las matemáticas y en las lenguas antiguas. 
Pero á lo que debemos sin duda el haberse formado c o m -
pletamente fué á la feliz casualidad de haber caido en sus 
manos las obras de Newton y de Bacon , las que le ins-
piraron la decidida afición á la astronomía, que le dió la 
imperecedera fama de que goza. La falta de medios pecu-
niarios , y pr ivado de los instrumentos necesarios que no 
se hallaban en Méjico , lo impulsaron á dedicarse con su 
amigo Guadalajara á hacer anteojos y cuadrantes , y al 
propio tiempo ejercía de abogado, lo que le proporcionó 
dinero suficiente para mandar comprar en Inglaterra muy 
buenos instrumentos. Con gran caudal de instrucción a d -
quirido á su cuenta fué nombrado catedrático en la Uni-
versidad y acompañó al visitador D. José Galvez en su 
visita á Sonora ; y despues habiendo sido enviado en c o -
misión á las Californias, se aprovechó del hermoso cielo 
de aquel país, para hacer una multitud de observaciones 
astronómicas. F u é el primero que observó el enorme 
yerro de longitud con que todos los mapas anteriores h a -
bían marcado aquella parte del Nuevo Continente. El 
abate Chappe, geómetra francés, lo encontró en aquella 
península , y se admiró de sus vastos conocimientos. En 
1773 hizo nuestro célebre Yelasquez su nivelación y tra-
bajo trigonométrico , determinando escrupulosamente la 
longitud y la latitud de Méjico. A él se deben unos mapas 

. de la Nueva España bastante notables , y la cadena de 
tr iangulaciones desde el Peñón de los baños en el valle de 
Méjico, hasta la montaña Sericoque al N. de Huehuetoca. 

Otro de los distinguidos servicios de este hombre intel i-
gente en alto grado que hizo á su patria fué el estableci-
miento del tribunal de minas, cuyos proyectos presentó á 
la Corte. Acabó su laboriosa"* y útilísima carrera el dia G 
de marzo de 1786, siendo el pr imer director general del 
tribunal de minería, con los honores de alcalde de Corte, 
y dejando un vacío lamentable en el reino de las ciencias 
mejicanas. 

V E Y T I A ( E L LICENCIADO 1) . M A R I A N O ) , 

H I S T O R I A D O R . 

Los trabajos del que se dedica á la historia merecen 
particular estimación , pues son siempre útiles á cual-
quier pa í s , y si el autor olvidando los tiempos presentes 
se remonta á los oscuros y misteriosos de una época r e -
mota , olvidando así los intereses de la vida presente , se 
entret iene en registrar rancias memorias , crónicas e m -
polvadas y hace su habitación en compañía de la polilla 
de un recóndito archivo, y todo por aclarar algunos p u n -
tos históricos, por proporcionarse dalos curiosos para ele-
va r un monumento á su patria en una ob ra , bien merece 
ser llamado benemérito de la historia de su nación y de 
las letras en general. Yeytia consagró principalmente su 
vida á estos t rabajos y ocupa un lugar muy distinguido 
entre los historiadores de ta nación azteca. 



pero casi no halló en él profesores, ni libros, ni instrumen-
tos ; sin embargo con tan pequeños recursos se fortificó 
mas y mas en las matemáticas y en las lenguas antiguas. 
Pero á lo que debemos sin duda el haberse formado c o m -
pletamente fué á la feliz casualidad de haber caido en sus 
manos las obras de Newton y de Bacon , las que le ins-
piraron la decidida afición á la astronomía, que le dió la 
imperecedera fama de que goza. La falta de medios pecu-
niarios , y pr ivado de los instrumentos necesarios que no 
se hallaban en Méjico , lo impulsaron á dedicarse con su 
amigo Guadalajara á hacer anteojos y cuadrantes , y al 
propio tiempo ejercía de abogado, lo que le proporcionó 
dinero suficiente para mandar comprar en Inglaterra muy 
buenos instrumentos. Con gran caudal de instrucción a d -
quirido á su cuenta fué nombrado catedrático en la Uni-
versidad y acompañó al visitador D. José Galvez en su 
visita á Sonora ; y despues habiendo sido enviado en c o -
misión á las Californias, se aprovechó del hermoso cielo 
de aquel país, para hacer una multitud de observaciones 
astronómicas. F u é el primero que observó el enorme 
yerro de longitud con que todos los mapas anteriores h a -
bían marcado aquella parte del Nuevo Continente. El 
abate Chappe, geómetra francés, lo encontró en aquella 
península , y se admiró de sus vastos conocimientos. En 
1773 hizo nuestro célebre Yelasquez su nivelación y tra-
bajo trigonométrico , determinando escrupulosamente la 
longitud y la latitud de Méjico. A él se deben unos mapas 

. de la Nueva España bastante notables , y la cadena de 
tr iangulaciones desde el Peñón de los baños en el valle de 
Méjico, hasta la montaña Sericoque al N. de Huehuetoca. 

Otro de los distinguidos servicios de este hombre intel i-
gente en alto grado que hizo á su patria fué el estableci-
miento del tribunal de minas, cuyos proyectos presentó á 
la Corte. Acabó su laboriosa"* y útilísima carrera el dia G 
de marzo de 1786, siendo el pr imer director general del 
tribunal de minería, con los honores de alcalde de Corte, 
y dejando un vacío lamentable en el reino de las ciencias 
mejicanas. 

V E Y T I A ( E L LICENCIADO 1) . M A R I A N O ) , 

H I S T O R I A D O R . 

Los trabajos del que se dedica á la historia merecen 
particular estimación , pues son siempre útiles á cual-
quier pa í s , y si el autor olvidando los tiempos presentes 
se remonta á los oscuros y misteriosos de una época r e -
mota , olvidando así los intereses de la vida presente , se 
entret iene en registrar rancias memorias , crónicas e m -
polvadas y hace su habitación en compañía de la polilla 
de un recóndito archivo, y todo por aclarar algunos p u n -
tos históricos, por proporcionarse dalos curiosos para ele-
va r un monumento á su patria en una ob ra , bien merece 
ser llamado benemérito de la historia de su nación y de 
las letras en general. Yeytia consagró principalmente su 
vida á estos t rabajos y ocupa un lugar muy distinguido 
entre los historiadores de ta nación azteca. 



Nació en la ciudad de Puebla el 16 de julio de 1718, y 
desde muy niño mostró una aplicación extraordinaria, de 
manera que á los 15 años recibió en la Universidad el 
grado de bachiller en filosofía , despues de haber susten-
tado un lucido acto de dicha facultad, á que asistió la 
real Audiencia , honor que á muy pocos se dispensaba 
entonces. A los t res años se le confirió el mismo grado en 
derecho civi l , previas diez lecciones sobre varias ma te -
rias, por media h o r a , y un acto público de las doctrinas 
mas difíciles del derecho , que sustentó en el general de 
la Universidad , disfrutando en este el mismo honor que 
en el anterior. 

Al año siguiente, es decir , en el de 1757, le fué dado 
caso para el examen de abogado que sufrió en efecto, 
tan temprano, por habérsele dispensado el tiempo que la 
ley exigia, por favor del virev ; de sue r te , que era abo-
gado á los 19 años. Se encontró entonces en aptitud de 
emprender otros estudios á que su inclinación le llamaba, 
y libre absolutamente para hacer nuevas investigaciones 
y examinar nuevos objetos. 

Contribuyó muy eficazmente el encargo que su padre 
el Lic. D. José de Yeyt ia , oidor decano de la Audiencia 
y primer superintendente de la casa de Moneda, le hizo 
luego que hubo concluido su car re ra . Se embarcó el 10 de 
mayo de 1757 para España, y desde entonces comenzó á 
escribir un diario de v i a j e , en que están pormenori-
zadas todas las impresiones que recibía un corazon tierno 
y ávido de instrucción. En dos años recorrió E s p a ñ a , 
Francia y Holanda, y escribió dos tomos de su viaje que 
se conservan todavía, y despues recorrió también Italia, 

Por tugal , Inglaterra y Palest ina, sobre cuyos paises e s -

cribió apuntes curiosísimos, estudiándolos con el mayor 

empeño en todos los ramos de su civilización y admi -

rando sus monumentos, ruinas y el aspecto físico de esos 

países. 
Se cruzó de caballero de Santiago en el colegio de 

niños de Leganes de Madrid, el 29 de junio de 1712 , h a -
biendo profesado en el convento de San Agustín de la 
ciudad de Puebla, hasta el 19 de febrero de 1768. 

Empezó por este tiempo á dedicarse á la historia ant i -
gua de Méjico; y habiendo llegado esta noticia á los oidos 
de Clavijero, que le escribió una carta desde Bolonia, y 
que conservaba autógrafa el limo. Sr. D. Francisco Pablo 
Yasquez, obispo de P u e b l a , en que le da parle de tener 
concluida su Storia antica del Meszico, y que el marqués 
de Moneada le liabia anunciado que él se ocupaba de un 
trabajo semejante , aunque abrazando una época poste-
rior, le insta al mismo tiempo para que le comunique sus 
descubrimientos y noticias. 

Su obra principal es su historia antigua que se publicó 
en 3 tomos en con el retrato del autor hasta el año de 
1856 arreglada por el Sr. Or t ega ; pero dejó también una 
historia eclesiástica, de la que el limo. Sr. Yasquez con-
servaba dos tomos. Escribió los discursos siguientes : 
Sobre la concepción en gracia de María Santísima. — De 
la degollación del Bautista. — De la multiplicación de los 
panes. Dejó también varias traducciones , entre otras de 
las famosas Cartas provinciales de Pascal. En Madrid 
contrajo íntima amistad con Botarini, quien le propor-
cionó muchos datos para su principal ob ra , y le ayudó 

18 



3 1 4 BIOGRAFÍA 

con sus consejos. No se sabe asertivamente cuándo murió 

este distinguido historiador, pero se cree con fundamento 

que fué en el año de 1779. 
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ERRATAS. 

En la Biografía de Lombardo, pág. 219 . se dice que 
salvó la vida á mas de cincuenta y ocho sentenciados á la 
pena capi ta l : léase diez y ocho en vez de cincuenta y 
ocho. 

En la pág. 220 siguiente, donde se habla de la biblio-
teca que dejó, léase cinco mil volúmenes en lugar de diez 
mil volúmenes. 
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